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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.630 . — DE 18 ar. 3-Ãmrarto na 1921

Autoriza a substituição da clausula X do contracto celebrado
• em viatude do decreto n. 13.832, de 23 do outubro do

1919, com Frank Carney, e actualmente transferido á
. «Ali America Cables Incorporateda. 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Considerando que a clausula X, do contracto celebrado

bris virtude do decreto n. 13.832, de 2$ de outubro do 1919,
com Frauk Carney...e actualmente transferido á aAll America
Cables Incorporateds, para lançamento, aterramento e explo-
ração de cabos submarinos ligando as cidades do Rio do ja-
neiro o Santos a qualquer ponto da Republica Oriental do
TIruguay, determina que aos telegrammas do Governo do
israsil gosarão de urna reducção minima de 75 c,a sobre as ta-
xas em vigor»;

Considerando que a referida redacção só ó applicavel aos
telogrammas que trafegarem nos cabos a que se refere o ci-
tado contracto, deixando, assim, de o ser quanto aos que te-
adiam do trafegar por outros cabos que, explorados pela ala
Amerita Cables Incorporateds, não saci de concessão do Go-
vorno do Brasil, entro os quaes se contam os que partem de
alOnte,vidéo e ae destinara atai *Estadas Unidos Ou AMerica do

Norte, devendo, ai-a ,tal caso, aquelles telêgrammas pagarem
a taxa cominam, sem reclueçao alguma;

Considerando, portanto, do grande conveniencia a prO-.
posta feita pela «Ali America Cables Incorporateda, em re*
quorimento de 25 de agosto do anno do 1920, no sentido do
ser alterada a sobredita clausula, de moda que se suprima a
redacção de 75 %, nella estipulada, mas se fixe, em empena
sação, a redacção geral do 50 % para os telegrammas que,
do 11109M0 Governo, tenham do trafegar em todas as linhas
da proponente;

E de accardo com' as informações prestadas pela Reparas
tição Geral dos Telegraphos, decreta:

Artigo mico. Fica autorizada a substituição, pela semi
ar:vinte, da clausula X do contracto celebrado em virtude dO
decreto n. 13.832, do 23 de outubro do 1919, com Frank Cara
na,y, e actualmente transferido á aAll América Cables Incora
porateda, para lançamento, :amamento e exploração dos ca-
las submarinos ligando as cidades do Rio da Janeiro e Sautos
a qualquer pente do territorio da Republica Oriental do
Uruguay:

«Clausula X Os telegrammas do Governo do Brasil tea
rão prioriaade na transmissão o gosarão da reducaão do 50 atn
(eincoenta por cento) sobre as taxas da companhia, em tOda3
na suas 'intuas.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1921, 100° da IndepdA4
dem:ia e 33° da Republica.

EMACIO PEEMA:g

Pires do 11,f(oc,.714

DECRETO N. 14 663 a— DE 1 DE FEVEREIRO DE 4921:

Regula a concessão de licenças aos funceionarios publicos civis o mal,.
tares da União

ti Prisicitmle da Republica dos Estados Unidos do Brasil ;anoto
que, na conformidade do art.. 3° do decreto legislativo n. 4.255, clei
11 do janeiro do 1921, o piara execução deste o dos do os. 4.061, do
16 de janeiro do 1920, e 14.157, de I; de maio do mesmo anno, se
observem as seguintes dispoiições :

CAPITULO 1

DAS lacsraas LM GERAL E DAS AUTORIDADES COMPETENTES PÁRA A SUA
CONCESSÃO

Art. 1.0 A licença concedida pela autoridade competente, noa
termos deste decrete, é, salvo caso de moléstia ou coso do férias,
o unico motivo pelo qual os funecionarlos pula:aos, civil; ou mi'
M	 iMares, poderão nterromp-r o mercai° do cargo ou deixar do
'vogar o serv'ço a que são obrigados.
• Art. 2.• Colunata ao Pra Diante da Republica conceder licenças
aos min stros do Estado, por qualquer prazo, e a todos os &mais fun-
ccionarios dos diversos Alinisterios, por mais de um anuo.	 •

Art. 3.0 São competentes para conceder licença, até una antiot
1, os ministros de Estada, a todos os funec:onarios do respectiva

Ministerio ;
11, o presidente do Supram° Tribunal redera/, aos fanecionarioa

da sua secretaria, aos juizes fedoraes o seus substitut ; o procura-
dor geral da Republica, aos memb os do Minist Tio Publico da Justiça
Federal ; os juizes federaes, aos °salvam o demais sorventuarios junta
a cada juizo;

III, o Supremo Tribunal Militar, ao seu presidente ; este, a todos 08
membros do mesmo Tribunal, aos amacio:sara:o da sua so !rataria, aoS
auditores de guerra e de marinha o respectivos atiElliares;
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( CAPITULO V
SÂS Lletna8 POR MOTIVO Dle MOLISTLI CONTAGIOU 00 URINEM

Art. 19. Ao funcelonario publico, civi l ou !infiltro que a rena-
tdmento proprio ou por determinaçao da autoridade competente, for
deo:modo, por insneleção de sau le, affootado de lepra can To, tuber-
culose, ou qualquer outra m lestia contagiosa, nu for ferido, ou admito
rir m lestia em servi ;o ou em conseçuencia deste, será concedida
licença, até ao prazs de too armo, com o or e iado ou sol to.

§ I.* Ant s de ndo o tem o da 1 cença, será-o funceionario sato.
=atido a nova inspecçao do saude, e, veri 'cado que fio se acha
restabelecido, ser-ihe-á concedida nova licença, por mais um armo,

. com a metade do orden .do ou sol o.
§ 2.° Term nada a segunda licença. si a junta medica, a que for

oubmettido o licencia io, verificar que o seu mal é iocuravel, ser-lhe-á
concedida nov • licença, por tempo Indoteradtado, com deoconto de
n ciada do respectivo ordenado o si do, até que possa ser docretada
a sua auosentado tabu r. for . a, computando-se o tempo dessa licença
espoo ai tao somente para o alludido fim.

Art. O futicoi nario que stivor mondado, de accordo com o
art'g anterior, poderá ser submeitido. em qua quer tempo, a nova
!Yopooçiip de 'laudo, a requerimento proprio nu por detono nadlo da
astt Ma e competente, e vo tar á activ da o, si for julgado apto
para o serviço.

Paraerapho unico. Inti nado do r oultado da nspecçao, o !anula
nado que for de ia ado apto para o serviço deverá comearecer,
dontro o 'razo de trinta dias, para reassumir o exercicm, sob pena
de perda do c rgo por abandono. «os tomos do § 20 do art. 14.

rt. 21. A' ii 'inter em estado it gravidez, e que -x Toei. q 'Avier
emprego publ:co federa , será conced a licença por dois mexes, ema
tod ft os ve cimentos, a co' ta do ult mo moz d, gestação, mediante
'revia inspee0.0 de saude, indispensael para essa fim.

CAPITULO VI
Na LIO • Ç4a A04 ruseelorlan ,os x sERVEirOARMS ns ZUSTrÇA

Art. 22. Os sorveu itarloa d justiça, que no perceb relu venel-
tnento- pe os cofres puhlicos • houverem -ido iene *doe nor dois
anos, na p .derão obter n va lie oiça, sinão dec 'Mios outr s d
anatos de exercido inintet rii t no raspoctivo officio, salvo o ou) de

, 1 titio, verificada m insoocção de saiote.
Art, 23. Os sorvent alio- e empregados de jestiça, quando tio

verem de tn errompar o exOrMein, por mo ivo de mandato lectivo,
rilko t oão n ..ce q; dade d • solicitar lioença, devendo ser nomeados os
respectivos substitutos, na (6 ma da lei.

CkPlfilIA VII
DAI LICENÇAS A03 MILITARES

Art. 24. Sáo ostensivas aos nolita-es de terra e mar, no que
lhes for a pplicavol, as oisposi..ões doto decreto, sena pr juizo das le.11

e doo regulamentos espociaes.

CAPITULO VIII
DAR LIC NÇAII £03 FUNCCIONiRIO s otnomarmos 1 CON3OLAR1.3

art. 25. A's licenças e fér i as dos funcciona elos doe corpos diploo
matico e consul ir sio app icsvota os dispositivos deste decreto, bem
Orejuizo das normas especmes dos regai smentos ruspectivat.

CAPITULO IX
DAS SUBMTIIIÇOEQ 1NOR LICENÇA M PIÉRIAS •

Art. 26. 04 funccionarko que, nos t-ronos das leis em
vigor, sitberituirern os licenciados, psecobarão. alOrn dos seus venci-
zneotoo, o que porderem os sobstitatidos. até completar o vencimento
deoes ; omito paga, peta competente verba, a ouan ia nece-sar ft afife
de completar -sst total, quanOtt a quantia que perder o substitoldo Inc
Info i r a diferença entre a totalidade do. vencimentos dos dois
cargos.

i G* Quando de uma substiteiçao por motivo de licença reotl•
tarem outras, ca a substituto te 'á o seu proprio venctmonto accros-
chio do necemario para attingir a totalidade do v ncimento do
substituido.

2.• Quando o licenciado moia perder de seus vencimentos, aa
substituto se abonará, ptla verba competente, a diferença entre os

' a es proprioe v .. ncimentos e os do substitt pdo. No caso de ser o
substituto p..so a estranha ao funecionaliono receberá apenas quantia
equivalente á -ratificação	 substituido.

ort: 27. As pessoas estranhas. nomeadas para tuivtr intorina.
mente, por motivo de licença do funeclo s ario edectivo, perceborOo
unicamente o que perderem os substituidos, exceptuadas as que
foreira nomeadae para substituirern choros de serviço que n10 tenham
substituto legal.'

Art. 28. Aos funcelonarios que •ubstituirem 03 quo se *chore.%
no goso da férias não se abonará vantagem alguma péla iitlbsti.uiçko:

§ Go substitutos tos funccionacioM que esOverens liceorialos
sem vencimentos perceberão todos os vencimentos dos relpectivoi
sargos.
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2.* A despiu com o vencimento de quo trata este artigo só-
mente correrá pela verba propria até ao ~te do vencimento que O
lbeccloaario licenciado perder.

CAPITULO
Das dam

Art. 29. Todos os funecionarios publieok da Unta°, bem assimos operarios,	 lotas, jornaleiros e mensalistas da repartições
ries suas dependendo!, têm direito a quinze dias uteie de Molas
annuaes. poden io go ai-asde uma só vez, ou parcelladamente. a Juizo
do chefe do serviço ou da repartiçao, com direito os venci autos o
vantagens integraes, como ai estivessem em pleno execoicio de -tias
fonações.

§ 1.0 O funcelonaelo publico, civil ou militar, que for removida
00 promovido, quando no goto do férias, perderá o dl' eito de com-
pletal-as, a contar da data do seu exercido em o novo cargo.

§ 2. • As disposições deste artigo fio se applicaru aos membros
do magisterio o da magistratura federal, local do Oistricro Federal 0
do Territorio do Acre, e, tombam, ao governador e aos funceionario
de nomeavas do Governo Federal naguelle Torritoein, os quaes ter .o
as férias estabelecidos em kis e regulamentos emeciaes.

CAPITULO XI
miPOSIÇOES mãos

Art. 30. As licenças ao Presidente e ao Vice-Presidente da Re
publica serão reguladas por ie . s e meiam.

Art. 31. Vit mesa, do Senado e da Camara MY3 Deputados èool n
peto conceder licença aos funccion .rios :1 s re-pectivas secretarias.

Art. 32. O presi mote e mas Mem Tos do Supremo rribuirla Fe-
deral serio licenciados de acefirdo com o respactiro rogirnonto inte mo.

Are. 33. O funccionario p otera g sar a licença onde lhe c uivier
e, em qualquer tem desOtir do resti da ii te ça, reassumindo o
exore cio d Seu cargo

Paragr,pb unic • todos 03 casco •narcar-se-á um prazo,
nunca maior do trinta 'ias, l entr o goll o fon •cfooario entra rá no
goto da lic oiça,. sob pena de ti . ar se , rortito Trataluio-se lo licen a
sena venciment s, s . rá declara la expre4a . nan .e. ri i resoontiva norta-
ria, a data em qua elle deverá ter hi •io.

Art. 3i. Não liará conca lola licença:
I, aos funccionarios inttrino. ou em commisilo quando nao re-

cabam gratificação fixa ou poreentaRens, nos termos do art. I : daaU
regulamento

II, aos que, nomeados, pro ovidos ou removidos, deixarem de
assumir o exercido do respectiv ougo :

III, aos que solicitara a licen.:eteian s tora.1 desiNa :os nara al;
gume oro-ousai

'
 salv o raso de rnolestia dovidamont . : provada, me-

diante inspecç o de saúde.
Art. 35. O tune ionario que for pron . vido, estan o 1 , cenciad • ou

em com Malào, só oente g isará as valsa II4 o ii ivo •arg a e listar
dilata em que Ii uver astOpnido	 rsp . tvo exercini , perc ihend
unicamente, até essa 'ata, a remuneração a gel tiv ur dir:3 tu pelo
cargo em que se achava ttceneiatio 	 cru comesse ia.

krt. 38 A fonecionario punho que for strtea.ici para o sorviço
militar será concodada it onça, filtrante i tempo de serviço, com to.1
0,1 veia intentos, ri is q aos será des .onta a a importando que re
pelo Ilinisterio da Guerra

Art. ..7. O funccionario quo ti -ar goeado do is annoloconsecutivol
de licença só pod Ira ooter nova licança si estiver exercendo o cargo
ha mais de dous annos, salvo o disposto nos arte. 19 o 2d deste regu-
lamento.

Art. 38. A autorida ie eompatente para conceder licença po terã
determinar sua interrupção. mandan lo cassai-a, ddsde que verifico°
mediante inspecção de saude, não Lis exotir a causa rpm a houve'
m ittvad No caso de ter eido °nuca 1A1 a (ice Iça para trata emite
de interesses particulares, poderá, anb ra, dectaral-a sem efeito
quando o serviço publico assim o ougo-.

Art. 39. Sio esteta ivas as disl.isições 4 sto d'i'reto, no que lhes
ttralpplicavel, aos operados, diaristas, Jornaleiras e mensalGtas dG
linho.

Art. 40. ftev)gaaa-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, em 1 de favereiro de 1921, Oto* da Ieda-

Vendem:ta e :13° da Renublica.
EMACIO PESSISA.

Alfredo Pinto Vieira de Mello.:
. M. de Azevedo Marques.

innquirn Ferreira Chaves.

.	 Pandid Calo geras.
i idefonso Sinales Lopes •

Pire& do Rio.
' ger() Raptista.
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DIÁRIO UVI'ltjliU	 Fevereiro de 1921

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 2 do corrente mez:
Foi transferido para a Directoria da

Justiça, conforme pediu, o director ge-
ral da Directoria da Contabilidade, da
Secretaria de Estado da .Tn.t ; ea e Ne-
gociso Interiores, José Rodrigues Bar-
bosa.

— Foram nomeados:
Na conformidade do art. 13 do ren-

lamento annexo ao derreto n. 9.106,
de 9 de dezembro de 4'911,- combinado
com o art. 1° do decreto n. 11.569, de
28 de abril de 1915. para o cargo de
director geral da Directoria da Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da
Justiça e Negocios Interiores, o dire-
ctor geral da secção da mesma dire-
ateria, bacharel João de Oliveira Pe-
reira Junior;

Por merecimento, na conformidade
do art. 11 do dito regulamento, para o
cargo de director da secção da Dire-
ctoria da Contabilidade, o 1* °Meia'
José Vicente Gomes Flores Junior; e,
por antiguidade, de accórdo coas o cita-
do artigo, para o cargo de 1° official, o
2° Antonio Navarro da Fonseca.

— Por decreto da mesma data, con-
cedeu-se a jubilação que requereu o
professor do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos, Candido Jucá, com os respe-
ativos vencimentos integraes, na con-
formidade do art. 121 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1945, mandando in-
sorporar á legislação pelo art. 132 da
de n. 3.089, de 8 de janeiro de 1918,
visto contar mais de 35 annos de ser-
viço effectivo.

Ministerio da Fazonda
Por decreto do 31 de janeiro ultimo foi

nomeado:
O quarto escrIptiirario tia Alfandega de Ma-

nãos, Aristogiton Neves Espiudala pira o lo-
g_ar do segundo escripturario da Delegacia do
"Tbesouro no Estado do Espirito Santo.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Coramercio

XECTIFICAÇA0
A patente n. 11.369, de 4 de dezembro

proximo findo, foi concedida a M. Loons da
Silva Coinp. e Jo:é \\Titile para a invp n-
cão de «um novo processo de fabricação, para
los industries, de tijolos combustiveis do
carvao de madeira ou ee outro sualquor
eoinbuitivelo, e não como sabiu publicado no
Mario Ornejai de 21 do referido mez.

SECRETARIAS DE ESTADO
•ffillwr

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria de Justica
Additamento ao expediPnte de 31 de

janeiro de 1921
Transmittiu-se ao Ministerlo

Guerra, para que se digere de toma r na
kOnsiderasção que merecer, to remiti:1-

mento em que o 1° tenente da Policia
Militar do District° Federal, Osmar Fer-
reira Rebouças, pede a matricula de
seu filho Acrecio Rebouças, no Collegio
Militar, por ser neto de ciliciai do
Exercito.

Requerimento despachado
Francisco Sales Nogueira, pedindo

pensão para as menores Maria da Con-
ceição e Abgail, filhas do falecido
guarda-civil de 1' classe, Antonio Saltes
Nogueira. — Indeferido, visto não estar
provado que o guarda-civil Antonio
Saltes Nogueira falecesse em canse-
quencia de molestia resultante do ser-
viço. (Lei n. 3.605, do 11 de outubro de
1918, art. 40.)

Dia 4 de fevereiro de 1921
Remetteram-se:	 -
Ao general commandante da Policia

Militar do Districto Federal, para que
seja tomado na consideração que mere-
cer, o requerimento em que Arnerico
Ribeiro de Mello, pede attestado de sua
incapacidade para o serviço das armas;

Ao chefe do Policia do District° Fe-
deral, o documento em que o soldado
Antonio de Campos, da Policia Militar,
preso pelo commissario do tr districto,
diz soffrer coacção ilegal em sua 11-1
bardado;

Ao director da Casa de Correcção, para
que informe, os papeis em que os em-
pregados dessa penitenciaria, José Igna-
cio Leal, Elisiario Soares Leite e An-
tonio de Oliveira Pintõ, sob o patrocínio
da Associação O Apostollado do Culto do
Trabalho, pedem as concessões de que
falia a lettra e do" art. 1 0 do decreto
n. 4.209, de 11 de dezembro ultimo,
para construir ires habitações em terre-
nos devo/utoe, pertencen:es á Fazenda
IN/acionai;

Ao chefe de Policia, para seu conheci-d
mento, o memorial de Antonio Pereira
da Silva e Demethilde Rosa Vieira, so-
bre um facto criminoso denunciado no
20* districto;

Ao general commandante da Policia
Militar, para informar, o requerimento
da ex-praça Theotonio Alvarenea, sobra
cancellamento de notas disciplinares..

Directoria do Interior

'(). Por portarias de 29 de janeirt,.
proximo findo;

Foi declarado cidadão brasileiro Car-
los Augusto Juncker, natural da França
e residente no Estado de S. Paulo;

Foram naturalinados brasileirn4 lAn-
toMo Augusto, Antonio de Souza Cai-
xeiro. Manoel Teixeira, Manoel José de
S. Marcos, Manoel Esmoriz Junior, na-
turaes de Portugal. e Miguel Calipo, na-
tural da Italia, todos residentes nesta
Capital;

Affonso Garcia, natural da Ilespanha;
Domingos Ferreira e Manoel dos Santos,
naturaes de Portugal, e residentes no
Estado de S. Paulo.

Remetteram-se ao presidente do dito
Estado o titulo declaratorio e as porta-
rias' dos naturalizados alli residentes.

— Por portarias de 31 de janeiro pro-
ximo findo, foram naturalizados brasi-,
leiros:

David Tovianisky e Manoel Goldberg,
naturaes, este da Russia, e aquele da
Ukranik residentes, ambos. nesta Ca-
pital;	 #

(') Reproduzido, por ter MO 141,17!
cado com incorrecções..

Anis Jacob Gebara, natural da Syria:
Arnst Friederich Ililler, natural da Al..
lemanha; Cesar Lipener, natural da
Russia, Victorio Salomão, natural da
Palia, e Florentina Martins, natural de
Portugal, residentes, esta no Estado de
(Pernambuco, e aquelles no de-S. Paulo.,

Remetteram-se aos governos dos ditos
Estados as portarias dos naturalizado
ali residentes. 	 -,

Expediente de 28 de janeira de 4921i )

Foi dispensado o auxiliar do Are,hiVen
Nacional, bacharel Amorico Carlos de
Gouvêa, visto ter aeceitado outra fun-,
CÇa9 publica.

Requerimentos despachados -
• Aurelio Rizzon. — Sim, nos termo*
do parecer da 1' secção.

Saizilo Nakomulo, residente em -SãO
Vicente, no Estado de S. Paulo. — la-
ça traduzir o passaporte apresentado. *

Valentim Caetano Tavares, residente
na capital do Estado do Amazonas. —
Apresente folhas corridas das justiças
federal e local.

Annibal Leonel de Rezende. ; 5-e Comil
requer.,	 ,

_ 4 	 Dia 29
Declarou-se ao presidente do Conse-i'

lho Superior do Ensino, em resposta
consulta constante do . seu officio ri. 11,
de 28 de janeiro corrente, que devo
ser permittida a inscripção de Nela
Giovanna Aita no concurso a que se
vae proceder para provimento oa ra-
deira de italiano no Collegio Pedro II,
desde que a requerente adquiriu a na-
cionalidade brasileira.	 -

Requerimentos despachados
'Albino Rodrigues. — Indeferido..
Alvaro Moreira. — Faça deelaraçAd

de prole.
Bichara Isa Moherdani, recidenta

na capital do Estado de S. Paulo.
Faca traduzir o passaporte apresenta-,
do.

José do Castro Quintana.	 P-ove
que reside no Erma ha mais de Coup

1Man
"8.

oe Martins Vaaqueo. — Especif1-4

:

ueeparopie.role.
Manoel Miguel.:	 Faça declaraçáci

Marcellino de Almeida Marinheiro.
Faça declaração de prole.

Tamizilo Takagoshi, residente nci
munieipio de S. Vicente, no Estado de
S. Paulo. — Faça traduzir o Passa-
porte apreÁentado.

Thoichi Iliguelii, residente no muni
cip io cio S. Vicente, no Estado de São
Paulo. — Faça traduzir o passaporte
apresentado.

Zinzaburo Nakathima, residente nei
municipio de S. Vicente, no Estado dai
S. Paulo. — Indeferido.

Renato Peixoto Calmon, pedindo ma-,
tricula gratuita na Faculdade de Me-3
dielna do Rio de Janeiro. — Não tenz •
togar o que requer, 4 vista do disposto
no art. 99 do decreto n. 11.530. de 48
de março de 1015.

Julio Reis, pedindo a entrega da im-
portancia de 30:000$, votada pelo Coa-.
grosso Nacional para ,a montagem da
sua opera (Soror Mariana...— Apresen-
te o requerente, na Secretaria dentei
ministerro, o original da parti ra, afina
de ser, opporttmamente, 	 • cada. por

a commisaRo de profesSot s do Ins.
(IIitotaciona,1 de blueiea, o valor ar.,,

, $.iinicQ na PRN SI a inssivel despe.zg
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Com a sua montagem; ficando assim o
goa prno habilitado a resolver sobre a
cnny vnienvia do Pagamento da subven-
ção, mediante instrucções sobre o mo-
do de ser fiscalizada a sua applicação,

Departamento Nacional de Sendo
Publica

Por portaria de 1 do corrente. do Sr. dire-
cto*. eral, foi norn ,ado Luiz Flicatho. para
exe rcer o eargo de preparador ria sercio de
mie .oseopia do 1.ab3ratorio Bromotologico
deste Departamento.

—Por outra de levai data, do Sr. direetor
geral, foi nomeado para exerce- o cargo de
escrinterario, Ai 'custo Marnues Ribei ro cuja
nomeação já bala sido tornada som atreito.

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Expediente de 31 de janeiro de 1921

Accusou-se ao Consul Geral do Brasil em
Buenos Aires o rtcebimento do «Metia
alensual de Estatista Mun i cipal% relativo a
novembro ultimo o o retalho do jornal La
Pazon, com o artigo referente á pe.sto bubo-
nica na Provinda de Cordoba (480).

- (onimimieou-se, ao d i rector do Hospital
do S. Sebasti1n, que fio nade ser concedia&
pelo Sr. ininisteo da Justiça,. ao servente de
1' classe do hospital Augusto Fernandes de
Paiva. a licença sou i atada. visto exceder do
prazo determinado no art. 3° do derreto nu-
mero 14.157, do 5 de maio de 1920 e rios-
titulo-se a respectiva petição, para que o
ietaressado requeira de sedei° com a lei
(485).

— Informou-se:
Ao di rector da Defesa Sanitaria Marítima e

Fluviel. de accardo com a resolução do Sra
ministro, que o Dr. Mario Piragibe po lerá,
reassomir o cargo de ain,lantr-medico da
lnspecto ia do Prophylaxia Maritima, de-
vendo, porém, optar por um dos vencimen-
tos, visto como tamboril exerce o mandato de
intendente municipal do Districto Federal
(479);

Ao director dos Serviços Senitarins Terres-
tres, que já foram dadas providencias pela
The Leopoldina nailwev, no sentido de serem
fornecidas seis cadernetas de passagens sub-
urbanas, rendo tres de 1' o tres do 2 clas-
ses, para eerem utilizadas em objecto de ser-
viço publico, pelos inspectores sanitarlos e
reenectivos guardas da 5a Delegacia do Saude
(472).

— Pediram-se informaçaea, ao director dos
Serviços Ssnitarine Terrestres, relativas ao
numero dos telephones que, a partir de 1 do
corrente, passarão a correr por conta deste
donartamento, do accôrdo com o pedido do
ge ..en to da nrazilianieche Electricitats Ges-
ellschaft (478).

—Solicitaram-se providencias
Ao gerente da Brazilianis . he Eletricitata

C P solls:11Aft, no sentido do ser tirada uma li-
nha de extensão, com o respectivo interru-
ptor do apnarelho telephonic e n. 0.145 Cen-
tral, da portaria para a Secretaria da Dire-
ctoria das Serviços Sanitarios Terrestres (457);

Ao Superintendente da The Leopoldina
Raiavav afim de que seja concedida ao Dr.
Les; iz \Voe !ali Ilackett, Chee da Missão
Doekelaller o em s-rviçe da Directoria do sa-
wanleato o Prophylaxia Rural do Estad do
Rio, amorieaçso para requisitar passes e
transporto de meteriaes, em objecto de ser-
viço publico, entre as estaçaes situadas den-
tro do referido Estado ( 456);

—H emettere m -se
. Ao director de Saneamento e Pronhvlaxia
Rural, a aidorisaçso n. 11, para requisitar
passes e transporte de materiaes, em objecto
do serviço publico, durante o corrente exer-
cido, na Estrada de Ferro	 D'Oure (455);
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Ao director do Saneamento e Prophylee;a
Ruirei, a atituri,aç'lo o. 48, para requisirar,
na Estrada de Sorocabana, durante o
corrente exercido, passes e t ransporte de
materiaes, em objecto de serviço publico
(454);

Ao director do Gabinete do Miniaterio
Fazei da, os laudos de Inspecçtn de sair in de
Sylvio Clerk Moss e Antonio Frazão Catanhe-
nhedo;

Ao director da Bibliotheca Nacional, o de
Alvaro Machado Forturra;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os de Manoel Pacheco e Ramulphos
dos Santos Vianna;

Ao director dos Correios, os de Engenio
Marcondes Pereira da Costa e Aureliano de
Colonia;

Ao director de Saneamento e Prophytaxia
Rural, a autorisaçao n. 84, para requisitar
passes e transporte de materiaes, em objecto
de serviço publico, durante o corrente exer-
cicio, entre as estações da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.

' '	 Requerimentos despachados r •

Juvenal Ramos de Oliveira, pedindo férias.'
—Concedo, á vista da informaçam.

Elizehio da Costa, pedindo 30 dias de 11-
cença.—Submettarse á inspecção de sande.

José A. do Nascimento, pedindo seis metes
de licença, com todos os vencimentos, do ae-
côrdo com as leis em vigor.— Submetta•so á
inSpeCÇÃO de saude.

Dr. Alfred Duhrseen, pedindo licença para
exercer a sua profissão de medico na Repu-
blica, bem assim, fazer prelecções scientificas.
Indeferalo, do accerrio com a resolução do
Sr. ministro da Justiça e Negocies Interio-
res.

4n1
steçto na coavaarcIaktot

Expediente do 23 de janeiro de 1921

Solici l aranase ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 1:6783700, das assignaturas do apparo-
lhos tdephonicos installades neste departa-
mento e nas residencias do exasecretaria desta
directoria e Dr. J. Podres° (aviso numero
136).

De 215875, da assignatura do apparelho
telephenico installado na residencia do Dr:
Placido Barboza, inspector de prophylaxia da
tuberculo se (aviso n. 136).

De 2625500, da assignatura de apparelhoa
telephonicos installados nas rosidencias dos
Dr. Theophilo Torres e Dr. Machio Barboza,
quando delegados de saude (aviso numero
137).

De 203342, do assignaturas de telophones
instellados nas salas do procurador e dos re-
spectivos aejunctos, em dezembro de 1920
(aviso n. 138).

De 3675200, das folhas das (liarias a que
tem direito o ajudante de almoxarife do La-
zareto da Ilha Grande, Leonidio Rodrigues de
Oliveira, relativas ao anno de 1920 (aviso
n. 139).

De 2515200, de consumo de luz electrica
feito pela Sebrotaria Geral deste departamen-
to, em dezembro de 1920 (aviso n. 140).

De 1795222, de consumo de luz electrica
feito pela Seeretaria Geral deste departamen-
to, em dezembro proximo findo (aviso numero
444).

De 253443, de consumo de luz otectrica
feito pela Oitava Delegacia de Saude, em se-
tetnbre, outubro e dezembro do 1920 (aviso
n. 142).

— Solte:ta-rem-se providencias ao Ministe-
rio da Fazenda no sentido de sor dado !mino-
disto cume imanto ao que determina o artigo
39, do decreto n. 14.355, do 15 do setembro
de 1920, por constituir me lida do imprescin-
divel necessidade para esto Departamento,

Fevereiro de Mi 2AP(

-
vido nán t , e as ropartirks arrecadado-as do
seno a,niterin e nado peio art. 12 do derreto
n. 3.9S7. e 2 de jati .iro de 192e, dado cum-
prime do ao acima clet lo artigo do decreto
n, 14.35:; C3viso n. 143).

—1:1, 1n rft.,w-sn no director do Saneemente
e Propkylash. Iiura a coota ,io Initituto
wa i do Cruz conformo 'hl solicita i° no officio
do 22 do cnrrento (officio n. 406).

— Cemmuniceiese.
Ao directa:. da Contabilidade PlibliCa do

Theeonro Na rionsl ene os S s. ãre 'os & Ser-
pa iam deposita- a quantia de 5:0003, como
garantia da proposta que desejam apresentar
para fornecimento do rime 5, constante do
edital de concnrrencia publica 'o no Diario
Officiat de 26 deste mez. ás diversas depen-
dencias deste Depa r tamento Meie n. 402);

Ao representante da Companhia Telepho-
nica que a despem de 6$$, reintiva a exten-
são para o telephone Sul 1171, installado á
rna Ilumayta n. 2e0, foi empenhada na con-
signação respectiva (officio n. 409);

Ao director das Serviços Sanitarios Terres-
tres que foi depositada em dita de 27, na
Secção de Contabilidade a importancia de
1:0005, da multa imposta a Manoel Machado
da Silva, pela Inspetoria de Fi scalizaçãe dos
Generos Alimenticios (officio n. 413);

Ao inspector da Fiscalização do Exercido
da Medicina, Phartnacla, Arie Dentaria e
Obstetricia que os pharmaceuticoe Fiorentino
Seabca e Octavio Miranda reco/herain ao The,
souro Nacional as importencias de 303 e 9%,
taxa dos exames dos preparados denominado;
aSeabrina», eTussicane, «Agua Ingleza Go-
mes Pinto» e eCollutols (officios os, 41(3P 417);

Ao inspector dos Serviços de Prophylazie
(O oficio cuja cópia vae annexa).

D ia 29

Renoetteram-se ao ' procurador dos Feitea
desteDepartameiro as secundas vias das guias
pelas (emes Bernardo Miranda. Paachoal Fes
iippe, Lloyd M. Athio o José Francisco Ti-
noco pagaram na secção de contabilidade ae
multas por que eram executados por essa pro-
curadoria (officio n. 44.2).

Restituiu-se ao diroctarde Defesa Sanita-
ria Maritima e Fluvial a relação de contas da
Companhia Teloehonica, que acompanhou O
officio n. 224,de 24 do corrente,atino de sarem
cumpridas as exigencias no mesmo apontadas
(oficio n. 445).

Communicou-se:
Ao director geral de Contabilidade Publica

que o Dr. João de Olivei ra Pereira Junior, dl"
rector da secção de Coata')d t olo deite De-
partamento ia rec.dher ao Taezotiro Nacional
a importancia, de 5:2145e1 25, proveniente de
varias desinfecções e daa diarias de rim doente
do hospital Paula Candido, conforme a disori
sninação que ao mesmo acompanhou o que
censtitue renda eventual da Uniao (oficio nu-
mero 418).

Ao mesmo que o Dr. João do Oliveira Pe-
relva Junior director da secção de Contabi-
lidade deste Departamento ia recolher ai
Thesouro Nacional a importancia de 2:5095,
provenamte de multas pelo mesmo recebidas
e que foram Iscriminadas na relação que ao
mesmo acompanhou (officio n. 419).

Ao inspector do Peophylaxia da Lepra é
Doenças Venereas que foram approvadas
minutas do accerdo a que se relbrein os "-
dos ns. 32 e 34 do 26 do corrente do mesmo
inspector (oficio n. 42a).

Ao inspector da Fiscalisaçao do Exercicio dp
Medicina, Pearmacia, Arte Dentaria o Obste-
tricia qne os pharnaceuticos Manoel José Ca.
pelleti e João José Passos, recolheram ao The
souro Nacional as importancias de 50$ cada
um, taxa para expor a veada os praparados
denominados eDepursane o ePassyle (officio,
ns. 443 o 414).

Ao director da Defesa Sa,rataria alaritinut
ft 	 gne houve engano na interpretaçai



2452 Oninta-felPá 3
ouse~~

do O* a. 32. pois a 2olle1taçlo referia a
autoniçâo dada a Prado Peitexet0 &Comp.0
nas) autorisação para 03 concettos dada por
estea directo ia geral (officio n e 447).

—Sr. Inspector dos Serviços de Propbylaxlat
Constando das folhas do pessoal de ssa loape-

cto sia, relativas a dezembro de 1920. que
alguns empregados estiveram licenc i ados por
90 dias, não havendo citação dos actos que
concederam as licenças, nem das autoridades
que assignaram taes actos. e como se verifi-
casse na Recebedoria do Dietricto Federa/ que
nao foi pago o seio devido dessas licenças, o
que conetitá° grave irregularidade e sujeita a
penalidade o chefe do serviço que permittiu
que gsses empregados entrassem no coso de
taes lacençaa, que as mandou annotar em fo-
lha o abona- as resnectivas reatiinera:ões,
com a perda da reco ta correspondente do
Thesouro Naoional. afina do que seta resarcido
o prejuizo assiro cansado, solicito-vos que,
com a possivel urgencia, informeis quantas
foram taes licenças o à aportando não nega.

E' do notar que o art. 26 do Decreto nu-
mero 4.061, de 16 de janeiro de 1920, deter-
mina que é esse decreto appl :cavel aos opera-
dos, trabalhadores e diaristas da Unia(); o
art. 2°, !ostra h, determina a coinpetencie dos
chefes de repartições ou de servi res publicas
federaes nos Estados para conceber licenças
até NI dias aos seus subo..dinados: o art. 39
do leoroto ii. 14.157, de 5 de insio de 1920,
-declara extensivas as disposições; do mes-
mo decreto aos operados, diaristas, jorna,
loiros e mensalistas da Uni )o; o a st. 41 dispõe
-que são como !tentes os ~tos do repartições
no Districto Fe feral ou de serviços publicos
lederacs nos Estados para conceder licenças
a seus subordinados até 30 dias e tanto
um como outro decreto dem . :ninam que
as reducções nas remiineracões serão feitas
,gradualuiente, e nos respectivos prazos. seja
qual fiar a duração da licença, isto é, é na-
-cessado ;atender sem pre ás licenças concedi-
alas a cada empregado no periolo do dous
44111103.

Poatetionniento a esses decsetos, o decreto
n. 14.354, de 15 de seternoro de 1920, ao
fixar a competencia de vosso cargo, no a;•tiga
• não incluiu esi attribeição, porcino já
anteriormente. no art. 47, n. 4, a dera ao
director geral, determinando. opressa e ta-
xativamente: «Ao director geral do Donarta-
aponto Nacional do Seleto Publica iecembe
dar licença até 30 dias aos empregados do
elepartatuentc

DIRECT0111Á DOS SERVIÇOS EaNITAR100
TERRESTRES

Expediente de 1 de frvereiro de 1951

Remei t eram-se :
Ao 1)r. director do Saneamento e oro-

ohylaxia !lurai, o renurrirneoto fio es-
Dripturario augusto Guines de Queiroz
(officio n. 2.19);

Ao Dr. procurador dos Feitos da
ande Publica, o modelo impresso para

editaes de vistorias sonitarios 	 (offidio
Xi. 252);

Ao Dr. delegado do 2° districto sani-
terio, a informação o, It. prestada
pala Inspectoria de. Foieenharia Saltita-
ria., relativamente ao predio da rua
Marquez de Abrantes n. 55 (officio nu-
'h'w 25 t) .

Solicitaram-se providencias:
do Dr. inspector de Fiscalização de

Generos 2.1.1imenticins, no sentido de fa-
ver constar dos autos de appenhonsão e
inutilização de generna alimentícios as
residencias dos testemunhas que os as-
signaram afim de que possam ser ou-
vidas pela policia civil e não fione pi
judioada a acção da justiça contra es to-
fractorec (officio ia, 253),; .4

Ao Dr. prefeito do District° Federa/.
Inn sentido de ser negada licença para a
exploração 'de uma boda installada no*
fundos do predio n. 222, da rua Conde
de Bomfim (officio n. 250) .

Requerimentos desPechatioa
Directoria dos Serviços Sanitartuu

Terrestres:
lioracio da Silva Villela (517) .

Certifique-se.
Inspectoria de Fiscalização do Ge-

'toros Alimentieios:
Manoel Pinto da Silveira Filho (249).

Certifique-se.
3' Delegacia de Saude:

José Marques do Araujo (462) . —
Indeferido, de accOrdo com as infor-
mações.

6* Delegacia de Saude:
Ramon Perca Salinas (293), a-- Certi-

fique-se.
7' Delegacia do Saude:

G. alartinclli (481). — Deferido.;
Paolo Pagani (/t63). — Deferido.
Aurelio Pinto Ribeiro (438) — Defe-

rido.
Francisco B. da Cunha Lopes (361).

— Já foi expedida a intimação ne:..es-
sacia.

8' Delegacia de Saude:
Acetado da Costa Mesquita Md). —

Certifique-se.
Hildebrando Cardoso 4(13. — Cbn-

cedo o prazo do 60 dias.
Thereza de Souza Franco dos Santos

'(401) — Deferido, quanto á substi-
tuir:são da mesa e relattvamen1e ao Indri-
lhamento, que será dispensado si o ci-
mento estiver era bom estado de con-
servação.

Maria Thereza de Freitas Maxwell
(423) . — Deferido, quanto colloeação
dos ladrilhos, que será dispensada si o
cimento estiver bem conservo& e con-
soante a substituição das mesas aetuaes
por outras de marmore.

9' Delegacia de Sande:
Jorge 'Amaral (490) .	 Concedo o

prazo de 60 dias.
Maria Magdalena de Jesu s Machado

(461) . Concedo o prazo de .60 dias,
em prorogação.

/ —
DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA E

• FLUVIAL

Expediente de 1 de fevereiro de 1921

..Soliritaram-se providencias:
Ao dirocto .: do liftspi . al Panla Condido, no

sentido ds serem entregues ao censol amerL
cata) os bens doixados pelo subdito demo*
paia, Ilenry D. Sbaeffer, fallocido naquelle
hospita Poi 20 de dezembro ultimo (cilicio nu-
mnr) :152);

Ao mesmo, no sentido de ser mensalmonte.
ouvi-da a esta direJtoria, uma via das folias
de pagamento do pessoal daquelle bosvital
(officio n. 3:!3).

— Accuson
A.. inspector fie Saude do parto de Cabo-

de,11o, o officio n. 10, de 14 do corrente en-
viando a esta reparucao os balancetes da re-
ceita o ;les iona daquolla inspectoria, durante
O exercicio aio 1920 (officio n. 33);

An inspe . tor de Saudo do porto do Mara-
nhão, o roce .)imonto do officio n. 8, de .11
deste mez (offirio n. :136);

Ao inspector de a tido do porto do Estado
d: Ra tua o recobiniento do officio n. 23, de 18
deste ((Alojo n. 337);.

Ao iosp •for de saiote dos portos do Piaohy,
o rece.bialonto do officio n. 50, do 31 de de-
zesobco lotou° (officio n. 3381;

A,, iosoe...tor de saudei do norto do ltajahy, o
rece eon s u'o do officio a. !OS, de 21 de Judio
Udu MIUÁ° e. 351j;

Ao inspector de sande do porto de Alagoas.
o recebimento do officio n. 23, de 26 de ia-
noivo ultimo (Oficio n. 355):

Ao inspector de saude do porto de &circ. o
recebimento do officio a, 41, de 25 de janeiro
ultimo, enviando a esta repartição o bateu-
cote da receita daquella inspeetoria, durante
o 4° trimestre do exercido passado (officio nu-
mero 358);

Ao inspector de saude do porto de Maceió, o
recebimento do oficio fl. 20. do 24 de janeiro
findo, remettendo a esta directoria o balan-
cete da despeze daquella lospeetoria, durante
o exercido de 1920 (oficio n. 360);

Ao Inspecto: do saudo dos portos do Estado
do Pernambuco, o recebimento do Odeio nu-
mero 39. de 24 de janeiro ultimo (oleio
mero 361)

— Communicou-se:
Ao enxotado geral do Departamento, sino.

por portada de 16 do janeiro lindo, foi sues
penso do cargo de guarda s :nitoalo da inspe-
etoria do saude do porto do Rio de Janeiro,
por 30 dias, Magnete° Ulla (oficio n. 350).

Ao inspector dos Serviçlas de Prophylaxia,
que. por portaria sle 16 do janeiro fin lo, foi
nomeado o dosinfoctador Aristides Gallinoli,
para exercer interinamente o carro de guar-
da 'sagitado Inspectoria de Sande do Po do
do Rio de Janeiro, percebendo Os veueimen-
tos-inter .aos deste cargo (oficio n. 349).

—Respondeu-se ao directos coral do Ser-
viço Sanitario do Estado do Pará, o officio
n. 88, de 8 do janeiro, relativamente a um
certificado gracioso de vaerinação firmado
pelo Dr. ilernardino de Tal. certificado esse
apresentad em IS de novembro do armo pas-
se to ás autoridades !meterias do Por to do
Rio de Janeiro (otlicao n. 328).

Remotteram-so.
Ao inspector de Estatistica

Sanitaria, o boletim mensal do
mographo-saoitasia da cidade
ferem() ao moa de dezembro
n. 356).

Ao secretario geral do departamento, por
copia, o totegramma do inspector do Saudo
do Porto do Paranaená (oficio n. 329).

Ao mesmo, os doentnen toa referentes is
desnozas da lnspectoria de Snádo do Porto do
Cabe : ele), durante o exercido findo (officio
o. 339);

Ao mesmo. o balancete relativo 4 receita e
eosoosa da Impontaria de Saúde do Poro de
Reeife, durante o quarto trimestre do exerci-
do passado passado (oficio n. 344);

Ao mesmo, o ponto dos fuloolonarises
Inspeeto ia de Saúde do Porto do Rio de .Ta-
nei sn, relativo ao mez de janeiro findo (oficio
13. 343):

O ponto dos (unceionarios do Lazareto da
Ilha Grande, relativo ao mez de janeiro ulti-
mo (officio ri. 3i6):

Os ~dos c contas do fornecimentos foitog
á Delegacia de Sait !e dos Portos do Itajnhy,
durante o nina do novembro do anon omina°
passado e a demoostraçso da referida delega-
cia iso momo, mwf, /offi cio n. 34Q):

O balancete da desTrza. da Inspoctoria da
Salves do Porto de Vaceió, relativo ao exer-
cício pawd) (oficio n. :1';9);

Ao insnector de Eatatistica Demozranho-
Sanita ria. capie do telogeamma reforeate ao
movimento do porto de Aracujú, em janeiro.
findo (oficio n. 361):

Ao mc,,roo, o boletim da mortalidade da
cidade de Recife, relativa) ás semanas de 20
do dezembro á 2 de janeiro findo ',officio
n. 363);

O fi"ad"o do movimento do porto da Bahia,
em , !czetubro ultimo (officio n. 142);

O map-a demonst:divo do movimento do
porto de Paonahyba e Amerraçio em de-
zembro ultimo (officio n. 341);

Os quadros do ()bitolado da cidade de 'Mo
Luiz ro rerentes á semana de 20 do dezembro
talim a 9 de janeiro (oficio u. 340);

DIM() OFFICIAL	 Fevereiro de 4921

Demneranho-
estatistiea
de Maceió. re-
ultimo (oficio
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Ao mesmo, o inappa demonstrativo do mo-
vimento dos pOrtua do Paraeyba e Amarra-
ção. em dezembro ultimo (officio n. 330);

Ao director de bygiune do Estado de Santa
Catharina, um dos ;Intestados graciosos do
vate:inação, olap •011endiÀos pelas autoridades
do porto db Rio de Janeiro, em mãos de lies-
ehas provenientes dos portos daquelle Estado
(officio n. 347).

- Remotteran•sts:
Ao gerento da Brasillanische Eloktricitat-

Gwellicliart, as contas na importancia de
034500 (officio Q. 331).

Ao director do Lazareto da Ilha Grande, a
conto na importaucia de 1:784, Motiva ao
sues de dezembro ultimo, afim do ser corri-
gida (officio n. 332).

Ao iiispector de sande do Porto do Parna-
tipo., a conta o demais imciiineatos que
acompanharam o officio n. 5, do 11 de jeito co

afim de sorein devidamente corrigi-
dos (officio n. 333).

Ao inspector do Saúde do Porto do Santos
as contas o demais documentos que acompa-
nharam o officio daquela Inspetoria n. 2. de
24 de janeiro ulti:no, afim , de serem devi-
damente corrigidos (oficio it. 334);

Ao inspector de Soft& do Posto do Aracaiú,
as contas o demais documentos que acompa-
nharam o oficio n. 11, dá 19 do mez de ja-
neiro ultimo, afim do ser corrigido o C.TO
npontalo (officio n. 36 );

Ao Secretario Coral do Dopartemento, o
officio n. 37, de- 10 do janeiro ultimo, do
Coutado do Brasil eia Buenos Aires, (officio
n. 357);	 •

DIRECTORIA DE SANF.AMENTO E PROPHYLÀ.i
LAxIA RURAL

Expediente do dia 29 de janeiro de 1921

Communicou-se a0 chefe do Serviço do Pro-
phylax,a Rural LIO Estado de NtOris Gorou
que os funccionirios desse serviço que forem
sorteados para o Exercito &varão continuar
a receber em folha a diferença entre a im-
portando que recebem no Exercito e os ven-
cimentos que Usem por C938 cor/misse°, outro-
sim, que lhes deve ser tsoo . b. rolc• o respectivo
lagar, para quando terminarem o serviço mi-
litar.

—Telegraphou-se:
Ao chufo do Prophylaxia Rimai no Estado

do Paraná, Curityba, communicaado t , 1* sido
concedida franquia tolegraphica, objout , de
serviço. naquello Estac16, aos innecionarias da
commissão. Drs. Antonio Balthazar, Antonio
Moziano, Fernando Carrazedo, Sotto . Maior
Lagos o lenha Machado.

A Superintendendo das Commissfies Sanita-
rias no Norte,. Alagoas o Mareie, conummi-
Condo a nomeação do Dr. Nery da Costa,
para substituir o Dr. Thaden de Medeiros, na
Gbetia da commissào, naquelle Estado.

Dia 1 de fevereiro de 1921

Solicitou-se ao superintendente da Mino
Rockfeller no Brasil providencias afim do que
Seja fornecido aos chefes de Se rviços do Pro-
phylaxia Rural, nos E•tados do Pará, Parahy-
ba do Norte, Pernambuco o Bahia o material
Constante da relaçào junta.

—Propoz-so ao prefeito do Districto Fe-
deral ceder pelo custo o material adlui-
rido para a Directoria de Icstruccão Publica,
por intermadio da The Rockefelier Foun ta-
doo, á vista da difficuldode com que luta
actualmente esta Directoda para adquirii-o
na praça. ouirosim, caso soja acceita a pro-
poeta esta ll,rectoria. comp, °mono a
executar nas escolas urbanas o combate ás
verrainoses.

—Teleeraphon-se:
,Ao Dr. Urbano santos, is-ocidente do Mara-

nhã.o, S. Luiz, Tendo checado m,r
to etistencia peOss em varies poucos do Estado,
peço a V. Ex. telegraphar ministro Interino

solicitando intervençOo Directoria Saneamento
de acceirdo § 2* do art. 1.104 do regulamento
sanitario para combatei-a. Por esse meio
~bateremos a peste e manteremos inalte-
rado se • viço prophylaxia rural, som onus pari
O Esta lo.

A .dr. Leopoldo Torreão, Il. S. Mimei
251 lecife, Pernambuco: Dr. Acostei° Pires
prstou ie mmr lia 18 bodo Bahia o acha
COnve mi -nu) Sr. siga já para Parahyba adua
consegtur casa cindo ele possa hospeiar-se
Com a fainiiia.

DIRECTORIA DE DEFF2A SANITÁRIA MARITIMA
FLUVIAL

• Experiente de 29 de janeiro de 1921
goocitaram-se providencias ao director da

Socroo de Contabilidade do Departamento
no sentido de sor esta directoria informada
si foram effectuados naquela secçao os paga-
mentos devidos ás multas im postas aos com-
mandantee dos vapores liri/Jiamantic, Cum-
dian 8 !igneur, Chicam álarú, Chatanooga
Neshantiny (e111 . ;io u. 236).

—Rematei ain-se :	 •
Ao secristai• lo geral do Departamento, o

povoo demonstrativo do pessoal da Inspocto-
loa d' estoire dos Portos de S. Luiz, refe-
vento á circular n. 3.887, do 15 dezembro
ultimo (officio n. 297);

iuspector de Eatatietica Dernographo-
Sanitaria, o quadro estatistico do movimento
do porto de S. Salvador, em dezembro ulti-
mo (offielo n. 298).

—A ec.u3OU-Se :
Ao inspector de sande dos portos do Mara-

nhão. o recebimento do officio n. 6, de 8 do
co-rento, com o qual foi remottilo a esta
renartição o quadro demonstrativo do pessoal
danuella inspectoria (officio n. 289);

An mesmo, o recebimento do officio nu-
mero 8. de 11 do corrente (offirio n. 300):

Ao inspector de saude doa poios do Estado
do Plaiihy. O recebimento do offielo n. 49, de
31 de dezembro ultimo (officio n. 0301);

Dia 31
Offirlon-se:
Ao lirector do Hospital Paola CandidO, ralae

doai-Gente ás Matas do tratamento de praças
da Marinha Nacional, naquele hospital; du-
rante o anuo de 1820 (offielo n. 803);

Ao inspector geral do South, do Porto do
Rio de Janeiro, com ralação a consignatorios
do vapores, por cuja conta correm as des-
posas com o tratamento ranitario effectnado
nos mesmos, de ane . oilo com o regulamento
sanitario vigente (Officio n. 304).

— A ccusou -se :
Ao inspector de Sande dos portos do Pará;

o recebimento do officio n. 43, de 12 Mosta,
Com o qual foi rernettido a esta directoria,
uma via do movimento ,; o porto e do obj.-
tuario daquella cidade (oficio n. 317);

Ao inspector de Sande do, porto da Santos,
o recebimento do officio n 27, de 27 do cor-
noite, com o qual foi enviado o quadro deo
monztrativo do pessoal dapiella inspoctoria,
comnrehondido na circular a. 3.887. de 15 de
dezembro ultimo, da Serrotaria Geral (oficio
a. 319);

Ao inspector de Saule dos portos do Estas%
de Pernambuco, o recebimento do officio
n. 28. de 17 deste (oficio n. 320);

Ao inspector de saúde do porto de Cabe-
dolo, o recebimento do oficio sem numero,
de 1 8 de corrente, ro,mottondo as contas e
deni.,i; documentos relativos ao mez de outu-
bro ultimo (oficio n. 323)•.

Ao inspector de Saúde do prirto*do S. Fran-
ciso° , o recebimento do offido s.im mono -o,
de `n, com qual nol entitta, , to o
trotivo do pessoa/ dautiolla r.sia-
tive á circular 3.80. de 1 de dozombro
ult i mo, da secretaria zeral (relicio a 32):'

Ao iusueetor de Saúde do porto de FlOria-
nopolis, o recebisouito dos oficias os. 7 e 14
de 15 o O2 do c rrente (oficio p, 326);

Ao inspeotor de Saúdo do porto de Cabe-

dello, o recebimento do officio sem numero,
do 14 do corrente, em o qual foi enviado ar;
contas e demais doeumentos das dospezas.
etfectuadas pela referida inspoetoria, em dos
zembro ultimo (officio n. 32q).

—Communicou-se:
Ao inspector de engenharia sanitaria, que

tos termos da acquisiçiooa lancha adquirida
A. Pecrin, estará sujeita durante um inez á

inspecção daquella inspectoria (oficio nus
moro 318);

Ao delegado de Saúde da porto de ha:falto,
que foi remettido em registrado, pelo Coi•rei5;
um exemplar do regulamento approvado poio
docreto 14.334, do 15 de setembro de 19:10
(oficio n. 322).

— Solisiton-se providencias ao secretario
do Departamento, no- senti lo de sor a dele.
gacia fiscal do Tbesotiro Naoional no Estadb
do Maranhão, habilitada a effuctuar o pagas
mento da quantia de 2102 differença dá alu-
guer do predio occupado pela Inspectoria do
Saude do porto de • S. Luiz, a razão de 60$
mensaes desde 16 do setembro a 34 do dezem-
bro ultimo (oficio n. 313).	 -

—liernetteram-se:
Ao director geral do De partamento, O re-

querimento do br. Lahire cario Pinheiro,
nomoimo p )r 'Iodaria de 13 deste, para exer-
cer in terinamente o cargo do delogado do
Saúde de Porto Alurtinho (oficio n. 302);

Ao secretario geral do Departamento, e.
folha de pagamento dos serventes da Insolo=
ctoria de Saude do Porto do Rio de Janeiro,
na importancia do 3005, relativa ao mas dtt
janeiro . corrente (oficio n. 305):

Ao mesmo, o ponto dos funccionarios da
Inspeotoria de Prophylaxia Maiitimai relativo
ao mez que hoje finda (oficio n. 306);

Ao mesmo, a folha para pagamento dos ser-
ventes da Inspectora de Prophylaxia Mario
tima, relativa ao mese corrente, na importou-
cio total de 7503 (oficio ri. 307);

A portaria de nomeação de Tito Carlos de
Lima, para interprete da Inspectoria de Sande
do Porto do Rio de Janeiro (oficio n. 308)_;

O quadro demonstrativo da Inspactoria
Saude do Porto de Santos, referente á cir-
cular ia. 3.887, do 15 de dezembro ultimo
(oficio n. 309)

A folha para pagamento dos marinheiros,
moços e mechanicos da Inspectoria do Pró.
phytaxia Maritima, na iosportancia de r0
8:7712998, relativa ao mde boje findo (offifflo
n. 310) •

As contas e demais documentos das despe-
zas feita pela inspectoria do Saude do Porto
de Cabedelo em dezembro ultimo (officid
e. 311),

O quadro demonstrativo do penosa da
Inspectoria de Saud° do Porto do Florianopo-
lis referente á circuiar n. 3.887, de 15 de
dezembro da secretaria geral (orneio n. 312)

O quadro demonstrativo do pessoal da Ins-
petoria de Sande do Porto de S. Francisoo,
referente a circular n. 3.887, de 15 de de-
zembro ultimo, da 800retide geral (021Cie
n. 314).

Ao mesmo, as contas e demais documentos
de despeno efectuadas pela Inspectoria. do
Porto de Cabedello, em outubro ultimo (oficia
n. 315);

Ao inspector de Estatistica Demographo-
Sanitaria. a qtradro de movimento do porto o
estatistica de alumio da cidade de Belém,
referentes ao mez de dezembro praxinao findo
(oficio ii. 316);

Ao mesmo, o quadro demographo-sanitario
da cidade de Recife, referente a semana da
13 a 19 de dezembro proximo findo (oficio
D. 321).

—Restituiu-se: ao insnoctor de Sadde do
porto de Parnahyba, a coma e o respectivo
pedido, que acompanharam o oficio n. 48, dts
31 de de/mi-ME-o ultimo, daquela inspect
afim de que conste na factura a deolaroção
do recebimento dos artigos o no verso do pe..
dido, a do empenho da desposa (oficio n/
moro ael).
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SOmmas brutas Saldos

Debito	 I	 Credi'o Debito	 I	 Credito

TheSsnro Nacional, conta da verba 21 a-Material ... 407: 863532' 283:5605944
	

124:302038
Tb' -ouro Nacional, conta da verba 37" 	
Tiles Ivo Naeional, conta da verba 9' do art.

124:376553
t2:75751

33:5b45126
3:524520d

90:4735443
19:2335200

Thcsouro Nacional, conta da verba 9' do art. 52- Ouro 	 1.58i1:6825668 1.584:682566
Thesouro Nacional, conta da verba 315° 	 • • • • 15:0005000 7925140 14:21175860
Tg e,ouro Nacional, canta do decretro n. 11.073.. -k 	 9215165 9245165
The,oaro Nacional, conto do decrato ir. 14.366 	 1.001:731375à 392:2805531 609:45(522
l'be-ouro Nac onal, conta do iecre:o ri. 11.410.	 . 	  	 2.4'4:0G15860 295:2158215 2.157:7525585
Thesou o Nacional, conta do decreto ir.14.410 e verbas 21" e 	 (03

ts. 2° o	 - Pessoal 	   2.208:4125000 1.8514105115
Ministerio da Justiça, conta de fuzilo especial 	 5:120ãO00 -- 5:1t00f00
Secção de Conta b(lidade.... 	 6:4,a65060

354:00158851

4:6205000 2:25+50 II
De ef.-aca do 60 dis-ricto 	 1205000 -- 1205000
Delwacia do 40 districtO 	 005000 - 90500
Ministerio da Justiça, com a verba 21° - Material. . 	 290:155144 407:8638327
MinSterlo da Justi(;a, cola a verba 37' 	  	 	 33:903:156 121:3765530

117170711
90:413041

Miuib.terio da Justiça, com a verba 9 a do art. 52 	 3:5245200 22:7575100 19:233520
Minister i o c:a. Justk,a, com a verba 9a do art.	 52-Ouro 	 1.584:6825668 1.584:6825668
5litusterio da Jt.st.ça, com a verba 381 	 7923140 15:0005000 14:2015860
Bilaisterio da Justiça, com o decreto n. 1.4073 	 9245165 9215165
blinsterio da Justiça, com o decreto n. 	 14.366 	  398:280553t 1.001:7315756 603:4513223
Mini.it-rio da Justiça, com o decr•to n: 14.110- Material 	 503:2595190 2.452:9675800 1.949:10856W
Mul-terio da Justiça, com o decreto n. 14.410 e verbas 21 4 e 9' dos

art. 2° e 52-Pessoal 	
Despeza empen5ada 	  

351:0015885
1.009:276515G

2.208:4125000
4.22U:914563i

••••,

•n••••

1.854:4100115
22:6385474

Depeza 1.600:976W6 1.009:2765155
Muitas 	   1:8005000 6:44000 ••n•n 4:6505000
Exame de preparados 	 - 2:7205000 111n11•n 2:7205000
Tbesouro Nacional com andeactamentos 	  	  ••n• 2105000 em". 2105009

Em 26 de janeiro de int.-José I. de Avelino W erneck, guarda livros.-Visto. Pereira Junior, director de Contabilidade em cominss$0,.

Demonstraçlo da despeza

Crelitos
.

Saldo em
1 de outubro

Reforço
em novombro

'Minera
empeniaea em

outubro

Despeza
empenhada em

novembro
Saldo em

1 do dezembro

D)111 a verba 21'-Material 	 , 	 381;062%127 .26:80050n0 .79:1658709 216:0515738 117:7073883
Cora a verba 37".., 	 119:3760339 5:00000 13:0815651 . 20:8185475 90:4735413
Com a verba 38" 	 - 15:0000000 - 7633144 44:2073866
Com a verba 5' art. 59-Manseial 	  22:7575100 - 1:0005000 2:524200 19:2335201
Com o decre to n. (4.073 	 92,0165 - - -	 • 9a45165
Com o decreto n. 14.366 	 , ... 1.001:1310756 •	 - •	 203:1755563 195:101506 •	 603:4115223
Coes o decreto 14.410-Material 	  2.452:9675,800 - 172:757$790 40.50154.00 1.Ó49:70351I
Com o decreto n. 14.440 verbas 9' e 21". - Pessoal 	 ' 2.208:4125030 - 351:U015885 1.854:41051U

..Papal
.	 .

6.187:232087 46:8005000.,. 469:1835713 1.114:7325803 4.650:1165471
,

Com a verba Part:i4--Otuxt....... 	 1.581:6820668 _- .... -- 1.081;682566e
__

.Resumo

Saldo em 1 (ip outubro e rejotço em noupbco 	 6.234:0325981
Menos - Derpeza em outu011) o novomtWU	 1 583:91655i6

Saldo em 1 de dezembro de 1920 -- Papel 	 4.650:1165471

Dclnopstraçào da reeeceita

flecolhiliento	 Saldo
ãb Thesouro	 Restitniçiies para dezembro

4:15:0500

3:600500
5140

n doianelró dO 1921. -José 1, de Avena? Werneck, guarda-livroso-Visto.

	

2:001900	 1:6995000	 2:2505000
2:72050de

mio Odo	 5:1205003	 ino0000	 2:2505000

trata Innior• director de Contabili r.i ade, em commissasnl

fflÁmá do preisãtados etc 	

Total 	



Quinta-feira 3 Fevereiro de 1921 2455'

itSPHOTKilit t FI5CALIZÀÇK.0 DO EXERCICIO Da
SIED[UNA, PIIMIMACIA, ADIR DENTAM& E OBSTE..

Ézame de invalidez

Solicitaram-se providencias:

Ao Sr. director da Directoria de Expe4
diante do Ministerio da Marinha, no sentido
de comparecer á segunda inspecção de sande,
para aposentadoria, o Sr. João Lopes Ferreira
Pinto.

Ao Sr. inspector da Inspectoria Federal das
Estradas, no sentido de comparecer á segunda
inspecçao do saudo, para aposentadoria, o
Sr. Carlos Conrado Niemoyer.

Ao Sr. Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no sentido de comparecer á
segunda inspecção de saude, para aposenta-
doria, o Sr. Paulino Gomes de Freitas.
, Ao Sr: director geral da Repartição Geral
Jos Telegraphos, no sentido de comparecer á
p inspecção do saudo, para aposentadoria, o
gr. José Fernandes Ribeiro da Costa.

Ao Sr. procurador geral da Fazenda Pu'
blica, communicando que no dia 5 do cor-
rente, ás 12 horas, serão subinettidoa á 2°
inspecção de saudo, para os effeitos de apo-
sentadoria, os Srs. João Lopes Ferreira Pinto,
Carlos •onrado Niomeyer, Paulino Gomes de
Freitas o José Fernandes Ribeiro da Costa.

Meoeme.1n11e.e.

Ministerio da Marinha I

Por portarias do 2 do

	

Foram exonerados:
	 fevoreiro corrente:

O capitão de corveta medico Dr. José Rau.
tino de Oliveira dos cargos do chefe de Clinica
da Enfermaria Auxiliar em Copacabana o vices:

" director do mesmo estabelecimento, que czar-
cia intertnamentn;

O capitão de corveta medico Dr. Alvaro
Ribeiro do cargo de coadjuvante de Clinica
Medica do Hospital Central da Marinha.

Foram nomeados:
O capitão de corveta medico Dr. Alvaro

Ribeiro para exercer o cargo de Chefe de
Clinica da Enfermaria Auxiliar em Copaca-
bana;

O capitão de corveta medico Dr. José Ilau-
lino do Oliveira para exercer o cargo do
coadjuvante do clinica medica do Hospital
Lontra! da Marinha. .

Foram concedidos de aecôrdo com o pare-
cer da Junta Medica, tres raezes de licença,
na forma da lei, ao primeiro pharoleiro do
pharol de Barreirinhas, no Estado do Ma-
ranhão, Manoel Paulino Ferreira, para tratar
de sua saude onde lhe convier, devendo en-
trar no goso desta licença dentro do praso de
trinta dias, a Contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de fevereiro de 1921
- Ao Ministorio da Fazenda:

Solicitando os seguintes pagamentos:
De 4:79DP320 á conta da verba. «2° - Almls

• rantado, Estado Maior o Inspectorias) - Ma-
terial - Expediente - Para a Esquadra, do
orçamento de 1920» (aviso n. 375);

Do 2:5088300 á conta da verba abaixo indi-
cada, do orçamento de 1920, de que é credo-
ra a Imprensa Naval:

- Verba «2° - Almirantado, Estado Maior e
Inspectorias.

Material.

	

Para o Estado Maior..	Para a Esquadra

do orçamento de S92,0, de qise são e -odores:
A São Paulo Railivay, 588400 o a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, 3108400 (aviso
n. 378).

-Sr. ministro da Fazonda:
N. 379-Tenho a honra de passar ás vossas

niãos, para os fins convenientes, cópta do de-
creto de 26 de janeiro ultimo, aposentando
Francisco Gomes da Silva no ,cargo de segundo
pharoleiro do pharol da ilha Rasa, no Estado
do Rio do Janeiro, acompanhada do requeri-
mento inicial, dos termos de invalidez e de
tres oertidOes de tempo de serviço.

-Sr. chefe do Estado-Maior da Armada ;•
N. 374-Em solução ao officio do Batalhão

Naval, sob n. 30, de 4 de janeiro ultimo, ora
resolvo autorisar-vos a mandar desligar dae
quelle corpo, o soldado naval n. 30 da 4 , Com-
panhia, Manoel Candido das Neves, o incluil-o
no Asylo de Invalidos da Patria, por não po-
der angariar malqa de %ida, conformo consta
do termo de inspr.mçlo do sande a que foi o
mesmo submettide.

-Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 377-Declaro-vos, para oi devidos fins,
que, de accérdo com o parecne do consultor
geral da Republica, de 3 do janeiro ultimo.
ora aesolvo deferir o requerimento oro que
Fefippe Santiago Ferreira pede pagamento da
gratificação de que trata o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro do anilo proxirno findo cor-
respondente ao perlado do 1 de maio a 16 de
outubro daquello anno, em que, come foguis-
ta contractado da Armada deixou de receber
a referida vantItgetn.

Requhimentos despnehados

Capitão do fragata Emmanuel GOMOS Braga,
podindo transeripN de unia certidão em seus
assoo lamentos.- Averbe-se , rios respectivos

Honorio Julio de Miranda, pedindo paga4,,,
monto de seus vencimentos de accerdo com o'
decreto n. 3.494,d 19 de janeiro de (918.-
Indeferido, á vista do parecer do Consultor
Jnridico o. 1.499, do 15 de março do /9204
(114-2,-Cont. )

João Caudido Felisberto, pedindo restii
tuição de sua matricula, cassada pela Capta
tania do Porto do Rio Grande do Sul.- A'
vista da informação, indeferido. (122-Portos a
Costas.)

Louis P. Klein, propondo vender carvão.--e
Dicija-se ao Deposito Naval. (Reg. 273 de ja.%
Ilear0.)

RehreCio dos inscriptog do Tiro Naval qua
peestaram exame e foram approvado3
dezembro de 1920
Adamastor Pereira da Rocha, distincçã.o aa
Manoel Escriba o Escudeiro, distincçã.o 5.
Wilson Pinto Ribeiro, distincção 5.
José da Rocha Martins, distiucção
Armando Joaquim da Silva, distincção G.
José Galeano Fontes das Nove3, distincção 6„ti
Gustavo Guilherme Unzer, distincção 5.
Francisco Aurelio Affoneo, distineçao 5.
Paulo Alfeedo Wetzel, uistincçao 5.

. Arthur A. do Moraes e Castro, clistIncaa tia
André Caepinteire Pinheiro, plenamenfd 4;'
Jorge Fabião, plenamente 4.
Manoel Teixeira Gomes, plenamente 4.
Ruy Affanseca do Alencar, plenamente 4:
David, Serrador, plenamente 4.
Jaupery Bahiano Pinaentel, plenamente 4.,4,
Roger llosenvald, plenamente 4.
Ilerondino Mesquita Paez, pleparnento e.
Antonio Augusto Dias Carnérro, plena

mente 4.
.Antonio Pinto Ferreira, plenamente é,
Nestor Duarte Silva plenamente t.
Antonio Pring da Cunha, pleriarnento,4.
Armando Delgado de Moraes, plenamente 44
Raul de Oliveira Tarre, plenamente e.
Francisco Cavalcanti Lins, plenamente 4.:
Bruno Stollo Ander, plenamente 4,
Julio Santos Feroz, plenamente 4.
Enzo Borlido Mala, planamente 4,
Fabio de Noronha. plenamente 4a 1
Carlos \Vergas, Mi-lamento 3.
Luiz Balbi, plenatnanto 3.
Pedro Evo Ganha, plenainente.3,'
Emilio Gotti&alle nlenainetite 3.
João Jorga Mmaudo Esch, plenamente 34-

horto Lleag"a de g, plenamente 3.
• elippe Games, plenikmonto 3.

Argeu Mathado Bezerra, Plenamente 3.
Antonio Pel'elra Nogueira, plenamente- 3.•
Alberto Pizarro Jacobina, pleuamonto 3.

- Armando Perry, plenamente 3.
Jo'Sé Narciso do Araripo Ramos, plona4

mente 3.	 •
Alvaro Moreira Balthar, plenamente 3.
Francisco Ribeiro da Silva Garrido, pine:4

rn ente 3.
José Antunes de Abreu, plenamente 3.
Mario de Sonza, plenamente 3.
Manoel Pereira Jorge Jifnior, plenamente 4,
Ernesto Moraes Guia, plenamente 3.
.Tose Fernandes Alves Filho, simplesmente 2;
Nestor Lino da Silva, simplasmonte 2.
Amilcar Ozorio, simplesmente 2.
Agninaldo de Araujo Góes, simplesmente 2.'
Carlos Réa Fonseca. simplesmente 2.
João de Oliveira, simplesmente 2.
Dirceu da Silva Ribeiro, simplesmente 2e
Joaquim Luiz da Costa, simplesmente 2.
Alvaro Estavas, simplesmente 2.
Alfredo Luiz da Costa. simplesmente 2s
Gabriel Garcia, simplesmente 2.
°atavio Silva, simplesmente 2.
Albo-lo Luiz Dias, simplesmentd 2.
Larayeto Ribeiro Tosres, simplesmente tia
Fernando Frigoletto, simplesmente 2.
Manoel Gonralve.s da Silva, simplesmente
Waldemar Martins Costa, simplesmente t'

•
6158000

2:0338300
(aviso n. 37e);	 .

De 3598800 á conta da %garbo,	 Fretes,
passagens, etc.» - Naterial - Fretes, etc.»,

Capitão-tenente 'Leonel Romualdo da Silva
Porto, pedindo uma indemnização.- Defe-
ridos-de aceórdo com a informaçáo da Conta,
bilidade: (218-2°-Cont.)

Segundo-tenente Arthur Bustamante de
Albaquerano, pedindo p,agamento do diffe- •
vença de gratificatio.-Deferido. tão semente
quanto ao petiodq ona que estiver exercendo
as funcções do Rjadirite do ordens. (219-2°-
Cont.)

Stestre,Fpnejaao do Aasis Paulino
'
 Satyro

da Frinia "b14, fiel dó 1 1 classee Luiz de -
CISO..? Alare( f:da, Salva, 2° sargento de ma-
çIsi á(issdmeo flanrpuejraildã.o, caca-
nuji nãVa aiss .2°.sciOse aquim Ferreira de
Abreus, fiiguista itÀunfihei _o José Amancio da
Silva e rém ador do 8° classe Alfredo José dos
Santos, pedindrrábono do etapas.- Deferidá.
(1W2°-Cont.)

Fiel de 2° classe José Sebastião de Again°,
pedindo pagamento de porcentagem sobre seus
vencimentos.- Indeferido, á vista da infor- •
mação da Contabilidade. (169-2,°-:Cont.)

Domingos Lourenço Iglezias, pedindo paga-
mento de gratificação.- Deferido, á vista das

rmações. (234-2°-Cont.)
Mario`Diogo da Silva s pedindo certidão de

si foi ou não militar; e si do seus assentamen-
tos consta nota que desabone Sua conduta.-
Certifique-se. (Req.. 28 do janeiro.)

D. Siaria Luiza da Costa. - Prove sua qua-;
lidada de viuva. (197-2°-Cont.)

Sociedade Anonyma Cooperativa F.concee
mica. - Salto os documentos. (Req. 3 de
novembro.)

Or. Gastlin Ayres. • Pedindo restituição de
uma inaportancia,- Indeferido, em face do
aviso n. 3.807, dcs 10 do novembro de 1920.
(199-1a-Cont,)

Edmundo Alves, pedindo a inclusão de um
rnendr na Escola de Grumetes.- Complete o
são e regueira á autoridade competente..
(RN. 5 de' janeià.)

assentiu:tos, o que constar da certidão
apresenta a. (2-itsmin. Flot. N. M.)
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Relacão dos inscriptos da Federação do Remo
approvados nos exames de dezembro de
1920

•
N. 693, Theodore Schinewerss, simples-

mente 1.
N. 708, Fi sme •Preire (Sestro, simples-

alente 1.	 • ,
N. '731, pailio . 'grors .Mos nyeiiii, sim plss-

'Mente

N. 741, Flavio do Almeida, simplesmente 2.
N. 756, Jayrne Amaral, plenamente 3.
N. 819, Antonio Albuquerque Mello, plana-

Mente R.
N. 850, João do Assis Castro, simples

-mente 1.
N. 856, Georgino Sand Pores, simples-

mente 2.
N. 863, Arthur Oliveira Sentai, simaes-

monte 1.
N. '782, Humberto Mathias Costa, plena-

mente 3.

Rciação dos inscriptos da Federação do li mo
approvados nos exames de janeiro de 1920

N. 761, Mauro Montagne Junear, simples-
mente 2.

N. 612, Raul Pinto de Carvalho, plena-
mente 3.

N. 868, Oswaldo Moreira Guimarães, shn-
plesmento 1.

N. 776, Ossvaldo Ferreira Guimarães, pios
umente 4.

N. 865, Hugo Maria Figueiredo, simples-
mente 1.

N. 859, ft:cardo Medeiros, simplesmente 2.
N. 801, Leonel Miranda, simplesmente 2.
N. 793, Luiz Matto Filho, pie ,amentn 3.
N. 818, Oswaldo Luiz Vianna, Simples-

montei,
Dia 2

Sr. director da Escola Naval
N. 388 - Em solução ao vosso odi ei, ti. 3,

de 10 de janeiro proximo lindo. deelaro-vos,
para os devidos efeitos, que, das 23 vagas
existentes para os candidatos á matricula
nessa escola, ora resolvo destinar sete ao
curso de marinha e os 16 restantes de ma-
chinas.
- Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha
N. 391 - Autorizo-vos a-mandar remetter

a quantia de 3420200, ao commandanto de
Contra torpedeiro Pianhy e declaro-vos, para
os devidos etTeitos que ora resolve arbitrar
em 5005, o quantitatavo que se deverá abonar,
para despczas do representação, aos com-
mandantes dos navios da Armada que se-
guirem, em comissão, para os portos da
Republica.

Ministerio da Fazendaf
Por titulo de 27 de janeiro ultimo foram

nomeados:
Augusto Brahuna para o togar do collector

das rendas federaes em Mirador, Estado do
Maranhão.

Arthur Napoleão'do Rego Filho, para o legar
de 20 ()Melai aduaneiro da Alfaudega de São
Francisco, Estado de Santa Catherine.

- Por outro da mesma data, foi declarado
sem efeito, a pedido, o titulo de 17 de dezem-
bro de 1920, que nomeou Gablet Ferreira para
o togar de escrivao da Coliectoria das Reis ias
Federaes em Abbadia do Bom Successo, Estado
de Minas:

- Por outro de 1 do corrente foi nomeada:
D. Adia Baptista de Mello Rabello para o

'legar de despachante aduaneira da Alfaudoga
•do Estado de Par

'
á de ocesardo com o disposto

no ars..1°, § 20 de decreto legislativo n. 4.057,
'de 14 de janeiro cie 1920.
_ --Por portaria do 31 de janeiro ultimo foi
concedido um anuo de licença, com venci-
mento, de accórdo com o art. 19 do decreto
legislativo n. 4.061 de 46 de janeiro de .1920,
ao agente rimei do imposto " de consumo no
interior do Estado dc Mc. Grande do-Sul, Ar-
mana° Augusto Lopes. 	 ..

.-Jaor outras do 1 do corrapie foram con-
cedisies:
• Utti atino de licença, sega a.mscimento, na

foçam lei„ ao quarto .eeeraatsiassan da Man-

(lega do Rio de Janeiro, Caio Leoni %meeis,
para tratar de intereeees pelicular" a pare
tir da data da presunta pertaria.

Tens mezes com vencimento a que tiver dia
reito, na força da lei ao guarda da meza da
Rendas Federaes de Beata Vista. Estalo de
Matai Grosso, Manoel Elesbao, para tratar do
sua sande onde lhe couvier, ficando-lhe mar-
cado o preze do 30 dias 'para entrar no gusa
da mesma licença.

Deus IIJCZCS com a diaria a que tiver direito
na forma da lei, ao operaria da Imprensa Na-

. casual Jorge Feliciano da Costa, para tratar
de sua saude onde lhe convier, ficando-lhe
marcado o preso de oito dias para eutrar no
goso da mesma licença.

Dons mezes de accerdo com o art. 21 do
decredo n. 14.157, de 5 de maio de 1920. á

• operaria da Imprensa Nacional, Dinah Men-
toiro, ficando lhe marcado o praso de oito

-dias para entrar no goso da mesma licença.
Seis meses com vencimento, de acoardo

com o art. 19 da d ,creto Legislativo n. 4.01
de 16 de janeiro de 1920 ao 30 escripurario do
Thesouro Nacional, Olympic' Barreto.

• RECTIFICAÇÃO

O segundo escripturario da delegacia fiscal
no Estado de Alagoas, nomea to 30 eseriptn-
ra eio da Inspectoria de Seguros, chama-s
Manoel Resende Andrade Lune..

O ajudante do fiel de arma,zem, extincto,
amimado para quarto escripturario da lupe-
ctoria de Seguros, chama-se Antonio Martins
de Souza Araujo.

O primeiro escripturario da alfandega de
Pará, Euclides Marinho -Aranha, foi dispen-
sado a pedido do cargo em commissIo de In-
spector da Alfansiega no elaranhao por de-
creto do 5 de janeiro ultimo, e não como foi

• publicado.
••nnn•••nn

assreotorla do Gabinete do Thema°
Nacional

EXPEDIENTE DO 811. MINI8Th.

Requerimentos despachado.,

• Dia 31 de janeiro de P921
• 'Americo Bittencourt, administrador da
Mesa de Retidas do Santa Cru; Estadas
do Espirito Santo, solicitando releaweaus
de multa imposta pela Delegacia Fiscal
naquelle Estado. - A' vista dos pare-
ceres, 'deferido.

Dia 1 de fevereiro de 1921
G. Tomaselli ia Comp., soiicitando

informações, si despachante aduaneiros
'de ou não ter ajudantes, para auxi-

liar no serviço de despachos. - No ha
o que deferir, porque este miniaterie,
não é orgão consultivo de seartieularese

- Sr. ministro da Agricultora:
N. 20 - Devolvendo o incluso prO-r

cesso encaminhado ao Thesouao com o
reviso desse mirsisterio, ti. 1.066, de 0-
de março de 192,0, e relativo ao p
mento, por exereicios nados, imporp
Weia de 75a, a João Baplista de A a
&Mia, observador da .F.staçao Metaor.
logiea de Santa Maria de Tagnatin ,

•eTn Goyaz, tenho a honra de pedir que
V. Ex. se digne da providenciar para
ser rectificada a claasificaçao de despe-,
as de acceirdo com o perder da Directos
ria da Despeea Publica.

Reitero a V. Ex. os moas • protestos
de elevada, estima . e mui dis,tindta conoj.
siaera0.o.

. 21 - Devolvendo o incluso proa.
ceasp, anexo ,ao avisn.ilesse misNorioi
n. 1.063, de .S0 de mano de 024,

Antenio Mezzafira, simplesmente 2.
• Meter Crainer, simp'esmente 2.

,	 Heitor de Souza Braga, simplesieente 1
Newton da Cruz Dália, simplesinPuto 2.

• José Ferreira Coelho, simplesmente 2.
Walaemar Carneiro da Costa Guimarães,'

simplesmente 2.
João Lisbea Wrigbt, simplesmente 2. -
Theodulo Santiago Torres, simplesmente 2.
Hermaun Guiniarães Palmeira , simples- •

mente 2.
Angelo Souto Roarigues, simplesmente 2.
Alcino José Vieira, simplesmente 2.

Nelesco Pedrazzi, simplesmente 2.
Antonio Coelho Branco Filho, simples-

mente 1.
Eugenio Tourasse Filho, simplesmente 1.

Faustino Nunes Velasques, simplestneate 1.
Luiz Felippe Iluet de Oliveira Sampaio, sim-

plesmente 1.
Manoel Ferreira, simplesmente 1.

. Manoel Teixeira de Carvalho, simples-
mente 1.

Ary Mareie Peixoto simplesmente 1.
Levy Ribeiro, simPlesmente
José Pinheiro Guimarães Filho, simples-

mente 1.
Manoel Teixeira da Fonseca Filho, sim-

mente 1.
Paulo Santos simplesmente 1.

• Manoel Barbisito Correlera, simplesmen-
te 1.	 a,

Antenas Teixeira Gondar, simplesmente 1.
Renato Severo da Si/va Ferreira, simples-

mente 1.
João Neves de Aurora Terra, simples-

mente 1.
Frederico Borges de Moreira, simplesmen-

te 1.

Mies Johann Schweitzer, simplesmente 1.
José Alvos de Oliveira, simplesmente, 1.
Antenor Torres maior, simplesmente 1.
Cyro Simões Corrêa, simplesmente 1.
Severiano Dias de Andrade,simplesmente 1.
João Guimarães

'
 simplesmente 1.

Joubert da Ponte Lopes, simplesmente 1.
Antonio Ribeiro Jnnior, simplesmente I.
.0swaldo da Costa :Vacado, simplesmente 1.
Edmundo Zumsteg, simplesmente 1.
Paulo Antonio da Torre Nunes, simples-

mente 1.
Feliciano Garcia, simplesmente I.
João Pereira Gonçalves, simplesmente 1;
Luiz Gomes Marins, simplesmente 1.
Mario Nogueira de Avilla, simplesmente 1.
Humberto Bernardino Antunes, simples-

mente 1.
Ary de Kwh Alvarenga, simplesmente 1.
Eduardo Carneiro da Costa Guimarães, sim-

plesmente I.
Pedro Nogueira de Avilla, simplesmente 1.
Joaquim Barrocas Filho, simplesmente I.

' Joaquim Fellippe de Figueiredo, simples-
mente 1.

Oscar Lima Franco, simplesmente 1.
Nelson de Moraes e Silva, simplesmente 1..
Helio Ribeiro da Silva; simplesmente I.
Oscar Guimarães Palmeira, simplesmente 1.

• Othon Guimaraes Palmeira, simplesmente I.
•• Vicente Sobral Barcellos, simplesmente 1.

jou) Castro e Silva, simplesmente 1.
Nieola.0 Martinelli, simplesmente 1.
Vasco Podrazzi, simplesmente 1.
Renato Porto de Castro, simelesinente 1.
Carlos Lopes Gimarães, simplesmente 1.
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IV, o Cõrte de Apnellação do DistsictO Federal, ao seu presidente;
este, a todos os m onboos da rumino Une, a s funccionarios da nua
Sosor laria, aos jWzo3 d3 direito, aos pretn ses, aos escrivães, tabelliãoo,
officiaeo de r 'gistr • e a todo3 03 de sais se • vontuarios que d sompe-
nh • ro qua.00quer funoçõos pranto o3 juizos ou protraias da justiça
1 cal; o pois rido geral do District) Federal aos monebros d,
t000 Publico da Justi . -a Local

ribimal de Appel , acão no Territorio do Acre, ao seu nr ssi-
dente; este, a todo: membros do m smo Tribunal, aos funccionarios
da mis -ec olaria. ao juizo: o e direito e juin . municipaeso o-prom-
rador o sral do me mo Tecritorio, aos membros do Mioisteri Publico;
e s juizes de iir it ). aos , serivãos e (limais -erventuarMs que rios m.
p olhem (pia-sou:ar fuocções perante seu juiz) u termos judiciarios
a elle subordioad s;

VI. o governador do T •rritorio do kcre, aos Dinccionrios e auto-
ridades. quando os r . spectivos cargos e empregos não forem de no-
meação do Governo Federa' ou Municipal (art. 5°, n. 4°, do decreto
n. 14.383, de 1 de setembro de 1920)

Vil, o Tribunal d , Contas, ao seu prosIdente ; este, ao3 membros
•do na sino Tribunal e a . todos os funccionarios que perante ella 4er-

virem.
Art. 4° Comsee aos cholo das ropartições ou d' serviços

pithlicos f- ti raes, no District° Febra', nos Estados e no Territorio do
Acre roncai o• licenoils, aos seus subordinados, até 30 dias. .

A v t. 5.° $xcptuidos os casos de competoncia do Presidonto da
Ileptibica e dos miá troa de Estado, a autoridade que houver con-
cedido a lie . na &vorá fazsr a respectiva cornmuitcação, ainda que
por telegrttnna, d ntro de quinze dias, e sob pena do responsabilidade,

, ao ministorio a que &tiver subordinado o serviço ou a repartição,
procodoiolo de modo ii ntico, no mesmo prazo, e sob a m ama
pef.a., quando o finai:c:miado licenciado reassumir o faercicio.

Para ,zrapho unico. oratando-se d liceoças concedidas pelos pro-
curadores g 'nes ou pelos juizes. eguaes conimunicaçáes deverão ser

c,onf Trne o caso, ao prosidont do Sopr amo Tribunal F
ao da Corte de App Ilação do District° F d rei ou ao do Tribunal de
App ,,Ilaofto no Territorio do Acre, dentro do nrsmo prazo e sob a
meAna pena.

CAPITULO II

1AS Wel:1C $ POR MOTIV) DE 1f 'LESTIA. 5 D I S RESPECTIVOS DISCON/03
rMs VENCIMENTOS

Art. 6.* No caso d a mole tia, o funceionario é obrigado a fazsr,
por e-scripto s . to ou de a l guom a seu rogo, immelWa cotnrnunicação
do sou ,sta lo. a auto: idade coima teute, e solicitar licença, dentro
do prazo, lorpro . ogitv . 1, de oito dias, contados seguidamente.

Art. 7.° Nas licenças, para tratamento -de saud por mais de
tros m ,zas. sosá extoida a inspecção de saude, feita de acctirio com
as disosas iciies em vigor ; po lendo siipp:il-a o attestado medi 0,
quando a licença não exceder desse prazo

Paragiapho maio°. Quando o funccionario estiv ,r fora do pais
ou quando se tratar do prorogação, pad da do estrang iro, será bas-
tante, para obtenção da licença, o attestado medico, visado pela au-
toridade consular brasileira.

Art. 8.* Todo funccionario licenciado por motivo de mel stia
soffrerá os seguintes descontos, em seus vencimentos :

I, da gratificação do exercido, qualquer que seja o tempo da
licença ; •

da quarta parte do ordenado ou soldo, si durar de seis meses
a um anno;

da metade do ordenado ou soldo, de um armo a dezoito
MOTOS •	 -

IV, de tres quartos do ordenado ou soldo, d3 dz ito muss a
dous annos.

• Art. 9.° O funccionario licenciado por motivo de molestia em
pessoa da familia que viva na sua dependoncia, provada esta por
na. los idonoos e a q uella por att siado medico, si a autoridade com-
petente não preferir a Inspecção de saúdo, quando possivel, p r-
ceberáo

I, metade do ordenado ou soldo, si a licença não for além da seis
113n0S;	 •

II, a quarta parte do ordenado ou soldo, si a licença for de seis
meze3 a um anil).

Paragrapho unido. O func,cionario nada perceberá, si a licença for
superior a um armo ou tiver outro motivo.

- Art. 10. As reducçÕes de que tratam os arts. 8° e 9° serão feitas
gradualmente, e nos respectivos prazos, seja qual OS: a duração da
licença.

Art. 11. Para o effeito dos desoontos nos respectivos venci-
mentos, consideram-se como ordenado dos funccionarios que só perce-
bem gratificação rixa e percentagens, assim como dos que só roa-sobem
percentagens, dois terços da quantia que perceberiam si em exer-
cido estivessem.. -

Art. 12. Para identico offeito dos descontos, consideram-se, igual-
mente, como circinado dois terçgis das quantias percebidas, a titulo

ide gratificação, salorios ou diariao, -exceptuada a retnimeraçOn . dos

empregados que exercem foncções no Territorio do Acre, a qual G
dividida na proposçao de um terço como ordenado e dois terços como
gratific çã.

Art. 13. Os itincaionarios que exercerem suas funcOes em logaroa
distantes Mais de IS dias da -éde das autoridades -competent s para
lhes cone Ser 'acenos, podorão obtei-a mediante pedido teleeraphico,
feito áquollas autoridades, por interrnedio dos chefes respectivos, que
o transmittirão, depois de usada. pelos que a tiverem, a faculiade
constante do art. 4°. Nesse caso deverá ser indicado no telegrainrna
o. immero do <saloio que na mesma data encaminhar, para os fi is
coou-oco:minares da licença, a petição e rs documentos, p la regula-
rida.le dos o aos ficam r-sporisavels os alludiclos chefes.

Parnevapho unico O acto de licença concsdida mediante Micto
telegraphice é sempre condicional, podondo ser declara lo sem eff&to
pela v 'rã - ação ulterior da invalidado ou insullicrencia de taes
documentos.

Art. 14. Para o effoito dos descontos a que se refere o art. 8°,
serão somados, dentro de cada anno civil, com os mez . s da licença
concebia, os dias de Una anteriores ou posteriores á ficsença, como
se fossem consecutivos.

§ 1.. 0 A falta d .A licença, para o fonccionario pnblico, que inter-
romper o exereioio das funcçõos do seu Cargo, ou deixar de prestar o
serv ço a que é obrigado, importará, si provar que o fez por rnolestia,
a pepda da torça parto cos rediria tatos , nos primeiros oito dias do
moz ; de dons terços do nono ao decimo oitavo dia ; e de todos os'
vencimentos dahi em deante.

§ 2.° Con id s ra-so definitivamente abandonado o emprego, Indo-
pendentemeoto do processo administrativo, si a ausoncia do Mudo-
nado se prolongar por mais de trinta dias consecutivos.

CAPITULO III
DAS LICEN .;AS POR OUTROS MOTIVOS

Art. 15. AlOm do caso de molostia, a licença pod ,rá ser corre-
dida -em venci . nentos, por qualquer out"o motivo Ita to e atte.ndivel,
a juizo da autorldad rompotenta

Art. 16 .) finiccion rio que tiver mais de dois manos de eff ctivo
exoro cio no cargo, podorá ornes um anno de !lenço, sim venci-
mentos, para tratar de interesses particulares. não lhe servi come-
did nova licença, ova o mesmo fim, sinão dois ann s após,
todos do dia um que houver termmado a ultima.

Paragrapho utile°. Essas licenças no lerão s ar ne.T.adas, si houver
proOOzo para o serviço, a °vitorio do Governo, Ouvido sempre 0
r .spoctiv , cinte.

Art. 17. O funccionarin pitbi lem, civil ou militar, que, durante
um periodo do vinte anuas consecu t ivos de serviço, não houver gosad0
de qualq er licença, terá diraito de oht-l-a, pelo prazo de um anuo,
por motivo de molestia, provada em inspecção de saud Egua/ direito
e pela prazo de so is metes terá aquolle que, dormite tias neriodo
de dez atarmos c msecutivos de serviço, no° houver gosado de qualquer
li onça.

I.° A duração das licenças concedidas nos termo; deste artigo;
as rumes são (sentis de sello, no) inn irá, na contagem do teinoo para
o eiTaito de aposootadoria, reforma e gratifica.Mes a dicionaes, nem
da á legar a deaconto de- vencimentos.

O 2.° Essas lie araçs.; esp aciaes poder 'o ser gasadas em parcens
de tres e de doia massas por ano) civil, respectivamonte.

§ 3.° O futreionario civil ou mditar que, com direito ao giS so
dessas Ovina-, leixar de goaal cismará pelo dobro, para o effaito
de aposeotadoria ou reforma, o tetos)) respectivo qoe cilas deveriam
durar, se as gosasse,

§ 4.° Quando esses funccionorios, tendo percorrido toda a mas
cala de acces3o, (motores.) mais de trinta o cuca Maces do serviço pu.
mico fe 'Gral, s:arn gôso de licetna, e não tenda mais do trinta faltas
/ossificadas Ouraitie esse p riodo, seita neolatina ou:sal:da:leo
quando julgados invali los para os effeitos de aposentadoria, nos ter-
mos dà, 13i em vig r, poderão ser aposenta lu no cargo imole ¡lata-
mente superior. desde que já o tenham exercido cru cumulo:Ao,
substituição os interinidade durante mais de um animo, oeguidornente.

5.° O mesmo direito será assegoraio aos funecionariwrivia
militares que, tendo egualtnente percorrida toda a escala de accesso,
contarem mais de quarenta e quatr tonos de serviço publico (sideral
sem licença sem gemo de ferias e sem penalidade ao tompi do sus
aposonta.doria por invalidez.

§ 6.° A liquidação do tempo de etTactivo exercido para assegurar
a direito a essas licenças será feita por decannios completos, inter-
roMpendo se o periodo sempre que se dér o afastamento por quatro&
licença.

CAPITULO IV
no TERMO DAS !AVENÇAS

Art. 18. Finda a licença, o foncciooario pUblico, civil ou militar,
deveri reassumir, immediatamente, o exercido do cargo, salvo prorcr
ga ão a,teriorrnente solicitada, sob pena do lhe serem descontados
todos os vencimentos, ou de perder o cargo, por abandono, nos termos
do § 2° do art. i4.
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relativo -ao pagamento, por exorefelbs-
findos, da importando de 75$, a dona
Anila Pinheiro do Freitas, tenho a
hç.N.nra de pedir que V. Ex. se digne de
providenciar para ser feita a Decesso-
ria rectifiéação na classificação da des-
peia, de accerdo com o parecer da Di.
rectoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincta coa-
sideração.

N. 22 — Devolvendo o incluso pro-
beeso quo acompanhou o aviso desse
EninineriO, n. 1.064, do 30 de março de
112u, e relativo ao pagamento, por
exercidos fiados, da importaecia de
75.?,. a Misael de Saltes, observador da
Estu010 Meteorologica de Nova Cruz, no
Pio Grande do Norte, tenho a honra de
pedir que V. Ex. se digne providenciar
den-ser rectificada a classificação da
despeza que pertence ao exercido de
fel:.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distinta con-
adoração.

• 23 — Devolvendo o inchiso pro-
oéeso damezo ao aviso desse ministerio,

1.865, de 30 de março de 1920, e re-
!ativo ao pagamento, per e.xereicios fin.
doe. da importancia do 75$, a Arthur
Lemser, observador da Estação Mieteo-
roloeica de Curitybaaos, em Santa Ca-
therine, Cenho a honra de pedir que
V. Ex. se digno providenciar para ser
rectlfÁda a classifloação da despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de clevada estima e mui distincta cozi,
oideração.

Sr. ministro preside do Tribunal
de Contas:

N. 17 — Remettendo novamente os
inclusos papeis devolvidos ao Thesnuro
com o officio u. 3.440, de 24 do dezem-
bro de 1920, e relativo á distribuição do
orodito cadmial aberto pelo decreto nu-
mero 13.893, de 26 de novembro de 1919,
de 23:5986124 para compre de apolices
afim de dar cumprimento á disposição
teetamontaria do Dr. João Gomes Ma-
chado Corumbá, para manutenção de
uma aula de Geometria em Goyaz, tenho
a honra de solicitar reconsideração do
acto dessa Tribunal, negando registro á
operação de que trata, a vista do pare-
cer da Directoria da Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
da elevada estima o mui distincta
sideração.

Dia 2 de fevereiro de 4921
Sr. procurador geral da Ilazenda Pu-

blica
N. 0 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que resolvi passe a servir
na commissão de inspecção ao serviço
dg emissão e pagamento de vales pos-
tiles o 4' escripturario do Tbesouro
Nacional Antonio Guimarães da Campos,
cpm eierdeio nessa Procuradoria

EXPEDIENTE DO 9E. DIRECTOR

Dia 2 de tevereíro de 1924

concedida ao auxiliar de escripta dessa
wandega, Achilles - do Macedo Fre-
bourg, a quem se refere o V09 •40 offioio
tt. 2.1665, ta+ 31 de de.tembro ultimo.

— Sr. director geral da imprense
Nacional:

N. 17 — Remetto-vos. para os devi.
drs fins, a inclusa portaria da licença
concedida ao operado dessa repartição,
Paul Dias Arnorim, a quem se refere
vosso officioo zb. 1.401. de 20 de de-
zembro ultimo.

N, 18 — Devolvendo o processo que
twompanhou o V0990 officio n. 45, de
14 do corrente mez e relativo ao forne-
cimento de diversas obras ao 2' escri-
ipturario da Delegacia }iscai no Amazo-
nas, Custodio Meneleu de Pontes, peço
informeis qual o valor dos livros.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 3 — Retnetto-vos. para os devidos

fins, o incluso titulo de nomeação de
Perminio Herculindo dos Santos, para o
legar de escrivão da Collectoria das
Resdas Federaes em Pedreiras, nesse
Estado.

N. 4 s.- Devidamente rectificado,
junto vos restituo o titulo de nomeação
do despachante aduaneiro da Alfande-,
ga desse Estado, Ezra Pearson de Sou-
za, vindo com o vosso officio n. 408, de
27 de dezembro ultimo.

N. 5 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de licenca
concedida ao agonie fiscal do imposto
de consumo, na capital desse Estado,
Serapião Angelo de Azevedo, a quem
se refere o vosso officio n. 396, de 9
de dezembro ultimo.

N. 6 — Remetto-vos, Para os devi,
dos fins, o incluso titulo de nomeação
do despachante aduaneiro da Alfande-
ga deres() Estado, Alberto Julio de Mo-
raes Corrêa, a quem se refere o vosso
officio n. 344, de 15 de outubro ulti-
mo.

— 8r, delegado fiscal no Estado de

Fevereiro de 4921 $4117~11...~~~~~~3ffeseerp~ma•

N. 21 — Ftemotio-vo.e para: oe
dos fine, ã de iicengà
concedida, para tratamento de sande, as
escrivão da Collectoria das Rendas Fe.
deraes em Rio Novo, nesse Estado, Se..
bastião Dumas de Cargueira, a quem se
refere vosso officio ri. 134, de 14 do
dezembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 22 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, as cinco inclusas portarias de
Licenças concedidas ao 2' officiol adua-
neiro da Alfandega de Porto Alegre,
Octaviano Couto de Araujo. ao marcador
das capate,zias da mesma alfandega, Al-
fredo José Machado, aos trabalhadores
das referidas capatazias, Manoel Antonio
Pacheco Sobrinho e Antonio Corna da
Silva e ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior desse Estado, Ma-
noel Joaquim Monteiro de Oliveira, aos
quaes se referem os vossos officios nu-
meros 282, de 30 de julho, 422, 426, 427
e 24, de 13, 15 e 21 de dezembro do
anno proximo passado.

N. 23 — Remetto-vos, para 09 devi-
dos fins, os dons inclusos titules de no-
meação de Plauto Azambuja, para o to-
gar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Erechim, nesse E0ado,
e ~miro Pacheco Seabra. para o de
escrivão da Mesa de Rendas Federaes
em Jaguarão, tombem nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Para:
N. 9 — Remetto-vos. psra Os dmit-

dos fins, o incluso titulo de nomencão
de Sebastião Gomes Corra, para n to-
gar de collector das rendas federaes em
Affuá. nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. IR — Communica-vos, para 09 de-

vldos fins, que o Sr. ministro, tendo
prosente 'o trequerimentn enclaminhado
com o vosso officio n. 161. de 14 do
desembro ultimo. ofn que o mondador da
ext ineta capatazia da alfandega decse
Estado Amorico Magalhã es Castro, nede
o sei' aproveitamento em um rem, - An
primeira entroneis na mesma alfandeea
ou nessa delegacia, resolveu. por desss-
cho de 28 de janeiro proximo findo, que
o. requerente aguarde onnortim idade .

— Sr. inspector da Alfandega de San-
tos, F.stado de S. Paulo:

N. 54 — Remetto-vos. para os dev;dos
fins, os tres inclusos titules de nomea-
ção dos de,spaohardes aduaneiros deqsa
alfandega 'Retino Brandão Baeta Sam-
pa io. Pedro de Paulo Machado e Alfredo
Corra Lima, aos quaes se referem os
vossos officios no. 7, 9 e II de 10, 12 e
13 do corrente mez.

N. 55 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de nomeação do
despachante aduaneiro da firma com-
tnertial Tomaselli & Comp., junto a
cega alfandega, Seth Lustoza, a que se
refere o vosso officio n. 2, de 7 de ja-
neiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Ainazonss:
N. 6 — Remetto-vos, para os devidos

fies, a inclusa portaria da licença con-
cedida ao 2* eseripturario dessa Mega-
cio Pedro Paulo das Neves Vielra.acom-
panhada do respectivo processo que me

"enviastes com o officio n. 146, de 4 de
dezembro ultimo, afim de ser devida-
mente resignado, devolvendo-o em se.
truida a esta directoria..

N. 7 — Rernetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de licença ao 2"
("dal aduaneiro da Alfandega dessa
Estado, Augusto Carlos de Araujo Ma...
dei, a que se refere o vosso officio nu.
mero 145, de 4 de dezembro ultimo.

. acionai, Antonio Guimarães de Cem- requerente Oreposto de nomeação ar-.
provada.APOS.

,,,." ..... Br. Inspector da Aitondego do Rio	 N. e — Rernetto-vos, para 09 devi-.
r ad Janeiro:	 dos fins, a Inclusa portaria de licença
N.' IN. 75 --. Remeito-vos, para os devi- concedida ao procurador fiscal Junto a
taoa fina, a ioolusa nartaria da licença essa delegacia, Euphrasio da Cunho

.	 Ivido que passe a servir nessa com. de 26 do corrente 	 mez, que o pedidoto
. tssão, o 4* escripturario do Thosouro no póde ser attendido por não ter of

rf Srs. membros da tommissão
inspecção do serviço de emissão o paga-
mento de vales postacs:

N. 38 — C.ornmunico-vos, para os Pede dez mezes 	 licença para trata-
'Vos convenientes, haver o Sr. ministro, Manto de saude, resolveu, por despacho

zumicanti DEE tr ta nto de Balida• •	 a a Me

Aires:
, 9 Remettosvos, para os devi-

dos fins, a inclusa protaria de licença
concedida, para tratamento de saudei,
ao 2* escripturario da • Arfandega de
Pelotas, Est,edo do Rio Grande do Sul,
Alexandre Passos, a quem se refere o
vosso officio n. 620, de 13 de dezem-
bro ultimo.

N. 10 — Rernetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de, nomeação
de Virgilio Carneiro da Cunlla„ para o
togar da 2' official aduaneiro da Mesa
de Rendas Federaes em Penedo, nem*
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Ceará:

N. 3 — Rernetto-vos, para os devi-
dos fins, o inoluso titulo de nomeação
de João Ilaptista Linhares, para o lo-
gar do fiscal de clubs para venda de
mercadorias mediania sorteio, na ca-
pital desse Estado.

N. 4 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presento o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 76, de 27 de ou-
tubro do armo prmairno passado, em
Que o escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Villa de S. Preceito°,
nesse Estado, Pedro de Saiba Gumes,
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Directoria da Receita Publica
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de fevereiro de 1921
Sr. delegado fiscal em Alaittlas
N. 1t-Afim de informardes com urgancia,

remetei-vos o incluso telegramma n. 332, de
15 de janeiro findo, do insportor de collervo-
rias imos° Estado Manoel Rozeneo de Andra-
de Lima.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 2-Afim de informardes, remettnoros o

Incluso recurso de Jorge Isaac. interposto da
decisso da Mesa de Rondas Fe-i eraes do Ju-
ruá, sobre infracção *do regulamento do im-
posto de consumo, datado de 26 de novembro
dO 1917.

N. 3-Afim de ser informado por essa dele-
gacia, reitietto-vos o inclusoteleg oamma n.40,
de 3 do dezembro do anon passado, do C.
Vascoocellos, prefeito do Alto Acre,

Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 7 - Afim de inforrnaries. rernotto-vos

• incluso telegrainma n. 917.800, de 30 do
dr Combro do anno passado, do rollector de
Salinas Margari :a, Marciano Sampaio.
- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 4 - Rennetto-vos para ser devidamente

selada, a inclusa petição do collector federal
em Bomfim, nesse Estado, Pedro flolrieues
de Moraes, datada de 8 do março do sono
do W8.	 e
- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 4 - Afim de informardes nos termos do

parecer da 2a sub-directoria, remetto-oci s o
incluso relatei° do inspector fiscal do imposto
de consumo neste Estado. Condido de Oliveira,
relativo á inspecção que procedeu. durante o
mez de novembro do atino de 1919. nos mu-
nicipios do 'lava-Almeida e Caohoeira de lia-
pemirim, encaminhado com o vosso cilicio nu-
mero 4, de 14 de janeiro do atino passado.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 9- Afim de informardos. remotto-vos o

Incluso tetegramma ri. 6.770. de 28 de de-
zembro do armo passado, do d:rector thesou-
toiro da Sociedade Predial em Curityba, Con-
dido Lopes.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 43-Afim de dizerdes a reeleito. remetto-

vos a bichosa consultado aj udante do tabellião
da travessa da Sé, n. 4, nesse Estado, Nelson
Carneiro Braga, sobre a cobrança do selo,
datada do 1 de novembro do anuo passado:

Portaria
V. 3 - O director da Receita Publica do

Tbesouro Nacional recom mend a ao Sr. collector
das rendas fe +(troes de Barra Mansa, Estado
do Rio de Janeiro, que remessa a esta . iiree-
toaria , devidamente informada, a petição da-
tada de 25 de outubro ultimo. de dos?: Pereira
Bittencourt, que foi enviada ao referido dr.
aollector, com o orneio ui. 11 ite 20 , 10 ano-
did0 DM de Outubro ultimo desta directoria.

Dia 2
Sr. Inspector da Altendoga do Rio de Ja-

neiro:
N. 141-Transmittindo a essa Alfand oga os

inclusos docunieotoo de tis. 2 a 4, 7 o 8. do
processo encaminhado com o vosso officio
a. t.33e. do 23 de novembro do anuo pos-
ado, relativo á isenção de direitos n oten-

Oia pela Companhia de Mineras:Ao The Ouro
Preto Gold Mines of Brasil Limitei, para o
material consiante do relaçoo junta, declaro-
vos, para os fins convenientes. que o Tribunal
de Contas, em sedaeo de lt de janoiro
foi de pareco r que, em virrairde rio dispositivo
do art. 37 da lei n. 3.979, de rts de dezembro
de 1919, pôde ser concedida a" isenção soli-
ditada.

-Sr. delegado fiscal em álageoue
• N. 12 - Rernettendo a esta Moenda os

ciosos documentos de fie. 2 e 4 do processo
encaminhado com o vosso ofileion. 109, do 1,,5
dojolho dO mulo passado, "criativo	 isençao,

de direitos pretendida pelo proorietario tia
usina «Pau Amarelo'', no Rio Largo, eease
Estado, Franriseo Oiticica, para o material
cons'ante da Maça° junta. declaro-vos. para
os devidos edeitos, que o Tribunal de Contas,
em sessão de! de dezembro ultimo, foi de pa-
rocer que é expediente Ier_al a solicita Ia isen-
çio, nos termos do disnooitivo do n ot. 37 da
lei n. 3.979, de 31 de dezmbro de 1919.

N. 13-Remettendo a essa delegacia os in-
clusos documentos do fis. 2 a 4, 6, 8 a 11 e
13. do processo oncominNa.eo com o vosso of-
ficio n. 136, de 21 de setembro do anno .oas-
sado, relativo á restioriçâo protendiria pela
firma Pe iro d.ans moo d. Filhos, proprietoria
da usina Unha, nado Esta i o, proveniente
dos direitos pagos no lo material constante da
relação junta, e desnachado na Alfaneeca
Mace& pela nota de imooetaeão n. 1.787. de
22 de julho do meomo anno, declaro-vos,
para os fins convenientes, mie o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do Con-
tas, resolveu, em data do 14 do ianciro
mo, autorizar a anu lida restituição, visto o

' material importado cotar comprohendido no
dispositivo do g 27 do art. 424 da Nova Con-
solidacáo das Leis das Alfandegas e Mezas de
Rendas.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 6-Em confirmação ao meu telegramma
n. 72, de hoje datado, declaro-vos, para os
fins c nvenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que na petição de 211
de janeiro ultimo, requereu a The Great
%Vestem' of Brasil Rallovay Company, Limitei,
resolveu, em data do 29 do mesmo Oler, au-
torizar o desnacho livro do direitos, mediante
asaignatura de termo do responsabilidade,
com o prazo de 60 dias, para o preenchimen-
to das formali 'ades regulamentares, na kl-
fawiega do Natal. de 1913 tooeladas de trilhos
e talas de juncçlo para os Mesmos. vindos dos
Estados Unidos da America do Norto, peso va-
por Hubert e destinados á mesma Compa-
nhia.

Srodelogado fiscal em S. Paulo.
N. 44- Transmittindo a essa delegacia os

Inclusos documento; de fls.. 2 a 8, portelicon-
tes ao processo enraminbad0 cana o vosso of-
ficio u. 501, de 6 ele dezembro do afino pas-
sado, relativo ft is onesto do direitos petendi-
da pelo jornal «A Gazeta» para 78.550 Uns
do papel communi dootinailos á impreooto
suas folhas, como se vê daqui/mo mesmos dei-
cutnentos, declaro-vos, para cã ~ries *Ma-
tos. que o Debnnal de Contas, em riouslo do
14 de janeida ultimo, foi de parecer que Ode
ser concedida a solicitada itiooção em vista do
dispositivo do art. 20 da lei n. 3.979, de 31
de dezembrq do 1919.

N. 45- Idemettendo a essa delegais/a os tu-
cioso% Monumentos de fls. 2 a G, do proc.caiso -
encaminhado com o vosso ofIllo n.481, de 11
do novembro do aniso punida, relativo á
isonedo de direitos peetenoida pelo torna
«A Tribuna», para 35.454 kilos de papel com-
mnm destinados á impressão da suas folhas e
constantes dos mesmos documentai, decla-
ro vos, para os fins convenientes, que o Til-
/ornai de Contas, em sessão de 12 de janeiro
ultimo, foi do parecer que pólo ser concedida
a solicitada isençon, 'ar-vi do art. 4 d da lei
n. 3.644, do 31 de dezembro de 1918.

Portaria
N. 2-1l director da Receita Puhfica do Tio-

touro Nacional romeno ao Sr. conecto ,- 4h
ia Collectoria das rendas Indenes em Caras*
pos, Estado do rio •de Janeiro, o incluso pro-
cesso re1ativo ao tedegramma n. 171. do 30
de novos/tiro do anno passado, do mesmo
Sr. collectoe, afiro de colo seja cumprido o
despacho exarado k fls. 3 verso.

.m1~
A, DireCtOria da Rbeeta Pulo lei de The-

oonro Nacionod, 44s accerdo com o que diosode
anota uno, jçtra'Ø art. 80 do regulamente

appr-oeado pelo decreto n. 41.91, de It") de
fevereiro de I916, publica as seguinte; ta-
l:iodas de macas e preços enviadas polo
Dolce:feia Fiscal em Alagbas com os ordens
ns. 40 2, de 12o 11 de janeiro findo, e pela Al-
raodeeo de Maceió com os °Meios fls. ii, 19.
22, de H, 13 e 22 de janeiro findo,

Tabella das marcas, preços e povoo dos nrod
diodos da fabrica a vapor de eira rros denomi-
nada oEdrella do Norte», de pi' 'piedade de
Isaac Meilezeo, sita á kvonida Ninkia, na. 2 e
4, nossa cidade de Maceió, capital do Estado
de Alagoas.

Marcas :
Intornacionano, 310 reis por vintena, peso

por milheiro 1800 eraonnas.
Legitimo; 13. 310 reis por vintena, peso por

milheiro 1.800 erammos.
Solphide, 250 réis por vintena, peso por mi-

lheiro 1.100 granitnas.
Zizi, 250 réis por vintena,preço por milheiro

1.100 grammas.
Mistura n. 2. 259 réis por vintena, poso por

milheiro 1.100 granimos.
Pr011-fiN)(1. 250 réis por vintena, peso por

milheiro 2.000 grammas.
Garoto, 180 reis por vintena, peso por mi-

lheiro 1.500 grammas.
Meu Ideal. 180 réis por vintena, peio por

milheiro 1.500 granimos.
Republicanos. 180 réis por vintena, peso

per milheiro 1.500 granulas.
Retalhistas. 180 reis por vintena, peso por

milheiro 1.500 granulas.
Alpinos, 180 réis por vintena, peso por

milheiro 4.500 granimos.
Sso Paulo, 180 reis por vintena, peso por

milhoiro 1.500 graminas.
Snissos, 180 reis por vintena, poso por mi-

lheiro 4 500 grainnias.
Fonianee, 180 réis por vintena, peso por

milheiro 1.500 granimos.
iate, 180 réis por vintena, peso per onid

lboiro 1.500 trammas.
Daysy, 130 réis por vintena, peso par mi-

lheiro 1.250 gramma*.
Aida, 410 réis por vintena, peso por mi- s

lkeiro 4.250 ;ramosas.
Ru,' Barbosa, 180 réis por vintena, peso por 

Imilheiro 4-250 ammas.
Ge 'reinos, 180 réis por vintena, poso por.4

milheiro. 1.200 granimos.
Yigilanteo. 180 réis por vintena, peso por 1

milheiro d.500 granimos.
Tic-tac, 480 réis por vintena, peoo por mi-

beiro 1.501 grammas.
ChuoiloadOs, 1410 réis por vintena, peso por:

milheiro 1.1100 trarrimas.
Mamem! Hermes, 180 réis por vintena,

peso por milheiro 1.500 gramaras.
Eetrella de Ouro grosso, 180 rijo por via-

lona, peso por milheiro 1.309 grammao.
Democratas, 180 réis por vintena, peso por

milheiro 1.500 grammas.
Caporai groesoa 120 réis por vintena, peso

por knilheiro 1.500 granamos.
Amerizanos, tUè réis por vintena, peso por

adtheirn 1.500 gramma,.
*atrela de ouro meoio, 120 reis por vin-

osna, peso cor milheiro 1.100 gramMes.
Estrela de ouro finos, LIO réis, poso por

eoltiodro 900 grammas.
Noir, 120 ráis por vintena, peso por ml-,

Doiro, 940 granimos.
Alagoanos, 129 rei, por vintena, poio por

milheiro 1.000 varamos.
Doa, 120 réis por vintena, peso por mivo

Diedro, 1.000 orarmos.
BOO reis, 120 ais por vinteaa, peso por rui-

Medro 1.000 gramaras.
Caypiras. 120 réis por vintena, pele por noid.

iheiro 1.000 graeur0Os.
120 rei; por Vintena, peso poro

milheldo 2.003 sio•apodeas,
Estreia, !AO ris per WIASidet, peso por mi-,

liteiro 1 .900 gramar	 -

1
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Giinranys, 420 réis por vintena, peso por
ini I	 ro 1.900 granimos.

alar:cid, 14 de jaueiro do i921.—/saac 310-
ne:es.

• Belaçâo dos preços do chapéce da fabrica
do Julio Tavaros da Costa. sita á rua do CJ111—

, inercio, n. 43 — i e and ir:
ehap 'me d is preços de mais de 103, até

S03, um irai.
Maceió, 13 de janeiro de 192i. — Julio Ta-

vares da Costa.
—

Tabela dos prodnetos da Fabrica de Cigar-
ros Minerva — Prooriedade de Vaz Lima di
Comp., sita a rua d'Alfandega, n. 129, na ci-
dade do Maceió, Estado do Alageras:
! Marcas:

W

Violetas em maços, preço por vintena,
le eréis; sello 93 réis, peso por milhoiro
.300 oraremos.

e Caporal em maços
'
 palha, preço por vin-

-eáa, te0 réis: selo 90 réis, peso por milhoi-
1.100 granamos.

Minerva ela maços, preço por vintena, 170
reis: silo 90 réis, peso por milheiro, 1.200
gramo?.
, Cruz elo Ouro, em maços, preço por vinto-
lila. 170 réis; solto 90 róis, peso por milheiro,

1

1.200 grarnmas.
Crua de Ouro cm maços, preço por vintena,

16 raiz; sollo 90 reis, peso por milheiro, 800
gPam meu .

s Crua ffi Ouro em maços, preço por vinte-
Ima,HO réis; selo 90 réis, peso por milheiro,
N09 grammas.

Capara' Cortiça em maços, preço por vin-r tona, 460 réis: solo 90 réis, poso por milhoi-
No, 1.200 grarnmas.
, Caporal Cortiça em maços, preço por vin-
tena, 160 réis; sello 90 réis, peso por milhei-

eito. 800 grammas.
• Premiados em maços, preço por vintena,
soo r; solto 90 róis, peso por milheiro, 900
Srammas.
: Fidalgos em maços, preço por vintena, 160
It•éis; selo 90 réis, peso por milheiro, 1.200
'grammas.

earatniaas em maços, preço por vintena,
160 vais; selo 90 réis, peso por milheiro,
1.460 graaaraas.

Valete do Ouro carteira, preço por vintena,
110 réis: sello 90 réis, peso por milheiro, 1.000
gra malas.

Duas Caras em carteira, preço por vintema
410 feris; sallo 93 réis, peso por milheiro,
11.210 grumas.

Garota em carteira, preço por vintena,
,.70 réis; selo 90 réis, peso por milheiro,

41.200 grumas.
Parnasianos em maços, preço por vintena,

234) raia; solto 90 reis, peso por milheiro,
1.000 grammaa.

lashciasos em maços, preço por vintena, 120
réis; selo 60 róis, peso por milheiro, 4.010
grammas..

Tiro Alapano em maços, preço por vinte-
/Da, 120 réu; solto 60 réis, peso por milheiro,
11.000 granimos.
• Cruz Azul cm maços, preço por vintena,
•120 róis; solo 60 róis, peso' pôr milheiro,
%LOAS) grammas.

Maritibas em maços, preço por vintena,
.120 réis; selio 00 réis, poso por milheiro,
1

•

 .40 grammas.
Exposição em maços, preço Tem vintena,

400 réis; sello 60 réis, peso por milheiro,
1.800 trammas.	 •

Marca Olho em maços, preço por vinteua,
100 réis; sollo 60 réis, poso por milheiro,
1.800 grammas.

Trocistas em maços, preço por vintena, 100
réis; salto 60 réis, peso por milheiro, 1.750
grammas.

Fiam das Flõres.em maços, preço por vinte-
na, 100 réis; sello 60 réis, peso por milheiro,
1.750 grafemos.

laragut, 10 de janeiro do	 !1921 — Vat._ .. –
Lima dc Comp.,

Tabela das marcas, preços dos prodoutos
de poqueno fahri , ;to de epe iali1vlc Ir'iar-
maceutica3, de propriedade dos Srs. Bra id to,
Munis: (Sr Comp., sito á rua do Commescio
n. 13 nesta cidade do alace.ó, Estado de Ala-
goas:

Marcas
Agua purgativa Globo, preço por duzia

85500.
Agua ingleza Globo, preço por duzia 225)30.
Elixir de guardiao, preço por duzia 2i1SJJ0.

Pomada seccativa Globo, preço por duzia
105)00.

Colly i milagroso, preço por duzia 75000.
Gonozol, preço por duzia, 425000.
Baleamo milagroso, preço por duzia 85000.
Puhnozil, preço por duzia 215000.
A Saude dos asthmaticos, preço por duzia

38SOGV.
Ilemogenio

'
 preço por duzia 485000.

Tbesouro do Homem, preço por duzia
425000. •

Agua Viennense, preço por duzia '75000.
Pilotas Laveran, preço por duzia 185000.
Café Lavabo, preço por duzia 275000.
Vinho reconstituinte Globo, preço por dual&

295000.
Le roy Globo, preço por duzia 105000.
Opodeldock, preço por duzia 65000.
O iontina Globo, preço por duzia 105000.
Maceió, 7 de janeiro de 1921.—Dr. Manoel

Brandão, por procuração de Brandia), Munis
Comp.

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTB DO 8R. DIRECTOR

Dia 31 dc janeiro de 1921
Sr. director da Recebedoria do District°

Feloral;
N. 55 B—Fica concedido a asse delegacia,'

pá conta da verba 30' aftepoeiçôeo e rase-
tuiçbes». do orçamento de 1920 do Mioiaterlo
da Fazenda, o credito de 1375500, para attea-
der á remituiçao de impostos pagos indevida-
mente em 1903, por Trajam de Medeiros &
Comp., conforme consta do processo que se
achava annexo ao vosso oficio n. 88; de 28
de julho ultimo o que ora vos devolvo para os
devidos fins.

—Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 53—Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba «30' Reposições o re3ti-
tuiçOes», do orçamento de 1920 do Ministerio
da Fazenda, o credito da conta de 1915536,
papisa, a conta da 1805235, ouro, para atten-
der á, restituição de direitos a mais pagos, em
1913, pela firma ilaber 8i Comp., conformo
consta do processo que se achava annexo ao
vosso oficio n. 301, do 42 de fevereiro do
1920 e que ora vos devolvo para 03 devidos
fins.

Isl. 53 — Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba o30e — Reposiçrma e res.
tituiçaesa, do orçamento de i9') do Ministerio
da Fazenda, o credito .de 1375702, papel, e
1785503, ouro. para attender á restituiçao
de direitos a mais pagos, em 1918, pela firma
ilubor di Comp., conforme consta do processo
que se achava annexo ao v0330 oficio n. 131,
de 23 de janeiro do anno proximo findo e que
ora vos devolvo para os devidos fina.

N. 55 A — Fica coacedido a essa rapar-
tição, por conta da verba ( . 30" — Repo.iebes
e restituiçõeso, do orçamento do Ministeris da
Fazenda, o credito de 1915773, papel, e
18,5391, ouro, para atten ler á reatituiçao de
direitos a mais pagos, em 1918, pela firma
Huber dr Comp., conformo consta do peoaesso
que se achava annexo ao vosso oficio n. 393,
de 12 de fevereiro do anno pleoximo findo e
que ora vos devolvo poro os devidos fins.

— Sr. director geral de Cootabililado do
Ministerio da Viação :

N. 19 — Incluso vos devolvo, devidamente
autuado, o processo annoxo ao vosso oficie
n. 709, do 30 de dezembro proxtmo

,atereuto á habilitação ao montepio deixado

pelo contribuinte Franecisco Gomos L. ae • /.
otili t., aoosoota,lo, da , o;nrioas da 11	 •-
tiç,o	 tiO4	 ad,o	 q,.,
Oi2;ileii d.t p.'ebtar iniornitre re4 so lve o III.,
• que foi acceaa a d dura :to d3 fair i iade lis. s"., os m i llisito- loaius e si o e
bUi[it c! exhiia p iara leia iamiente

- Sr. deler...tdo fiscal no Pará:
N. 7—Sa iseteeado a que solicitou o Mina..

tesio daViaçeo o,n avko n.	 d3 de
devinbro produto fio -1o, fica cliter
ee;a dolaga : ia, par conta da verba 011,
pe;twil Federal das Est'arlas —Ma torial— Nl a-
teri ri de exponente, etc.» do ou' :amento de
4923 daquelle minkterd), O e 'e iito de'
como reforço á importancia jt di‘i i ribuid t. e
destinada á. acquisiçao de mate de expe-
diente e escriptorio para a 2 lisoalizaçao no
anuo proxim lassado. .

— Sr. dolegado fiscal na Paralisem:
N.	 pica cano-elido P essa delegacia, por

conta da verba 4129 4 , Desposas Eventuaes.
orçamento le 1920 do olinisterio da Pasmei ,
o credito do 900$, para attender ao pira-
monto do alngel do pre lio onde funcciona essa
delegacia, relativamonto aos mama de 1anelro
a março do armo proxima findo, conforme
consta da demonstração ansiou ao vosso
officio n.	 de 28 do abril ultimo.

— Sr. de,egado fiscal em Pernambuco:
N. 13 — Declaro-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. ministro, tendo em vista o
requerimento annexo ao vo:so officio nu-
mero 124, do 8 de junho ultimo, em que o
agente fiscal do imposto de consumo no
Interior dessa Estado, Alvaro Fernan les da
Camara, pede permissao para in leinnizar
pres tações monsaea de 50$ a soa clivi ia do
6775771 para o montepio, na qualidade de
en.aiudante teohniao do Laboratorio da
Biologia da Estaçao Experimental de calina
de assucar era Escada, resolvou defarir,
erfeetnando-se o desconto a Falir da data.
da ordem n. 104, de 28 do a5ril do armo
proximo findo, mlepandontemento da coa-
tribuiçao mensal a que esti sujeito o dito
tunccionario-

- ea„ delegado fiscal em Sal Paulo:
N. 33 — Fica concedido a essa delegacias

por conta de verba 30' «11 npos:ções e r-l-
slitulçõJau, do orçamento do 1920 do Mi-
nis terio da Fazenda, o credito de 5175678,
ouro o 4335555. Mel o Para a'. " II" á
restituição de direitos a mais paps, ora
191G. na Alfandisga de Santos, pala Sociedade
Anonyma Industrias Reunidas F. Mataram,
conformo consta do processo anima° ao
vosso offitio n. 234, de 5 de julho de 1919
e que ora vos devolvo para os devidos
flua.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 15 — Remetto -vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo declaratorio da
pensão de moio soldo, em reversão, que com-
pete a D. Atina Amola Pereira Goula rt, filha
do alferes do Exercito, Francisco Nazianzents
Fernandes l'ereira, em virtude do casamento
de sua mae D. Germina Goncalves Pereira,
em segundas nupcias, conformo consta de
processo annexo ao vosso officio n. lia, de
25 do maio de 1915.

Fica concolido a essa detonei*, por conta
da verba Sa e Inactivos, pensionistas, etc.—
a) Montepio, etc.—Novas Co.roessóes», do or-
çainonto de 1923 ao aLaisteia3 •la Fazenda, o
credito de 10S131. para atem ler ao paga-
mento da dita reversão no pu'indo de 15 de
agosto a 31 ce dezembro do anuo proximo
findo.

— Sr. delegado fiscal em M i nas Gemes
N. 19 — Piaa creme li 10 a essa doleaacia,

por coita do eteod to ahorto pelo de° 'ate
ia. e.SOS, de 30 do nosembro do anno pro-
semo ti , do, ao orçamento de 1920 do Milis-
te sio la ?azoo la, o de 433:0503; para atte
der às clospezas com as obras do elificio
delegeiria, conrorme consta do processo annexe
á representglo da Directoria do Patriwoole
de 21 de dezembro proxamo finai).
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•
DISTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DA PRIMEI/11

Escripterarios 1° dia dt11 20 dia utll 3° dia util 40 dia util 50 dia utit 6° dia uai 70 dia util 90 dia util 9° dia dl'

a

Eustorglo (1)

Thesouro
Nacional

. (2' parte)

Cheques—

Secretaria da
Agricultura

Cheques—ues—

Internato
e Externato
D. Pedro II

Cheq tios—

Imprensa
Nacional

Cheques—

Povoamento
do Mo e

Serviço do
Inf.

Choques—

-
Archivo Na-

dont

Cheques—

Delegados e
Urivaes

Cheques—

Inspectoria
de Vebiculos

1, parte

cheques_

Pensães
reunidas-

E—li

Cheques".
grama.

Deodoro	 (3)
Estatistica

Cominercial

Cheques—

Casa
da Moeda

Cheques—

Instituto de
Musica

Cheques—

Imprensa
Nacional

Cheques—

Repartição
de AAguasa
1' parte

Cheques_

Saude Pu-
blica

'71'	 parte

Cheques—

Escola Wen-
ceslau Braz

Cheques—

,
lnspectoria

de Vehiculos
2° pa. te

Cheques—

Penses
reunidas

M—Z

Cheques—

Bayina	 (4)

Avulsa da Fa-
senda e Co-

1: h .ança da Di-
vi la Activa
Cheques—

!iluminação
'Jubilai

Cheques—

Aposentados
da Fazenda

Cheques—

Escola Poly-
techtlica

Cheques—
•	 ,

Directoria
.•Geral	 e

Estatistica
2' parte

Cheques—

Saud? Pu-
blicá

2° parte
-Cheques—

Reformados
da Policia

- Cheques—

Montepio do
Exterior

Cheques—

Montepio
civil da
Guerra

Choques—

Lobo	 (6)

Secretaria da
Camara

Cheques—

Caixas do
Amortização

Cheques—

E. do Bellas
Artes

Choques—

Imprensa
Nacional

Cheques—

Policia
2° parte

Cheques—

Saude Pu-
Mica

5' parte

Cheques—

luspectoria
do Obras
Contra as

Senas e Con-
solho Supe-

rior do
Ensino

Cheq tios—

C omd o mi Iss	 o s
ela-se

aa -rsi e

e escreventes.
Cheques—

Montepio
clvd da
Guerra
N -Z

Cheques-

Paria	 (6) Deputados

-

Secretaria da
Viaç-io o

Fiscalização
da City

Cheques—

„_ dou”" '1?Correcção

Cheques—Ch

PoliciaPolicia
(111 parte)

Cheques—'

Faculdade
do Medicina

Cheques—

Sande Pu-
blica -

I' parte

Cheques—

Museu Na-
cional

ChCheques—

Instituto	 Os-
waldo Cruz

Choques—

Montepio
civil da
Guerra

—Cheques—

Peixoto	 (7)

,.
Côrt° d" -

APPellaçA° esecretaria

Cheques—

Secretaria da
Justiça e
Consultor
Geral da
RepublicaCheques—

Avulsa da
Justiça

Cheques--

Imprensa
Nacional

Cheques—

Serviço de•Sementeira

Cheques—

Reformados
do Corpo de

Bombeiros

Cheques—

Directoria de
Meteorologia

e Astro-
muda

Cheques—

Montepio da
Agricultura

A-1

Cheques-

,
pensms

reunidas
1- L

Cheques—

Paiva	 (8)

...—..

Thesouro
Nacional,

(I ' Parto)

Choques—

Inspectoria
Seguros e Na-
vegaçáo e L.
N. do Analy-

ses
cheques—

Instituto
Surdos e
Mudos o

Instituto Bi-
logico

cheques—

Imprensa
Nacional

Cheques—

Serviço Coo-
logico e Mi-

neralogi Ia P.
aos lndios
Cheques—

Saud° Pu-
blica

4. parte

Cheques—

Serviço do
FomentoFto
Agricola

Cheques—

Com missa rios
do C" classe

Cheques—

Montppio
civil da
Guerra
A— D

uueques—Cheques—

Odilon	 (9)

.—	

Tribunal de
Contas

Cheques—

Assistoncia
AileLlallUS

Cheques-.—

Bibliotheca
Nacional

Cheques—

Imprensa
Nacional

Cheques—'

Directoria
Geral de Es-

tatistica
ia parte

Saudo Pu-
blica

3% parto

Cheques—

Instituto de
Chimica

Jardim Bo-
tanico e

Horto Fio-
restai

Cheques-

Gabinete de
Identificação
o Estatistiea

Filiaes
Cheques-

Pensões
reunidas

A—D

Jovino	 (10)

--

Nulino	 (ti)

'

Senadores e
Secretaria
do Senalo

Cheques—

Fiscaos de
Bane-,5 o ho_

terias eAvuka da
Viação

Cheques—

Escola Supe-
rior de Agri-
cultura o
o.pelidaria
Ilha das
Flores

Cheques—

Imprensa
Nacional

Choques—

Policia
3' parte

Cheques—

Saude Pu-
blica

6' parte

Choques—

Aposentados
da Agricul-

tura e
Exterior

Cheques—

Avulsa da
Agricultura

e Inspectoria
do Pesca
(Extiticto)
Cheq ues—

Aposentadas
da Marinha è

Guerra

Cheques—

Supremo
Tribu.ial e

Junta Com-
mercial

Cheques—

Secretaria doExterior

Cheques—

Instituto
Hen jawin
Constata

Choques—

Insp. Federal
das Es-
tradas

Cheques—

Repartição
- do Aguas

. 2° parte

Cheques—

Directoria de
Industria
Pastoril

Cheques—

Corpo Diplo-
matico e

Serventua-
rios do Culto

Catholtco
Cheques—

Montepio  da
Agricultura

J—Z

Choques—

Aposentadosos
da Justiça

Cheques—

Primeira Pagadoria do Thosouro Nacional, 3 de janeiro de 1921.— O escrivão, Guilherme Lopes Angelo.— Approvo, Alfredo liegulu.
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PAGADO/11A DO TIIESOU110 NACIONIL.

10° dia ta 11° dia util 120 dia util 139 dia util 11° dia util	 15° dia util 16° dia nu! 17° dia util 18° dia util 19° dia util

Aposentados
da ã'iaçio

J	 1 0
Cheques—

Montepio da
Fazenda

E-1
Cheques--

Montepio da
Fazenda

Q--Z
Cneques—

Diversas
pensões da

Marinha
0--Z

Cheques. --

Diversas
pensões da

Guerra
D--E

Choques—

Monteei.)
civil

da	 Justiça
C—D

Cheques —

MontepiO
civil

da	 Justiça
11—I

Cheques —

Montepio
 da Viação

C 1°
Cheques —

Montepio
.da	 Viação

M 20
Choques —

,

-

Avulso

Aposentados
da Viação

B—E
Chequ—es

Montepio
civil damainha

N--Z
Cheques--

Montepio
militar da

Marinha
L--N---Z

Cheques--

Diversas
pensões il i

Ma rinha
•,11-1

Cheques--

Diversas
pensões da

Guerra
B--C

Choques--

Montepio
civil

da	 Justiça
A 2°-13

__ Cheques

Montepio •
civil

da	 Justiça
N-0

Cheques ..._

Montepio
da Viação

G
Cheques —

Montepio
da	 Viação

I
Cheques —

Montepio da
Viação

R—S—T
Choques

Aposentados
da Viação

J 2°
Choques—

-

Montepio da
Fazenda

C--D
Cheques--

Montepio
militar da
Marinha

A--B
Cheques--

Fiscaes
de consumo
54 Cheques

Diversas
pensões da

Guerra
F--G

Cheques--

Diversas
perisõds da

Guerra
P—Z

Cheques —
_

Montepio
civil

da	 Justiça
P—Z

Cheques —

-

Montepio
da Viação

A 3
Choques --,

Montepio.da	 Viação
Js—K

Cheques —

Avulso

Aposentados
da Viação

F-- i
Cheques--

Montepio da
Fazenda

G--I

Montepio
militar da
Marinha

F—J
Choques--

Diversas
pensões da

Marinha
D--E

Cheques--

Diversas
pensões da

Guerra
A 1°

Cheques--

Montepio
civil

da	 Justiça
E

Cheques —
,-

Montopio
civil

da	 Justiça
Mfn

Cheques —

Montepio
da	 Viação

A 2°
Cheques —•

blonteplo
da Viação

M 1°
Cheques —

Avulso

Aposentados
da Viação

A 2°
Cheques--

Montepio da
Fazenda
A 2°--B

Montepio
militar da
Marinha

M
Cheques--

Diversas
pensões da

Marinha
.	 M J.
Choques--

.
Moio soldo

A—B
Choques—

Diversas
pensões da

Guerra
. N-0
Cheques —

Montepio
civil

da	 Justiça
M lt,

Cheques —

Montepio
da Viação

B 2°
Cheques —
.

Montepio
da Viação

M 3°
Cheques —

Avulso

Aposentados
da Viação

L--M
Cheques--

Montepio da
•	 Fazenda

A i°
Cheques--

Montepio
militar da
Marinha

C--E
Cheques—

Diversas
ponsõe.s da

Marinha
M 2°--N
Cheqües—

Meio soldo
F—J

Diversas
nsões da

"Guerra *
M 1°

Cheques —

Montepio	 ..	 ._ontepiocivil	 m
d	 da Viaçãoa Justiça

F— G	 A 1°
Cheques — •Cheques —

Montepio
da Viação

L 1°
Cheques —

Avulso

' Pensões
A--Z

Cheques--

Montepio
civil da
Marinha

A--D
Cheques--

—Montepio da
Fazenda
M 2°—

cheque —

Diversas
pensões da

•	 Marinha
B--C

Cheques—

Meio soldo
C--E

Cheques--

Montepio
civil

da Atiça
F—G

Cheques —

Montepio	 Montepi omilitar
da Guerra	 da Viação

1-1	
F _

Cheques —	 Cheques—

Montepio
da Viação

H
Cheques —

is

Avulso

Aposentados
da Viação

N--Z
Cheques--

"Montepio
civil da
Marinha

J--M
choques__

Montepio da
Fazenda

M le
Choquei—

Diversas
pensões da
•	 Marinha
.	 J—L
Cheques--

Diversas
pensões da

Guerra
A 2°

Cheques--

Montepio
civil

da	 Justiça
A 1•

Cheques —

Montepio
militar	 Montepio

da Guerra	 da Viação

A—I1	
E io

Cheques —	 Cheques —

I	 •5 ontem
da	 Viação
,	 L 2°
Cheques —

Montepio da
Viação

O
Cheques —

Pensões
provisorias e
e praças de

pret
Cheques--

Montepio da
Fazenda

J--K
Choques--

Montepio da
Fazenda

N--P
Cheques--

Diversas„.„
P`',,"'„"s daMarinha

F--G
Cheques--

Meio soldo
M

Cheques--

Diversas
pensões da

Guerra
M 2°

Choques —

-	 Montepio
•	 da	 ViaçãoAvulso	 C 2—D

Cheques —

Montepio
da Viação

M 4—N
Cheques —

Monte4o da
VIM°

P—Q
ChequeS -...

Aposentados
da Viação

A i°
Cheques--

Montepio
civil da
Marinha

E—F

5Iontopio da
Fazenda

L	 -
Cheques--

Diversas
pensões da

Marinha
A

Cheques--

Meio soldo
L--N--Z--
Cheques--

Diversaa
pensões da

Guerra
J—L

—

Montepio
civil	 Montepio

da Justiça	 da	 Viação

J—L	
A. 4—B

Cheques •e-	 Cheques —

Montepio
da Viação

J i°
Choques --.

blontedo da
Viação
U—Z

Cheques —

Yaldetaro.	
o
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Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 2 de fevereiro de 1921
Officios expedidos:

J . 21—A' Directoria da Despesa, resti,-
teeibdo o processo de conta de energia electri
C-ajornecida a esta recei?etioria.

N. 31—A' Directoria da Receita, culminai-
ceado que determinou que fosse escripterásia
co debite do thesoureiro dg sedo desta rece-
bedoria a importando de IDD:0005, proveni-
ente de 200 estampilhas do sello adhestvo.

N. 142—A' Procuradoria Geral do Fazenda
Publica, communicando que annullou as divi-
das da pena cl'agua, em nome do Francisco
Machado dos Santos.

N. 143—Idem idem, em nome de Alfredo
Ferra.ra Gomes Savedra.

N. 144—Idem idem, em nome de Antonio
Nunes Vilbena.

N. 14e—Idem idem, em nome de José Gon-
çalves Soares,

N. 146—Idem idem, em nome de Feaphael
Corra da Silva.

N. 147—Idem idem, em nome do Antonio
Telles de Almeida Barbosa.

N. 148—Idem idem, em nome de José Go-
mes Rume.

N. 149 —Idemidem, em nome de Anthero
dos Santos Guimarães.

F. 1.50—Idem idem, em nome de Ludovina
Souza do rqueira Lima.

N. 151—Idem idem, ora nome de Emiliana
Augusta Barbosa.

N. 152—Idem de industrias e profiss5es, em
como do Dr. Castro Peixoto.

N. 153—Idem idem, em nome de João For-
ter.

N. 151--/dens idem, em nome do Dr. Sã'
Tamanqueira.

N. 1:j5--Idem idem, em nome do Alzira da
Cruz Senna.

N. 156--/dem idem, em nome do N. Paim.
N. 157—Idem idom, em nome do Dr. Tei.

'eira Martins.
N. 158--Idem idem em nome do Dr. Dias

Ribeiro.
N. 159—Rogando ser cancenada a divida de

pena d'agua, em nome de Autenor Torres da
13ilveira.

Requerimentos despi-À-cheiros
E. Pedroso de Lima.— Seja presente ao

Sr. Dr. ajudante que adduzirá. o que julgue
conveniente sobre o que dize final do parecer.-

M. A. Gonçalves & Comp.— A' vista do pa-
reèer do 12' do janeiro findo, seja presente ao-
Sr. Dr. ajudante para topar conhecimento
do que expende a cemnsissae e pronunciar-se
novamente,

UPEDIENTE DO -A-JUD-ANTE DO fl. DIREun§
Dia 2 de fevereiro de 1921

Officios expedidos
N. 160— A' Procuradoria Geral da Fazenda

Publica, rogando ser cancellada a divida de
penca d'agua, em nome de Cypriano Moreira
do Souza.

N. 161 — Idem de industrias e profi,sees;
eem nome de Carvalho Pereira & Comp.

-N. 162 — Idem idem, em nome de Antonio"
sdh Aguiar Fagundes.

163 — Idem de penna d'agua, em nome
, 40 Maria d9 Caleno A. Ferreira Raposo.
. N. 104 -- Idem de industrias e profissões,-
•epa nome de Clella Cordeiro de Lima.

N. 1.65 Rogandb ser extrahida divida de
` mel* nstrias e prOesseas, em mime de Vicente
Mirante'.

N. 106 —Tranamittiptio a certidão do divida
rio taea, de quatro pennaj d'agua, em E0.118 de
roNrcos Fernando,

N.. 17	 Restituindo o requerimento de
Maweria

N•	

- 

Ropart¡gão de Aguas e Obras
Publica, pedindo infeirmações do pradio n.62
er • ua .

. 1 - Icicrin do predio n. 23, da rua
110elias

Regtierintefitõs iiespat hagdá

Benjamin Constant Villanova & Comp.
Transfira se Imponho a Alvaro Teias de
4zovedo, Benjamin Constante Villanova o a
firma fienjamin Constante Villanova & Com-
panhia, a cada um, a multa de 50$, grão
núnimo, por infracção do regulamento do
ireposto de industrias o profissões. Transfira-
se,tambem a patente de registro, devendo ser
Rega a multa de 20 0/o, de accer lo com o
art. 219, § 2' do vigente regulamento do im-
posto de consumo.

Alvaro Pereira da Silva.—Transfira-se.
Larangeira & Vasques.—Idem.
A. Nascimento Motta. — Idem á vista do

parecer.
Silva & Ribeiro.—Idem idem.
Luiz Francisco do Vaie. — Transfira-se.

Imponho a multa do 50$, minimo, na forma
da lei.

Mario do Almeida Pedroso. — A' r Sul):
directoria.

Maria do Amaral.—Não havendo o que de-
ferir, archive-se.

M. Daniel & Comp.—Averhe-sr a mudança
sob o valor locativo de 3:6005, nos termos
propostos.

José Arthur da Frota. —Inscreva-se, sob o
valor locativo do 6:000$000.

Dias dl Comp. — Faça-se a alteração pro-
posta no parecer da 2' Sub-directoria.

Antonio da Silva Corréa e outro. — A vista
do parecer, indeferida.

Duarte Ferreira & Comp.—De-se a baixa.
Junte-se ao processo a certidão que fôr can-
cellada.

Carlos Q. da Costa.--Ileconheça a firma
Uno Ramos & Mattos no documente de fis. 3.-

Paschoal Escovini.— Faça-se a alteração
proposta, do accórdo com o parecer de
fls. 4 v.	 -

Morgado & Irmão.— Pague a diffwença
do imposto, isto feito, volte o processo a des-
pacho.

• Moreira te Magalhães.— Averbada a mu-
dança, faça-se a transferencia. Imponho a
multa de 50$, minimo na ferina da lei.

Antonio Augusto da Costa. — Complete
com revalidação o sello do documento de
(Is. 4.

Padilha SI Comp.— Arehive-se.
Avelino G. do Figueiredo.— Idem:
Francisco Lopes Pereira.— Idem.

- Custodio Marques Guimarees.—Proceda-se,
pela fôrma indicada na infdrinacm, dc ac-
cerdo com o parecer. Nos termos propostos.
Imponho a multa do 20$, minimo, na fórma
da lei.

Olga Marta Silva Gama de Castro.—Feita a
nota alludida no parecer, archive-se este
processo.

DESPACHOS DA 2 SUH-DIRECTORIA .

Dia 2 de feverero cie 1921

C. Lopes.- Declaro o local por onde nego-
ciava.

Manoel José Alves Verreira.— Junte o da-
cumento de lis. 4 e 5 em original.

Ignaoio Francisco de Oliveira.— Solte o do-
cumento de lis. 10.

Virissituo Ferreira Fontes.— Satisfaça a,
exigencia.

Lias José Pimentel,— Idem.
Maumil Pinto de Almeida.— Idem'
Castro Silva SI Comp.— Idem.
Joaquim Vieira da Silva.— Idem,
Gonçalves Fonseca.— Idem.

•lgnacio de Oliveira Monteiro.— Idem:
José Rodrigues de Carvalho.-- Ideie. 	 -
Lopes & Baptista. — Juntem documentei

a.iboi si Fernandes. — Idem.
Guido Sevorio.— Idem.
José Maria de Mattos.— Idem.
Francisco da S Iva & Comp. -. Idem;
Delcetti &	 ca.— Idem.
Castro & Martins.— Piem.
Carlos Rodrigues da Silva.— Llon:4
Antonio Alves Lopes.— Idem.
Antonio Mala Junior.— Idem
A. M. da Fonseca.— Ident.
Angelo -Ribeiro.— Idem.
Abilio Alnieida .— Idem.
Almeida & Pereira.— Idem:
Romualdo Joaquim Martins.— 'dome
Mario Bernaelos Cardoso.— Idem.
Maria Clara Ribeiro Moreira.— Idem.
Maria Tranqueira Propada.— Idem.
João José Pinto.— Sella o documento de

fl.s . 8.
Antonio Albano Alves.— Satisfaça a exi-

gencia.
Iffinomm

Imprensa Nacional e *Mario OfficialiF
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de fevereiro de 1921

Foram expedidos os seguintes &lidos : '
N. 104 — Ao Sr. director da Despesa Pus.

blica, enviando a folha do férias do operado
Hernani Jos'.: Nunes.

N. 105 — Ao Sr. diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo a conces0.0
de passe para os operario.s desta repartiel.cte

Requerimentos despachados

Manoel Pinto Ferreira.— Indeferido. 	 .
Augusto Joaquim das Chagas.— Sim, 'ene

- termos.
Octacilio S. Breves.— Idem.
Moacyr A. Virgem.— Idem.
Eticlycies Pinheiro.— Idem.
Antonio C. Ayres.— Liem.

*Joaquim José de Siqueira.— Idem:

Inspectoria de Seguros
-EXPEDIENTE DO SR. InrEcron DE 5ECI.1109

Dia 17 de janeiro de 1921	 •
N. 6—Ao Sr. director geral chefe do Gel

binete:
Solicito-vos a ~tição a esta inspeetoria

do processo remeStido a essa directoria comi
o officio n. 13;; de 12 de março de 1920, re,
feronte á eneatugaçtb da sociedade «Milano
Mineira» pela unna. da Matta»e

Dia 21
N. 7—Ao Sr. director geral chefe do gs.J.

binete:
Junto vos remetto, devidamente informado;

e afim do ser ,tubmettido à'clocisão do Sr. Mi-
nistro, o pro esso do requerimento em que
fiscal do seguros De. Antonio Felix de reit
Albernoz pede seis MCZe3 de licença, • .

'
zeroospo DE Cotisitimo

Requerimentos despachados
•da Silva Longas.— Em vista do pa-

reeer, mantenho o despacho du 12 do novem-
bro ultimo, ás fls. 2 v.
, Calii liaddod	 limão.— De accórdo com
o parecer, mantenho o despacho do 12 de
novembro ultimo, áe fls. 2 v.	 -

Diogo Cavalcanti rro Albuquerque.-0 prazo
para interposieso do recuso é de 30 dias,
contados de 12 do janeiro eerrouto, data da
intimação, visto tratar-se de acto que houve
log,ar na vigencia do decreto n; 8.564, de 22
do Janeiro do 1900, cujo 7+. fixa aquilo
prazo,
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N. 8—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Tendo 'do afastea-se do cargo da delegado

regional de :Seguros na V' eiceurne.eripçao, com
sede em elaranhoo, o Sr. Antonio Bricio db
Araajo, afim do tonior leiloo nos trabalhos
do Congre,ao latadual, eadonni para substi-
tuil-o, nos termos do art. 81 paragrapho
*mico do rogulamento que baixou com o do-
ereto n. 14,1593. do 31 do dezembro de 1920,
o Sr. João Cancio dc Arai', o, solicitando da
V. Ex., de accardo com a citada disposição,
approvaçao para asse meu acto.

Dia 22
N. 9 — Aos Srs. directores da sociedade de

pectilios Zona da Malta:
De acdirdo com o &apanho Fofo-ida na

vossa petição do 22 do novembro passado,
podeis publicar o e fitai junto por cépia,appro•
vado por esta inspeetoria, devendo essa publi-
cação ser Salta na mesma dato no Mario 0e1-
• na folha official do Estado de Minas, no
Jornal do Commercio e em outro de maior
circulação desta Capaal o. nas folhas locaes
das cidades de Leopoldina e Ponte Nova.

Dia 26

N. 10 — AO Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

Devidamente informado, &volvo o processo
referente ás companhias Nacional de Seguros
Operarios e Segurança industrial, encaminha-
do a esta inspoctnria com o vosso officio nu-
mero 414, do 22 do dezembro findo.

N. 11 — Ao Sr. delegado regional da 24
dircumscripoo:

Incluso vos remato o processo referente á
companhia de seguros alaranhense, afim do
que procedaes ás nocessarias ddigenoias no
sentido de se= satisfeitas as oxigencias con-
stantes dos pareceres.

N. 12 — Ao Sr. delegado regional da 44
eircumscrir40:

Conituunico-vos que a companhia do segu-
ros London Assuranco Corporation nomeou
seus agentes nessa *cidade os Srs. Edward
Aashworth C°. Dovois verificar si os ditos agen-
tes estio munidos dos poderes necessarios. do
accerdo com o art. 30 do decreto n, 14.593,
do 31 de dezembro de 1920.

— Ao Sr. delegado Regional da 5* Circum-
scripçã o :

N. 13 — Communico-vos tino a Companhia
de Seguros aLondon Assurance Corporation»,
nomeou seus agentes nossa cidade os Srs. Ediv-
ard Ashworth Co. Dovcis verificar se os ditoi
agentes este° munidos dos poderes necessa-
rlos de accórdo com o art. 30 do decreto
n. 14.593, de 31 de dezembro (1111920.

— Ao Sr. delegado Regional dã 6' Circum-
scripçao :

N. 14— Communico-vos que a Companhia
de Seguros aLondon Assuranee Corporation»,
nomeou seus agonies nessa cidade os Srs. Edw-
ard Ashworth Co. Deveis verificar si os ditos
agentes est5o munidos dos poderes necessa-
rios de aecardo com o art. 30 do decreto
n. 44.593, de 31 do dezembro de 1920.

— Aos Srs. directores da Companhia do Se-
guros «União Flutninenoe»

N. 15 — Junto vos devolvo devidamente
visadas as guias para pagamento do imposto
de tiscalizaçao sobro os geados arrocadadoo
por essa companhia durante o mez de de-•
zimbro ultimo, e que acompanharam vosso
officio de 19 do corrente mez.

a •	 ,

Ministerio da Guerra
s.PEDIENTS DO 8/1.1 MINISTRO

Dia 27 de janeiro de 1921
Ao Sr. ministro da Fazenda, 80/Miando

providencias para que:
Seja habilitada a Directoria Geral do.Cell:t

tabilidade da. Guerra como credito do réis
1245046, ouro, para pagamento ao capitão
Christovao de Castro BarCeilas (aviso n. 52).

Seja lavrada a escriptura do compra por
parte do Minlaterio da Guorra, da propriodado
denominada Fornida da Presidoncia, em Pe- -
tropolis, pertencente a André Juston e José
Luiz Juston (aviso n. 55).

Sujam dospachados livres de direitos:
Na Alfandega do Recito, um auto caminhão

destinado ás obras do 22° batalhão de caça-
dores (aviso n. 53);

Na Alfandega do Rio de Janeiro, um volume
contendo instrumentos do topographia, im-
portados para o Serviço Geographico Militar
(aviso n. 51).

Sejam di§tribuidos os credites das seguintes
quantias

A' Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, do 14:100$, aborto polo decreto de
29 de dezembro findo, pagamento a docentes
da Escola Militar (aviso n. 49);

A' delegacia fiara! do Thesouro Nacional no
Ceará, de 5:683$997, para pagamento ao
major reformado Jocelyno Pacheco de Mais
(aviso o. 45).

Sejam pagas as seguintes quantiae:
No Thosouro Nacional, do 3515200 a Moura

Brasil (aviso n. 47);
Na delegacia fiscal no Pará, de 760$ ao

major Luiz Lobo (aviso n. 46); •
Na delegada fiscal no Paraná, de 5:400$ a

D. Maria Carolina Rodrigues Ferrão (aviso
ti. 41).

Na delegacia fiscal no Rio Fraude 'do Sul:
Do 1:7455 ao voluntario da patria 2° sar-;

gento Israel Mons° do Azambuja (aviso nu-
mero 48).

Do 292$274 ao 2° sargento Jason de Oli-
veira Menezes (aviso n. 50).

—Ao Sr. ministro da Agricultura, industrio.
Commercio. submattendo á sua considera-

ção o requerimento em que o 2° sargento re-
formado Olympio de Oliveira pede concessão
do terras na Colonia «Cruz Machado».

—Ao Sr. director do Material Deifico, de-
clarando pue é deferido o requerimento cru
que o soldado da 7" companhia de metralha-
doras Sebastião Joaquim Machado pediu pro-
videncias para que, a pirtir de 27 do feve-
reiro do 1920, em que foi incorporado á mes-
ma companhia, lhe sejam pagos os venci-
mentos que lho competirem como sorvento da
fabrica de polvora sem fumaça, devendo ser
readmittido no mesmo ernp 'no depois de ox-
cluido das fileiras do exercito.

— Ao Sr. director de Administ ração da
Guerra, mandando fornecer sete armarios
envidraçados ao Laboratorio Militar do Ba-
cteriologia,

—Ao S. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:
Que o tenente-coronel reformado

Laudélino de Noronha é. dispensado, a contar
de 1 do corrente, do lagar do bibliotheca.rio
da repartição do Estado-Maior do Exercito;

Que fica adiado para o dia 20 da março
vindouro o concurso dos candidatos para a
formaçU dos quadro de intendentes do guerra
e de officiaes de administração, o transferida
para 1 de maio, tombem vindouro, a data da
inauguração das respectivas escolas;

Que o numero de alumies que, no corrente
anno, poderão frequentar a Escola Superior
de intendosicia e Escola de Administração é
exado em '30 para esta o 25 para aquilo,
çonforme propoz o chefe do Estado Maior do
Exoecito

Que os professará da Escola de Veterinaria
do Exercito, exouerodá em 31 do dezembrd
ultimo, ficam addidos á mesma escola para os
soraiços que lhes fórem designados e até ula
tenor deliberação.

Mandando autorizar 03 commandantes das
j'OgiõeS e eircutescripções Militares, em que

tIver orpos da engenharia, a fazer prenác.

çaes na dita arma, dentro dos respeciNd:
qua2r0 ;31 de V" o 1" ii.rgento,9 o sargentos
ajudantes para o preenclainidnto das vagis.
o tio se derem nas unidades sob suas jurig.j
dieroOes.	 s.

EXPROIENTE DO sn. minero
Dia 27 de janeiro de 1921

Ao Sr. director da Recebo ioda d Rio de .
Janeiro, enviando urna cutikiiio passada a rp-
querimento do Benevenuto Fortunato Carnuda,
afim de que se digne mandar entregal-a ao
interessado, depois de nago o respectivo sello•

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoill
da Guerra, conarnimicandá que o Sr. ministró
resolveu ~ceder licença:

Ao i° sargento asylado Jorge Paca Barreto
para residir na Capital do Estado da Parahybao
onde já se acha;

Aos reservistas ibá Jobim Meirelles, Wilson
do Niv&mento Lopes, Oswaldo Estevos, Cosar
Adolpho Compeli°, Celso Lobo de Oliveira'.
Celha) Angusto de Miranda, Paulo de Queira
Duarte, Iiiiben Descartes Garcia Panla, Gus-
tavo Martins de Gouvèa, Alcobiadeo França do
Faria e alugo de Mattos Moira, para se ma-
tricularem na Escola Militar, conforme Decli-
no] e satisfeitas as demais exigencias r 2”; s,-
mentares.

1' Circuraseripçao de Recrutaraento
PRIMEIRA REGIÃO MILITAR

Requerimentos despachados
Dia 28 do janela° do 1921

Oswaldo Teixeira de Faria. — Archive-se,
visto não ter attendido o chamado para
prestar esclarecimentos.

Gontil Fernan les Ribeiro.—Como pede, sa-
tisfazeodo a exigencia antes do receber o cer-
tificado.

Mario Antonio Moreira.-0 requerente não
foi ajistado no anuo que indicou.

&dto Argento.-0 requerente nasceu no
District° Federal em 1899 o está registradó
no 18° livro da Pretoria do Sacramento. OS
documentos que apresentou não são contra-
ries a esse registro.

Em:lides da Silva Fernandes.-0 requerente
não está chamado a incorporaçeo: so porém
o fôr no proximo sorteio do corrente ann`d';
deverá renovar o seu pedido de amar lo com
as disposições dos §§ 2°, 3°e 4° do art. 405 dá
decreto o. 14.397 de 9 do outubro do atino
findo.

Lourenço Gonçalves Pedreira, mãe de Za-
carias Gonçalves Pedreira.—Exclua-se o filho
da requerente, visto achar-se recolhido na
colonia do Alienados, conformo o officio n. 19
desta data do respectivo director.

Nilo Fernandos.—Seja incluido na reserva
do accardo com o aviso n. 115 de 30 do ju-
nho de 1919 e declara-se no certificado de li-
cencearnento a sua nova situa oão.

Galliano Collote.—Será atendido se fôr
chamado na segunda convocação.

Capital Federal, 1 de ferereiro de 1921.—
Henrique Guimarães, 1° tenente, secretario'

~.4nnnn~:~111.4

Ministerio da Viação e'

Obras Publicas
Direotorra Geral de Contabilidatoo

Primeira secção
Expediente de 31 de janeiro de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
. Digtatte-vos .ordenar que, no Thesouro
dona!, sejam pagas as inclusas contas de 140,
lido Mala & COrop., 1 ;071/1 e de ilinie & Comp.;
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À :661$, provenientes de material adquirido,
em 1920, pela -Estrada do Ferro Central do
Brasil, de accOrdo com a excepção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
de 1918; correndo a despeza, na impor:anda
total do 6:7359 por conta da consigna.ção
«Material - necessario para os serviços das
cinco divisões»-da verba 6a, I-art. 52 da
lei n. 3,991, de 5 de jeneiro de 1920 (aviso
n. 210).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
:lona], seja paga a inclusa conta de A. Pia-
rido Marques & Comp., na importancia do
1:1009, provenieuto de mate dal adquirido,
em 1920, pela Administraoo dos Correios no
Estado do Rio de Janeiro, de accórdo com a
excepção contida no art. 170, da lei n. 3.454,
do 6 do janeiro de 1918; correndo a despeza
pela sub-consignação «Artigos de expedi nate
e escriptorio etc.-da verba 2* - Correios
-art. 52 da lei n. 3.991, do 5 de janeiro
de 1920 (aviso n. 211).

Rogo-vos as necossaras providencias afim
de que, da quantia de 96:0009, distribuida ao
Thesouro Nacional do credito aberto pelo de-
creto n. 14.010, do 20 do janeiro do 1920,
aja annullada e transferida para a Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional, em Therezina, a
importancia de 12:0009, e ali entregue, por
adeantainento, ao engenheiro chefe da Com-
missão Cuistructora da Estrada do Ferro de
Petrolina a Therezina (aviso n. 211).

Dignao-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja entregue, de uma só vez, por
adeantameuto, a quantia do 600$, ao chefe
do secção da Inspectoria Federal de Nave-
gação, engenheiro Alcides Figueiredo de Me-
deiros, para occorrer ás desposas miudas e de
prompto pagamen to, nos termos do art. 60,
do regulamento "da mesma repartição, no
1 O semestre do corrente anno.

A desposa deverá correr por conta da con-
siguação «Material - Transnortes, passagens,
etc.»,..4ia verba 12 a, art. 81 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 215).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-*
eional, sejam pagas as duas inclusas contas
da Société Anonymedu Gaz de Rio de Janeiro,
729376 e uma da The Rio de Janeiro Tramvvay
Light and Power Co. Ltd., 199849, pro-
venientes de fornecimento de gaz e energia
ale-trica para o edificio desta Secretaria de
Estado, nos mezes de setembro e outubro de
1920.

A despeza, na importancia total de 94225,
deverá ser escripturada na consignação eMa-
terial»-Consumo de energia electrica, etc.»,
da verba la, art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro de 1920 (aviso n. 220).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Estrada de
Ferro S. Paute-Rio Grande, empreiteira da
construcçâo do ramal do Paranapanema, do
S. José a Ourinhos, a quantia de 24:4778924,
relativo a medição provisoria dos trabalhos
executados, durante o moi de novembro do
anno proximo passado, no trecho daquela es-
trada comprehendido entre os kilometros 125
mais 278,53 e 139 mais 990,22, conforme os
documentos inclusos; dedusindo-se, para re-
forço da caução, nos termos da clausula 13a,
do contracto annexo ao decreto n. 12.4'79,
de 23 de maio de 1917, a quota de 5 a/„, no
valor de 1:7239895, e effecluando-se o paga-
tnento por conta da cominação «Ramal do
Paranapanoina», da vertia 18a, art. 52, da
hl orçamentaria do exercido de 1920 (aviso

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga á Companhia Estrada de
Perro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da
çonstrucção do ramal do .Paranapanema, de
B. José a Durinhos, a quantia de 62:1729619,
relativa á medição provisoria dos trabalhos
iccecutados, durante o mez de novembro do
peno proximo passado, no trecho de Colonia
plineira a Ourinhos, comprehoudido entre os

kilometros 102,5 o 125-278,53, confoirne os
documentos inclusos; deduzindo-se, para re-
forço da caução, nos termos da claysula 131,
do contracto annexo ao decreto n. (2.479, de
23 de maio de 1917, a quota do 5 %, no va-

Eittlor de 3:1089631, o offectuando-s o paga-
mento por conta da consignação « mal -do
Paranapanema» da verba 18a, art. 5 . da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
mero 222).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta, rofereote
ao terceiro trimestre do anuo provim° findo,
na importando. do £s 4.281-5-0, ennivalentes
a 38:0559555, ouro, á taxa de 27 dinhai-oa,
proveniente da subvenção a que tem direito
a The Amazoi Telegraph Company, Limited.

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Subvenção ao cabo fluvial do Ama-
zonas», á taxa de 27 dinheiro, na fórma do
respectivo contracto, da verba 3, art. 52,
da lei orçamentaria do exercido de 1920
aviso n. 223).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes contas:
Sociedade Anonyma «Casa Pratt», 4:2009; So-
ciedade Commercial e Industrial Suissa no
Brasil, 4:5049; Dias:Garcia & Comp., 3099800;
Standard Oil Company of Brasil, (3), 4:0899:
Julio Miguel de Freitas & Comp., 1839; Bor-
lido Maia & Comp., 1:i$; Fontes Garcia 8z.
Comp., 7079; Barroso Winter & Comp.. (2),
1:3373800; J. L. Costa & Comp., 4579 e Fran-
cisco Leal & Comp., (2), 3:5009 provenientes
de fornecimentos feitos, durante o anuo pro-
ximo passado, á Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, de acetirdo com a excepção con-
tida no art. 170, da lel n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1916. A despesa, na impartancia
total de 17:7319600 deverá correr por conta
do credito aberto polo dec. n. 14.075, de 23
de fevereiro de 1920, da parte de 1.200 con-
tos destinada á reparação de material de dra-
gagem e novas acquisições (aviso n. 224).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes contas :
Laurentino Pinto Filho, 2009000; Frauciseo
Gonçalves Vianna, 1:755$, Alberto d'Almei-
da & Comi), (3). 2:747$050,_. Moreira Barbosa
& Comp., 1;7605q Moraes Fonseca & Comp.,
1:7948700; V. Wernock & Comp., (2) 	
7049,350; J. L. Costa & Comp., 1215400;
Francisco Pereira da Silva, 1909; E. M. Ro-
cha St Comp., 169; Jose Obreira, (I), 3:7559;
e Lopes Tinoco & Comp., 358, proveniente.e
de fornecimentos feitas durante 6 anuo pas-
sado, á Commissã.o de Estudos e Obras de
Desobstrucção do Rio Gnandii, e seus amuou-
tas no Di.tricto Federal o Estado do Rio de
Janeiro, de accérdo com a exCOP40 ~tida
no art. 1',70, da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
de 1918.

A desposa, na importancia total de 	
13:0789700 deverá correr pela consigna
eDesobstrueção do Rio Ouandá e seus aflui
tes, etc.»-da verba 16 11,-art. 52 da lei nu-
mero 3.921, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 225).

Dignal-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de 11 Almei-
da & Comp. na importancia de 83.700,00
equivalentes a 24:70000, mi cambio de
69680 por dollar, provediente de fornecimento
feito, em 1920, á Estrada de Ferro de Goyaz,
de accordo com a excepção contida no artigo
170, da lei n. 3.4354, do 6 de janeiro de 1918.
A despesa deverá curve( poe peota do credito
aberto pelo dec. n. 14.509, de Mie dezembro
de 1920 (aviso n. 219). 	 ........ei	 .

Segunda senão
Expediente de 2 de fevereiro de 1921

Officio expedido:
N. 56 - Ao Sr. director da Despesa Pu-

blica do Thesouro Nacional, transuaittindo os
titules de pensão de montepio na. 388 a 391,

conferidos a D. Emilla Varella Fesnandes
odtros, viuva e filhos do Apparicio Fernandes
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
13radl, fallecido em consequencia do desastre
em serviço.

Requerimentos despachados
Antonio Teixeira Chaves Queieoga, ex-secre-

tarjo da Contablidado do Posto Zootechnice
Federal do Pinheiro, solicitando ao Sr. dire-
ctor da Contabilidade do Ministorio da Agri-
cultura, Mestria e Conarnercio, continuar a
pagar suas contribuições monsaes para o mon-
tepio descontando-as da folha do vencimentos
da Estrada de Ferro Oeste de Minas onde
exerce o cargo de pagador. -Requeira a esta
directoria para continuar a contribuir para o
montepio, descontando as mensalidades re-
gulares de 119111, da seus vencimantos do
pagador da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
provando si foi doinittido a pedido ou a arbi-
trio do Governo do cargo que anteriormente
exerceu.

D. Luiza Colai e outros, viuva e filhos de
Rotulo Alheia, rondante da Estrada do Ferro
Central do Brasil, solicitando os favores de
art. 81 do regulamento da mesma estrada.
- Habilite-se nos justos termos do decreto
n 3.607, de 10 do fevereiro do 1866.

Foi mandada averbar a declaração de ia.
nQilia apresentada por Adolpho Moreira de
Mello, mestre de linha de 2 4 classe da 5' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Terceira seco
ILIPEDIENTR DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 1 de fevereiro de 1921

Oscar Loiras Massot, amanuense da Oiro,
ateria Geral dos Correios, recorrendo do des-
pacho de 15 de dezembro do 1919.- Indere.
rido.

Directoria Geral do Expediente -
Segunda senão

Por portarias do 31 de janeiro ultimo, fo-
ram nomeados:

O engenheiro chefe da secção technica da
IV divisão (Provisoria) da Estrada do Ferre
Baturité (R. do V. Cearense) Deolinlo Fer-
reira Luna, para exercer, em commissão, e
cargo de engénheiro residente da 4' Divisão
da referida estrada, com os vencimentos que
lhg competirem;

O engenheiro residente da IV Divisão da
tateada do Perro Daturité (R. de V. Cearen-
se) Oetavio Bomflm, para exercer, em com-
missão, O cargo de engenheiro chefe da moa-

a divisão da referida estrada, com os yen-
&flautes que lhe competirem.

-»-Por portarias da mesma data:
Foi exonerado, a pedido, o engenheiro fis-

cal de ia otesse da Inspectoria Federal das-

t
ala!, Alvaro Agostinho Durand, do cargo
W Divisão, via permanente da Estrada de

Ferro Daturité (R. de V. Cearense) que exer-
cia em commissào.

Foram concedidas as seguintes licenças, na
Estrada de Forro Central do Brasil' para Ca&
Umente de saude:

De um mos com metade da diaria, ao aju-
dante de 2' classe Banido Nogueiro.

De um mas, em prorogação, com ordenado,
ao bagageiro de 1° classe Israel Leite do Me-
nezes.

Do 29 dias, com ordenado, ao telegraphista
de 4' classe Francisco Garcia Bernardo da
Cruz.

De 20 dias, em prorogaçao com dons ter-
ços da diaria, ao graxeiro 1431ippe Rosa.
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De um mez, com dom terços da diaria, ao
ajudante de 2' classe Fernando Pagliami-
nuta. • •

De um mez, com doas terços da &arta, ao
feitor do 3' classe kW Martins. -

De dom inezes, com ordenado, ao confe-
rente de 3` classe Mario Nogueira.

De tres mezes, em prorogaçao, com orde-
nado, ao machista elo 4' classe Seraphim Xa-
vier.

De um mez, Oen prorogação, com dom ter-
ços da diatia, ao servente do 3' classe Theo-
domino Vianna.

Do 20 dias, coza meia citaria, ao servente
do 2° classe ilerbeet Portricarruro.

De doas mezos e 14 dias, em prorogação,
com ordenado, ao tolegraphista de 2' classe
Francisco Pires Foreira Leal.

De um mez, em prorogaçto, com doas terços
da diaria ao guarda chaves de 2' classe Fran-
cisco Laudares.

Do dons mezes, em prorogação, ao traba-
lhador de 3a clasae Feancisco Teixeira da Rosa
co:n deus terços da diaria.

Do deus meus, em prorogação, dom doas
torços da diaria ao ajudante de 1' classe Be-
lamino Caetano.

Do um mez, em prorogação, com dous terços
da dia ia ao foguista de 1 4 classe Arthur Pe-
reira de Araujo.

Do doas meros, em prorogaçao, com dons
terços da chada ao trabalhador do 2' classe
Antouio do Litna.

Do um moi, a contar do 23 de setombro ul-
timo, com deus terços da diaria ao graxeiro
Arilado dos Santo.

Do 20 dias, cm prorogaçao, a contar de 3 de
setembro ultims, cora dou terços da diaria ao
trabalhado do claseo Antenor da Silva.

. De um moa, em proeogaçao, com deus terços
da diaria ao oarda freio do 34 classe Appoli-
nario Januario de Almeida.

De seis 'nozes, em prorogação, com dom
terços da diaria ao trabalhado,' de 2' classe
Alfredo Marques.

De um moi o 27 dias era prorogação com
dons terças da diaria ao p .aticatite de eon-
ductor de trem Augusto José Teixeira.

De um moa, em prorogação, com dons terços
da diaria ao guarda freio de 24 classe Retiniria
Brandão. -

De um moa, em prorogação com dons ter-
ços da diaria, ao operario de 2' classe Ber-
nardino Moro.

Do um mez. com dous terços da diarla ao
guarda do 3' classe Manoel da Silva Marques.

Do tres meies, em prorogaçáo, sendo doas
com o ordenado e um corri troa quartos; ao
conductor do 3' abluo Zoroastro Ferreira de
Amotina

Do 16 dias, em prorogaçao, com o ordenado,
ao telegraphista de 4' classe Manoel Gonçalvea
edaranduba.

De doas meios, com dons terços da diaria,
ao ajudante de 1` classe Juventino José da
Costa.

D um moa, em prorogação, com deus ter-
ços da diaria, ao ajudante de 1' classe José
dos Santos Maia.

Do uni maz, em proro,gaçao, com ordenado,
ao amanuense Ilildsfoaso Moreira da Costa.
Lima.

De doas meios, em prorogaçã.o, com doas
terços da (liaria, ao ajudante de 24 classe Ac-
uem Pinte Dias.

De ten moi, em prorogação, com dons ter-
ços da filiaria, ao foguista de 2` classe Asisti-
dos Cordoso de Carvalho.

Do 20 dias, em prorogaçãe, com dous ter-
ços da tilaria, ao feitor do 34 classe Antonio
Siqueira.

Do dons mexes, em prorogaçã.o. ao agente
de 4' classe Antonio Marques de Oliveira, com
ordenado.

Do rixa mez, em prorogaçao, com doas ter-
ços da (liaria, ao escrevente de 21 classe Miai-
domar Mera Barroso.

De 15 di:is, em prorogaçao, com does terços
da (liaria, ao guarda do armazem Ricardo An-
tonio José Louroiro.

Requerimentos despachacjos

' Dia 31 do janeiro de 1921
De Manoel Procopio Filho, telegraphista de

5' classe da Repartido Geral dos "f: legraphos,
pe linda um atino do licença.— Indeferido.

De Candido Lopes, estafeta de 28 classe
Idem. pe lindo um anno do licença.— Inde-
feri-1o.

De Alvaro Lima, telegraphista de 2° classe
idem, pedindo seis meios do licença.— Inde-
ferido. -

Da loa° LorAello dos Santos S. maior, au-
xilie de praticante dos Correios, pedindo
licença.— Indeferido.

De Luiz Antonio de Figneitedo, praticante
do 2' clamo dos Correios, reclamando pro-
moçAo.

De Vicente Ferrar de Castro Leal, agente
do 4' classe da C. do Brasil, pedindo licença.
— Indeferido.

De Pedro Norberto, guarda chaves de 3*
classe idem, idem.— Indeferido.

De Manoel de Olival a, feitor de 3' classe,
idem idem.— Indeferido.

Do José Xavier, machinista de 4' classe,
idem idem.— Indeferi io.

De Joaquim Medina de Sonsa, foguista do
2. classe, tient idem.— Indeferido.

De José Fornanaes Dias Junior, conferente
atractivo idem idem.— Indef !rido.

De *Toá José Ribeiro. ajudante de 1° classe,
Idem idem.— Indeferido.

Joaquim Bitencourt Fornarries do Sá, con-
ferente do 3* classe, idem idem.— Indefe-
rido.

Francisco Ferreira, guarda-freto do 3' classe,
idem idem.— Indeferido.

De Enelyles Vieira da Silva, conservador
de linha, idem iriam.— Indeferido.

De Alberto de Carvalho, trabalhador efe-
ctivo, hiena id	 Indeferido.

Do Augusto Manoel Alves, trabalhador de
2' classe, idem	 Iniefordo.

De José Bispo Amadeu, servente de 26 classe,
Idem idem.—Indeferidos

Jose: Moreira, trabalhador, Mona Idem.—
Indeferido.

Jou) de Carvalho Valia, ajudante de Irn-
pravo-, Liem, pedindo aposentadoria.— In-
deferido.

Gabriel Pinheiro do Almeida, 3° dada! da
Secretaria do Estado, pedindo contagem do'
antiguidado.— Indeferido.

Terceira secção	
•

) O ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica, attendendo ao
que requereu a Companhia Brasileira Carbonifera de Afaran-
gua, arrendataria da Estrada de Ferro D. Thereza Christina
e de accórdo com as infornaições da Ins,poetoria Federal das
Estradas, resolve approvar a relação das obras e melhoramen-
tos que, durante os annos de 1921 a 1925, terão de ser executa-
dos na estrada na fórma estabelecida na portaria deste minis-
terio, datada de 17 de novembro ultimo, que com esta baixa
rubricada pelo director geral do expediente desta Secretaria
do Estado mediante as seguintes condições:

1", .stibmetter a companhia á approvação do Governo, até
o mez de setembro de cada anno, os projectos e orçamentos
das obras novas a executar no anuo seguinte; sendo que para

"aquellas que, pela relação devem ficar terminadas em 1921,
• prazo concedido, para o cumprimento dessa obrigação, será
o de 60 dias, contado da approvação da dita relação;

2', as importancias mencionadas na relação que se ap-
prova são consideradas corno representando despezas prova-
vais, devendo as realmente realizadas ser justificadas em to-
Lada de contas regular com os documentos competentes;

3", a ordem em que se deverão executar as obras e me-
lhoramentos indicados para casta anno ficará a juizo da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, que lambem poderá providen-
ciar para que se construume obras e melhoramentos, marcadas
para tal anno, no anno anterior ou no seguinte, conforme a
experiencia /aconselhar.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 4921. — .1. Pires do Rio.
—

Relaçlio das obras e melhoramentos neeessarios si Estrada de
Ferro D. Thereza Christina, a juizo da 3° Fisealizaçcio,
avaliação das mesmas e prazos para conclusões
Deverão estar concluidas até 31 de dezembro do 1921:

Estação de Laguna — Construcção 	 	 30 :000400

(*) Reproduz-se por ter sabido com Incorrecções.,

Viaducto das Larangeiras — Kne. 31+386, sub-
stituição das peças estragadas do contra-
ventamento dos pilares metallicos 	

Ponte do km. 4 — Reparação 	 ......n
Ponte da Pasagem — Km. 48+240, construeção

do enroeamento protector do 1* encontro,
pintura geral e substituição de peças da
treliça estragadas pela oxydaaão 	

Ponte de Pedras Grandes — Km. 78+210, pin-
tura geral, substituição de peças da tre-
liça estragada pela oxydação 	

Ponte de Orleans — Km. 96 + 300, pintura
geral, substituição de peças da treliça es-

. tragadas pela oxydação 	
Ponte do Kfrometro 63 — Viga transversal do

1° para o 20 vão inclinada — aprumal-a 	
Pontes do km. 74 e 74+140 — Substituição das

pedras de vigas 	
Estação de Imbituba — Reparação geral
Estação de Tubarão — Reparação geral
Escoramento de obras — Necessitando repara-

ções que não podem ser feitas immediata-
mente

-Collocação de contra trilhos nas passagens do
nivel. . .

Collocaçã'o de mangueiras de transmissão de
vacuo e encanamento de passagens nos car-
ros de passageiros o vagões sério V de
1 a 10 	  6 :MOMO

Collocação de encenas em Tubarão... 	  ..e	 5008000

Substituição de 17.000 (dezesete mil) dor-
menteas	 .9. nn••n• roo t.r.	 ... .. ... ...	 ...

5:000.'5000
500$000

1:500$000

1:5008000

1:50015000

200$000

8002000
3:0008000
5:0008000

40:000$000

1500$000

54 :000e000'

100 :000000
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Até 31 de dezembro de 1922:

Estação de Partira-a:roi — anactiaa ral a aa
;;Irni . iiizi de ala- ataria em aubstituição á de

	

axistent p 	 	 a.
Estaaao de. Cab aattua — Til em ............- —
E.a,..„ão de noiva — Main 	  	 a

Estacão ele Braço do Norte — Idem e reparação

Estratiao de la-draa Grandes — Raparação geral.
E,5 .̀.V.;:it) de 1)41 a P iras	 Papa:ação geral
Eaa-aão de Galeans — Idem 	
pua:anão, km. 61+48 — Reronatrucção
Bueiro em arara km. 1 — Idem.
Boairo, km. 39 — Reparação 	
Poutillião, km. 52 — Reeunatrueção 	

Caixa de agua da Estiva — Construcção com
aproveitamento do material mealha() exis-
tente.

Collocação de encanamentos de passagem e
mangueiras de vacu° em vagões da The-
reza raiai,!'na

Substit::'‘;:i.) de J	 alai)	 ma dormentes).

Até 31 do dezembro de 1tia3:

Pontilhão, km. 64+220 — Beconatrucção 	
Pontilho do km. 69+380 — Reconstrucção 	
Pontilham do km. 36+900 — Reconstrucção 	 ;
Pontilhão do km. 42 — Reconstrucção 	
Pontilhai() do km. 50 — Reconstrucção dos mu-

ros de arrimo 	
Pontilhão do km. 51 — Reconstrucção dos mu-

ros de arrimo -
Pontilhão do km. 51+9(1 0 — Reeonstruccão 	
Construcção de um pontilhão aberto no km. 53,

Boeiro c. s., km. 33!34 — Reconstrucção 	
Boeiro, km. 50 , 00 — Raconstrueçao 	
Pontillião do km. 60+400	 Reconstrueção da

ala do 2" encontro 	
Pontilhão do km. 75+900	 Reconstrucção do

1° encontro. . 	
Estação Lauro Manar — Reparação geral. 	

Até 31 de dezembro de 1924:

Estação de Bifurcação — Construcção da CS+
tacão

Estação de Estiva — Construcção da estação....
Construcção da casa do agente 	
Caixa de agua do km. 90+200 — Reconstrucção

de rima caixa de cimento armado para
20.000 litros

Caixa de agua do km. 99 — Idem, idem 	
.Casas de turmas — Construcção de seis casas,
Maeadamisação da linha 	

1 :aaman00
1:ao/raio°
1 :a00000

4:51109000
aaama0a0
3:000000
3:0(0000

amaa000
8:) 	 (If1i)

3:000$000
11:000au00

5:000$000

10:000a000
30:000000

100:000$000

11:000000
11:000$000
8:000a000
8:000$000

2:000$000

2:0003000
10:000000
15:000$000

••n•

6:000a000
15:000$000,

2:0008000.

6:000a000
4:000a000

100:000$000

12 :000000
12 :0ona000

p :000800Q

42 :0008000
r12 :0008000
30:0008000
16:0008000

100:000$000

Até 31 "de dezembro de 1925:
Casas de turmas — Construcção de seis casas.: 30:0008000,
abrigos de carros — Construcção na estação	

- ‘Lauro Militar. 	  	 4 25:0008000 
Islaenartmisação da linha 	 -. 	 	 20:0008000
Apparo lhamento das officinas — Augmento de

ferramentas • .. ...., ..- • • • -........a. • • • . .... a	 	 25:0008000

100:000$000

Directoria Geral do Expediente da Secretaria de Estado .
da Viação e Obras Publicas, 12 de janeiro de 1921,	 Gustavo
A. da Silveira, director geral,	 (646)

EXPEDIrNTE DO	 aruarsTRO

Dia 2 de fevereiro de 1921

Sr. ministra das Relações Exteriores .
Besnoialando ao vizaso aviso n. 71, de 14 de

dezem aro remeuendo una cópia da
nota da Embaixada Britannica, relativa as
moa iticações propoatas polo Governo da Grau-
Bretanha ao accórdo sobro encommenclas p3s-
taes. tenho a honra de paa-.ar ts NrOSSas mios,
por abola. o °Maio une soro o assampto me
foi expedia() . pela Dianctoria Geral dos Cor-
reios, e, hem assim. duas cópias do projecto
do acefárdo m,ra a permuta de valos potes
entre o Brasil, a Gran-Bretanha e a Irlanda,
dunas que deirxrant de ac,impanhar o meu
aviso n. 102, do 1 dt3junho ulta-no (aviso nu-
mero 281E:31.

—Sr. ministro da Justiça e NegociO3 In-
teriores

Ent resposta ao vosso av'so n. 148, de ti
do cor-ente roez, communico-vos que a dire-
ctoria Gorai dos correios, por officio n. 44,
de 2á do Maio mez, c,ommunica haver pro-
videnciado, por telearamma de 19 do andante,
junto á Adiniiiiatração aos Correios de Matto-
Grosso sobre a distribuição do material eleito-
ral a que vos referis no VOS.s0 citaio aviso
(aviso ti. 29/E/3').

Em resposta ao vosso aviso n. 47, de 12 do
corrente inez, tenho a hoara do vos comum-

. nicar que, nesta data foram expedidas as
necessatias ordens á Inspeotoria Federal das
Estradas, no sentido de ser cedido, por em.
prestimo á Commissilo 'ria Limites dos Estados
do Norte, a lancha a vapor que se acha no
porto de Natal, de que trata &guano vosso
citado aviso (aviso n. 30/E/31.

_ Sr. inspecto.• federal das Estradas:
Attendendo ao que a este ministerio soli-

citou o da Justiça e Negocios Interiores e ás
informar/toa 0..estadas em vosso ofileio n. 80,
de ti. do orrente niez, deAaro-vos, para os
devidos fins, que ficaes autori-ado a reler,

IR;
emprestimo, a Coa:mia:fia de Limaes fios

tados do Norte, uma lancha, a vapor, que

se acha no porto de Natal, a disposição da
renartiçlo á vosso cargo (aviso n. 211E!3”.

Tendo em vau o que oxpuzestes em oftlaio
C. 71/5, de 21 do corrente rara, declaro-vos,
para os fins conveniantaa, que os estudos fio
traça to da linha da ligaçae das reatam de
viaaáo arreada las á Groa.t Westerr of Brasil
Raiavay Camnany, Limitei e á Cotnpagnie das
Chamais do For Fadéraux de l'Eat
cujo reconhecimento está sendo ultima-lo por
essa inspeotoria, devem ser -concitados pua
Inspectoria Federal de Obras com" as Seceas,
com a qual deveis vas entender sobre o expe-
diente necesairio (avim n 22/E/3`).

— Sr. director da Reparaçalo Geral dos Te-
legrapaos:

afim de damonstrar a economia realizada
pelo ac'mal governo com o apro)eitamenlo da
addidos neste miaisterio, recoinmendo-vos
man leis organizar, para lhe remetterdes no
mais curto !rato possivel, duas relações dis-
criminando, em uma, to-'loa os amecionarios
que já se achavam addidos em 1 de agusto da
4919 e, em outra, os que passaram a essa con-
dição, a partir daquella data.

E.%as relações deverão conter, além digno,
as mo ilficações ()acorridas no actual governo,
ein virtu to de nolneaçaes pa -a cargos atraca-
VO3 ou em commissão, de exonerações, de
aposentado-ias o de fallecintentos. Outroslin,
deveis especificar, nessa demonstração, a eco-
nomia offectuala, depois do i de agosto de
4 91-9, em cada caso que determinou a elimi-
naçao de nm achlidn do reapectivo quadre
(aviso circular n. 2/E/3`).

Men ticos:
tare -teria Geral dos Correios, Inspectoria

de Portos, l aspactoria de Navegaçao, Inspe-
ctoria das Escadas, Central do Brasil e Obras
contra as Smcas.

— Sr. inspector Foieral de Obras contra as
Sereas:

Tornando conhecimento do officio n. 71/S,
de 21 do corrente rhez. em que a Inspectoria

- Fo foral das Estra 'as communica que est%
!vai io ultimado o raconbacimanto para o tra-
çado da linha de iignio das redes de Viação

arrendadas 1. *Great Western of Brasil Rall-
way Company, Limitei» e á *Compagnie des
Charnina de For Fédéraux de l'Est Bréailien»,
declara-vos, para OS fins convenientes, que, á
vista do qun aquella Inspecioria expõe no seu
&atido officio, os estalos do traçado dessa
linha devora ser concluidos por essa inspecto-
ras. a qual se estenderá á Inspectoria Federal
das Estradas sobre o expediente neeessa ao,.
conforme recornmendação contida em avisd
desta data (aviso n. 3/E/Za).

kl:PEDItiNTI1 DO OR. D10111CT011 GERAI.
Dia 2 de fevereiro de 1921

Sr. director geral da imprensa Nacionalf

Esta Secretaria de Estado acaba de ve-ificae
que, juntamente com as portarias de 18 de
novembro de 1919 e as «bases das tarifas»,
por alia approvadas provisoriamente para vi-
goraram nas linhas arreniada, á Cempagnie
de% Chemins For' Fédiraux grésilien então
publicadas no Diario 07Sciat, de 7 de deznm-
bro daquela; armo os «preços para descarga na
ponte de Calçada * até o alieguNmento Geral
de Transportes» (fia 17.734 in /Ide a 17.758) i
aos quaes, absolutamente, 'nko se refere a
mesma portaria.

Levada essa irregularidade ao conhecimento
do Sr. ministro, resolveu S. Ex., por despacho
exa-ado no armasses que deu lesar á expedição
do referido acto,-mandar apurar como e por .
que foi feita tal publicaçao.

Para eumpril-o e como inicio das providen-
cias a serem tomadas, peço-vos, de ordem do
mesmo Sr. ministro, que sejam remettidas a
esta directoria geral os originaes que, pre-
sentes como devem ter sido essa Impransa,
deram togar á publicação talo só da portaria '
o «bases das tarifas" como do mais a que
acima me reporto. Uma vez feito o necessario
confronto entre os documentos que existem no
pr e.-~ e os que ora vos solicito, estes vos
se aão devolddos, COMO e0nYéM (0111010 11U.n
mero 9/B/34.)
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Directoria Geral dos corretoe
Requ CriMell los despachados

Dia 29 de janeiro do 1921

Zilda Alves Warolorloy, viuvo do Vicente
Waielerl ey, pedindo ce oidio do Quan to foi
paeo polo sou m — joia o contribuição —
para o montepio.— Certifique-se.

'Ia 2 do fevereiro do 1921

Raphael Gabriel Dantas, reservista do Exer-
cito, pedindo o seu aproveitamento em um
dos cargos de estafeta distromi lo.. ou auxiliar
de carteiro com a nova reforma.— Aguarde
opportunidado

Oscarlino de Fieueire lo Castilho, agente do
Correio do It000ranga, no Estado de S. Paulo,
pedindo auxilio para aluguol de casa o au-
gmento da gratificação que actualmente per-
cebe.— Concedo o auxilio para aluguel de
casa.

%dee Pragana Pinto, praticatate de i a cias-
te. Directo ia, pedindo vista do- processo. —
Concedo, no %odiento, por espaço do tres
dias, a contar da publicação.

Carlos Agrienla dos Santos, pedindo um to-
gar na Directoria.— Aguardo °oportunidade.

Fausto de Oliveira Cuagl l a, pedindo um to-
gar na Adminio t ração dos Correios da Bahia.
—Aguarde onportunida,le.

Sylvio Medalha, eatareta ex presso, Directo-
ria, pedindo sua nomeaçlo para o cargo do
carteiro.— Aguarde oportunidade.

Vicente Montenogro Coutinho, pedindo um
Lgar na Directoria.— Aguarde opportuni-
Code.

Ermo! Alargues Alcofra, pedindo um logar
na Directoria.— Annnte-se.

Norval Marques Alcofra, pedindo um logar
na Directoria.— Aguarde opportunidade.

Nory Elouterio de Oliveira Barreto, pedin-
do uni lagar na Directoria.— Aguarde oppor-
*unidade.

Osweldo de Azevedo Silveira, ex-carteiro
de 3' classe, Directoria, pedindo readmisslo
no referido carg	 Indeferido.

flaroldo Alves da Graça., praticanto do 2'
classe, S. Paulo, pedindo cancellamento do
panalidades.— Deferido, á vista do parecer
tio Sr. adtoinistrador.

Os Correios do Porto Aleire, Rio Grande e
Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, fo-
ram autorizados a executar o serviço de per-
neta de cncominendaa postais (colis postou).

•-
Zstradade Perro Central do Brasil

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Despachos da directoria do 1 de fevereiro

do 1921
Coroliano Soares.—Certiflone-se.
Olivia dos Santos.— Certifique-se o que

bonstar.
/ Souza Baptista Sr Comp., Placido Teixeira,
-Sousa liaptista Sr Comp., J. A. Gonçalves
-41e Comp., Companhia Nadam.' de E l ectrici-
dade, Alceu barroso, Companhia De -ai Com-

ercial do R io de Janeiro e Joto Vital, pe-
ando rectituiçAos de oauçao.—Restituam-se.

Annibal Leal Pacheco, pedindo passe para
Ma senhora .—Coricesin.

C‘car de Souza Boptista, pedindo passe para
tale senhora.—Conoelo, com 75 % do abati-

José álveo Gomes, pedindo pias para sua
esposa.-- ConceJo com 7i, e. de abatimento
duranto 3 meras.

José da Costa Filho, pedi *Nulo.— Como
•pede.
• Manoel Borzes, pedindo abono.-.Como re-
star.

I. Amiba! Alves de Azevedo, pedindo abo-
, ne. —AttenZid0 por equidade.

Gastlo Dècjp GUIMarãe,i, pld r lde abo-
. —Indeferind vista da laformação.

Joh° doo Santos Dias, Polia Lobo. Arnaldo
Rocha. Manoel Vieira Raio.— Acceito as
fiadoras.

Idalina Tobias de Oliveira, pedindo o paga-
mento rie vonementos do seu finado marido
pereaio Jose Tnbias.—C-mn roquor.

Doolinda Alfdl de Nliran da, pedindo o pa-
gamento de voneiment s de sou finado mari io
Pancho Seeastião de Miranda.— Como re-
quer.

Noemia Compelir) Continho, pedindo ba'xa
de finura de seu finado marido Alfredo Cocai-
nho.—Como pode.

Christolitio Soares da Pa-i-v'ti, polindo resti-
tuição de documentos.— Compareça á se-
cretaria.

Antonio José Vieira, pedindo nermissao
para monte,. um botequim na p lataforma da
estação do Res.saquinha .—Indeferido, á vista
da informação da sub-directcria do trafeece

Manoel Mauricio, pedin lo transferon-
cia.—Sen, como gramem extrantimeraio.

Manool Henrique, polindo transteen-
cia.--Attendiio como graleiro extranumera-
rio de accórao com as informações.

Tasso lio ligues de Souza, pedindo trans-
feroncia.—Inleforido, de accórdo, com o pa-
recer tio trafego.

Antenor Azeredo Dolun, e Martiniano de
Souza, concertador, pedindo permuta.—In-
dere-ido.

João Egypto de Andrade Rosa, pedindo
transferencia.—A' vista da informação do
trafego, não ha qne deferir.

Paulo Bastos, graxeiro e Henrique Nasci-
mento trabalhador, pedindo permuta.—Inde-
ferido.

(-Movi° da Silva, pedindo transforma-
cia.—Deferi rlo, como extranumerario e na
forma do parecer do trafego.

Luiz Pereira Chaves, pelado Jogar de gra-
xoiro. — Attendido como graxeiro extra-
numerado.-

liordeeo Soares Cardoso, pedindo lugar de
praticante de conferente. — Apresente doeu-
monto.

Fernando da Barros Franco, pbedindo per-
missão para construir no pateo da estação do
Werneck uma cerca para deposito de le-
wha.—Indeferido., em virtude da informação
do trafego.

José Pinto kfaocarentias, pedindo uma pa-
rada com estribo entre os klomotros 986 e
987, para o embarque de niadeira.—Já existo
a estaçao no kilometro 932. Nivotherapica
Ralo Brasileira, do Mattia dr Comp., pxlmdo
restitiiição de frete.—Apresente reelamaçao
formulada em Impresso apropriado.

Raymundo da Seva ViIra, pe lindo resti-
tuiçoo de docomento.—Entregne-se á 2" via
coai talão EIT33, inediauto o pagamento de-
vido.

Potrillo Moreira, propondo fornecer di-
versos materiaes.— Ininferidn.

Maria baptista Martins, pedindo permisslo
para vonder rir:unos na plataforma na es-
tação de Alfredo Maia.—ladeferi lo.

J. Borges & Comp., propondo fornecer
100.000 presioneiros do chumbo inviolaveis,
—Não convem,

Numa pedindo entrega de Merca-
doria4.—Deferido, mediante o pagamento
alas despens de que tiver onerado.

José Coelho do Avellar, pedindo averbação,
—Averbe-se.

José Leite Xavior, pedindo tranforencia.—
Attondido como gravei.° extra n ii int; ;maio,
de accerdo com o parecer da 4' di,

-Maria Joaquim da MV* Bo rges, pedindo
baixa de dança do seu finado filho Claudiotior
da Silva Borga/B.—Como podo.

Manoel Caraueirs, padindo abono.—Man-
tenho o despacho anterior.

Homero B oando, pedindo 'um trem espe-
cial composto de 12 catgros N ii dwtinades ao
carregame; ,to do lenha.— MO á pmivol
attender uresentemente.

Joaquim da Siiva Finstos, p-dindo abono.—
Indeferido, á vista da informação.

Antonio Genefra, pedindo contagem do
temp de serviço.— Ne ha que deferir.

Henrique de Oliveira, pedindo abono.—
Como pode.

SaIxalor Antonio ria Costa, pedindo abono.
—Atten lido por equidade.

&oba, Ramos & Corno., pedindo relevaçtio
de armazenairein.— locinforiclo.

Pring Torres & Como., podindo desnacho
em sua reelamação. — A reclamaelo lei ou-
viada á fièci3 Sul Mineira, com o documento
apresenta do.

Paolino Gollarlucci, polindo transferencia
de cadorneta kilemetrica.— Apresento a ca-
derneta.

Rani Penido.— Restitlia-se a imoortaocia
de OS700 cobrada a mais de armazenagem.

Tiluirtino Gumes Ferreira Leite, no lintio
contagem de tempo de serviço.— O tempo do
wati eagem é tomado em conoile rsçao onando
apurad pelos registros ni,em de pontoe Não
constando que o requerente tenha aseienado
o ponto durante o periodo que indica, inde-
ferido.

P. S. Nirolson & Comp., propondo o forno-
rimento de 2.900 folhas de oneantho corru-
gado «intim Manvillee.— Indere , n.

Thentnnin Enrenin de Lano -da. propondo
vender um prodio.—.Selle o requerimento.

Nonato Pereira de Araujo, pedindo read-
miesão.— Não ha vara.

Sebastião Ferreira Toores, pedindo transfe-
ronria.—Nao ha vaga.

• Abaixo assirnalos, trabalhadores do 2' classe
da estação do Alfredo 5laia, °editei° momo
dos domingos e feriados.—Deferiio. A ire int
com porta o auemento de despeza. Compete á
2' divisão providerriar.

Jnaqiiirn Soares Vinagre.— Pague-se a im-
portancia do IS. a quanto fica reduzida a
presente raclamacglo de arcArdo com a Antrn ff
do art. 1'70 lo Iterulamento de Troo:tem-toe
corren 4o a inlemniroçao por conta do baga-
geiro abaixo indiciado.

Sehastitso Rerciandi.— Pa g ue-se a impor-
portancia de 33$N00, a quanto fica re
a poasente reclamaçoo, de accórdo ente a
lettre q do art. 170 do Reeolamanto do
Transportes, correndo a indemnização por
conta dc emnrerrado infra in ficado.

Aurrehtla Petrola, polindo in toinnieseão.—
Indeferido, c031 o: fundamentos cons t atites do
despacho nesta data exavado, no annexo do
trafego. por esta directoria.

Peirn Cypriano de Fada Vianna.—Con-
corle 20 dias com dons terços da (fiaria.

Maximiano de Souza, Raul Ignacio, Joito
Pires o Theophilo de Sonza.—Concedo 30
dias com dons terços da rijaria.

José Latia, pedindo tlo das de licença.—
In loteei lo, por ter pedi lo a licença fera do
prazo da lei.

Pode, Paulo, pedindo 30 dias de licença.
—Requeira ao Exmn. Sr. ministro da ViaçAo.

Jose Edison do Lima Ohe eira, polindo o
Jogar de praticante de bonferente.— Solte
OS annexos.

Ba o hosa Albuquerque, pedindo restituição
de frete.— O frete foi cobrado exacto. Inde-
ferido.

Poli4

Inspectoria Federal das Estrada.

O inspector federal d ts Estradas resolve
oonc esder a loa° Rosa diarista da Estrada
de Ferro do Rio Grande do Norte, 15 (lias
de licença, a contar de 18 da novembro
do anuo proximo findo, para t .a.tarnento de
mede, cora dous te..çoa da diaria, de accorde
com o art. 12 do decreto e. 14.157, do 4 dá
maio de 4920.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro da iitiow
Paillano Ce Jesus, inspootor.



I488	 Oninta-feita
	

MARIO OFF: 1 'x,L	 reverdiro de 1(k.."

axPEDiENT9 Do 9R. leisPEcroft

Requerimento despachado

Dia 31 de janeiro de 1921
Heitor Teixeira Brandão. eneenheiro resi-

dente, em commisrao, da Estrada de Ferro le
Goyaz. pedindo 90 dias do licença para trota-
u nento de sande.—Subdietta-se antes á inspe-
eçao de saude.

Millisterio da Agricultura

"Çndustria e Commercio
Directoria Geral de Industrio e

Commercio

Primeira seccão

&rei-Rente dl 9,4 de janeiro de 1921

t"o"am deposita los nesta secçan relatooins e
out ras peças concernentes ás seguintes inven-
ções.

Dia 25 de janeiro de 1921

aHrts m-thodo de unir °Mortos metallieos
nns aos outros», da Internacional Gatioral
Eleetrin dom:s ana?, Incorporated, ( deposito
o. 18.061).

aProcesai nora fabrirado do negativos de
oricinaea oparoa. como clirhés para photo-li-
tographia». de N. Ullmann G. m. b. 11. (de-
posito n. 48.062).

«Um novo sostema de lanterna denominado
Electro-FOco-Diseccin o ala. de Henrique José
Schultz (deposito n. 18.063).

Dia 26

ellm motor actuado por mov imentos do
mar». de Antonio Salviano de Figueiredo (de-
posito n. 18.064)..

«Dm novo typo de asszicareiro»,de Edmond
Leva (doposito ro 18.065).

«Um recipiente aperfeiçoado de transvasa-
manto em série de pequenas quantidades de
suhatanrias pulverisadas», do Pedro Silvosa
(deposito n. 18.056).

«Uma caixa de descarga d'agua aperfei-
çoada nara vasos sanitarios. funcionando au-
tomatiernento depois da orcupado o vaso»,
do Dr. Alberto ntto (deposito n. 18.067).

«Uma nova machina para bonaficiar" ma-
mona», de Fernando C. Seroa (deposito nu-

aamero 18.068).
Dia 27

«Um novo aparelho do benoficiamento e
puiverisp.00 do sal commum, denominado
aSalinePo Sul Americano», do Oliveira & Boi.
grano» (deposito n. 18.069).

Dia 28
«Novo typo de lunetas» de Gabriel Delgrano

(deposito n. 18.070).
*Uni apparelho para, segundo uma matriz,

tornear, furar, fraisar e amollar em machia
nas rpm eixo motor giratoriou do Ernst
Kupfer (deposito n. 18.071).

«Um cabide para chapéos, casacos, guarda-
chuvas e bengalas» do José Braga e Marcos
Telt:glacie (deposito n. 18.072).

«Um procosso para opilado das peites» de
Wilhelm Patenstranch (deposito 18.073).

*Aperfeiçoamentos relativos a arranjos de
transformadores electricos» de Frederick Ed-
intind Bort", (deposito n. 18.074).

«Aperfeiçoamentos relativos ao fabrico de
Calçado de lona ou de outros tecidos» de José
Raria.Alboos & Comp. (deposito n 18.075).
• «Aperfeiçoamentos em mancaos com rolos

de anti-fricoacia de Nordiska • Kullager Aktie-
Dolaget (deposito n. 48.078).

Dia 29
«Um novo processo para redacção do mine-

rins do ferro ou de oxydos metallicos» do
Agustill Emelio Bourcond (deposito n. 18.077).

«Um novo processo para a converso dos
oleos hyorocarbonados pesados em oleos hy-
drocarbonados mais leves e mu apparelho
para esse fito» do Victor Lee Etnerson (dopo.
sito ii. 18.078).

«Um novo p socesso para regular a ernissao
de raios cathodicos e um apparel i io para esse
fim» de Radio Corporation of America (depo-
sito u. 18.079).	 -

Dia 31
«Uma machina antoinatica para juntaa os

tampos o os corpos cylindrieos de lasas do
conservas ator nar 1103 (11 .1S111(14; juutu tas eston.
woos de Bo .wers Can Soai COmpany (dvosito
n. 18.080).

Segunda secdo
..0-, rninwrn DO sn. DIRECTOR GERAL

Dia 25"de janeiro de 1921

Cornmunicon-sa ao director da Escola Nor
mal de Artes o (Meios Wenceslau Bras que o
Sr. ministro resolveu mandar arahivar o pro-
cesso relativo ao requerimonto o:n que o boa
charel Victor Vianna, p ro fessor do curso de
Geographia Indiotrial e Historia das Industaias
daquella escala, solicita prorogado, por 90
dias, da licença que lhe foi concodida por por-
taria de 9 de junho do anuo profiro() passa-
do, visto haver o requerente reassumido o
exereicio de sou cargo.

-- Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artificos do Estado do Rio de Ja-
neiro em referencia ao Offici0 n. 158, de 31 de
agosto do ando proximo passado, com o qual
encam i nhou o requerimento em que José Coi-
far ,s solicita reintegrado no locar de serven-
te daquella escola, que o Sr. ministro resolveu
indeferir o pedi lo, á vista da informação pres-
tada pelo funceionario que, no oxercicio crena
hal do cargo de director daquella escola, de-
mittio o aliudido servente.

Dia 27
Remetton-se ao write() da Junta dos Cor-

retores de Mercadorias e Navios do District°
FOderal, afim de emittir parecer a reapeito,
o aviso n. 213, de 30 do outubro do ann0
proximo pastado, pelo qual o Ministerio das
Be/ações Exteriores transmittiu um telegrama
ma em que a Embaixada do Brasil em Was-
hington pode seja habilitada a attender aos
importadores o commerciante,s de café que,
alarmados com a situação do respectivo mer-
cado do Brasil, solicitam noticias detalhadas
sobre as providencias tomadas aqui para de-
(asa do referido producto.

Declarou-se ao dIrectrns da Escola do Apren-
dizes Artifices do E...atado de S. Paulo, que O
Sr. ministro resolveu autorizal-o a indicar
pessba em condições de exercer interinamen-
te o cargo de mestre de officina de electro-
nieeanica daquelta escola.

Directoill Geral dd Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 24 de janeiro de 1921

Ao Sr. minBiro da Fazenda, Vicitando
providenciar afird do que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas:

As contas de Cardoso da Pinto, Firmino Foz.
tes & Irmaos, Macedo & 'Entalo, Rocha Vianna
& Comp., Fonseca, Almeida dr Comp., E
Foley, Borlido Haia de Comp. e goroandoe
%ima 02 Comp. constantes da inslusa rola-
çassi ptovenienja de fornechnootes feito?, no
PQM0541. (Au.% 0.0; P93019 0.SEY1W-deIC

dustria Pastoril, para os mines houve a noa
policia de que trata o art. 170 da lei numnro
3.458, de 6 ie taaeiro de 1918, na impoadn-
eia total de 2:90480 , 0 (aviso n: 272).

A conta de Elimino Fontes & Irmoos, "pro-
vonionte de fornesimentos feitos, no co•ronte
anno, em proveito do patronato agricola Pe-
reira Lima, para os comes houve a lirgeora
de que trata o art. 170 da lei n. 3.4- 4, fl o G
de janeiro do 1918, na importancia de 993100
(aviso n. 273).

A Alphen Bomero, funocionario do insti-
tuto Historico e Go agraphico Brasileiro, re-
presentante do resp octivo thesoureirn, a folha
de auxilio ao refrrido instituto para a oaoani-
taaão • do Dierionario Iiistorico e Ethnogra-
phico do Brasil, relida* ao mor de der:ombro
ultimo, na importando de 5008000 (aviso nu-
mero 275).

A Alphen %mero, funcnionsrio do Instituto
Historie° o Geoarapb ico Brasileiro, reprtmen-
tante do rasone.tivo thesonreiro, a (manta de
1:0005 corroosondento ás mensalidades de
outubro o novembro do corrente anuo, esta-
belecido na vigente lei orçamentaria, Pomo
auxilio para a oreanizaçio do Diccionsrio
Historia° o Ethnographico do Brasil (aviso nu-
mero 276).

A folha de diodos a que fez Os o pessoal
extraordinario da Directo-ia do Meteoroloola
0 Astronomia, relativa ao mez de dezembro
proximn passado, na importancia de réis
1:3 15000 (aviso n. 279).

A folha de distilas que competem ao ajo-
danto do fiscal das obras do Novo Obsorvatorio
Nacional, no mor o do S. Jannario, Francisco
Ritemoro, ao vicia Aprigio alei .eiles o aos au-
xiliares Lauro Gonçalves Paiva e Theodomiro
de MagalhIes Ludolf, relativa ao mez de.
sambro proximo passado, na importando de
9923000 (aviso n. 280).

A conta da Lucas & Comp., proveniente do
fornecimentos foitos, no corrente anno, -em
proveito desta secrotaria de Estalo, para os
quaes a urgenaio de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454. do 6 do janeiro do 1018, na im-
portancia do 1:2135200 (aviso n. 281).

Ao servente do Instituto do Chimica Josué
Hora dos Santos, a importancia de 4705306 em
que importa a inclusa folha de differença de
salario mio lhe competiu no anno proximo
passado (aviso n. 282):

A conta do Sr. P. F. Braga & Comp., prO-
veniente de fo . necimentos feitos, no corrente
anno. em proveito do Ohservatorio Nacional,
para 03 quaes houve a urgoncia de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454. de 6 de janeiro do
1918, na importancia de 78500 (aviso n. 283).

A folha de diaria a que fez Os, nos mores
de julho a setembro uirimos, o pessoal do Ser-
viço de Protecção aos Iddios, por serviços de
imos ed.° prestados fbra dv séde da repartição
na importancia do 3:0085 )aviso n. 284).

A conta da Estrada do Ferro Contrai do
Brasi/, proveniente de passagens fornecidaa
em proveito da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria no corrente anno,
na importancia de 1035700 (aviso n. 285).

A conta de Maria Paschoal, proveniente de
lavagem de toalhas em proveito t desta secre-
taria do Estado nos meias de julho e agosto.
unimos, na importancia de 705000 (aviso nu-
mero 286).

A conta de Mello Sampaio & Comp. prove-
niente de fornecimentos feitos, no armo pro-
ximo passado, em p roveito da Estado de Po-
apicultura do Deodoro, para os quaes houve a
meneia de que trata o art. 170 da. lei nu-
mero 3.454, deol do janeiro de 19187-na ima
portando de 9:3051600 (aviso n. 287).

A conta da Estrada do Forro Sao Paulo-a
Rio Grandes proveniente de transportes foitoe-
no anno proximo passado, em proveito d.
Serviço de Povoamento, na importancia de
255150 (aviso n. 288) ;

A conta do Moreno Borlido & Comp., proa
repica% de fOrneciMentOe feitos, no Dormita..



Quinta-retrá 3
	

MARIO OFFICIAII
	

1ervoreir0 de 1P2I 2469

anuo, em proveito da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, para os
quaea houve a urgencia do que trata o arti-
go 1'70 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de
1918, na importanda do 8965600 (aviso nu-
mero a89)

A folha, do auxilio de aluguel de casa a que
tez 'tis. no mez ile dezembro ultimo, o portei-
ro da directoria dl Serviço do Povoamento,

• ksé Pedro Sampaio, na importancia do réis
70$000 (aviso n. 290) •

A conta do Moreno korlido & Comp., prcs
acedente de fornecimentos feitos, no coreento
armo, em proveito da F.scola Saperforde Agri-
cultura e Melicina Veterinaria, para os quaes
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei e • 3 oh4 , do 6 de janeiro de (918, na mi-
portancia de 1615 (aviso ii. 291);

As contas de Moura Brasil, na importando
total de 1:2t2$700, provenientes de forneci-
mentos de medicamentos á Hospedaria do 1m-
migrantes da Ilha das Flores, no anno proxi-
mo passado (aviso n. 292);

As contas de Arnaldo orago & Comp. e Vil-
Ias Boas Sé Comp., constantes da inclusa re-
lato, provenientes do fornecimentos feitos,
no corrente anno, em proveito da Directoria
Geral ile Estatistica, para os quaes hoUve a
urgencia de que trata o art. 170 da loi nu-
mero 3.454, de O de janeiro de 1918 na im-
portando do 314$000 (aviso n. 293).

A conta da Prasilianische Elektricitats-
gesellschaft, proveniente do assign atura 'do
aparelho telephonico do Serviço de Agri-
cultura Pratica, durante o corrente armo, na
importancia de 235$ (aviso o. 29i)

As contas de Hichard Whichello tir Co., E.
Caubit er Comp. e Soares Sobrinho dr Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos, no
corrente armo, em proveito da Directoria
Geral do Estatistica, para os quaos houve a
urgencia de que trata o art. 170 da lei
n. 3.454, do 6 do janeiro do 19t8, na impor-
tância total de 210$ (aviso n. 295)

As contas de Domitoros Alvos Ferreira, pro-
venientes de fornecimentos feitos, no corrente
armo, em proveito do Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas annexo ao Posto
looteatinico Federal do Pinheiro, para os
quaes houve a urgencia do que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro de
1918, na importancia de 3:7778600 (aviso
O. 296) ;

A folha do gratificação por serviços extra-
"ordinarios prestados Mra de horas do expe-
diente, no mez de novembro ultimo, pelo 3°
alojai da directoria do Serviço do Povoamen-
to, Graaiano Nevel Espindola„ em proveito do
referido serviço, na importando tio 2015378
(aviso n. 300). -
• As contas tie Luiz Macedo; Firinino Fontes

"dr irmãos e Cesar Vieira & Comp., proven ien
-tes de fornecimentos feitos, no corrente

_anuo, em proveito do Museu Nacional, para
os quaes houve a, urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de jaueiro de
1918, na importancia total de 2:852$500 (avi-
so ri. 301).
• _A conta de A. C. Tavares, provenientes de •
trabalhos effoetuados, no corroate- armo, em
proveito 4a lumectoriri Voterinaria do 7° Dia-

- tricto. do Seiaiço do Industrio Pastoril, na
lenortatleia de 1205000 (aviso n. 302).

A ponta da Tho LeopU.imia Ilailway Com-
pany, Lirnited, proveniente do passagens eco-
ddidas á F,staçeo Geral do. Experimentação
de Campeie, Es!ado do Rio de * Janeiro, no cor-
Tonto atino, na importam:ia de stisspo (aviso
n. 303).

As contas de Moreno Borlido & Comp., pro-
senientes de.forneciinentos feitos, no corrente
anuo, para os quaes, houve a urgencia do que
trata o art. 170 da lei n. .3.154, da 6 de
janeiro de 1918, na importando, total de
1:8015700 (aviso n. 301).

As conta.' da Companhia FluininNose de
Força o Lua e Companhia Mechanioa e Impor-

tadora de S. Paulo; na importando, total de
2:9003900, provenientes do fornecimentos
fertos á Fazenda Modelo do Criaaão do Santa
Monica. no atino guidom passado (aviso nu-
mero 305).

A folha do auxilio do alugnel de casa a qual
fez jiie no mez de dezembro ultimo, o por-
teiro cio-Jardim Botaideo, Frauklin Alves, na
importando de 705 (aviso n. 306).

A folia de gratificaçao a que fez jús, no
mez do dezembro ultimo, e chefo do Labora-
torio da Superintendencia do Serviço de Se-
menteiras e lente cattied ratica da Escola Su-
perior de Agricultura e Melicina Veterinaria,
contractado, professor Victor Caylá, nos tor-
11103 das clausulas III e,IX do contracto cele-
brado no dia 1 tombem de der.erabro ultimo
na importância de 6005 (aviso n. 307).

A conta de Moura Brasil, proveniente de
fornecimetitos-feitos. no corrente armo, em
proveito da Hospedaria de hrunigrantes da
Ilha das Flores, para os quaes houve a urgen-
eia de que trata o art. 170 da lei n. 3.454,
do 6 do janeiro de 1918, na importancia de
6025500 (aviso n. 308).

A conta da Companhia Nacional de Nave-
gao Costeira, proveniente de fornecimento
de passagem, feito no anilo proximo passado,
em proveito do Serviço de Povoamento, na
importando de 365960 (aviso n. 309).

A conta da Prefeitura Municipal de Ni-
ctheroy, proveniente do fornecimentos de
agua á Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores, feito no primeiro semestre do cor-
rente anuo, na importancia de. 6:0005000
(aviso n. 310).

— Sr. ministro da Fazenda:
Já tendo -esto tninistorio solicitado em aviso

ta. 386, de 10 de fevereiro do anno proximo
passado, a distribuição do credito de (0:0005
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná, para attonder ao paga-
mento do auxilio da Escola Pratico Elementar
de Agricultura de Araucaria no mesmo Es-
tado, rogo VO3 digneis de providenciar no
_sentido de ser devolvido a age ministerio o
aviso n. 5.620, de 17 de dezembro ultimo por
não se tornar mais necessariae a providencia
nele solicitada eu) vista dos termos do aviso

386 acima citado (aviso n. 311).
— Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Em resposta ao vosso officio n, 56, de 7 do

courente, transmitto-voi as conta; de Joaquim
Forroira Brandão, Fonseca Almeida & Com-
panhia, Borlido Mia & Comp.-e F. F. Braga
& Comp. que deixaram da ser devolvidas e
esse Tribunal com o avisa deste ministerio
n. 5.393, de 13 de dezembro proximo findo.

Em resposta ao oficio desss instituto nu-
mero 3.493, de 30 do dezembro ultimo, cabe
declarar-vos que a conta de Vilas Boas &c
Comp., da importando de 466$, que acom-
panhou o meu aviso a. 4.496, de 26 de ou-
tubro proximo findo, foi bem classificada na
verba 16' (quota destacada em virtude do
aviso ri. 4.635 de 30 de abril de 1920), titulo
«Material» consignação «Escola Superior,
etc.». Sub-consignação, objectos de expe-
diente etc., conforme consta da mencionada
futura, tendo sido por equivoco, poré-n, decla-
rado no citado aviso 4.496 que a citada des-
peza corria pela aub•onsignação «Drogas
etc.» (aviso n. 277).

As folhas do gratlficaçbes e (liarias a que
fez As, no periodo de 9 de setembro a 31 de
dezembro do anuo proxitno passado e nos
Meze5 de outubro a dezembro do mesmo anno,
o engenheiro-chefe do Instituto Pareb(e ao-
nexo á Escola de Engailita.ria. de Parta Aborta),
João Lurlerits ineumbilo de idioma: a rea to-
d iu:. mo da Esoria Normal de Art2S e f ) ./ c Os
awericeelau Ifi•aae e das Escolas de Ap '.-n-
di -eT Artiaiaes e maritides pela Uniãoeio.',..e.,
'tades,;na iipao441)cia total de 9:ligtias66

aviso n.	 • e

Em resposta ao vosso oficio a. 57, de 7 dd
comento, cabe-me communicar-vos que te
despeza referente a folha do diarias, que
acompanhou o aviso deste ruinisterio Il. 5.137,
de 6 de dezembro proximo findo, de‘ora coro
ror por conta da verba 14a, titulo «Materialit;
consignaçlo «Posto Zootechnico, etc... s lb-
consignação afalarias, ajuda do custo, et • .,.,
art. 27, da lei n. 3.991, do 5 do janc ra de
1920 (aviso n. 278).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Autorizo-vos a pagar a folha do auxilies
quo compete á Escola Pratica Elementar de
Agricultura de Araucaria, desse Estado, e re-
lativo ao anno proximo passado, na impor'
tancia de 10:0005000 (aviso n. 312).

— Sr. director do Serviço Goologico e Mi-
neralogico:

Communico-vos, para os fins convenientes
e cru referencia ao vosso oficio n. 3.087, de
22 de dezembro do anno proximo passado,
quo o Sr. ministro resolveu conceder ao pea
trographo, interino, desse serviço, Jorge Bei-
miro de Araujp Ferraz, a ajuda de custo cor-
respondente a um moa de seus vencimentos,
cabendo a essa directoria organizar a com-
potente folha e proceder ao empenho da des-
pem respectiva, nos termos das Instrucções
do Ministerio da Fazenda, de 15 de junho do
anno panado, publicadas no Diario 0/ficial do
17 do mesmo rnez (oficio o. 315).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Em referencia ao vosso oficio n. 107, de
7 do corrente, restituo-vos a inclusa folha de
pagamento de diferença de vencimentos c um2

eno mez de novembro ultimo, compete
Dra. Alio Corrèa Lemos, chefe interino a
Secção de Meteorologia e Phisica do Globo
e Domingos Fernandes da Costa, chefe inte-
rino da Secção de Astronomia e Geodesia,
afim de que a mesma seja devidamente pro-
cessada, do accbrdo com o disposto nas cir-
culares ern vigor (oficio n. 316).

Directoria dó Serviço de Inspecçáo e Fo-
mento Aorlcolaa

Do accórdo com o resultado dos coamos de
sufficlencia realisados peraute as lusPoctariaa
Agricolas do 2°, 9° e 17° Districtos, foram
admittidos, por portarias de 29 do janeiro
de accórdo com o artigo 75, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 14.184, de 26 de
maio do 1920, Geraldo Gomes da Silva, 1343;-
nodicto do Souza Coutinbo e Bartholomen
Pinto Salgado de Carvalho para em commis-
são, exercerem, respectivamente, os logaros
de orador, mecanico, e distribuidor de plan-
tas e sementes da Inspoctorla Agricola do
2° districto, com sedo em Be lém, Estado da
Pará; Nicoláo Itt, para, em commissão, exer-
cer o cargo de mecanico da Inspectoria Agrl-
cola do ta° detricto, com sede cru Maceió, .
Estado do Alagoas, e finalmente, Bernardo
Perrot, Alcidos Raupp e Miguel Teixeira de
Mello para, respectivamente, arador, meca-
nico e distribuidor de plantas e sementes,
em conunisaão da Inspectoria Agrirola do 17.
districto, com séde em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul.
	 •

TRIBUNAL DE COM
EXPEDIENIE DO SB. MINISTRO PERSIDENIR

DO TRIBUNAL

• Dia 1 de rerereiro de 1921

(Meios:
Er. ministro dá Justiça:
N. 2,1 ! 1—C.4e-e1:: ° corno-moles? a V. Ex.,

para uN ttils e;S'év Aiiett	 que esto tribunal,
tendo prosai:1)U o aviso desse ministerio nte•4
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neer° 03, de ti de janeiro proximo findo,
OOM a cópia do doarete n. 14.620, da mesma
data, que abro os croditos supolementares na
Importando total do 797:5188386, ás verbas
ta, 7', e 8 do art. 2° da lei n. 3.1494, da.
II de janoiro da 1920, para as despazas com a
prorogaçeo da ukimna seasão do Congresso Na-
cional ató al de dezembro findo, resolveu,
em suei° de 28 do ruez passado, ordenar o
registro dos referidos credita.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 26I-Para que este tribunal possa deli-
berar sobre o aviso desse ministorio n. I, do
4 de janeiro proxiino findo, relativo ao paga-
mento das inclusas contas do Figueioedo &
Comp., na importancfa total do 4:0223100,
proveniente do fornecimentes feitos ao Hospi-
tal Oswaldo Cruz. em Mendes, durante o moa
de novembro ultimo. rogo, de conformilade
com o despacho proferido em sessão do 28 da
janeiro citado, se di gne V. Ex. providonoiar
no sentido de ser informado ao mesmo tribu-
nal si para o alluclido forsecimento houve a
urgeneia da que trata o art. 170 do lei nu-
mero 3.451, de G de janeiro do 4918.

Reitero a V. Ex. os pr testos de minha ele.
veda estima e distIncta consideração.

-Sr. minaste° da Fazenda:
N. 218 -- Cabe-me communicar a V: Ex.

para os fins oonvenientes, que , este Tribunal,
tendo presentes os avisos do Ministerio da
Agrioultura, Industrie e C,ommercio ias. 3.756,
3.863 e 4.100, de 31 de agosto e 80 21 do se-
tembro do anno passado, relativos ás distri-
buições das quantias de 3923500, 12:0003e
40:4403 ás delegacias fiscaes do The;ouro Na-
cional nos Estad.osede Minas Geraes e Sergipe,
por conta do crodito aberto pelo decreto
n. 14.097, de 45 de março tambom do anno
passado, para atender ao pagamento das
gratificações extraordinarias constantes dos
Inclusos processos, resolveu, em sessão de
24 do corrente, recusar registro ás alludidas
distribuições, por dever ser o ordenador da
despesa esse ministorio e não o da Agricul-
tura, Industrio e Commorcio:

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-.
veda estima e clistincta consideração.

N. 236-Rogo a V. Ex. se digne do provia
denciarno sentido de, á conta da sub-consia
gnação - Ajuda de custo, da consignação
«Gratificações regulamentares», do pessoal da
verba 7", do orçamento desse ministerio, para
o vigente exercido de 1921, seja paga, no
Thesouro Nacional, ao I s escripturario deste
Tribunal, em" cor-omissão no Estado de Minas
Geraes, bacharel Antonio Viçoso de Mo .aes
Judiai, a importancia previamente empenha-
da do :JON, proveniente de ciifferença de
ajuda de custo e despesas de primeiro estabe-
lecimento, que compete ao mesmo funcaiona-
rio, o que resolvi arbitrar-lhe do accórdo
com os arts. na . 21 e 25, do decreto nume-
ro 9.283, de 30 de dezembro do 1911.

Roitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 2118 - Cabe-me conamunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
registro da despeza do 4223472, papel, com a
restituição ao bacharel Manoel de Carvalho e
Souza, juiz de direito em disponibilidade, da
importando, do, imposto sobre vencimentos in-
devidamente pagos no perio rlo de 29 de se-
tembro de 1915 a 31 de outubro do 1918, re-
solveu, em sessio de 28 de janeiro proximo
findo, recusar registro á despeza de que se
trata, por ter sido a mesma calculada em inv.
portaneia menor do que a devida.

Reitero a V. Ex. OS protestos de minha ele-
ada estima e d:stincta consideraçoo.
No 259 - Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
resiste° da despeza de 489:1673418, de que ê

&credora a Companhia Mogyana de Estradas de

Ferro e Navegaçao, proveniente do juros de
6 se ao anno, sobre o capital empregado no
prolongamento de Jaguara a Araguary o refe-
rentes ao I° semestre do 1919, resolveu, em
sesseo de 28 de janeiro proximo findo, recusar
registro á despem do que se trata, po que a
tomada de contas da reibrida companhia nao
foi assistida por nenhum funccionario deste
mesmo Trilannal.
'Reitero a V. Ex. os protestas de minha ele-

vada estima o distincta considoração.
N. 263 - Para que este Tribunal possa de-

liberar sobre o incluso processo, relativo ao
pagamento, à Ed. Drumond & Comp., da
quantia de 505, proveniente de livros forne-
cidos ao Laboratorio Nacional de Analyse% no
mez de setembro do anno passado, rogo, do
conformidade com o despacho proferido em
sessão do 24 de janeiro proximo findo, ao
digne V. Ex. providenciar no sentido de
serem visados, por quem de direito, os do-
cumentos de empenho constantes do Os. 3 e 4
do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha ele-
vada estima e distincta considaraçâo.

'Dia 2 de fevereiro de 1921	 •

Sr. ministro da Justiça o Negocios
:atares

N. 266-Cabe•mo comunicar a V. Exa.,
para os fins ednvesmientas, que esto Tributial,
tendo presente o aviso desse Mini-terio n.281,
do 21 do janeiao proximno findo, com a cópia
do decreto n. 14.634 da mesma data, que
abro o credito especial de 1:5985275, para
pagamento de pensão á viuva do guarda civil
José Mastins, no penedo de II de fevereiro a
31 de dezembro do 1920, resolveu, em sessão
de 28 do já citado meg de janeiro proximo
findo, ordenar o registro do referido çro-
dito.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 271-Para que esto Tribunal possa da.
liberar sobre o aviso desse Ministeno n. 297,
de 30 de &zamba.° ultimo, relativo ao pa-
gement°, a Leandro Martins & Comp. e outro,
da quantia de 9723, proveniente de forneci-
mentos feitos á Secretaria Geral do Deportou
monto Nacional de Saudo Publica, em
novembro do anno passado, rogo a V: Exa.
se digno de informar, si para os referidos
fornecimentos houve a urgencia de que trata
o art. 170 da lei n. 8.454, do 6 de janohlt) do
1918.

Reitero a V. Exa. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideração.

N. 272 - Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,

'tomado presente o aviso desso ministerio nu-
mero 216, de 13 de janeiro próximo findo,
com a cópia do decreto n. 14.026. da mesma
data, que abre o credito de 699:7753332,
supplementar ás verbas 17 e 20 do art. 2° da
lei orçamentaria do exercicio do asno pas-
sado, resolveu, em sessão do 28 do já citado
anca de janeiro prazido findo, ordenar o ro.
gistro do referido credito.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e disttncta consideração.

N. 273 - Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 4.895 do 8 de novembro do armo pas-
sado, consultando sobre a abertura de um
credito na importancia do 349:2903, para
auxiliar, durante o anno passado, as despezae
com a manutenção das escolas creadas, eir
zonas de nucleos coloniaes, no Estado do Ria
Grande do Sul, foi de parecer, em sessão do
28 do janeiro proxtmo findo, á vista das decla-
rações contidaa no aviso n. 9, do Ministerio
da Fazenda, do dia 19 do mesmo mez, que o
referido oredito pôde ser legalmente aberto.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima e distincta cousideraçÃo,

Sr. ministro das RelaçõeslExterlores:
N. 278 - Cabo-me communicar a V. Et:

para os fins convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o aviso n. 8, de 13 do men
passado, c'esso ininisterio, com a cópia do
decreto n. 14.600, do 4 do mesmo um, que
abre o eooaito do 40:6163, para plgamnato a
Confederação Brasiloira da Desportos, do
adeautamento á Culmina° Brasileira que
tomou parto nas alympiados de Antuerpia, a
convite do Comité Olympic° Intornacionai,
resolveu, em 90 :10 de hoje, ordenar o regis-
tro do reaniao credito.

Reitero a V. Ex. 03 protestos da rainha
elevada Mima o dist:Gota coneideraçao.
- Sr. ministro da Furando.:
N. 238 A - Tendo sido aimumillade e rege

ts'o do adeantaweato de 11993130 solicitada
no seu officio ia. 745, de 12 de abril ultimp,
e que dovia sor feito co continue Aramar
Lopes Jiminr para °eco:ret .:ao pagamento de
500 exemplara; do regulamento approvada
polo decrolo n. 13.863, do 12 do novembro
do 1919, fornecidos pela Imprensa Nac'onala
ao anno profiro° findo, rogo a V. Ex, se
digne do providenciar afim do que á conta
da consignação «diversas dospezase 'do inato.
rial da verba 740 do orçamento desto minies
terio para o exercido de 1920, soja pagas n•
Theseuro Nacional, á dita Imprensa Nacional,
a referida quantia do 3993136 em quanto imo)
porta a inclusa factura relatava aquello for.
nocimento.

Reitero a V. Ex. o§ meus protestos de ele.
veda estima o distincta ooasideraçã.o.

N. 267- -Pata que este Tribunal possa delilas
rar sobre o processo relativo á isernio de direi-
tos pretendida polo Companhia Assueareira cid
Macahé, propriotaria da mina do fabricação
assucar sita em Macahé, Estado do Rio dig

,Janeiro, para o material importado de Neat
Orleans polo vapor americano Magtinkook,
entrado em maio do anuo passado, rogo
V. Ex. se digne do providenciar no sentida
de serem juntados ao incluso processo os doa
cumentos de fls. 2 a 4 e 6 a que ao mesma
pertenciam.

Reitero a?. Ex. os protestos de minha eia
veda estima e distincta consideração.

-Sr. ministro da Marinha:
N. 274 -a Cabe-me communicar-vos, pari

os fins convenientes, que este Tribunal, tenda/
presente o vosso aviso o. 172, do 21 de janela
ro proximo findo, com o incluso procceso re-
lativo aos contractos celebrados por 03S0 mie
naterio com Oliveira Irmãos & Comp., Jose
Pacheco da Rocha. Teixeira Borges til Comp.,
Manoel Monteiro Vieira & Comp., Antonio dar
Carmo Pires, Fernandes Moreira & Comp. e
Vinda 81 Comp., para o fornecimento, dttrana
te o corrente anno, dos artigos doe gru.
pos-1 - Açougue, ,fe- Padaria, 3- Manti.
mentos o 4-Dietas, resolveu, em sessão de
28 do rueS passado, recusar registro aos re-
feridos contractas, por não ter sido feito o
empenhoodas respectivas despeleis O não Condi
atar do processo a prova do deposito a que es-
tão sujeitos os contractantes.

N. 277 - Cabe-me eommunicar-vos, pare
os fins convenientes, que cato Tribunal,
tondo presente o vosso asiso n. 4.256,
de 22 de dezembro ultimo, com a cópia
do decreto n. 14.538, do 16 do mesma
mez, que abre o credito especial do reis
a7:7205671, para attender á restituição da
pe.culioe do aprendizes marinheiros, resole
vem', • em sessão de 28 de janeiro proxime
findo, ordenar o registro do referido ores'
dito.	 •

-Sr.ministro da Guerra:
N. 268-Cabe-mo communicar-vos, para Os

fins conVenieut0 2 , que esto Tribunal,. tendo
presente o vosso aviso n. 9, do 18 de janeiro
proximo findo, com a copia do decreto numero
14.606, do 5 do mesmo mez, que abre o ore-
dito especial d&9383709, para pagamento aso
2° Oficial da Directoria de Saude da Guerra

C
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LeOvegildo de Carvalho, resolveu, em sessão
de 28 do mea passado, ordenar o registro do
teferido credito.

N. 209 — Cabe-mo communicar-vea, para
cso fins convenientes, que este Tribunal,
;lendo presente o vosso aviso n. 8, de 18
de janeiro proximo findo, com a cópia do
decreto n. 14.067. do dia 5, que abro o
credito da 42:0008, snpplementar á verba 34
do (amamento de 1920, para pagamento a.
dons auditores, resolveu, em sessão de 28
do já citado mez do janeiro proximo fin-
do, ordenar os registro do referido cre-
dito.

N. 270 — Cabe-me communic,ar-vos. para
os fios convenientes, que esto. Tribunal,
tendo presente o officio n. 58, de 18 de ja-
neiro proxirno findo, da Directoria Geral do
Contabilidade desse Ministerio, com os in-
dosas documentos referentes ao contracto
celebrado pala Escola Militar com varos
negociantes para o fornecimento do gene-
ros alimenticios durante o nrimeiro semestre
do corrente anno, resolveu, em sessão do
28 do mez pmeado, ordenar o registro do re-
ferido credito.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 275 — Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
Presente o vosso aviso n. 439, de 11 do outu-
bro do anuo ;meado. reiterando a consulta
fei ta no de n. 3S6, de 24 do agosto anterior.
sobre a abertura do um credito de 1.500:004
destinado á acquiaição de material rolante
para a Estrada de fie.rro Central do Brasil.
foi de parecer, em sessao de 28 de janeiro
proximo findo, que, á vista das declarações
conatantos do aviso n. 8. do 19 do mesmo mez,
do Ministorio da Fazenda o alludido credito
póde ser legalmente aberto.

N. 276 — Cabo comniunicar-vos, para os
fins convenientes, que esto Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 75, de 14 do Janeiro
proximo findo, pedindo que, no Thosouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta de Oscar
Taves & Comp., na itnnoatancia do S7.398.00.
eanivalentes a 48:2868746, ao cambio do reis
65527 por &Alar, proveniente do fornecimento
feito, durante o anno passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, resolveu, em eme()
de 28 do moa passado, recusar . registro á
despega de que se trata; por não ter sido
rectificado o empenho prévio da despesa.

n•••••nn•••

115XPIEDIENTE DO BR. mama 13ECRETARttj
DO TRIBUNAL,

.	 Dia 1 de fevereiro de 1991

(Miou
Sr. procurador geral da Fazenda Pus

bica:
N. 262 —Communico-vos, para 03 fins con-

voniontes. que este Tribunal, por amónia° (ia
Segunda Camara, em sessao do 2 de agosto
de 1918, mandou expedir quitaçao a Aluar-
pha de Mattos Barbosa. 0x-emanto do correio
de Dectioro, no District° Federal. de sua res-
ponsabilidade no pe riodo de 1 de novembro
do 1911 a 16 do janeiro de 1915, e, por ("mo-
pacho em ses.sao de novembro proximo findo,
autorizou o levantamento da fiança que a
mesma prestou de 3:0008, c,onstituida Delas

• polices da divida publica do us. 104.307 a
104.309, do valor de um conto de reis cada

to do propriedade do Joaquim José da Silva
Castro.

Outrosim, declaro-vos, que o primitivo nome
da responsavel era Alnarpha Vianna do Mat.
tos, e, por ter contrahido ntatrimonio com
i]baquirn Pedro Barbosa, passou a assignar-se

lnarpha de Mattos Barbosa.
-- Sr.

Nacional:
da Deopeza Publica do Tires

Moro Na onal:
N. 257 — Communicosvos que 03 auditores

Oeste Tribunal bacharelo Eduardo Lopes e Ju-
410 Bueno.14audçio , Fillm deixaram .de como

parecer sem causa participadadurante o moa
do ianeiro, a todas as sesZes da SeSeinda Ca-
nsara em que tomam parte como retatores de
processos do tornada de contas, tendo o pri-
meiro deites entrado em goso de férias, a
partir de 28 do corrente.

Apresento-voo os protestos de estima e COR-
sidoração.

N. 264—Transmittindo-vos a inclusa cópia
do decreto n. 14.6a0, de 1.1 de janeiro pro-
aloto findo, que abre, ao Ministario da Joe-
tiça e Negocios Interims, os crelitos supple-
montares na ijnportancia total do 797:5488386,
ás verbas 5a, 68 . 7* e 8", do art, 20 da lei
n. 3.991, do 5 de janeira (1°1920, para as
despesas com a prorogaçao da ultima sessão
do Congresso Nacional até 31 de dezembro
ultimo, cabe-mo communicar-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal, em ses-
são de 28 do mez passado, por despacho pro-
ferido no aviso daquelle ministerio n. 153,
de ti do mesmo mez, ordenou o registro do
referia° credito.

N. 265—Transmittindo-vos a inclusa cópia
do decreto n. 14.626, do 13 do janeiro pro-
ximo findo. quo abre ao blininterio da Justka
e Negocios interiores o credito do 699:774332,
supplementar ás verbas 17 o 20 da lei do or-
çamento do exercido de 1920, cabe-me come
rnunicar-vos, para os fins convenientes, que
ente Tribunal, em sesslo do 28 do já citado
moa de janeiro proximo findo, por despeçam
proferido no aviso n. 216, de 13 de janeiro,
daquilo ministorio, ordenou o registro do Fé-
ferido credito.

Dia 2 de fevereiro de 1921
Sr. Dr. juiz federal da 2' Vara do Districto

Federal:
N. 279 — Cabe-me communicar a V. Ex.

para os fins convenientes, que o Sr. Dr. Julio
Bueno Brandão Junior, auditor deste Tribu-
nal de Contas, que Rira designado para servir
como presidente da 7* soergo eleitoral do Dis;-
tricto do Sacramento, se acha em coso de
férias regulamentares.
. Apresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta consideraça.o.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo 'Federal da Primeira Vara

De Moram ¡para sçiencia de vrotesto

O Dr. Olampio de Sá e Alburtuerque,
Juiz federal da 1' Vara do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente virem
ou que tiverem conhecimento, que por
parto do capitão Flavio ' Queiroz
Nascimento 'mo foi dirigida a petição
do teor seguinte: 4Exm. Sr, Dr. juiz
da secção do District° Federal. O ca-
pitão Flavio Queiroz do Nascimento,
data venta, vem offerecer protesto tu-
aliciai, que lhe assegure seu direito,
contra o acto do Exm. Sr. ministro da
'Guerra, ~tido na portaria de 31 de
dezembro de 1920, publicada no Dia--
Mo 011icial de 1 de janeiro de 1921, pe-
lo qual foi violentamente exonerado do
cargo de professor adjoncto interinó
dá 1' aula do 1* perlado do curso de
engenharia da Escola Militar, para o
qual Ora nomeado pelo aviso n. 657,
de 12 de maio de 1919. A nomeaeão do
protestante trazia a clausula de ser o
sou enercicio até que se preencha nor
DODe ur80, a vaga existente de adjunto

da 10' cadeira da mesma Escola. Por
Isso a exoneração só poderia ser prati-
cada por qualquer dos casota da lei ve-
r ificado em processo ¡administrativo.
Nem tendo havido caso de incapacida-
de, pois, ao envez disto, a conducta
do protestante foi exemplar e proficum
o nem tendo sido a cadeira provida por
concurso, exoneratção é acto iblegal
que não é ad consequencias. O propo-
sito evidente do acto foi im pedir que o
protestante se integrasse nas garantiati
que Lhe assegurava a lei do força para
1921.  Com effeito, no dia 31 de de-'
zembro de 1920 o Congresso Nacional
havia approvado o projecto que hoje é
a lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921;
que diz no seu art. 42: 40s actuaes
docentes militares a qualquer titulo,
dos institutos militares do ensino su-
perior, são transferidos para o quadro
Q, nas mesmas condições que os offi-
ciaes ao mesmo pertencentes». Esta
lei dá ao protestante a garantia da vi-
taliciedade. A intenção do legislador
claramente manifestada foi dar a vita-
liciedade aos docentes que eram actuaes
no momento da propositura da lei. A
actualidade é a do tempo em que a lei
foi proposta, já que o Congresso appro-
vou exactamente o texto proposto. A
actualidade do protestante é a da pro-
posta: elle era docente na actualidade
da lei. Era e é, porque tendo sido pro-
vido cate que se preencha, por concur-
so, a decima cadeira da Escola Militaras
como não só não foi provida esta ca-
deira o menos aberto o concurso, sem
o qual a nomeação seria impossivel le-
galmente, o protestante continúa na
posse da sua cadeira, é adjuncto trile-
mo da mesma até que seja provido
alguem per concurso. A fórma nnica
pela qual o Poder Executivo poderia
impedir a realização da vontade do
Congresso terá sido o véto, mas desde
que não usou de tal prerogatira, o ef-
feito da lei tem de ser completo; o
protestante, no momento em que a lei
foi proposta, docente, integrou-se nas
garantias que ella lhe outorgou; c, do-
cente, ainda hoje, porque o acto de
exoneração é nullo, por illegal, fletias
continda integrado, definitivamente.
Não discutindo a moralidade rio acto
ministerial que tentou, p,or uma inha-
bil manobra, fazer com que a lei — ap-
plicada pelo Congresso a certos o de-
terminados individuos — fosse apro-
veitar a outros completamente diffe-
rentes, a evidencia é que o acto da
eyaoneração é nenhum. Sabe o protes-
tante que deveria reclamar adminis-
tractivameote, para interromper
qualquer prescripção — e já o fez, —
mas tambenri sabe que a documentação
posterior desta reclamaeão seria in-
certa; e, por isto, assegura desdo logo
a prova da móra com este acto de pu-
blicidade indiscutivel. Por isto, p. a
V. Ex., d. esta mandar tornar por ter-
mo o protesto que faz de fazer valer o
seu direito, conforme acima expõe, ás
garantias do art. 42 da lei 4.242, de
1921, ficando desde já sciente a União
de que está constituida em móra o res-
ponsavel por todos os prejuizos e ces-
sação de recebimentos que ocçorrer ao
protestante peto acto do pura violen-
cia do Exm. Sr. ministro da ¡Guerra.
que exonerou illegalmente ao Protes-
tante do seu cargo. Disto pede deferi-
mento, sendo do protesto citada a
Una° na pessoa do respectivo pro-
curador e publicado etle para sciencia
dos interessados. P. Deferimento. Ni-
eanor Nascimento, advogado. (Estavís
devidamente sellada)	 DistribuiçÃo:
D. á P.	 Era	 At~

-



2472	 91111,1.n-feira 3	 de-

do. — Em cuja petição foi proferido o
seguinte despacho: A. Como requer.,
1). Federal. 25 de janeiro de 1921. 13.,
Vai. — cumprimento a este des-
pacho foi o protesto tornado por termo,
como se segue: *Termo de protesto.
usos vinte e cinco de janeiro de mli no-
vecentos e vinte é um, nesta cidade do
1bio de Janeiro e em cartorio, compa.re-
aau o capiião, Flavio Queiroz Nas-
cimento, representado pelo seu idas-

_ tan;e procurador e advogado, Dr. Ni..
ca,lo, Queiroz do Nascimento, e por es-
te loa dito que cai L10111C de seu consti-
tuinte e na fórdia de sua petição retro,
que fica fazendo parto integrante deste
termo, protestava, como de facto pro-
testa, pelos factos e para os fina
constantes da sua alludida petição. E
de como assim o dif:se, do que dou fé,
assina o presente termo depois de li-
do e achado conforme. Eu, Waldemar
Cotaiin Zamitla escrevente juramento,-
do, o escrevi. E ep, Homero de Mi-
randa Barbosa, escrivão interino, o sub-
screvi. Nieanor do Naseimeuto.s Em -
virava, do que mandei passar o pre-
sente edital, pelo qual cito a todos que
sejam ou post•ani vir a se,. interessados
no conhecimento	 protusto, para
que em tempo	 possam alleba.r
ignorancia do me-:. •.. cujo edital .será
Publicado pela iimaelisa e affixado
legar do costume.- Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 29 de
janeiro de 1921. E eu, Homero de Mi-
randa Barbosa, escrivão interino, o
subscrevi. — Olorapio de *S4 e Mim,
()Leniu&	 (676),

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citacão, com o prazo de trinta dia,,
aos herdeiros da finada D. Carlota
Jooquina Amado de Vasconcelos, para
virem se habiliiar d herança da
meSina
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz: de direita da Provedoria e Resi-.
duos, nesta cidade do Rio de Janeiro
etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação vire% ou delia noticia tive-
rem, que neste juizo e cartorio do es-
crivão que este subscrevo, corre seus
termos o inventario dos bens deboadoa
lp:or 1). Carlota Joaqufna Amado de Va s

-concellos, fallecida nesta cidade em 4 de
Asneiro de 1921, no estado de viuvo de
Antonio Joaquim de Ve,nconcellos; sem
deixar descendentes nem ascendentes e
com testemento no qual, instituiu por
herdeiros dos remanescentes de seus
bens á D. Maria Fausta Malheiro Ma-
chado, casada com seu primeiro testaa
xnenteiro Manoel Luiz Machado. Tendo,
porém, esta herdeira instituida fallecido
em 3 de abril de 1940, antes, portanto,
da testadora aadocou a instituicão; pele

iç
e. polo inventariante do espolio. Maa
el Luiz Machado, foi a este juizo di-

" gide a petição do tear seguinte
tExmo. Sr. Dr. juiz da Provedoria e Re.
siduos — Manoel Luiz alastrado, testa-
menteiro e inventariante dos bens de
finada D. Carlota Joaquina Amado de
iVorsconcellos, nos resipectivos autos de
inventartn, vem dizer a V. Ex. que
eTit10 failecick• a herdeira doa romanos-

Fat
tes instituida no testamento, antes da

stadora e como tenha esta deixado her-
ros collatmws, o supplIcante não co-

nheeendo todos, e ainda, porque os mais
144roximo. exp ineen os remotos, reuner

ue V , Ex. se digne de mandar pulai-
, r os necessarios ecitkeD, Lej9 prazo da

lei, chamando-os a virem 'perante este
juizo se habilitar á herança, na fórma
da lei e hem assim os legatarios insti-
tuidos em o alludido testamento. N. ter..
nfos, deferimento. Rio de Janeiro,
31 de 'janeiro de 1921. — Manoel Ma-
chado iunior, advogado. (Esta coitada e
inutilizada uma estampilha de 600 réis).
Despacho: cSim. Rio, 1 — 2 — 1919. —
Ovidio Romeiro>. Em virtude do que,
pelo presente, cito nã.o só aos legatarios
instituidos pela finada D. Carlota Joa-
quina Amado de Vasconcellos, como Lam-
bem nos. seus collateraes para que, no

ae oe trinta dias. que correrá cio pu-
Henri° deste no Diario Official, virem
neste juizo, que funcciona no Forem, á
rua dos Invalidos n. 152, se habilitar á
percepção do legado que -por ella foi dei-
xado, e á heranea por elle deixada, com-
provando a suo qualidade hereditaria,
sul) as penas da lei no caso de revelia.,
Os autos do inventario da testadora
D. Carlota Jonquina Amado de Vascon-
cell-)s- podem ser vistos no cartorio do
escrivão que este subscreve, na rua dos
Invalidos n. 150. E ;para que conste e
chegue ao conhecimento de quem possa
intaressar, mandou passar o presente,
que será affixado no togar do costume
pelo respectivo Porteiro, e mais dnus de
igual tear para serem publicados no
Diario Official e Jornal do Commercio..
Lido e passado neta cidade do Rio de
Janeiro e cartorio do 1° officio da Pro-
vedoria e Residuos, em 2 de fevereiro de
1921. E eu, Mano Carneiro Ramos de
Azevedo, escrevente juramentado, o sub-
screvo no Impedimento occassional do
escrivão. — José OvidiA Marcondes Ro-
meiro, Rio, 2 de fevereiro de 1a2t.

Carneiro Ramos de Azevedo. -

Juizo de Direito da Terceira Vara
de Orphãos

De terceira praça, com o prazo de oito
doe e abatimento legal de 20 %, para
venda e arrematação da avenida á lira

,Martha da Rocha n. 154 e do preaio
A mesma rua n. 453, pertencentes ao
espolio da finada D, Julieta Nunes ak
Souza Mendes
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

Suiz de direito da 1. Vara de Orphãos
do Districto Federal:

Faz Saber aos que o presente edital
de 3' praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de 20 4/0, ad4'em ou
delle tiverem conhecimento, que no dia
11 do corrente mez de fevereiro, ás 13
horas, após a audiencia do estylo. noForum, á rua dos Invalidos u. 152, o
porteiro dos auditorios levará a publico
pregão de venda e arrematação a quen1
mais dér acima da avaliação com o aba-
timento legal, os bens pertencentes ao
espolio da finada D. julieta Nunes do
Souza Mendes, de que é iuventarianta
Domingos José Mendes, descriptos e
avaliados pela fórma seguinte z avenida
sita á rua Martha da Rocha n.
(cento e °inocenta o um), composto de
quatro casas assobradadas de na. 1 a
INT. formando um lance, construido de
frontal de tijolos, cobertos de telhas
franoezas, em feitio de chalet, tendo na
frente uma porta e duas janellas e ea-.
cada de cimento, portadas de madeira,-
'medindo o lancet 21°,70 por 8°,55 do
fundos no corpo principal, tendo em
seguida um puchado medindo 4°,25 de
comprimento por 2a,65 de largura. Di-
xiáldo cada la In PM sala e quarto as-
apalhailoa. g (Nalkci. 	WigiA 9kij1ltoa

e de telha vã, tanque, W. C. e pequeno
quintal. Esta avenida acha-se em regi.
iar estado de conservação, selado edifi-
cados em terreno cercado de arame e
madeira, medindo de frente ii ,50 até
24°,30 alargando-se ah i para 21°,00 até
14a,d(), onde finda. Avaliada a avenida
em 9:000$ (nove contos de réis). Pra-,
dio assobradado sito á rua Martha da
Rocha, n. 153 (cento e . cincoenta e
Uses), construido de pedra, cal e tijolos,
coberto do telhas franeezas, em leiloo
de platibanda, tendo na frente tre.s ja-
nellas de peitoril e tres meazaninos O
ao lado escada de cimento, uma porta e

- uma janella, portadas de massa e ma-
deira, medindo 6m,att de largura poli
7,a0 de comprimento no corpo princi-
pal, tendo em seguida um ouchado de
frontal de tijolos, com uma porta me-
dindo 2%80 por Vaia). Dividido o predio
em duas salas e deus quartos assoalha-
dos e forrados, cozinha cimentada e de
telha vã. Fóra telheiro com tanque o
W. C. Este predio acha-se em regular
estado do conservação, sendo edilieado
em terreno cercado de arame de malha,
medindo 10a,50 do 'frente . por 26a,30
comprimento. Avaliado em a:000$ (seis
contas de reis). Importa a avaliação na
quantia total de 15:060$ ((uinze contos
de reis), que com o abatim ento legal da
20 % sacarão reduzidos a 12:000$ (doze
contos do réis), por quanto vão os ditos
bens a esta terceira praça com o abati-
tnento legal de vinte Por cento, serão OR

bens vendidos pelo maior preço que for
encontrado. E quem os mesmos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local designados, afim de ter
togar a praça que será feita mediante
pa gamento á vista ou fiador idoneo por
tres dias; scienta de que o pnamonto dr.
imposto de transmissão e de laudemio,
ai o irrunovel for foreiro, correrão por
conta do arrematante, bem como as
custas de cartrio e do paaeiro, que
serão pagos no acto da arrematação. A'
praça è feita a requerimento do inven-
tariante Domingos José Mendes, para pa-
gamento de dividas do espolio, inclusive
um credito hypottiacario, com coneor-
detida dos interessados e do Dr. '
curador de orphãos. -E, para constar,
passaram-se este e outros da igual teôr,„
que serão publicados e affixados(67n2a)..
fórum da lei. Dado e passado em 1 de
fevereiro de 1921. Eu, Joarbilm Ferreira
Vello.so, escrivão, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell-. (Está- devidainente
soltado.) Conforme. — O escrivão, Joa-
quim Ferreira Vellosa,,	 -

Juizo de Direito da Segunda Varg
de Orphios e Ausentes •

Ele declaração de interdicção do paciente.
Emiti° da Conceição da Costa

O Dr. Eurico Torres Crua juiz pra.
tor, no exercido do cargo de juiz de di-
reito da 2* Vara de Orphãos e Ausentes
do Districto.Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa,
que, por estar Emilio Conceição da Cos-

ta soffrendo das faculdades mentaes,
decretei a sua interdieção e como tal
Incapaz de reger a sua pessoa e admi-
nistrar os seus -bens, • nomeando seu
curador, o seu Irmão Manoel Antonio dl
Costa, pela sentença do tc.ar seguinte:'
Julgo por sentença a interdiccric do Emia
lio Conceição da Costa,. a vista da con-
Clusão do laudo pericial de fls. 8, afira

-de que produza seus effeitos lecaes.
FJP.Mahotks_ gAitua dg osty,lo. aça‘



iulzo de Direito da Terceira vara
Civel

Falhada de Campeny u .ozaa.
AVISO AOS INTTYLEgsADO3

e ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa
doo nesta failoncia, que a : • eitiorimento dos
sytoiicas foi adiada para o dia 3 do feveroiro
proximo ás 13 horas no Forum, a sssembléa
ene devia realisar-so hoje. Rio, 29 do janeiro
de 1921. — Pelo escrivão, o escrevente jura-
mentado, Nilo.	 (618)
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de Direito da Segunda Vara
Civel

fidlencia de Martins & bordua
AVISO AOS CREDORES

O major Barros, communica aos in-
teressados da fallencia de Martins iSo Mo-
rena, que a assembléa foi adiada para
e dia 12 do corrente, ás 14 horas. Rio,
1 de fevereiro de 1921. -- O escrivão,
José Canatido de Barro'	 6641'

ne a inseriNão na fdrma do sIrt, 12 do
Codigo Civil. Nomeio curador do inter-
dicto, seu irmão, o supplieante de fl. 2„
Manoel Antonio da Costa. Custae ex-leged
Rio de Janeiro, 28 do janeiro do 1021.
.— Eurico Torres Cruz. Para constar
mandei passar o presente e mais tre
do igual te0r para ser publicado e aff
xado na fórma da lei, para sciencia de
que qualquer transacção será nulla e não
existente, si feita sem assistencia do seu
curador e autorização deste juizo. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-,
melro, aos 29 de janeiro de 1921 .E eu,
Antonio Berra, esIkrevento Juitamen-
tado, o escrevi. E eil, Augusto Bizerra
Cavalcanti, escrivão, o subscrevo. --ai
Eurico Torres Crua. Conforme. -- Au...
Custo Bezerra.	 (656)

• o de Direito da Primeira Var
Civel

o ditacão, aos credores de Ui: de Miranda
Joza, para atendo da proposta dr con.
cordata que o mesmo lhes faz e se reunirem,
na fórma abaixo

• O Dr. Au'o Fortes, ialZ de direito da to
Vara Civol do Districto Fedival:

Faz saber que por rato juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve. go processam os
autos do concordata preventiva era que é sup-
plicanto Luiz do Mirando Jordoo, nos (mace
lhe foi dirigida uma petição polindo a convo-
caolo de seus credores. vara se reuni •aean e
deliberuem sobro a proposta apresentada por
Luiz de Miranda Jordio, afim de lhes pagar
depois de homologa la 50 % do total dos cre-
dites, em quatro prostaç5esiguaes de 12 1 '2%
cacto uma a 6, 19, 18 e24 meses. Em vi,Indo
do coso se passou o presente edital, pelo to&
da.qual se citam os credores do Luiz do Mi-
randa Jordão, para se reunirem e delibera-
rem sobro a proposta supra, no dia 18 de teve-
reiro corrente, ás 43 horas, no Forum á rua
blonozoo Vieira n. 452, e assistirem a teitlira
do pedido e do relatorio apresentados pelos
conotai-sor/os para serem ou não approva los
sob poda de revelia. Selentes de que foram
nomeados comtuissarlos 03 croloros Banco
Fcancez Italiano, il. Coit & Comp., e Assis

' Banho & Como. E para constar se passaram
este e outros de igual tebr que serão publi-
cados e atfizados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidrdo do Rio de Janeiro, aos
primeiro dia do fevereiro de mil novecentos
e vinte um. E eu, José da Silva Lisboa, es..
erivao interino, o subscrevi. —Auto Fortes.
(E:tá con forme. O escrivão interino. José da
Sibin Litbóa	 (66j)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cive/n

taco com o prazo de 10 dias, na forma
abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva, iuiz de
dir i o da C Vara eivai do District° Fe-
derai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
41* como proposto de Paulo Torres dê Carvalho,

ex-syndo.o da falhando do Araujo & Oloirelles
foi requerida 'asna prestarao do contas com a
citaç'to com o prazo do 10 dias, aos intere ,m-
dos para dentro daqiielle prazo do 10 dias,
aos interessados aprosentare .n impugirooses
que entenderem sobro as suas contas ap .osson-
todas ras conformidade com o art. 71 da bei
n. 2.614, do 1:108. E para constar passaoam-
se osto e outros de Jena' teor, que se rão atfixa-
dos e publi ,.ados, na forma da lei. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal aos 31 de janeiro
de 1921. Eu, José Comi dod ri Barros, subscre-
vi. -Antonio Perdia° da Silva.--ConfeN, .1,m1
aludido de Barros.	 (077)

••n••nn•n

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

O Dr. José Antonio de Somai/ornes, //lis de.
direito da 4' Vara Civel do Dist teto Foieral:

Faz sabe.. que durante o periodo das féritto
"forenses as audienclas deste juizo terão legar
to as as sextas-firas do cada semana, ás
13 12 horas, no ed !leio do Forum, á rua t;OS
Invalides n. 152. E para constar. passou-se o
presente, que será pnblicado na forma da
lei. Dado e passado nesta cidado do Rio do
Janeiro, a 1 do fevereiro de 1921. Eu, Anto-
nio do Souza Coelho. escrevente juramentado,
o subscrevi, no impedimento occasional do
esorivao. — José Antonio de Sauta GOiliCS.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cive/

AVISO

Aviso, aos Interesiados na talteneia de Ras-
pei Salina, que se .acharn em oartorio, á sua
disossiçOio. durante cinco dias. os autos do
reiviloicaçao de Leone Rt Comp. contra a
massa fallida de /lassou Salim e apresentare•n
as cootostacaos que enten jerem. Rio, 1 de
feve-eiro d 1921. — O escrivão interino, Al-
varo Cunha.

fjilzc de Direito da Sexta Vara
Cive/

a sentença ene declarou oly?rta e faibmcia
do commerciante Aot .)niu ../Iiá4ra, estaboU•
eido á rua earimundo	 itero n. 663
O Dr. Cesario da Silva Pereira. jniz da di-

reito da C Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

PAZ saber que a requerimento de Cunha
Soseeo & Comp., devi lamonte instruido na
fôrma da n. 2.014. de 17 de dezembro do
4908 e dopois das nocessarias clehgeneias foi
nos termos do art. 232 do decreto n. 737, de
25 do novembro !o 1SO n 0 por sentença deste
juizo de hoje ás 14 hoois. decretada a talco-
cio do commeccianto Ant mio Ribei ro, tondo
sido nomeado synslico o credor Cunha Soares
ar Comp.. estabelecido á rua do Rosario nu-
meros 30 e 32 que forno:coso opportona-
monto os precisos elomentos para fixa rolo e
marcado o prazo de 15 dias para os credores
ancesontarem ao syidiao adedaraço da seus
credites acompanhada los resoecdvos Bodos e
dosignado adia 25ole fevereiro proxitim fotoro
ás 13 horas para to • legar a 14 assam t-iiéa dos
oradores, na sala das aniionciss oo Forum, á
rua lisn ozeo VOA .a a.	 atoigl dos Inva-
lido,. Dado e putiado aos 31 de janeiro de 1381

Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, ts
subscrovi.—Cesorio da Silva Pereira. Roo 31
de jsueiro de 1921. — João de Souza Pinto
Junior	 (663)

Estado do Rio de Janeiro
0051-ARCA DA PARAII 5'13A DO SUL

De rehabitilução do falliulo ANU° A4N,
gueto Góes de Mendanha Raposo

O Dr. Va/entim Coelho Portas, juiz!
de Direito da comarca de •arohyba do
eu!, Estado do Rio de Janeiro, por no-
meação legal, etc.

Faz saber aos que o presente edital 'Vb.
rem, com o prazo de trinta dias, que
Abilio Angusto Góes de Mendanha Ra-
poso, fallido a requN. imento de Carlos
Cruz & Comp., dirigiu a este Juizo a se-
guinte petição: «Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito: Diz Abilio Augusto Góes do
Mendanha Raposo que tendo, sido reque-
rida a sua fallene ia por seus credores
Carlos Cruz tSG Comp., do Rio de Janeiro.
como se vá dos documentos inclusos, por
motivo de lhes dever o oupplieante a im-
portancia de 2:2968200, á qual, poste-
riormente, se juntaram as parodias de
404 55t2 II, correspondentes ás custas con-

-Mas, e 30$532 de percentagem dos syn-
dicos. formando n total de 2:790973;
mas, tendo as custas pagas pelo ouppli-
conte, a venda do acervo e a renda da
pharmacia produzido a importando to-
tal de 2:5G9141 (doc. n. 1). e tendo
sido os liquida tarjes condem-lados nas
custas da prostaeão tia contas na impor-
tando de 113O210 (docs. 2 e o) o cre-
dito dos mesmos liquidai tit . ios importa-
rio agora em 1 1~2 si o supplirante,
aMon do producto da vonda do acervo,
não lhes houvesse tainhoin pa go em di-
nheiro, em 3 de novel-obro do sono pra-
ximo findo, a importancia de 2:5,18932.
conforme o documento que nfi'eroce çoh
n. -1 e do qual SP juntou mi/dica-forma
nos autos da prestação de ootOns: haven-
do, por isso, a favor do sups:iielsindeoin. ecr
m omãos dos liquidatarios, a irnrnra
02, Ido 2: 139$ Desto modo, estando
os credores ora liquidotarios. pagos da
totalidade do sou credito, inclusive to-
das as despozos (does. cita.), e o suo-
plicante no caso de ser rehabilitado,
corno lhe permitie o art. 144 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
aemescendo que o sunpiicante nem ehe-
gou a ser condemnado (doe. n. 5), re-
quer a V. Ex. sejam publicados pelo
prazo de 30 dias, os neeossarios odjtaes,
ouvindo-se, depois, o Dr. curador fis-
cal das massas falltdas, tudo na fórma
do art. 146 dessa lei: e, findo o prazo,
não havendo oposição. seja o supnli-
canto julgado rebolai! itado. cessando
contra elle folias as in i erdireile.:3 produ-
titias por efeito da deelaraoão da sua
falareis. Com n prol osto de rohayer •
dos credores liouidalarlos n saldo que
tent em seu poder, precedendo conta do
contador do Juizo. dfeerquento, D.
e3ta, por dependencia, e A, alga, P. de-
ferimento, J. esta aos autos da fallen-
eia. Parahyha do Sul. 27 dejanoiro de
1921. — P. p. .Too ; da Silveira.
.()olá sono& .1 Desnaollo. A. em Cf)-
penso. COMO pede. Paraltyin do Sul, 27
de janeiro do 1921. — Portas. E, para
os offejtoo legaes, mandou passar o pre-
sente edital (-Joie sor- afrioado no legar
dorostume e nohlisolo pela limprensa.
Cidade de Porahyba Sul, em trinta e
uni de ian o iro de 1921. En, Antonio
Garcia Filio, eseeiv•-••), a st,hscrovi. —
Vnlentim Coelho Po: 'ns. (Senado.) Con-
fere. — O escrivão, Garcia.	 ;(660).N
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TEUOS DE COMUTO

blinisterio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria de Contabilidade

Termo de contigo° col ‘ara, ,n entro o alinisterit da Justiça e Nownolos
intmao sos o Sonz • & Comp, para o fornorimento dn moa
veis, eolooõos e atai ois de colchoaria ás ronartições depeod otos
do i to mi istorio do ante o atino de mil novece aos e vinte o 1 m,
enurorme o &nal d o lote d dezombro do mil novecentos e lote,
earapto a Polisia Militar do District° Fe leral. o Corpo de Bom-
beiros e o Departamento Nacimial ie Saude Publica

Aos vinte e sete dias do mez de janeiro do mil noveoentos e vinte
e um, nesta Soerei a-ia do Estado da Justiça e Nogocios Interior
prea.nte e director Ural de Contabilidade da mesma-soeria:da:1, coto-
pareaexam Souza Biptista & Comp., eomn3erciantes estai:ganidos ao
largo da Carioaa numoro nove e apresentando o sarou:moto rinmsro
cinvoento e doias do Thosotiro s:arionOl, provando terem feao
ranço da dons contos de réis (2:0005000), exigida para a assignatlisa
e garantia da exoração deste contracto, declaram que o assaz' arn
com as tes temunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer du-
rante o anuo de mil novéoentoa e sinto e um os artieos mais ha atos,
constantos de sua proposta e pelos preços nella estipulados, sobre as
seguintes condições:

Primeira — A parar o solto devido, segundo a lei do solto em
vigor, o qual será cobrado nas facturas on contas apresentadas ás re-
partiçaos. no mez seeninte ao da entrega dorartigos;

Sezundo Os artigos devem ser de primei 'a quando lo e postos
a costa dos eontractontes fornecedores nos resonctivos estabeleci-
mentos. excepto a Colonia Correceional de Dons Rios e Colonias de
Alienados na Ilha do Governador, que serao entregues no caris Pha-
roux, sendo rejeitados no acto do recebimento os que na° estiverem
naquellas co idições;

Tore. ira — Os podidos para fornecimentos serão feitos paios
chefes ae ropartiçaes. com três dias de antececlencia e satisfeitos peam
forneveaores no maximo dentro de quarenta o oito horas que se se-
guirem ao recebimento do Mesmo p lido, salvo o caso de urgenoia,
no qual os forneoodores setalo obrigados a satisfazer dentro de visito o
quatro horas que se* seguirem a este prazo, incorrendo na multa de
cinconn i.a mil réis gualdo deixem de remotter os artigos nos prazos
estabeleci Os;

Quarta — Quando a demora na entroaa dos artigos exceder o
prazo estipulado no pedido amor Ao os contrictantes fornecedores na
multa do se:sonta mil, e do dobro no caso de relucidencia ou de
rejeição aos articos, provada a sua má quiali ado, ou si deixarem de
ser fornecidos. Matas duas nitimss hypothes. correrá por conta dos
contractantes a ditforença que houver entre os preços do contracto
e aquelles porque forein comprados em qualquer outra casa, os quaes,
entretanto, OãO po ierão ser sota° iores aoa correntes no mercado;

Quinta — Os contractantes ficam o lnagaaos a apresentar suas
contas ás repartions a que fornecerem até o dia oi t o do mez seguilite
ao da entrega do to nerimento, em tantas vias qoantas forem exigidas
pelos chefia das renortiçOes, os Entoes lhes data° recibos das mesmas,
quando pedi los, incorrendo os t rnocedores (ta multa do cem mil
réis, desde fa e !saci satisfaçam esta cara/eia.

Sexta—As multas em qim incorrerem os contractantes °que serãO
impostas pelos chefes das rrpartições com recurso para o Senhor Mi-
n'stro, serio immeaiataniente aciaimunicadas á Directoria de Conta-
bilatado da Socretaria de Et do e de luzir-se-hão das contaa apresou-
talas, too° dopols do impostas, quando tiver cie sor ordona.to  o paga-
mento das messias contas, doada que a importando possa satisrazer
as oxicencias das mesmas; caso não o possa, reumr-se-hlto va ias
facturas para o desconto corrospondante a importancia da mulita, ou
os fornecedores serão obrigados a entrar com a respectiva im-
postancia ;

Setima — Os ront raetantes se Ao obriga los a fornecer aos funccioa
norios daawrotar a de Estado, os articos que necessitarem para con-
sumo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes da pro-
posta. sua aaaalo-se ás mesmas multas consignadas neste contracto,
no caso trovado de transgroaslo dista condição ;

Oitava — A aespeza decosrente ciaste contracto correrá por
conta das verbas quinze -a Policia ao District° Federal — dez contos
(10:000); o rubricas — Coloala Coraeccional de Does Rios o Escola
Premimitoria Quinze de Novembro as quan • ias de seis contos
(6:0 n 0$) e soas c oitos (7:0003) ; dozesoto — Casa de Datensao — dez
contos (!0:09a5): dezoito — Casa do ao aecol o — dous contos (2:000a);
vinte — Assatmicia a Alienados —, rubricas: Hospício Nacional de
Aliona las e C-tonina do Alienados, as quantias de dous con t ou (2:00a1)
e • um conto (13 réis (1:0005) ; vante e seis — Instituto Benjamin
Constont — uni conto de réis (1:0a0a); vinte o sete — Instituto Na-
cional de Soa:os-Mudos — um conto de réis (1:0003); consignaçaes
«Material* e sub-consignações: «Padiolas, colchões etc. » ; «Camas,
colchões. etc..; «Camisolas, camas, colcbbes, etc..; «Mataria prima,

ofti.equi .z : ÇN ,s do moveis, etc.*: ilem, idem; verbas constantes
do amigai sac.:talo da lei nuino . o quatro mil . tusentos e quarenta
e dous . ,íe siam d janoiro do mil novere•do :. e sinto e um. Impor-
tou io a desnoza em mia cita co itos dr, réis (40:0a0a), devendo o em-
penho ss r fei:o oarcelia ta.nant a á medida ao fornecimento. de accao.do
com o parara) oho toraairo do ortiga to reciro das instrucçõos do Mins-
terio d4 Fazeada, reaitivas ao comprimento do art:go setenta e seto
da le! numero tres mil novecentos e noventa e um, de cinco do janeiro
de mil novecentos e vinte;

Nona — Os preç is do contracto assinado nesta data comooarko
a vigorar dado trinta e um do jatioaio de mil novecentos e vinte e
um, de acrbe?o com a proposta apresentada;

Decima — O plasma° contraem •-e á rescindido quando se derem
repetidas falas commun:cadas ao senhor niiiiistro, p tdu n lo nesto
caso os sontractan t os a importaticia do deposito. sem direito algum a
qualquer indeianizaçio por prejuizos, seja qual for a sua procedencia.

E por esta rui as.sim amantes, tairou-se este termo, que vao
assinado polo airectur de Contabiliaado, pelos contractante e poios
tes.teminilins Nlanoel de Oliveira Pontes e Ma io Marques Lisboa.
Estavam coll das e devi lamente inutilizadas tres estampilhas repre-
sentando o valor da oitsuta mil réis. Directoria da Contabilitade,
vinte e sete de janeiro do mil note 'entes e vinte e um. — Rodrives
Barbosa, director geral.—Sonza Baptista a. Comp.—Manoel de Oliveira
Pontes.— Mario Marques Lisbtla.

Pelos seguintes preças:

2. Capim para colchão, kl° 	 	 $265
3. Crina animal, kila 	 	 6$4,00
4. Capacaos da, ebej, granaes, .de 1,10x0,50, uni 	 	 28303o
5. Cambos pequeno% um 	 	 14000
6. Colchao; do capim do 1,91x0,90x0,90x13 capa de

rigcado, um 	 	 12000
7. Co l,ehõ-s de capim de im,70x0 1 ,70x02 ,13, capa de

ristmlo, tini 	 	 9$0.10
8. Colchões de crina vegetal de i m ,90x0°,90x0°,13, de

capa de linho, um 	 	 453000
9. Colchões do crina vegetal do ic°,70x01,-.0x00,13,

capa le linho, um 	 ...	 385500
11. Riscado para colchão de 0,67 de largura, metro 	 	 !Saga
12. Travesseiro de paina de flecha, com capa de linho do

0"1 ,80x0m ,43, um 	 •• •	 11. 8200
13. Travesoaro do paina de flecaa de 0ntaltax0'°,34,

um 	 	 t$300
14. Travesseiro de capim, com capa de riscado de

0 n1 .89x0na4a, um 	 	 1)400
O. Travesseiro de capim de 0 r°,40x0m,11, um 	 	 1S700

Termo de contracto celebrado entre o alinisterio da Justiça e NCPCIOS
interiores e Mattos, Pragana & Comp,, para fornecimento do
moveis, co'chõea o artigos para colchoaria as repartições dopen-
dentes do dto ministe, io, durante o amuo de mil-nove sontos o
vinte e um, conforme o e iital de vinte do dezombro de mil nove-
centos e vinte, excepto a Policia Militar do District° ['odorai, o
Corpo do Bombeiros e o Departamento Nacional da &tilde Publica:
Aos vinte e s ao dias do mez do janeiro de mil novodentos e vinte

e um, rvis'a Secador a do Es t ado da Justiça e Negoeios Inter:o:es,
perante o droator gera/ da Co itabii.da te da mesma ' sec-otaria, com-
pareci a iii Matios, Pragana dr Comp., commerciante. estabelecido á
rua do Theatro numero um c, ap assntan lo o conhecimento nume 'o
dormita e tres do Thes oro Nacional. provando terem feito a canção
de deus contos de ris (2 0O0500a), exigida pa •a as.signatura e garan-
tia da eaccuçao &ao eootraeto, de lavam que o assinam com as
testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornewr durante o
anno de mil novecentos o vinte e um os artigos mais baratos cons-
tantes de sua p:oposta e poios preços nona estipulados, sob as seguin-
tas comliçaes: •

Prancira — A pagar o solto d 'vido, seanndo a lei do sello em
vigor, o qual se:á cubado nas farturas ou contas apresentodas ás re-
partições, no niez srguinte ao da entrega dos artigos.

Segenda—Os artigos devem ser de primeira qualidade o postos á
custa dos cootrac'antos fornecedores, nos respectivos estabelecimen-
tos, exaonto a Colonitt Corroccional de Dons Itioa e Colonia do Aliena-
dos na Mia da Governador, que serão entregl:e3 no caos Pharoui"
somas recitados no acto do recebimen t o os que não estiverem naquel-
Ias condições.

Terceira-03 pedidos para fornecimentos sorão feitos pelos chefes
do repartiçaes, com tres dia3 do antecedendo e satisfeitos pelos for-
nece:1°re% no malsim dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao (acebimento do mesmo pedido, salvo o caso de nrgonela,
no qual os fornecedores s . rão obrigados a satisfazer-dentro das vinte
e quatro horas que se seguirem a esse prazo, Incorrendo na multa de
camomila mil réis quando deixem de reinetterem os artigos nas prazos
estabelecidos.

Quarta—Quando a demora na entrega dos artigos exceder o prazo
estipulado no ne.dido,incorrerao os contractantes fornecedores na multa
de seft,enta mil róis, e do dobro no caso do reincideocia ou do Neli
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çao dos artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem de ser for-
necidos. Nestas duas ultimas hypotheses, correrá pw conta dos centra-
Cantes, a dliferença que houver entre os preços, do contracto e agueis
les por que forem comprados em qualquer outra casa, os quaes, entre-
tant0_,_nãojmder M ser superiores aos correntes no mercado.

Quinta-8s contractantes ficam obrigados a ap aventar suas contas
is repas tições a celefornece em. até o dia Mudo moa souninte ao da
ent oga do fornecimento, em tantas vias quantas forem caldeias peais
chefes das repartições, os quael lhes darto recibss- das mesmas,
criando pedidos, incorrendo, os fornecedores na multa de ceia mil
réis, desde que não satisfaçam esta ui:vencia.

Sexta—As militas em que incorrerem os contractantes e que serão
Impostas Pelos chefes das repartições com recurso para o Sr. Ministro,
serão immedistamente communicadas á Directo 'ia da Contabilidade
da Secretaria de Estado e deduzir-se-ao das contas apresentadas, logo
depois de impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das
Mesmas contas desde que a impo:Canela pa ,,sa satisfazer as exieenclas
das mesmas; caso filo o possa, reunir-se-ao varias facturas para ,os
desconto coreapondente á importancia da multa, on os fornecedores
lerão obrigados a entrar com a respectiva importancia.

Setima— Os contraetantes serão obrigados a fornecer aos funcrio-
navios da Secretaria -de Estado os artigos que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos 'preços canstantes da
proposta, sujeitando-se ás mesmas multas consignadas neste contracto,
ao caso provado de transgressao desta aondiçao.

Oitava — A despeza decorrente deste contracto correrá por
tonta das verbas dez, Seretaria de Estado—a quantia_ de dons contos
de réis (2:000E; onze, Gabinete do Consultor Goral—um conto e qui-
nhentos mil réis (1:5005); doze, Justiça Federal—rubricas—Sunrerno
Tribunal, Ministerto Publice,e material ge 'ai—as quantias de quinben-
mil réis (500$), quatrocentos mil réis (4005) e quatro contos do réis
(4:0905): treze, justiça local—rubricas—arte do Appellação. Juizes
de Direito e Preterias as quantias de um conto de réis (1:0005); um
conto de réis (1:0005) e cinco contos de réis (5:0005); quinze, Policia
do Dritricto Federal, a quantia de quatro contos de réls (4:0005)—
ruhricas—Co/onia Comedem.' de Dons Rios e Escola Preinnnitoria
•uiuze de Novembro, as quantias de cem mil réis (100$) e duzenlos
aiI réis (200$): dezessete, Casa de Detenção--cern nu réis (IAM;
demitam Archivo Nacional, um conto de réis ((:0001); dezenove.,
sambla° Nacional — um conto do réis ((:0005); vinte, Assis-.J
tenda Allenadoa—rubrical—Hospicio Nacional de Alienados, atonia:
de Alienados e Colonia de Alienadas, ás quantias de quatrementos
réis (4005), qnatrocentos mil reis (4005) e um conto de reis (1:0005):
tinte a quatro, Escola Nacional de Relias Artes—oito contos de réis
(8:0005): vin'o e cinco, Instituto Nacional de Musica—duzentos mil
réis 200$); vinte e seis, Instituto Benjamin Consta nt—qumbentos mil
géis 005); vinte e sate,Instituto Nacional Surdo-Mudos—duzentos mil
vedo 2005); vinte e eito, Ribliotheca Nacional—quinhentos mil réis
(5(05); e trinta-IS nin, serviço eleitoral, oito contos de réis (8:0005);
Sedas pelas consignações—mate-1d e sub-cansignações: acquiskees
de moveis, eto., objectes do expediente, etc.; acquis. e concerto

.3110/018, etc,; objectes de expediente, etc.: aluguel de sala, etc.;
acquisição, concerto moveis, etc.; idem, idem, Idem, idem, idem,
Idem; caixas para guardar documentos, etc.: acquisiçto e concert
de moveis; mobiliario para salão de honra e acquisiesto e concertos d
moveis; compra de instrumentos, otc.; aoquisiçao de moveis,ete. 
objectes de expediente. etc,

'
 verbas constantes do arti go segundo da

lei numero quatro mil duzentos e quarenta e dons de cinco de jarteire
de mil novecentos e vinte e um, Importando a desflora em quarenta
lentos de réis (40:005), devendo o empenho ser feito parcelladamen-
te, á medida- do fornecimento, de ~brio com o paragrapho terceiro
do artigo terceiro das instrucçries do Ministerio da Fazenda relegam
ao cumprimento do artigo setenta - e sete da lei numero tres mil
novecentos e noventa e uns de 'cinco de janeiro de mil novecentos
e vinte.	 •	 •

Nona — Oi preços. do contracto assignado nesta data comecarlo
'a vigorar Ceado trinta um de janeiro de nili novecentos e vinte e
em, de accerdo com a proposta apresentada.

Termo lie contracto celebrado entre o Miniaterio ia Justiça e No.
goetes Interiores e Perneei les Malmo & Co npanhia para forneci-
mor to de material cirurgico ás reparti 'ões dependentes do dito
-lIin stesio. durante o afine de mil novecentos e vinte e um,
crus oram o edital de vinte de dezembro de mil novecentos e
vinte excepto-a Policia Maitar do Distric t° Feriara', o Carpo de
Boufibetros e o Departamento Nacional do Saude Publica,

Aos Vinte e nove dias da moa de janeiro de mil novecentos e
vinte a um, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Nsencios
Interiores, perante o director geral da Contabilidade da mesma Secre-
taria, m pareceram Fernandes Malmo & entnnanhia. commernian-
tee est beleridos á rua Buenos Aires numeres sess enta e nuatro
sessent.i e seis e apresentanio o conhecimento namoro direitos e
vinte d Thesonro Nacional provando terem feito a caução. de uru
conto dfl reis (1;C0Ot0e0), exigida para assignatu sa e garantia da
exoemç de3t0 0 ,1mtraCtO, declaram que o assignam com as teste-
munha abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o armo de
mil no cantos e vinte e um os artieos mais barato constantes de sua

e pelos preços nella estipulados, sob as seguintes con-

'
Decima —O presente -centrado será rescindidoquando se derem

repetidas faltas communicadas ao Sr. ministro, perdendo neste caso
os contractantes a importa,ncia do deposito, sem direito algum a qual-
quer indemnização por prejnizos, seja qual fbr a sua procedeliciaJ.
E por estarem assim seco:ries lavrou-se esto termo que vae assignado
pelo director geral da Contabilidade, pelos contractalstes e pelas teste-
munhas Manoel de Oliveira Pontes e tilado Marques Lisboa: Estavam
colladas e devidsmente inutilizadas tres estampilhas_representande
Valor de oitenta mil réis.—Directoria da Contabilidade, vinte e sete de
Janeiro de mil novecentos e vinte e um.— Radrignas Barbosa, director
geral. Mattos, Pragana # Comp. — Manoel do &joeire Pontes. -=

arfo Marques Lisboa.	 -	 •

Pelos seguintes preços ';
i 1 armado de peroba. da j,00 c. de altura per 1,10 da

largura e 0.40 de fundo, portas sem Vidros 13

quatro prateleiras, um	 	 	 st	 (MOO

. Istapetes doia para pés de cama, um	 • a	 ,75$ O

	

if paina de canoa ou de flecha para travesseiro, kilo.; 	 31a040

'. 7 tapetes de IN para sala, um.	r	  ... 4	 290D0

PraPas
clivam:

Primeira—A parar o sello devido, segundo a mi do seno
em vi r. o qual será cobreio nas facturas ou corem apresentades ss

-ás recia tições, no moa seguinte ao da entreta dos artizos.
Se unda — Os artigos devem ser do primeira qualidade e postos

ft custa dos contractantes farnecedo ses nos respectivos estabeie -
eimen tss, excepto a Colortia Correccional de Dsus Riria e Cederdes do
Alienados da Ilha alo Governador, que serão entregues no ekst
Pharon, soda rejeitados no acto do _recebimento os que não esti- •
verem naquellas condições;	 ,

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos pelos
.. chefes pe repartições, com tras dias de anteendencia e satisfeitos pelos

fornecedores: no maximo dentro-das (inerente e oito horas que se se-
guirem' ao recebimento do mesmo pedido, salvo o caso de usgenda,
no qual os -fornecedores serão obrigadcs a satisfazer dentro das
vinte qnatro horas que se seguirem a esse vazei, incorren do na
multa 41e cincoenta mil réis quando deixem de remetter os artigos hos
prazos estabelecidos.

Q arta — Quando, a demitira na entrera dos articoe exceder o
prazo stipuIado no pedido incorrerao 03 contractantes fOrneo.inreg
na muita de sessenta mil réis, e do dobro sio case de reincil encia na
de relisiçào dos artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem de
ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos
contra tantes a ditforença que houver entro os preços dl conteacto ei
aqueil s por que forem comprados em gnalquer outra casa, os quites,
entret nto, não poderão ser superiores aos correntes no mercado.

Qyinta — Os oontractantes ficam obrigados a apresentar suas
contas' ás repartições a que fornecerem, até o dia oito do mei se-

1gnint ao sia entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem
eaigi 1 s pelos chefes das repartições, os qnaes lhes darto recihns das
recue s, quando pedidos, incorrande os fornecedores na multa de
cem mil réis, desde que não satisfaçam esta exigencia. ' ---'

Sexta — As multas em que incorrerem os oontraõtantes e que
serão impostas-pelos chefes das repartiçoes com recurso para o
Sr. ministro, serão irnmediatamente communic,a , las á Directoria da
Contapilidade- da Secretaria 'de Estado e deduzir-se-hão das contas

. apre fitadas, logo depois de impostas, quando tiver do ser ordenado
o pag mento das mesmas contas desde que a importanria nossa sa-
tisfazr as exigencias das mesmas; caso não o possa, reunir-se hão
varia facturas para 03 dIscontes correspon tientes á importam-ia da
multa ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a resptiva
importancia. , .

Sptima—Os contractantes serão obrigados a fornecer aos funccio-
nari da Secretaria de Estado, os artigos que necessitarem para con-
sumo modiante'pagamento á vista, pelos preços constantes de p xi-
poeta sujeitando-se ás mesmas multasporteignadas neste contracto,
no cato provado de transgressão desta condição;

Oitava -.- A (bisnau decorrente deste contracto correrft por
conta . das verbas quinze, Policia do Distrieto , Federal — rubricas
—Serviço Medico Legal, Colonia Correccional de Mins Rios 4-
-Escola Premunitoria Quinze de Novembro,. as quantias de que
nhentoss mil réis (5005), um conto de réis (1;0005) e quinhen-
tos mil réis' (5005); &roseta -- Casa de Detenção—um conto e
réis (1:0005); dezoito--Casa de Correcção--um conto de réis ((:0005);
vinte--Assistencia a Alienados, rubricas—Hospacio Nacional de Aliena-
dos, Eolonia de Alienados e Colonia de Alienadas, as quaptias de
cincei,contos de réis (5:0005), um conto e quinhentos mil rins (1:50e5)
e um conto e quinkentos mil réis 11.:5005); vinte e cinco--institoto
Nacienal de Musica, 'duzentos e cinceenta mil réis (2505); vinte e seis
—Instituto Be isjaintu Coastant, setecentos e cincoenta (750$): vinte e
sete-i-Instit4o Nacional de Suados-Mudos, um cento de réis (1:000;ils,
vinte e nove—Soecorros Publicas, Uca contos de reis (3:000). e trinta
e quatro--Instituto 04áváldo Crtiz., tres contos-de réis (3:8000); todas
peias consignaçOes--Matesials e sub-cansignarsties—Serviço Medico,
Legal, Padiolas, etc.; Gabinete doidandticação, etc.; Medicamentos.

'etc.; Forragem, etc.;,Camas, etc.; Medicamentos, etc.; -Vestualinki
eto,; Forragem, etc.: Citiiisola, etc.; Vestuatio, etc.; Forragem')..



etc.; Medieament as, etc.; Aequisieslo de moveis, etc.; batrumental
cirurgia°, etc.; Gabinete Anatocno-pathologico; idem, idem, photo-

yeaphico: Gabin ste de Psycho/ogia; Secção Boarneville; Labo atolo
pasquins clinic,as; Medicamentos, etc.; Assistencia Letero familia%

Atekdatorio para os suburbios; Medicamentos; etc.; Laboratdrio cli-
nica; Compra de instrumentos, etc.; Mediramentos, etc.; Despozas de
wjoesete4, ete.; Apparelhos de laboratorios, do.; 'todas constantes
db artigo segundo da lei nume-o quatro mil duzentos e quarenta e
dons,de cinco do janeiro de mil novecentos e vinte o um,importando a
daspeza em vinte contos de réis (20:0003),devendo o empenho ser feito
garcellialamente, á medida do fornecimento, de accórda com o para-
papho terceiro do artigo terceiro das instrucções do Ministerio da
Vazando relativas ao cumprimento do artigo setenta e sete, da lei
numero tres mil novecçutos e noventa o um, de cinco de janeiro da
rall novecentos e vinte.

Nona-Os preços do contracto assignado nesta data começarão
a vigorar desde trinta o um de janeiro do mil novecentos o vinte o
um, accordo com a proposta apresentada:

Beima presonte contracto será re4eIndido quando se derem
repetidas faltas comi:ulule:idas ao Sr. ministro, pordendo, neste caso,
os conteactantes a importancia do deposito, som direito algum a qual-
que- indeerinização por prejnizos, seja qual ftia a sua procedencia.
E por estarem assim accordes lavrou-te esto termo, que voo assignado
peto director geral da Contabilidade, pelos contractantes o pelas tes-
temunhas Manoel de Oliveira Pontes o Maio Marques Lisboa. Estavam
cotia ias e devidamente inutilizadas duas estampilhas representando o
valor de quarenta mil réis. Directoria da Contabilidade, vinte e novo
de janeiro de mil novecentos e vinte e um.-Rodrigues Barbosa, di-
rectororeral.- &mandes Malmo & comp.--Mattool de Oliveira Pontes,

Marques Lisboa.

Pelos seguintes preços:
1. Agulhas para suturas, fundo de moita, duzia
2. Agulhas para microscopia, ama"... 	
3. Agulhas do Reverdin, fechantes de &lila, uma....s
4. Agulhas de Copper, cabo de m-aal, uma 	
5. Algalias de gemina (Nelaron), uma 	 -
O. Algalias de gonama (Verona), urna 	
7. Algodão ledrophilo, superior aualidade, kilo 	
8. Abzoaão em pasta (não hylrophilo), kilo 	
9. Algodão boricarlo, supperior qualidade, kilo.. 	

tO. Agulhas de aço de 0,04 cm., urna 	
11. Agulhas de platina do 0,02 cm., para seringa de 5 cc 	 ,

uma 	
12. Agulhas de platina do 0,02. cm. , para seringa de 10 cc 	 ,

uma 	
13. Agulha ee platina de 4 cm., urna 	
14. Agulhas de platina de I em. para seringa de h cc.,

uma 	
Ib. Agulhas do platina de 0,05 em .,para seringa de 10 cc., •

uma 	
16. Agulhas de platina de 0,05 cm. para seringa, uma.
17. Agulhas de platina Gentil, uma 	
!B. Agulhas de prata, unia 	
19; Agis/lias para histologia. uma 	
20: Aselhas para seringa «Mangiiiiihos», uma 	
21. Agulhas Mor. uma 	
22. amydalotomo. 3 anileis Maneou, um 	
23. Apparolho aspirador de Potain, um. ..........
24. Apparelho de Fauché para lavagem de estomazo, um.
25. Ataduras de cambraia, do 5111,00 de comprimento,

/ solidas, chula . 	
26. Ataduras de gaze hydrophila de 5E11,00 do comprimento,

sortidas, duzia 	
£7. Ataduras de gaze boricada, 5m,00 de comprimento,

sortidas, duzia 	
18. Bacias de cautehuc para curativos (tamanho peque-

, no), ama 	 	 • 21000

	

29. Bacias do cautchue para curativos (tamanho ruedio) 	
23800

35450
15600

203000
45500
15440
158:10
550 O
4S700
55250
/5950

tvisoo-

75000
10500G

105s%

125i00
115900
415010
25750
2S600
25700

115500
415000
585000
125400

75800

4$(h00

45250

uma
30. Bisturis modernos, cabo de ninei, fechantes, Colhe,

uni 	 	 7S .CIO

31. Bisturis modernos, calo de nicknl, fixo, um 	
32, Bugias de meta', do Guyon, uma 	 	

1f:05579,030

33, Bugias exploradoras de gomma , uma 	 	 1S,M0
34. Caixa completa e moderna para amputaaões,uina 	  18o5a00
135, Caixa completa e moderna para antcpsia,uma 	 	 190( ,00
36. Comadre de ferro eci esmalte branco com tubo para

escoa:et nto. uma 	 	 1500
)7. Ganida de prata para trachéa, uma 	 	 2151,008. 

	Camila do platina para seringa hipodermica, uma 	 15an0
119. Canula de vidro para ferida, non"- 
40. Canula de vidro para lavagens, uma 	 	 22
41. Carretel de esparadrapo. norte-americano, de 4°,50

do comprimento, sorti lo, um 	 	 35300
P. Cetegnt Leclere para suturas, vidro 	 15900
Ils3. Cinevilotribe da H3C'0.0ailly, um 	 	 3e0:0

2474	 fita4dría9tek	 Fevereiro do 192Y
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44 WM4100105(4'0 de Braon, om„..,.... ..... 	
445. Ireaahtrollo metallicoara anatomia. um 	

	

40. Escidpollo metallico ara autopsia, um 	  

.n

47. Esoarradoiras altas e ferro, de esorane branco. seft

i
 

. .a 	 a

tampa,especiaes, para contar liquido desinfectante,
sem pé, duzia.... r	

48. Esoarradeiras altas, com pé de ferro, modelo Fundi-
ção In iigena. uma 	

4(9, Faca para anila :5a05o. uma 	
sia. Faca para autopsia, uma 	
eo„ Fio de prata para suturas. rolo 	
52„ Fio de seda phonicado, Leder°, rolo 	
5.3. Fio de se a Archlme *es. cartão 	
54, Fio de soda a banicado_ (em solução), vidro
55, Funda do carneira fr neeza, de um só lado, para

hernia araral. uma 	
56, Funda de carneira franceza, do um só lado, vara

Iterais inguinal, uma 	
57. Fenda de carneira francesa, dupla, para hernia

crúral, uma 	
58, Fu ;da do carn-ira francua, dupla, para heruia in-

euinal. uma	
59, Funda fran asza para hernia umbilical. uma. 	
60. Gaze antiseptica ou hycirophila, da largura de ()°,65

e 5°,0 de comprimeato, caixa 	
61. Gaze boratada, da largura de 0°,65 e 5°,00 de com-

primento, caixa 	
62, Gaze boica da, de largura de 0°,65 o 5°,00 de com-

primento, caixa 	
63. Gaze iodoioriesada a B %, da largura de 0,65e5,0

do comprimento, caixa 	
64. Gaze iodoformiia ta. a 10 % da largura de 0,0 o

5°,0 de comprimento. caixa'	
65, Gaze Italica 'a. a 10 % da largura de 0°,65 o 5°,0

do comprimento, caixa 	
66, Gaze sallicyl la ta. da largura de 0°,65 e 5°,0 do com-

primento, caixa 	
67. Gotteira de arame para fractura do braço, uma 	
65. Gotieira de aramo para fractura da perna, uma 	
69. Gotteira do arame para immobilização, uma 	
70, brigador Esruarch, de ferro esmaltado, com tampa,

com 2°,0 do tubo do borracha vermelha o deus
pipos, iitTà 	

71, brigador Esmarch, de zinco. com tampa, com 2°.0
de tubo do borracha vermelha o dous pipo:, um.

o2. Laropada do Aesculapo para queimar pastilhas de
formo!, unia 	

73. Laminarias para uretra, clusia 	
74, Laminarias para utoro, duzia 	
75. Machina alio:trica, farailicas de Galo, uma 	
76. Machina de baterias simples do correntes continuas

de Gale.° do 20 elementos, completa, uma 	
77, Macintosch, metro 	
78. Oculos de nickel com graduação, par 	
79. Oculos de nickel, azues (sem graduação) par 	
80. Pessarios, iim 	
81, Pilha de Granai. uma 	
82. Pinça dente do rato, urna 	

•••• 	

83, Piuça do Pau hemostatica Corna, uma 	
84. Pinça simples para dissecação, uma 	
85. Pinça do torção, uma 	 ..

. 86, Pinça cti Ilicord para operação do phimosis, uma...
87: Pinceis para apnlicaçâo de iodo, duzia 	
88, Porta-agulha do Pozzi, mu 	
89, Porta-nitracto do prata todo metal/icei, um 	
go. Pulverizador a frio (Richardson), um 	
ai. Pulverizador a fogo (tamanho mediano), um 	
92. Pulverizador do Lucas Chainpiorurike, grande mode-

lo, una. 	
93. Saejador nickolado do 8 laminas, um  -
91. Seringas pequenas todas de borracha semelha (para

nariz e ouvidos), Unia 	 R 	

9. Seringas do borracha varrnelba do n. 0000 a 0, uma
96. Seringas de bori acha iferinelhade n. 1 a 4, uma-
97. Seringas de borracha vermelha de n. G a O. uma 	
98. Seringas -de laier para injecção hypodormica 1 ou 2

cent. cub. com caixa, uma 	
09. Seringas de Roux para iajecção do Sara 20 cent.cub.

com caixa, uma 	
100. Seringas do jacto continuo, alpha ou mina, uma 	
101. Seringas do vidro (peouena para urethra), dada 	
102. Seringas de vidra (grande . com guarnkrio de metal

para Operações), uma . „ 	
103. Silk protective, metro 	
101. Sonda de . Gomina de Vergue, meteee ••• .a. . s 	

.105. Sonda do- Gomrna do Nelaton Gentile, metro.. 	
10.i. Suseensorks conianno para testiculos, dtilia.‘	

38$000
35800
35950

605000

/48000
1150)0

gg::00
18700
15700
8800

1$050

581E6

6$70)

75703

036C0
75500

3000

25930,

28900

35000.

35300

25900

25000
&a:AO

125500
165500

95500

55500

115500
83800
152 -O

335000

675000
. 38800

35850
350
25400

115000
38800
65. 00

• 35700
38900
55500
25‘100

14000
3s000

.650u0
2259e0

6950a0
25$94

$760
5801)

114'.0
28380

105800

20803
45600
35300

265800
45000
15800
15450

105600



(Minta-feira 3
	

DiAillu	 Fevereiro de 4921 2477

107. Dito ,Milleret, completo, para testiculos, um 	 ...
108. Thermometro Casota, patento, um mittufo, com certifi-

cado, une. 	  , ... 	
109. Thermometro Block patente, um 	
110. Dito para estufa, do 100 grãos centigradoa um 	
lit. Thermomatro Thomason, um 	
112. Trocater para hydrosn'e. com torneira, um 	
113. Tesoura ciru sgica recta ou curva, Colhi), de Ocin,12

Ocm,17, uma 	
114. Tesoura mimam até 0cm,15, do Vitry, nina 	
115. Dita idem de 0cm,I5a Ortn.20 do Vitry, 'una. 	
116. Tubos do drenagem em solução phouicala, sortidos,

valro 	
117. Tubos do barraram vermelha para.irrigadores, de 7 1/2

militam de diatuetro, metro 	

•	 -
Termo de contraio ca !ehrado entre o Mini:traio da Justa e N3-

goeins lirsarinnal o V. Worneck Sr Coma. para fo macia] !no de
drogas e dosiofoctantes ás repartia:1N 4opati l• iates do dito minis-
teria, duranse o anuo do mil novacentos e vinte e nua conrosrne
edital de vinte de desamb so de mil novecantas e vinte exa s p'o ó.
Policrr Maitar do Damsiato Federal, o corpa de Dombairos e o
Doaartamanto Nacional da Sauda Publica.
Aos vinte o nove dias do tuna da janeiro de mil nove •entos

Vinte o um, nesta Soe seaaria do Estado da .Tiistic.a e Nes.;)cios trae.
riores, perante o diroctor geral da Contabili Jade da te'snia secre-
taria. coinparocecain V. Warwick ar Co np.. coatmarci mos esta-
bel 'ridos á rua do; °naves namoros cinca e sito e apr.J4C11 . :Inch os
conhecimentos nonmsos trezentos o sotana:, e caia) e cent e oasatat e
tres do Thesouro Nacirvad. provar] lo e o:n_f, i`.o a eatugo de seta colam
de réis (7:0303900). exigida para assignatura e garantia da ca so ,e-to
deste ~Cac to. declaram que o assiguarn com as test ~ilibas abaixo
iiificadas, obrigando-se a fornecer durante o anuo de mil nova:altos
e tin t e e uno, os artigos mais baratos constan t de sua propesta e
pelos preços naifa estipulados, soa as seguintes can :1T n es

Primeira-a paaar o sallo Usada, segimlo a lei do sello em vigor,
o qual será cobrado nas factilras ou contas aaaaant idas ás rapar-
tições. no mu seguinte .ao da entrega dos artigos.

Segunda-Os ar aros devem ser de primeira qualidade e postos á
custa dos contractantãfornecodores nos respectivo; ostabclecimentas,
encamo a Colónia Correccional do Dous Rios e Colonia de Alienadas
na ilba do Governador, min serio entret. ues rio cács Pharoux. sendo
rejsitados no acto do recebimento os que nlo estiverem lagunas
condiaries.

Terocira. - Os paelídos para fornecimentos serio feitas paios chefe
de repartiçaes, com Ires 'liado antacedeacia e satisfeitos Palas forne-
cedores no maximo &laivo das quarenta e o to horas que se stipiire'n ao
recebimento cio mesmo peliio, salvo o caso de o reeneia. no (Va i os
fornecedoras serio oltriaados a satisfazer dentro das vinte o quatco
lio as que se snliirerii a esse prazo. incorrenda na moita (13 chio oonta
nnil réis quando deixem de reinetter os artigos nos prazos estabalo-
cicio+.	 -

Quarta - Quando a demora na outrora dos artigos exce ler o
prazo es t ipulado qo paild ineosrerão os enutractantas fornaredares
na • multa do sessanta mil raisao do dobro no caso de reincidancia
ou de ra;eiçaa dos art03, provada sua Ma qualidada, ou si
deixarem de ser rodo tciri ás. No-tas duas ultimas hypatliesns, correrá
p-n• to ita das recta actantes a alifferença que houver ontreaes preaos
do contracto o aquellas por qiin tirem compra loa em qualquer outra
casa, 03 gimes, ent•e:atito, tolo podesão ser superiores aos correntes
no mercado.	 -

Quinta - Os cantractantes ficam obrigados a apresentar as suas
contas ás repartições a que fornecerem, ata o dia oito do moa se-
gui-te ao da ent .oga do fornecimento, tern tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes das reatar44,tis, os cr a e% Ues 'laca° recibos das
mesmas, quan . io• pedidos, inc.or seada 03 formadores na multa de
com mil réis, deste que não satisfaçam esta exigancia.

Sexta - As maltas em que incoererem os.onutractantos e que
serão impostas polo; chefes das repartiçaes Com recurso .p ira o
senhor ministro, selo inunediatainonte communicadas á directoria
da Contabili lufe da Srateetarla de Estalo e dei:talaste-hão das carita.
apresentadas, loa° depois de impostas, quando tiver de ser oaleassio
o pagamento das. ~nas contas (lesai que a importaticia possa sa-
tisfazer as exiceticats das masmas; cuia alo o passa, reunir-se-hão
varias faersisas para o doscontu cio?' te á imnostancia da
multa, ou os forsastatiores saiato obrigados a entrar cosa a reseectiva
impontancia.

Seama - 03 con t ractant res serão obrigados a torp ecer aoS hm-
ccionarios da Secretaria de Estalo os. artigo; de que necessitarem.
para consuma, mediante paga monto á vista, pelos preços constan-
tes das propostas, s . :fanando-se ás mesma-multas coaaigaadas neste
contrai:to, no essa provado do transgreasio deaeas coaliçõas. .

Oitava - A despelai decorrente deste çoiitraeta correrá , pai.„.•
conta das verbas quinze d'go, dez -Socreta sta de Estado - çei,A40 e
cinces ata (1565); trezej-Carte de Appellaaloaalitizas dedireito-aens
anil (100$); gaita:O-Micta do DistriCto Federal-arm Conto (IMO),

' deus oontos .12:0004 o um Conto O quinhentos (1:5008); Colonias
Correccional do D0115 Rios-quatro contos (4:0)03); Escola Premuni-
toda Quinze de Novembro-cinco. contos (j:0005); dezesote-Casa de
Datençáo-qninze contos e 3:0005); dezoito-Casa do Correcçao-olto
contos (8:0015; vinte -Aasistencia a Alienados ride jus -Ilospicio
Nacional da Alienados, Colotlia de Alienados e Colonia de Al ena Us-
as quantias de trinta contos, dous contos e cinco contos (30:0005),
2:0005 e 5:0005); vinte c. quatro-Escola Nacional de Renas artes-
quatrocentos MIAU (400$); vinte o seis-limituto Benjamin Constant
-uni consto 1.:.0005:. viate e sote-Instituto Nac , onal de Surdos-Mudos

.i-trezentos mil raie .(1005); vin re e oito-lablintheea Nalonal-
duzentos mil réis (2003); vinte.? quatro-Instituto Ostvaldo Cruz.-
nove contos (9:0005); .Coasassiação material, sab-consignaçaies-im-
ressõas, etc., Conservação do Fortim, etc.; Padiolas, etc.; Serviço
medico legal; Gabinate -de lalutitiataçios Meslicameutos, etc.; idem;
Vestuario, etc.; idem; meliaamentos, etc.; idem; idem; Aerprisiçalo,
concertos, etc.; me tia iniantal, etc.; idem; Conservação de livros,
etc.; Apparelhos, accessados, etc.; constante do artigo segundo da
lei numero quatro mil duzantos- e quarenta e dons, de cinco do janeiro
do mil novecaatos e vinte. e ura, importando a despeza em oitenta
e quatro contos al :c entoa e cincoanta mil réis (84:650$), devendo o
einnenho sem feito. parodiai:manto. á melisla alo fornecimento, do
accardo com as instrura;aes lo ministro da Fa senla (artigo terceiro
paragrapho terceicerelativas ao cumprimento do artigo satanta e sete
da lei numero .tr's rua .navecantos e noventa e um do cinco de
janeiro de mil navecen.os o vinte.

Naaa-Os oreeis do contracto assianalo nesta data começara°
a si-arar dos Ir trinta e um d o janeira le mil novccentoe e vinte e
um, de accorlo com a proposta apresentada.

Decima-() p saenas coatracto ;Ors rescindi io camada se derem
ratietilas faltas commanicadas ao Sr. ministro, pardo:ido neste caso
os enatractantes a importa:leia do deposito, som d'reito algum a
quaaaver lede nni;aaao por preiuisos, seja qual fras a sua proce-
d maia. E p/r estarem assim aceardes, lavrou-se este termo. que
%ao &ativado pela diraa tar zaral da. Contabilidade, pelos contra.
etantaes e nelas tostamaultas Ma goai de Oliveira Pontes e Mario ',ar-
ques absbaa. Estavam acaladas e devidamente inutilizadas tres estam-
pilhas representando o valor d3 cento o setanta mil réis. Dire-
ctoria da Cantabilidada, em vinte e nove do janeiro de mil novecentos
e vinte e ura;-11 ,-bir.gued Barbe)ga, di .eotor geral.-V. Werneek, e
Comp. -mamei dg Oliveira Pontes.-.1fÁrio Marques LisMa.

Pelos segutntes presos
1. Aristoquinina, 23.00 	
2. A r:afta) do pataa4o, kilo 	
3. Acetona, 25,00  ,
4. Aci	 cniarayalsico puro, 500,00 	
5. Acido citrico, kilo 	
6. Acido rarmico bano do cammarcio, kilo 	
7. Agua de fiem;	 laranjeira, litro 	
8. Agia& de Labarraqae, garrafa 	
9. Agita de louro creia, litro 	

10. Agua do (amatiquira, meio litro 	
II. Agua de Cazainbú, mel) litro 	
12. Agua itualeza,
13. Agua oxygoaada. 210,00 	
14. Alcool a 360 (•iesiaroctado), iitto 	
15. Alcool a 40', litro 	
16. Álcool absoluta, litro 	
17. An aol, kilo 	
sa. Antipyriaa, 2S,00 	
t9: Aspirina, 3,0O 	
20, Bem° tto da sadio, kilo 	

Bi-chlorareti de marcaria (sublimado), kilo 	
22„ Bromareto de potassio, kilo 	
23. Caraphara kilo 	
24. Capsulas da Chapireau (sortidas), caixa 	
25. Carbolina, 'tio 	
26. Carbonato de magnesia kilo 	
27. Chiara' hydratado, ano 	
28. Chloraydrato de caelina, 1,00 	
29. Chloraydrato de quinina, 25,00 	
30. Caloruformio. kilo .
31. Chlorethyla do Bangué (em tubos), 30,00
32. Chloairoto de cal, kilo 	 411 	

33. Cadeina, 4.00 	 •	 I_34. Crooliva de Paarsou, kilo 	
35. Dionina, 5,00 	
3ó. Darmatol, 25.01 	
37. Empalas de Ela,;ta 'gol, caixa...
58. Einpalas da catatau, caixa 	 r, 	
30. E imitas de saio!, caixa 	
40. Empalas de olda ca up:io fo, caixa 	
41. Etripal:ts do arrherial , • caiu 	
42. Empalas de aluetina. caix 	
43. Empalas de agu i bi-distilla ia a 30 cc, uma 	
44. Empalas de esparteina, caixa 	  

15750

85900
85400

135 .00
63700
85600

95600
aaa01
75S00

15600

1$300

...

221000
475000

$600
44000

145000
45000
45:100
21800
4~0

50.)0
$900

245000
MOO
15300
($500
41200
21600
21200
MOO

381000
271000
21/000
401000

25800
15800
55500

385000
lats00
7$00

235'000
25600
118(111
85000
2a803

155000
15800
65500
5$000
4i500
3$500
a5o0a
38800
18000
48600
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Xt. Einpólas do ohlOrhydrato de quina, caixo 	 q••
45. Enxofre em bastões, kilo 	
47. Essencia. de Wintergreen, 25,00 	
48. Euquinina, 2 ;,00 	 	 	 •
49. Euler sulfurico, kilo 	
BO. Extracto molle de quina amarella, 2a0.00
54. Extracto pilotar de rhuibarbo, 25,00 	

Formol (aldeydo formico) kilo 	
53. Glyeerina, kilo 	
54. Comina arabica em pó, kilo 	
Ii5. Hvposulfit de sodio, 500,00 	
156.. lodo bi-sublimado, kilo 	
57. loduro'o de potassio, kilo 	
58. Lanolina, kilo 	
59.: Linhaça em pó, kilo 	
60. Lysol, kilo 	
61. Olagnesia fluida de qualquer fabricante, duzia 	
62. Malvas, kilo 	
61. Marma comminn, kilo 	
I. Naphtalina, kilo 	
65.- Naphtol bta, 2'3.09 	
66. Ohm de riciuo, kilo 	
67.. Phenacetina, 25,00 	
68. Pomada mercurial dupla, kilo.. 	 	
69.- Phenol, kilo 	

3S00 . 	Pastilhas dg formól (desinfectantes), kilo 	 	 295000
$ 00 71. Pyramidon, 23,00 	 6S000

45200 72. ' Pyrethroae.m pól kilo .. 	 14S000
18S000 :8. Quina aumoolla (vão esgota) kilo 	 	 83.030
4.52a0 • 74. Quina em pó. 500,00 	 	 45.000

155000 75. Resoreina, 9 5.00 	 	 35500
2S600 76. Salicylato de sodio, kilo 	 	 205000

105000 77. Salopheno, 9 5,00 	 	 125000

525000
65000 '78. Sermo (foliolos), kilo .... 	 	 45500

415000 79. Sub-nitrato de bismutho, kilo 	
15100 80. Sulfato do cobro, do eommercio. kilo 	 	 25000

755000 81. Sulfato de ferro do commercio, kilo... . 	 	 5600
485000 82. Sulfato de esparteitia, 1,00 	
118 100 83. Sulfato de magnesia, kilo 	 	

100000

42500015800 84. Sulfureto de potassio, kilo 	 * 	 .
4655500425000 85. Sulfonal, 9 5,00 	 	 	 ••	 00

12500) 86. Tomlin°, kilo 	 	

"

0
.

25800 87. Theobromina 25,00 	 11-1. II 	

i 35 9 0115000 88. Therpina, 2,0O 	 	 00

35700 89. Thiocol, 25,00 	 	 55000
28000 90. Urotropina, 125,00 	 •	 73000
25000 91. Verona!, 25,00 	 	 98000
25000 92. Veronal sodico, 95,00 	 	 95500

	

255000 93. Vaselina branca superior, kilo 	
45000 94. Xylot, kilo 	  a 	 - 	 •	 205000

g
205000

IVIinisterlo da Guerra:
Quarta Companhia de Estabelecimentos

Cópia do termo de contracto lavrado para o
fornecimento desta uni fade durante o anno
do 1921 e approvado pelo Sr. ministro da
Guerra, per despacho de primeiro de feve-
miro corrente
Aos vinte e oito dias do mez de janeiro do

. anuo do mil novecentos e vinte o um, com-
pareceram nesta companhia (quarta do Esta-
boleeimeatos) Oi negociantes Fernandes Mo-
re'ra & Companhia e Custodio da Fonseca &
Companhia, afim do ass'gnarem o presente
termo do contracto para o fornecimento dos
artigos abaixo men aionados, durante o coa-
i ento anna, 'de aaárdo com as propostas
apresent idas á concorrendo publica, realiza-
da aos vinte o sete dias do moa do dezembro
do anuo de mil novecentos o vinte, p&o con-
selho administrativo desta unidade o appro-
vada polo sonhor ministro da Guerra em quin-
ze do ~cento mez e lavrado em obediencia
ás ordens do senhor capitão Francisco do Rego
Montei o, comtnandanto da companhia o pre-
sidento do eonselhO administrativo sob as se-
guintes clausidas: •

Primeira-Com Fernandes Moreira & Com-
panhia o seguinte: azeito doce a cinco mil
o setecentos réis o litro; arroz nacional a seis-
centos o oitenta reis o kiloa aSsuear refinado"
de primeira a oitocentos o oitenta réis o.kite;
bacalháo do caixa a doas mil réis o kilo; ba-
tatas nacionaes a quatrocentos e vinte réis o
Lilo; banha nocional a mil novecentos o no-
venta réis o kilo; café moldo a mil duzentos e
quarenta réis o kilo; carne secea (manta) a
dous mil e duzentos reis o kilo; farinha do
mandioca a tresentos róis o ki/o; feijão preto
a quatrocentos o vinte réis o kilo; goiabada na-
cional a doas mil réis o kilo; massa branca a
mil duzentos reis o kilo; manteiga nacional a
quatro mil réis o kilo; matte em folha a no-
vecentos e oitenta réis o kilo; milho a duzen-
tos e dezoito. réia . o kilo; queijo de Minas a
dous mil e quinheatos réis o ki/o; vinho do
Rio Grande a mil . duzentos reis o litro; sal
corram= a cento o sessenta réis o kilo; touci-
nho do Minas, a mil o quinhentos réis o ki/o;
vinagre nacional a quatrocentos o oitenta reis

'o litro; sapolio a trezentos réis cada una e
sabão a novcceutos e oitenta rél3 o kilo. E
com Custodio da Fonseca & Comp. pão de
trigo a mil cento o noventa o nove As o kilo.

Segunda -.Todos õs artigos constantes do
presente contracto serão do primeira quando-

_ ale, devendo .ser entregue no quartel desta
Puridade, deutro do Distriet0 Federal, Ou

• • •	 • . •	 •	 .....	 • •	 •

acampamento, correndo as despezas da eu-
tretaa por conta dos contraetantes.

Terceira-O prazo para a entrega dos arti-
gos pedidos sera do quarenta o oito horas
no ma,ximo, a contar da data da entrega dos
pedidos extrahidos por esta companhia, po-
dendo o anta:lido prazo ser prorogado a juizo
do Conselho Administrativo, dentro do anno,
desde que os contraetantes justifiquem essa
necessidade.

Quarta - Cada uma das firmas coinmer-
elaes, Fernandes Moreira & Companhia e
Custodio da Fonseca & Companhia fica obri-
gada a abrir no acto da asaignatura desata ter-
mo o recibo da cauçao de um conto do
réis ao Primeiro o do seiscentos mil réis ao
seguudo, feito a esta companhia como ga-
rantia da fiel exeaução deste tormo de con-
tracto, cauções avaliadas em dez por cento
sobre o valor provavel dos forneeimentoa que
cada firma contractanto terá do fazer du-
rante o atino, sé podendo essas cauções ser
levantadas depois do terminado os compro-
missos contractuaes. Em relação das cauções
feitas anteriormento á concorrenda para ga-
rantir a assignatura deste termo do coutracto,
só poderão as mesmas ser restituidas, depois
do assignado pela firma contraetante e atapro-
vada pelo Sr. ministv da Guerra.

Quinta- O presente «termo do contracto»,
só entrará em execuçao depois de approvado
pelo Sr. ministro da Guerra, conforme as dis-
posições constantes do aviso numero cento e
vinte e quatro, de seis de junho do mil noves
centos o onze e pelo Tribunal do Contas.
. Sexta - Para o cumprimento do artigo nu-
mero cento o trinta e um da lei numero dons
mil nt vecentoa e vinte o quatro de cinco de
'janeiro do mil novecentos e quinze, declara-
se que este «termo de contracto», é feito do
accôrdo com a autorização do artigo cento o
oitenta o seis da lei numero tres mil quatro-
centos o cineoenta e quatro de seis de janeiro
do mil novecentos o dezoito.

Setima- As despezas com a acquislçao dos
artigos deste contracto correrão á conta das
verbas nona consignação, etapas o oitava
sub-consignações, diversos serviços.

Oitava-Os pagamentos serão offeotuados á
vista das competentes contas, em trais vias,
soltadas as primeiras vias proporcionalmente
pelos fornecedores, de aocairdo com as leis
vigente, nas reuniões onensaes do Conselho
Administrativo desta unidade.

Nona-Os negociantes signatarlos desta
«termo do contra:toa», que ra§o entrarem

com qualquer artigo dentro do prazo irnpro-
resolvei gim fôr estipulado, incorrerão na
multa do dez por cento no valor total dos
objectos não entregues. Si, porem, o excesso
do prazo fór maior do- que quinze dias de-
verão pagar mais a multa do vinte por eento,'
ficando entendido que em qualquer atados
casos a multa será imposta sem recurso
algum, salvo caso de força maior, provada
perante o Sr. ministro da Guerra o as que
na° tiverem entrado com os arthros quinze
dias depois do ter expirado aquello ultimo
prazo, alem do pagamento dos vinte por
cento acima alludido, tora° o sou contracto.
rescindido.

Decima-Sato considerados casos do força.
maior para o effeito da clausula anterior,
fallenciaa, ineendios, naufragios, retarda-
mento do viagens, guerra o revoluções, gréves;
não se poden-io absolutamente compre-.
hender em Ires casos o retardamento da
entrega por effeito de rejeição de artigos nem
outra eircumstancia fóra deites.

Undecimo-Os forneeedo •es s10 obrigados a
apresentar os documentos comirobatorlos da
a/legação de força maior, afim de ser re got-
vido o caso pelo governo, entrando previa•
mente com a respectiva multa.

Duodeelmo-Os contractintes são obrigadoca
a fornecer pelos mesmos preços aos officiaes
o ás praças desarranchadas da Companhia os
artigos constantes deste contracto, desde que
o pagamento seja effeetuado a dinheiro á.
vista o directamente pelos mesmos. E para
clareza 0 constar mandou o Sr. capitão com-
mandante da Companhia o presidento do Coita
selho Administrativo, Francisco do Rego Mon-
teiro, lavrar o presente termo que assigna.
com os respectivos contraetantes, Fernandea
Moreira & Comp. o Custodio da Fonseca &
Comp. E eu, primeiro tenente João de Freitas
Walker, o subscrovo,sobre uma estampilha de
tres mil réis, vem inutilizando a mesma.

Quartel da la Companhia do Estabeleci,
mentos em São Christovio, vinto o oito do
janeiro de mil novecentos o vinto o uru e
abaixo da data a assiguatura Francisco
do Rego Montei o, capitão. Por procura-
ção de Fernandes Moreira & Comp. , Al-
berto Soares Bastos.- Custodio da Fonseca St
Comp. Confere com o original. --loa o de Frei.
tas 1Valter, primeiro tenente secretario.

Observação-Foram feitas as cauções pelos;
fornecedores, digo, contraetantes,de que Cal&
a clausula quarta.-João da Freitas Maker
primeiro ~ato secretario.,
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Companhia de Loterias Nacionars do firash
810$000 - Loterias da Capital Federal - Lista rara)

dos premios da 162' loteria do plano 297, 11'
985003 extracção do atino de 1921, realizada em 2

de fevereiro de 1021, em beneficio das insti-
2 V ; $ 0 00 tuic,,ões mencionadas no art. 31, § 12, let'ra

e art. 35 da lei ii. 2.321, de :10 de dezembro
de 19t0 o em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

NDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

enfia arFecadada doi do
fevereiro de 1921 	 	 323:3665532

'Bonda arrecadada em 2 de
• feverairode int 	

•	

383:8805617

	

-	 -
Lei igual pedalo do 1920...	 333:5:4$136

Dieronça para	 371.6825043

Altandega do Rio de Janeiro
a t.z	 verrumo

Bonda ar) e ...idada boje 2:
Em oiro 	
Em papel 	

Tora'	 221:515528'k
Ronda arrcaotiada do i a 2

do corrente 	 	 411:4135734
Eco I..uat p:!riodo de 19:21) 	 	 272:80932T;

-
a maior w 1 ..L1	 171:5,165159

---------

PARTE COMMERCIAL
	•

Camara synoicai

ernso ORPICLU. 03 C.1111310 C NIOED t uni! LicA

Pracas	 90 •i!r	 1' v,-ta
Sobre Londres 	 	 9 19 :1-)	 9 172
S . tloro Park 	 	 $,57a	 5 ii•
Sobre Hamburgo 	 	 -	 3112
Sobre Italh	  	 -	 52,19
Sobre PortnTal.. 	 	 -	 572g
Sobre Nova Yuri: 	 	 65685
Libra eslerlida, em moeda 	 	 -
Sobre • filueno); Aires (peso papal) 	 	 2551'7
Sobre Buenos :irei (peso ouro) 	 	 :;;;5.a)
Sobro Montovidéo jus..so ouro) 	 	 55210
Sobro Hog panha (prtFetas) 	 	 5910
Sobre Suissa (francos) 	 	 15097
Sobre'llellanda (florim) 	 	 '5283
Sobre Japao ,:yon) 	 	 35300
Sobro ilinatuarc,a 	
Sobro N .rilooa 	
-Sobre Suoeia 	 •• • . 	 	 -
Sobre Palostina e Syria 	 	 -
Sobro Canwia 	 	 -.
Sob .o Polvica (franeo) 	 .. .	 550t1

Moedas:
Liras (papel , 	 	 5260
Fral1CO3 (11:11) ;i 	 	 5470
Escudos (pal) tij 	 	 3750
Pesetas (papel). 	 	 5920

, Dollars (ouro) 	 	 65500
Apolices uni.ermiza las de 1:005 	

5 0/. 	
Apolicea dive..;as oulissOes

1:0005, 5 0j., n)m.. 	
Apolices divers is eitiiite3

1:0005. :;	 part. (191) 	
Apoliées do diversas enuis;Oes do
' 1:0005 i°,. port. (102) 	
Apolices do Empre.stilno Municipal

de 1901, port 	
'Apolices do Emprestimo Municipal
• de 1906, port 	
Apoliccs do Emprestinuo Muni-

cipal de 1914, port 	
Apoliccs do Emprestituo Munteipal

-do 1917, port 	
Apolicea da Prefeitura do Nithereiy,

1005, 6	 port, (V' omissão) 	
Apolices do Estado do Minas Careci

de 200$, s, pOrt 	

Apolices Estado de Minas Genes
de 1:0005, 5 54, com 	

Apolicos do Ektado do Rio de Ja-
neiro do 1005,.1 !:, port.. 	

Ruleo Mercantil do Rio do Ja-
neiro 	

Companhia Brasileira Diamaidi-
fora 	

	

Companhia Assucsreira de Macruhé 	
Companhia Potropolit.in, 	
Companhia Docas do Santos,

Secretaria da Catita ia Synli-al do !lio tio
Janeiro, 2 de fevereiro do 1921.- A. Si-
mon gcn, syndico.

NOTICIARIO
No Palacio ílio Negro roram liontein á tarde

recobidos pelo Sr. Presi leu Éit da Ilejaildica,
em Viiit a do -dospo idas. o; Srs. deputados
(Nele s,,ares. Ocracilio de Albuquorquo e
genoral Azambuja Villanova.

4nn•n•n•nn

O Sr. D... Dulpho Pinheiro Machado, drirc-
olor do S . 1rviço de Povoamento, dirigiu ao
prefeito da, cidade de Gixambú, o !;eguinte

()Cumprindo instrueu:lizs do Sr, ministro,
rog mio se digno V. Ex. informar a esta ii-
rectoria cai que condi,:ee: po .á esNa digma
PreMitura ceder ao Patranata .1ge:cola \Voa-
eedati Briz. installado nessa odalla. uma área
de terreno :. 1113CC 4saria ao d't,enrolvi-
ninuto dos trabalhos agricol!s,:aquiolin e4,
lecimento.

• Renovo a V. Ex. ieen-; prnt?.;tos do Fortel-
le estima e cousideração distincta. Saude e
fraternkladepi

21.470 	 	 101Su0C
40.501 	 	 1005000
31.830 	 er.	 2005004
31.486 	 	 100500(
34.427 	 	 1005001
46.775 	 	 1005004

3.3)01 	 	 1:00nS60£
7 438 	 	 1005000

41.98 	 	 1005000
13 093 	 	 1005000
3.758 	 	 5005000

11 006 	 	 1995009
35 936 	 	 1:0005000
62.9'O	  	 10 )50110
10.182 	 	 1005000
17.662 	 	 200$100
45.583 	 	 10)5000
12.519 	 	 2005000
1.780 	 	 2005000

19.519 	 	 100500o
30. 0 64 	 	 2015000
23.617 	 	 1015000
41.661 	 	 2095000
23.212 	 	 1005900

8 071 	 	 2005010
30.214 	 	 1005000
39.701 	 	 5005000
53,814 	 	 1005000
49.4)18 	 	 1005000
13.262 	 	 1005000
59.613 	 	 20:0095000
45 03 	 	 5005000
46.119 	 	 2105000

6.012 	 	 2015000
35.361 	 	 105000
2'.661 	 	 5005000
52.985 	 	 2005000
42.627 	 	 2005em0
2.382 	 	 1005000

51.817 	 	 2005000
40.172 	 	 1015000
43.784 	 	 1005000
57.888 	 	 1015000
3.237 	 	 2005000

58.822 	 	 1015000
1005000

31.078 	 	 2005000
28.146 	 	 1:0003000
21.101 	 	 1005000
28.085 	 	 1095000
41.571 	 	 2005000
50.912 	 	 1005000
40.036 	 	 1005000
13.672 	 	 3:0005000

Approximaeões

59.632 e 59.631 	 	 2018000
13.631 o 13.673 	 	 1005000

1.o

De:enas

'',9.631 a A.010 	 	 405000
13.671 a 13.080 	 	 205000

Centenas

39.601 a 59.700 	 	 ::25010
13.001 a 13.700 	 	 85000

Todos os namoros terminados em 33 toem
45 e os terminados em 3 tem 23, exceptr.
ando-se os terminados em 33.

O fiscal das loterias do Governo da Unia%
Manoel Gosma Pinto.- O .director assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Picos. vice-prOsi•
dent0,-0 escrivão, Firmino de Cantuana.

111:3215927
107.420,3337

de
8155000

8315000

8273000

824000

2,3'18000.

19254'00

177 :510

1733003

.84000

1505000

S5000
1005010
28$000
1603000



Temperatura
do ar Ventos

1.

1. (dou. de m.)

31.0

32.0

24.0

23.0

B.	 (nt.	 mau.) 31.0 26.0
B.	 ( nÁ. m.) 37.0 21.0
II. 30.0 21.0
Ns. b. manhã) 31.0 23.0 -- C. r. pio.'
1.	 24.0 18.0 -- Il. Iam.

1. (e. manhã.)	 24.0 18.0 5.0 Ag. am. pm.
I. (c. manhã).	 27.8 19.0 2.0 Chs. pm.
1.	 28.0 16.0 7.0 Chs. pm.

32.0 22.5 C. pin.

(1). manhã.)	 34.0 25.0 26.0 C. t. r. pio.
.(o.	 manha).	 33.0,	 23.0

29.0	 20.0
-
16.5

T. Z. pua.
C. t. pm.

31.0 1	21.0 7.5 C. t. pm.
.	 (e. manhã.)	 28.0	 19.5 6.5 Il.	 pin.
. (i. manaa..)	 37.0	 28.0 13.3 C. t. v. pm.
. (e. man.)	 55.0	 21.0 - C.t. pm.

28.0'	 20.0 30.8 C. t. pm. c. pila
(v. h. man.)	 35.0	 24.0 .

.	 (chs.	 m.)	 31.0	 2 .1-.0 8.0 1110. e. pma._
-	 28.5	 18.0 3.2 Chs. t. r.

C. de manhã.	 26.. 22.0

1

I. (chs.	 lnhã),I	 0.0 18.0 7.0 C. pio.

9

8

8 Ti atiquillo.

5

Trampfilo.
-

Vages.
Chão.

10
10
lo
6

Tranquillo.

i o	 -
to
10
10 T.anquillo.
10 Vagas.
10.

Pqs. vagas.
10 Vagas.

10

8

23.2 S Janeario 	
Casca tira (II. N. S. das Dores) 	

Postos
E a'	 Tem peratnras
d	 .ex tremas4"--a .=

I slax ; ma	 àlivinut
.r

23.5
24.0
21.5

.•eoregutno 	  20.6 36.6
Engenho de Dentro 	   11.2 35.7
Penha, 	 37.7 35 5 Nitheroy 50.0 36.4

1

26.6 35.8
35.0

Postos

•I••,

Temperaturas
extremas

IMaxitna	 Minima
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Directoria do Meteorologia e Astmomia - &Não do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do. tampa •Synopse do tempo oiti todo
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de fevereiro de 1921

Zona Norte- Tempo incerto. Choveu e trovejou hontem, á tardo, em Turyassú e Pesqueira, c, esta manhã. em S. Bento, Guaraml-
tanga e Ithéos. A temperatura desceu. Zona Centro-Tempo incerto e mu. Ch tvou o trovejou bon'em, á tarde, e choveu esta manhã em
'..anasi toda região central do paiz. A temperatura desceu. Zona Sul-Tempo incerto e máo, menos no Rio Grande do Sul, em que esteve
oom. Choveu e trovejou hentem, á tarde, e choveu esta manhã nos Estad 35 (10 S. Paulo, ParamS. o Sania Catharina. A tempikatura dos-
:eu. A maior temperatura de hontem, 37.0, em Santos; a menor, 16.0, em Santa Luzia. Previsão do tempo para o Districto Eederal 0

• litheroy: Tempo-ainda instarei ; trovoadas quarta-feira (1). Tenipera':xa, si bem que ainda elevada, soffrará ligeiro dielinio (1). Voa-
os- normaes, com viração mais frasca de dia (1). muito pravavel. 2 provavel 3) algumas •probabili lados. Nota-Servi tolegraphico:
nacional, bom; argentino, regular ; uruguayo, pessim
observações moteorolo,gicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no !lio do Janeiro) no dia 1 de fuereiro de 1221:

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Naeitmal)

•nn••~1

Observações do dia lbsers ações da vespera

Temperatura
ilo ar	 •

a), e-

4 5:a. .

o
est..1.•	 0
CD 11
U1	 ••••,.

.0

0

A
o.).	 col
""	 r3.o:3 	 „._	 ,,,•-•

$".	 ...rj e., .0
,,~

..:]

	

cl

Direcção
CO

CD

do Maranhão ... /3.L.	 759.71	 27.5 0.0 P;E 3
Barra do Corda (X)...
'Fortaleza... 	 58.9	 29.0 SE
'Quixeramobán (X).....
Natal	 (X)...... . 	
Paralty ba (X)........
beire 	  59.8	 30.0 . 0.0 SE 2
Pão de Assucar 	 59.0	 29.0 0.0 SE 3
Aracajá 	 62.0	 28.0 -0.1 E

59 9	 28.0 NNE 2
tCaetité 	  59.0	 22.0 SE
Januaria (X) 	
Bollollorizonte
Theophilo Ottoni (X) 	
Caxambá 	 	 • • • 58.6	 21.0 ' 0.0 NE 2
Goya 	 51.2	 23.0 1.0 Calma o
Santa Luzia-. • • • • • • • 55:.0	 21.0	 -2.0 Calma O
Cuyabá 	 	 a. • • • • 5.1.5í	 21.5	 -1.1
Corumbá (X)..........
Capital Federal.- 27.0	 -2.5 Uma O
:lampas • • • • ••• • • • • • •
Potropolis. 	
Rezende ........

1;8 • 6,	 *26.6
tsi.o	 21.5

7.0	 21.0

0.G
-1.5
-2.0

NNE

Calma o
Sao l'aulo............ 57.0	 22.0 -0.5 •)

Santos 	 56.8	 27.0 -4.0 1
Paranaguá. 	 57.0	 23.0 1
Curityba...........- 57.1	 20.0 E 1
Cabo 57.1	 27.0 -1.0 NE 4
Florianopolis. 	 50.2	 21.0	 -4.0 4
Therezopolis.	 . 	 58.7	 21.5	 -1.5 -
Porto Alegre......... 59.0	 22.0 1.0 SE
Urngitayana (X).....
Montevidéo 	
Buenos Aires (X) 	
vriburgo• • • •• • • • • •. • 58 .2	 23.0 -1.0 Calma o

Estado
Estado do do tempo o

ce
Estado do tempo

Imar pinam:lie:tos di- E E e phanomenos
versos H diversos

EstackS

•••
Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0, totalmento impo; 10, totaluten oncoberto. Est to do tc-inao: b, bom; 1 incerto;'

mão. Phenomenos diversos. 43, chuva; no, neve; nes. uo;oa sccca.; li, turo.iiro acaso; nt, tiev ,nird entie;	 s .raiva; --o, geada;
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho;	 ventania.	 Is nuaisros cii icativo.s ia Cor.;a l ve;:t.0 vete-roia-se
á escala Ileaufort de O calma a 12 tufão. A prosai() baroinetrica acha-se roduzila a 0°C.. ao crivei do muar e a gravi lado. ii.aanal.

Observações meteoralogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nata - A cauva f.,i inel'alit no dia 1 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 31 ás 21 toras.

Nota - (X) Não veia telearawum.
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Na mautia de 3i do jineiro ultimo, existiam
nos moinhos o trapiches desta capital 2.778
toneladas do trigo em grão o 79.495 sacco3
de farinha de trigo, sinalo 71.713 nos moinhos
e 7.782 nos trapiches.

Na mesma data, havia, nos depositos do in-
fiamaveis, 168.938 caixas de kerozene e
237.153 caixas de gazolina (feita a converso,
para caixas, de gazolina a granel).

O Sr. Dr. Simões Lopes, ministro da A gri-
cultura, recebeu dr, Sr. Antonio Coutiaho,
prefeito de Bananeiras, no E-talo da Para-
hyba, o seguinte teleg,ramma: «Foi assentada
boje a primaira p a. Ira para a eanstrueçao do
Patronato Vi . fal de. Negreiros. O municipio do
Panatiei as agradece a V. Ex. essa grande
beneficio».

A Repartino Geral (105 CO1T2h3 capeou á
inalas paio; egalititos paquetes:

Hoje:	 -
Pelo Ita l iba, para Saiitns, Paramagirá, Santa

Cataarina e tiro Grarale recebendo impressos
até ás 8 ho 2S, cartas para o interior até iv,;
8 1/2 e ditas com porte dirras até ás 9.

Pelo Lapoia. para Santas, Paranaguá, Sao
Francisca, hajaay, Elorianopolia e bagana,
rec.ibendo anis .esans até ás 5 boa:1,s, cartas
para o inteior até ar 1,2 o ditas com porte
duplo até ás 6 horas.

Pelo Principes .. mapa ta, pa Dakar. Bar-
celona e Comia.;.i, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o exterior até ás 13 1/2
c objectos para registrar ata ás Mamas.

Amanha:
Pelo Ceará, para Vietoria e maa, portos do

Norte, recebi:kilo iimresaos'aita ás 6 liaras,
cartas para o interior até ás 6 1/2, dita:a com
porte (rapto até ás 7 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vare postaes intornacioratea e lia-
cionae na thesouraria a nos dias uteis, até ás
14 ti 2 horas de hoje.

Recebimento do encommendas postaes
ternaxionaes, pela Zi a secçao do Trafego, para
Po.tugal e ilambusgu corno corroio,1 pe me-
tantos com todos os pgize3 da Unato Postal,
Açores, ala leira. e Latalos tinidos dLecta-
meute nos mesmos dias até ás 15 horas e ata
á vespera da partida dos paqiietes que se
dostinarea] a Lisboa, Hamburgo e Estados
Unidos, exe.optu idos os da Companhia Sud
Atlantique, o entrega tarraxem nos mesmos
dias das 10 . 1/2 ás la hoirtaa.

/ MARCAS REGISTRADAS
ME.

N. 3.851
Clemente do- Santo', estabelehdo

rua 15 do novembro n. 27. apresenta a
marca acima, a qual consiste no nome
earacteristico: aRoa Pompeiaa. A refe-
rida marca, que poderá variar de ciares
e dimensões,' distinguirá perfumarias
em geral 'corno sejam: extractos, sabo-
netes. brilhantinas,. loções, agua de toi-
lette, agua de lavanda. mi , alfazema, vi-
nagre aromatieo. cremen, aguas detifri-
ciaa, oleos. pastilhas perfumadas, pó de
arroz, Láblettes, pedras antisepticas,
glycerina, talco ou amido perfumado ou
não, perfurnadores á base de chloretyia e
demais artigos de toilette de sua fabri-
cação. (Sobre uma estampilha de $600)
S. Paulo, 16 de abril de 1919. — Cle-
mente dos Santos. N. 3.851. Certifico
Que a prementa marca foi apresentada
nesta repartição ás 14- horas ro 4ia 16
de abril de 1919. — O secretario, Re-
nato Maio.

N. 3.851. Registrada no livro com-
pelanta e archivada sob n. 3.851, por
despacho da Junta Commercial do Es-
tado de S. Paulo, 7 de maio de 1919.-
O secretario, Renato Moia, N. 3.851. 0
primeiro exemplar desta marca pagou o
salto federal de accórdo com a tabella B.
§ 4°, do decreto de 22 de janeiro de 1900
e lei de 30 de dezembro de 1916. N. 29.
Secretaria da Junta Commerrial do Es-
tado de S. Paulo, 7 de maio do 1919. —
O secretario, Bento Maia Dei/nadada
em 3 de julho de 1919. — Isidoro Cam-
pos, director. Transferencia: A reque-
rimento de A. Lopes Valia, industrial
da praça do Rio de Janeiro, deferido em
sesAo do 8 de janeiro , corrente, fica
transferida para a sua firma a marca
allusa Pornpeirta, registrada nesta Junta
sob n. 3.851, por Clemaate dos Santos,
conforme despacho da mesma Junta em
sessão de 7 de maio de 1919. Secrataria
da Junta Cianmercial do Estado do São
Paulo. 13 de janeiro de 1921. —• O se-
cretario. R•,noto Moia. Por daspacho
Junta Commercial, em Sossã ,r de tinjo.
annolouase no registro n. 3.851 a trans-
ferencia da marca anosa Pompaiaa, 'de
Clemente dos Santos, para arar cessiona-
rio A. Lope: Valia. fio de Janoiro, 27
de .janeiro de 021. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado fadava e" carimbo da
Junta Commerelial.)'	 (673)

N. '7' .11%0
Lucas & Comp., negociantes, estabelecidos

nes ta eala.de, á rua de S. José na. _61 e 66,
apresentam a marca supra que consiste em
unia etiqueta de fórma rectangular, tendo na
parte superior diversos arahasena. em seguida
a denorninnto earactecistrea aVirol
seguida de diversas in gerimos ,e na parte
inferior diveraos arainscos. Esta marca, que
Ode variar em cerres, tyaos e lime:ia-5es,
serve a distinguir um xarope medicinal, do
commereio dos depositantes. flio. 3 de dezem-
bro de 1910.—Lares 4 Comp. (sobre uma es-
tampilha do 300 réta).

Apresenta . la na secratnria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hera do dia 3
de dezembro de 1910. — O director, Fabio
Leal:

Itegistrada sob n. 7.150 por despacha da.
Junta Conamercial em sessão de hoje. Paaon
no primeiro exemplar 65690 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de março de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava ao lado
o carimbo da Junta Coa-marcial.)

Por despacho da Junta Coe:marcial em ses-
sato do hoje annetou-se no reristro n. 7.150
a transferoncia da mira Klaina, do
Lucas & Comp.

'
 rara senasuccessores Niklauss

& Comp.—Rio de Janeiro, 14 de maio de
1912.— Isidoro Campos, director.

Por' despacho da Junta Commervial em S03-
são de holo aunotou-se no rezis'ro ii. 7.150
a transferencia da marca «Virol Main», d3
Nicklauss & Comp., para seu succeasor Augusto
Niklauss. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de
1921. — Isidoro Campo*, director.

N. 10.202

Freitas, Pe:lrosa & Comp., estabelecidos á,
rua Amaral sem numero, A-a tarahy G ande,
apresentam para ser registrada a marca su-
pra. que adOptararn para distinguir fitaria,
met , es, aço, estanhos e soalas de 'sua fundi-
çao. aasim como, os respectivos prodmaas, a
qual podeaa. variar era caaaas o dimertsaes:
Consiste alia no deseuho de quatro triaagulos
unir! a tir111 :111d0 Uni Circulo. leu iaaat 1105
tridligl11 IS direito e esque. do as iniciaes
«F. F.». A marca poderá vadur em córes e

dimensões e será applicada nos ditos a . tigos e
em quaesquea irfv Ilucros mio os contiveram.
Sobre uma estampilha do 600 réis: Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 1920. — Freitas,
Pedrosa ti' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe tarai ás /A horas e
35 minutos do dia 20 do ontubro de 1920.

Registrada sob n. 16.292, por despacho
da Junta Cornmercial, ern sessão de hoje.
Pagou no primairo exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 dc
janeiro do — Isidoro Campos, dire-
cto:. (Ao lado estava o carimbo da. Junta
Commercia)).	 (643)

N. 10. 20

Verba, Pis/irosa & Comp.: estala:tecidos á
rua Amaral sem numero, Andarahy Grande,
apresentam para ser registrada a marca
pra, que adoptaria] parai distinguir ferro, mo-
taes, aço, estanaos e s Mas de sua aludi-aio,
assi m como, os ata-a:c a tivos proluctoa, a marca
supra. gon. pado-á vailar em ca o uva
Co asis'e alta n noarecaraateri.stico alarad çao
Eluminenaaa, eutae aspas. A marca !rolará
ser a: plieada nos pro matos marna. em cismes-
quer involacroa que os contiverem, bata como
em notas, anularei-ris, facturas, reelarises var•
taloa is em tudo mais que. fia. couveraeritn.
Sobre uma estampilha de 600 réis: Rio, da
Janra .o. 15 do ~abro de 1921). — Frtitas,
Pe irosa 4- Comp.

Apresentada na sacretaria da Junta. Cola
marcial da Capital Federal. ás 10 horas.
35 minatoa do dia 20 do olitabro do 1920.

Registrada sob n. 16.293 por despacho ia
Junta Com arraial, em aessao da hoje. Pagon
no primeiro exemir 205 de afala p n. estam-
pilhas. Mo de nmoiro, 3 do lanairocit 1921.

Isidur , ) Campos, d i roctor. (Es'ava ao lado o
cirimbo da Tanta Co In merc ia t.)	 (tYk3)

N. 10.207
M. Sarlinha & Coma., n:tabelecidos á

aveni ia Rio Bamaa n. 117, 2' an aw, sala af,
aproa-miram afim ml s ser rasa-latada de accórdó
com a lei a marca supra collaisaila, que roriaab
sita em um rotulo de fórum de um paralle-
logramma temi lo uma faixa ira qual se acaa
esc:apta em lettras branras a 'alavra aTintot»,
no centro desat faixa existe uma ra la deu-

veirlo-se oscripta em c . mulo as palavras
«Sabonete, limpa, lava o tinge». «Marca Re-
gatm laa. A referi Ia mirra oito poderá va-
riar em caras e dintenaNe3. servirá para dis •
thiatuir os sabonetes e aramas propilas para
tiagir, lavar n limpar quaesquer tecilaa, tudo
do commersio o industria dos rinpoqitante.:.

Rio, 21 de •mtabro de 192 — M. Sardialla
Co nu (aabre uma.estamailha da 600 réia).
Apresarradt na secretaria da Junta Corna

merca a I da Catratal FEWfwal ás i0 horas e 45
minutos do dia 22 do ofituhro de 1920.

Regist rad* sab o n. 16.297, por da:apache, da
Janta Corniaercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2 15 de solto por
eatarnailhaa. aio da Janeiro. 3 de janeiro
do 1921.— Isi toro Campos. director. (Ao laio
estava n carimbo da Junta Corne:arejai da
Capital Federal.)	 (650)

a-
\ N. 10.200	 1

Loa xiro Berna-dos & Comp., estabelecidos
á rua Duelos Aires n. 192, apresen tam a
marca supra, giro adoptaram pa ...a distinguir
os srtgaiutea artigos: impress s. papei: de ima
preaslo, de carta e o itro qualquer; cartões,
adiara; de papelarit , lh:airia, artigos de es-
eriptorio; artigos de anca lernaçs.o; artigos
do typngraphia o pautaçlo, do seu cominar-
elo. Consisto ela no 110MO caracteristico aTy- •
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pographia Fluminense», entro aspas. A re-
'crida marca poderá variar em ares e dimen-
sões. Sobre uma estampilha de 600 reis: Rio
ie janeiro, 19 dc outubro de 192).--Loitreiro

ernardes 4. Comp.
Apresentada na sacretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 13 horas c 13
minutos do dia 22 de outubro de 1920.

Registrada sob o n. 1e.299 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2.0$ de sollo por estana-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 do janeiro do
1921. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(613)

N. to.noi
Frane'sco Carneiro, estabelecido á rua de

S. Pedro n. 30, apresenta para ser registrada
marca supra, que adoptou para • distinguir

is perfumarias do seu cornmercio, como se-
jam: extractos, loções, agua de colania, bri-
khadtinas, olcos, sal/mictes, pó de arroz soliii-
leado e em tablettes, talco ou amido perfu-
mado ou não, pomada hongroise,dentifricios,
agua de quina, agua de lavando, cremes, cos.
rneticos. tinturas para eabellmessencias, pó e
vernizes para unhas, aramo de sabão e aguas
para embellezamento da pelle. Consisto ella
no nome caracteris t ico sTine cbanson», entre
sspas. A marca podara variar em dm e typos
e será applicada 1104 frascos e outros vasi-
lhames que contiverem os artigos acima, do
sou commercio. Sobre duas estampilhas no
valor do 61) reis: Rio de lalleirO, .1 de setem-
bro da i920.-Francisco Carneiro.

Apresentada na searetaria da Junta Com-
marcial da Capeai Federal ás 15 horas do
dia 23 do outubro de 1920. a_

Recis trada sob n. 16.301, -Par despacho da
Tonta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 2a$ de sello por. es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 do janeiro
do 1920.-Iceforo Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Consinercial.)

(613)

N. 10 31f2..•

Migliora & Marques, estabelecidoa em Ni-
theroy, á rua Benjamin Constant n. 309,
apresentam a marca supra, que consisto cm
um rotulo rectangular em que se vè o desenho
do uma colem, tateio na parto' superior os
dizeres . «Sal purificado», em letras maius-

, calas. Esta marca que pólo variar em typos,

ar e dimonsões, serve para distinguir uma
especialidade de sou commercio de sal. Sobre
duas estampilhas de 300 reis: Rio do Janeiro,
20 do novembro de 1620.- Migliora 6.t Mar-
ques.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
muitos do dia 10 do dezembro de 1920.

Registrada sob o n. 16.312 peiralespacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sadio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 3 de janeiro de
(921.- Isidoro Cg mpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commareial.)

(sa 1) •

N. 10.314
A Compailh:a de Fiação e Tecidos Confiança

Industrial, com aseriptario á. rua S. Pedro
n. 48, e fabrica á rua D. Elisa it. 67,adoptain,
para distinguir zephir da seu fabrico, a marca
acima, que poderá variar de mar 'a dimenslo.
a qual consisto em um rotulo rectangular,
guarnecido de arabescos art nouveau, con-
tendo o nome earacteristico «Brasileira» ,sobro
as letras mainsetilas. Rio de Janeiro. 26 do
novembro de 1920.-- Pela Companhia Tecidas
Confiança Industrial, A. J. Pinto Osorio,pro-
sidente, sobre 600 réis em estampilhas.

Apresentala na. secretaria da Junta Com-
marcial da Capitel Fedi:mi ás 14 horas e 30
minutos do dia 29 da dezembro de 192e.

Registrada sob n. 16.314, por despacho da
Junta Corninerriat em seasio do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de scalo par estam-
pilhas. Rio de Janairo, 3 de janorro do 1921.
- Canipoç, director. (Ao Talo achava-
se o carimbo da Junta Cominareis! da Capital
Federal.)	 (649)

N. 10.813

2( Companhia de Fina() e Tecidoa Confiança
Industrial, com aseriptorie á rua S. Pedro
n. 48, e fabrica/trina D. Elisa n. 67, adopta
para distinguir brim da seu fabrico, a marca
acima, que poderá variar de dm o dimensão,
a qual consiste em um rotulo rectangular,

'guarnecido de arabescos art 'toureai!, con-
tendo o nome earacteristieo sissim 'Rio
Branca», sobro as letras mainsculas. Rio de
Janeiro, apele' novembro de 1920.-Pela Com-
panhia deeleaçao e Tecilos Confiança Trains-
trial, A. J. Pinto Osorio, presidenta, sobre
600 raia ein estampilhas.

Apresentada ira secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás i'k horas e
30 minutos do dia 29 de dezembro de 1920.

Regi sg rada sob n. 16.315 por despacho da
Junta Commercial em essa° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 de janeiro do
(021. - Isidoro Campos, director. (Ao )adc
estava o carimbo da Junta .Cominercial.) .

(619j

N. 10.:310
A Companhia de Fiação e Tecidos Confian-

ça Industrial, com oscriptorio á ria S. Pedro
n. 'U.0 fabrica á rua D. Eliaa n. 67, adopta
para distensuir brim de seu fabrico

'
 a marca

acime, que poJera variar de ar e dimensão,
a qual consiste em um rotplo rectangular
guarnecido do arabesco art-nouveau, contea-
do o nome caracteristico «Brim Paraense'
sobre as letras aMs.». Rio de Janeiro, 26 de
novembro do 1920.-Pela Compaphia Fiação
e Tecidos Confiança Industrial, A. J. Pinto
Osorio, presidente (sob 600 reis estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 30
minutos do dia 29 de dezembro do 4920.

Registrada sob n. 16.316 por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou

no primeiro exemplar : 20$ de sollo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 3 do janeiro de
1020. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(649)

N. 10.:317
A Companhia de Fiação e Tecidos Confiança

Industrial, COM escriptorio á rua S. Pedro
48, e fabrica á rua Mim 67, adopta para dis-
tinguir zephir de seu fabrico, a marca acena,
que podara variar de ar o dimensão, a qual
consiste em um rotulo rectangular, guarneci-
do de arabescos aart-nouveati», contendo o
nimse caracte istico aPortugueza» sobre as
letras Ms. Rio de Janeiro, 26 de novembact
de 1920.-Pela Companhia !laças, e Tecidos
Confiança Industrial, A. J. Pinto Osorio,
presidente (s ibre 601 réis de estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 29 de dezembro do 4920.

Registrada sob ti. 16.317, por despachada,
Junta Commercial, omu sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar 24$ de seno por estampilhas.
Rio de Janeiro, 3 do janeiro do 1921. - Isi-
doro Campos, diroctor. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Canenermale 	 (649)

-

N. 10.3so
Alberto da Silveira Lopes, (Alberto Lopel •

pharmaceutico, estabelecido nesta praça com
•pharmacia homoeopathica, na rua do Enge-
nho ile Dentro n. 20, vem apresentar á alares
tiasima Junta Commercial a marca acima coi-
tada. approvada pela Direoloria Geral de Sau-
de Publica e consisteate no nome caractoris-
tico aFot.mitonicimaa. entre aspas, e linhas di-
visarias-Preparas-10 pearmacantieo da Alberto
Lopes-Rio de Janeiro. - A referi a marca,
que será linda em papel e tintas de toda o
qualquer ciar, será a.ppliead•. na seu prepara-
do sFormitonicum»; coma tonem regenerador
da debilidade organica, provocando o appetite-
e dando bom resultado na nen-astlienia, ser-
vindo assim para chstinguil-o e melhor garan-
tir os seus direitos de propriedade, commereio
o fabrico. (Sobre uma estam pilha do 600 reis
inutilisava o seguinte : Rio de Jane'ro. em
de novembro de 1920. - Alberto da Silveira
Lopes.-Alberto Lopes.

Apresentada na Secretaria da Junta Cain-
mei-ceai da Capital Fe eral ás 12 horas c-45 mi-
nutos do dia 8 de novembro de 1920.

Registada sob n. 40.359, po • despacho
da Junta Commarcial _min sessão do hoje.
Pagou no primeiro exefirplar 20, de anilo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 17 da janeiro da

Isidoro CdinpJs, director. ( Xo lado
estava o carimbo da Junta Commercial. (63a)

IN'. /CL0o

Alberto da Silveira Lopes, (Alberto Lopes),
pharmaceutico, estabelecido nesta praça, com
pharmacia homueopatinca na rua Engenho
de Dentro n. 26, vem apre,entar á Maritissi-
ma Junta Commercial a marca asima coitada,
approvada pala Directoria Geral de Sando
Publica e . eonsistenta no nome casacteriatico
«Lisnterina» ent se aspas e linhas divisarias -
Preparado pharinacelitico do Alberto Imems-
Rio do Janeiro.A ref. feia marca,quesera uza-
da em papel e tintas tola esnalmier are
será applicada em seu preparado aIj reclina»,
nas etzterites:das crianças.diarchéa infa lel, no-
tadamente a que se manifesta no decurso do
trabalho da dentição, servindo as iria para
bem distinguil-o e melhor garantir os seus dl-
roi(os de psopriodade, Com mercio e fabrico.
(Sobro uma estampilha de, G)) féis, Jriltilizava,
o aeguinta : Rio O. Janeiro. em 6 de n ovem-
bro de 1920.-Albe.rea da Silveira Lopes -•
Agudo Lopes.:	 •

N. 10.104:•
Breissan & Comp., a estabelacaloa á rua

Buenos Aires ns..98 e 100, apresentam para
sor reeistraia a marca supra, que a loptaram
para 'dis t inguir 03 fioa de canharno do seu

: 0-amereas, de linadre a sapateiros, pesca-
lores foirwe s iros. Consiste ella no desenho
de um triangulo no qual se la, superiormente,
o mama caracteristico Wio Progresso», se-
gui lo dos dizeres salarca registrada - Supe-
rior -- Nee A marca, que será usada na ar
preta, polerá variar em typos o dimensaes,
po lerá ser usada 1103 CI1VOlUel'04 C outros
itiae-Atler systema3 do acondicionamento do
mesmo artigo. Sabre duas estampilhas de 300
ma: nas de Janeiro, a"" de outubro de 1920.sa

Breissan Poliu).	 1
Apreseptada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal ás 10 horas e 55
minutos do dia 26 de ontlibro de 19:20.

Begistrada sob o n. 16..iO4 por despacho dee
Junta Commercial em sessIo de boja. Pagou
no primeiro exemplar 20e de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 3 de pusera de 1921.

Cam os, &reator. (Ao lado eslava O
carimbo da-Junta Commercial.) 	 (643)
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Apreseutada na secretaria da Junta Co a-
tuarial da Capital Federal ás 12 horas e
•5 minutos do dia 8 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 16.360, par despacho da
Junta Commercial em seSsão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de janeiro de
1921. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Codimercial).

)).
••n••••••••••nn'

N. 10.301
Alberto da Silveira Leu% (Albarto Lapoe),

pharmacoutico, estabelecido nesta praça, Mil
pharinacia lioneeopathica, na rua Engenho
de Dentro	 apreaentar
situa JuntaJunta C entnercial, a marca acima cot-
lada, app • ovada pela Direetosia Goeal de
Sande Perdi • a e consistente no nome caraote-
ristico eSteatosinum» entro aspas e linhas di-
Vi40.'iaS, Pseparade pharmaceutico de Alberto
Lopes. Rio de Janeiro. A rafe ida marca que
será usada em papel e tintas de toda e qual-
quer ebr, sorâ applicada em um preparado
sSLeatosin tune nas palpitatieesnc:vosas do ca-
raça), hysterisam, opilepea,serticens nervo-
sas o bom calmante das nevroses orn geral,
servindo assim para bani distinguil-o e molhor
garantir os seus direitos de propriodada, com-
mareio o fabrico. (Sobro uma estampilha do
SOO reis inutilizava a seguinte): Rio de Janei-
ro t 6 de novembro de 1920. —Alberto da Si/-
relra Lopes. Alberto Lopes.

Apresontada na socretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás J. Imas e 45
minutos do dia 8 de, novembro de 1920.

Registrada sob ti. 61, pr despacho da
Junta Connuarcial era .essi) de liceu. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto par es-
ampilhas. Rio de Janeiro, 17 de janeiro ile
1921. —Isid tro Campos, director. ( Ao lado
estava o earimb3 da lauta Cealin-eoiet.',

N. 1030,2

Alberto da Silveira L epes (Alberto 1.apto`,
pharmareutivo, estabelecido nesta praça com
pharinacia honueopatica, na rua do Engenho
do Dentro n. 26, vem apresentar à meritis-
sima Junta Commereial, a marca acima cella-
da, approvada pela Directoria Geral de Saude
Publica e consistente no nome caractoristien:
sOdantalginume entre aspas e linhas diviso-
rias . Preparado pharmacautice de Alberto
Lopes. !tio do Janeire. A referida marca, que
será usada 0111 papel e tintas do toda e qual-
quqr riu: , será applicade cru seu preparad-t
Adontaigintinut, contra a: dores dos dentes
cariado:, servindo assim para hem distinguil-o
e m llir garantir os seus direitos.da proprie-
dade. com floreio e fabrico. (Sobre uma estam-
pilha de 600 réis inutilizava o seguinte: fio&
Janci-o, ti do novembro de 1921. —Alberto ia
Silveira Lop-s, Alberto Lopes.

Aprs, sentada na secretaria da inuma Com-
ineis:ia' da Capital Federal á 12 hora
4:*) minutos do dia 8 de novembro de 1920.

Registrada sol) n. 16.362, por despacho da
Junta tleintnercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exem plar 20Srle solto por estam
pilhas. tilo da Janeiro, 17 de janeieo do 1921.

lora Campos, director. (Ao lado estara
carimbo da Juta Conitnemail.

N. 10.3.,.3

Alberto da Silvei: .a Lopes (Alberto Lopes)
pearmaceatien. tolahelacido nein praça, com
pharna-ia lioneepathica, na rua do Etrrenho
de Dentro n. 2e, vem apresentar iL Meitissima
'Junta Commere ial, a marca adjura collada,
anneovade Direalorla Geral de Sande
Publica e lionslitonto no nome caracteristico
« Zaptitolintrin » entro aspas e linhas de/ s:-

rias — Preparado pharmacentico do Alberto
Lopes Rio de Janeiro. A referida marca,
que será usada cru papel o tintas de toda e
qualquer dor, será applicada em um prepa-
rado aZaplatolinurnu contra as indisgestOes,
tiatuloncias, diarrhéas, tympani mo, vornitos
e cotias do estonaago ou dos intestinos, ser-
vindo assim para bem distinguir os seus
direitos de propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 600 reis: Rio de
Janeiro, 6 de novembro de 1920. — Alberto
da Silveira Lopes — Alberto Lopes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o
45 minutos do dia 8 do novembro de 1920.

Registrada sob o n. 16.363 por despacho da
Junta Commerciat em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 do janeiro do
(9t. —Isidoro Caateos, director. (A45 lado
e3tava o carimbo da Junta Commorela1.1 (6351

N. 10.30-4
Alberto da Silvei:ai Lapas (Alberto Lopes),

pharmaceutico. estabelecido nesta praça, com
pharmacia homeepathica, na rua do Engenho
do Dentro n.23, vem apresentar á Meritissima
Junta Commereial, a marca acima collala,
approvada pe'a Directoria Gorai da Saude
Publica e consistente no nome caracteristico:

Delivraneinae .entre aspas e linhas diviso-
rias — Preparado pharmaceutico de Alberto
Lopes — Rio de Janeiro. A referi la marca
que será usada em papel e tintas de tola e
qualduor cbr, sará applicada em seu prepa-
rado «Dolivrancina» para facilitar o trabalho
do parto, combater as falsas dores e dar bom
resultado nas dores consecutivas ao parto,
somen lo assim para bem distinguit-n e melhor
garantir os saus direitos do propriedarle,com-
mesclo e. fabrico. Sobro uma estampilha do
600 réis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro,
G de novembro de 1e20.— Alberto da 8/Caieira
Lopes — (AMer(o Lopes.)

Apresentada na secretariada Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas o .15
minutos do dia 8 de novembro de 1920.

Registrada sol) n. 16.361, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 208 de -solo por estam-
pilhas. Ria de janeiro, ti do janeiro de 19 :1—
Isidoro C4mprs, director. (Ao lado. estava o
carimba da Junta Commereiar	 (63S)

ixemeienweb

N. ia.aor;
Albo:to da Silveira Lopes (Albert .) L000s),

pharmacentice, estabehy ido nesta praça, com
lua rio lim.r(epatilica, na rua do Engenho
de Dentro H. 23, vem apresentar á eieritissima
Junta COMMOL'Cial, a marca debita cegada.
approvada pela Directoria Geral do Saloia

• Publica , e consioeate no nome Ca ractori,,tico:
e calendula Coacreta entre aspas e linhas
divisarias - Prapara(lo p:tarmaceutico do
Alberto Lep:rs --- Rio de Janeiro. A rei:arida
Ind reá k1111 s Tá. usada em pano' o tintas de
to Ia e qualquer s ri appiicada 014 seu
pnpara : «Calendula- Co:levita», como and-
sepli:a e seceativo das feridas, toes como:
sarna , eczema, Ijarthrès o outras, s ,rvinrio
assim para r'isteignit-o e molhe: . gamitir os
seus direitos de proprindade, commercio
Nimba). Sobre Urna estampil;ta (1 6')0 róis
inutilizava o seguinte : Rio d..) Janeiro, G da
novembro de 1020. —Alberto da Silveira Lopes

(Mb( to 'Lopes).
Aprosantada ira saceotatea da Janta Com.

marcial da Capital Federal ás 12 horas o 45
minutos teo dia 8 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 16.36e por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a$ ulosello per estam-
pilhas, fio de Janeiro, 17 de janeira do
1921. — Isidoro Campos, director. (AI lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

(635)

N. 10.3430
Alberto da Silveira Lopes (Alberto Lopes)

pharmacontico, estabelecido nesta praça, com
phaemaeia honeeepathica na rua de Engenho
de Dentro ti. 26, veia apresentar á Meritis-
sima Junta Commercial, a marca acima col-
lada. approvada pela Direetoria Geral da
Sande Publica e c)nsistente no nome caracte-
ristico «Myalginurne entre aspas e linhas divi-
sorias — Preparado,pharnmeoutico de Alberto
Lopes — Ro do Janeiro. A referida marca
que seeá uzada em papel e tintas de toda o
qualquer dite será applicada em sou prepa-
rado: «Myalgintino) caiara o arthritismo-
rheumatico, rheumatismo agudo, articular ou
gotoso e dores sciaticas, se .vindo assim .para
bom distinguil.a o melhor garantir os seus
direitos de propriedade, cominercio o fabrica.
Sobre uma estampilha de 600 reis inutilisava
o seguinte: Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1920.— Alberto da Silveira Lopes — (Al-
berto Lopes).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 45
minutos do dia 8 de novembro de 1920.

Registrada sob n. 16.366 por deipacho da
Junta Commercial em sassio de hoje. Pagou
no primeiro oxempla.r 20$ de sollo por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 17 de janeiro do
1921.—Isidoro Camp • s, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Cominarem!).

(lin)

N. 143.3(r.

N. 10.:;70
.1. Featie'seo .s.t Comp.. estabelecidos á iria

Primeiro de Mar(?) ir.53..apreuntam á marca
acima. a qual r risi ;te da denomiletelo cara-
eteristiel eC)rlo lel) entre asnas. A refo ri la
marra que padeil! variar de t‘ pas de Intea o
tamanho. servirá para di , tersuir nm pr pa-
rado pliarmacantico para gripe, syahil'a, ane-
mia e impaludismo (empolas e goras), do
cominarei° do requerente. ilin de Jae iro, 14
de outubro de 1920.— .1. F .ni ce 4 CIMP•
(sobre uma 'estampilha de taro rai-1.

Apresentada na secretaria d
marcial dada Capital Federal á • 1 1 h,5 • a O
40 minutos dia 15 do outeiro ' ia•et.

Alberto da Silveira lemos (Alberto Lopes),
pharmaceutico, estabelecido nesta praça, cota
pharrnacia homreopathica, na rua do Engenho
de Dentro n. 26, vem apresentar á Meeitis-
sirna Junta Comi-arraial, a marca acima col-
lada. approvada pela Direc'o ia Geral da.
Sande Publica e consistentes no non-to caracte-
ristico «Periodininn» entre aspas á linhas divis
SOM); : Preparado pharmacentieo de Alberto
Lopes — Rio de Janeiro. A referida mares
que será linda .om papel e tintas de toda o
qualquer cer, será applirada em um prema-
rado e Perlo tinimo> contra impalu lismo ando,
(obras intermPteutes em suas diversas moda- •
lidadas, enfermidades do figado decorr,ntes
da mesma causa, nevralgias o cenhalaleias
periodieas e como preservativo das febres
palustres. sorride) assim para bam distln-
guil-o o melhor garantir os . seus dirAtos de
propriedade, oommercio e fabrico. Sobre uma
estuam:111a Ir 600 réis intitilisava o segointe:
fio de Janeiro, 6 da novranbro de 1920. —
Alberto da Siii:dira	 (A'berto Loqes).

Apresentada tia «'-etnia da Junta Com-
"creia' da Cat.ital Feder 11 ás 12 eoras e
45 minutos do dia 8 de noveinb.'o do 1920.

Registrada sal) ri. te. :167 iam despacho da
Junta Commortial se:;ão de hoia. Pagou
no primairn exemplar 20; da sollo por estam-
pilhas. ílio da Janeiro. 17 dn janeiro de 1921.

Isidoro rampm, director. (Estava ao lado
o carimbo da Junta C,ornmercial.)
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Registrada sob n. 16.176 por denacim da
Junta Gomrnercia' em sisão de hoje. Pagou
no primeiro exerrydar 20$ do aello por estam-
pilbs. Rio de J moiro. 2) de janeiro de
1921. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo la Janta Comn)ercial.)

(CM)

N. 10.8T
J. Franoo & Comp., ea:abeleeidos á rua

Primeiro de Março e. 53. apresentam a
marca acima. a qual consiste da denomina-

o caracterisiial (•Coriziliaa entre aspas. A
referida warea mai po lerá variar do typo de
letra e tamanha, saraivá para distinguir ura
prepara:10 pharmacoutico, antiseptieu nasal
(pasta e hisaaga), da cominarei() dos reque-
rentes. l'aa de Janeiro, 15 do outubro de
1920.-1, Prito-o a Cama. (sobre urna estam-
pilha de 60o réis;a-

apresem-1 . a .ia da Junta Com.;
aleacial (ia Capital Federal ás 11 horas e
40 minatus do dia 15 da outubro de

Be:ri-lauta sab o. lat.377, por raiar-tacho da
Junta. Commercial 010 sessao de hoje. Parou
no priinaira exemplar :Iria de salto por estam-
pilhas. !lio de Janeiro, 20 do altearia de 1921.
—Izidoro Campos, diraetor. (Ao la io °sua a o
carimbo da Janta Com-oreial.)	 (004)

•

N. 10.:38
J. Franca & Comp. estftbrskrAdo: á rua pia.

nrsIro d marco n. a3, aprrsantarn a marct
acima, a qual rouiste na denaminaçan ca-
racteriaaci • c . Ergastininaa entre aa-as. A
rafarida marca que po1er variar de typo. de
letras e tamanho, servirá para distinguir um
preparaao phrirmacentieo, touuie. raconsti-
tittlinte (armei/as o ottas), do enumerai°
dos requerantea. ílio de Janeiro, 14 de man-
ieto de 192a.—J. Franco & Comp. (sobre uma
estampilha rio 600 raia),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 115 de. antnbro de 1020.

Begistraia sob n.10.378 por despacho da
Junta Commercial em se?,slo do hoja. Pagou
no primeiro exemplar 203 de mello por estam-

Hin de Janeiro, 20 de janeiro de 1921.
— Isidoro Campos, director. (Estava ao lada
O carimbo da Junta Commereaal.) 	 (010)

, •n••n

N. 1(3.n.7o
Franca & Comp. estabelecidos á rua Pri-

meiro de Mrrça n. :ia, aprost . ntain, á marca
acima, á qual consiste da denominação vara-
eteristica. aPoltrina» entre aspas. A refarida
marca que podeá variar de typo delettra e
tamanho, servirá para distinguir um prepa-
rado pharrnecoutieo contra dares rheurna-
ficas, (pasta em bisnaga), do marmoreio dos
requerentes. Rio de Janeiro, 14 de outubro
de 1920.—J. Franco & &MV). (sobro estam-
pilhas de 000 rias).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás ii horas o
40 minutos do dia 15 do outubro do 1920.

Registrada sob n. 16.379 por despacho da
Junta Coininerciat em sessão de hoje. Pae,ou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas.. Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1021.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Oarimbo da Junta Commercial.)- 	 (&O)a

MARIO OFFICIAL

preparado pharmaceutico, para furunculose
e feridas (comprimidos), da coimarei° dos
requerentes. Rio de Janeiro, 14 de outubro
de 1920.-1. Franco & Comp. (sobre estam-

-pilha de 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da. Capital Feleral ás 11 horas e
40 minutos do dia 15 de outubro de 1020.

Registrada sob n. 10.380, por daspacho
Junta Commercial em sess5.0 de 'mie. Pagou
no primeiro exemplar 20$ da seilo par es
tarnpilha.s. fio do Janeiro, 21 d3. janeiro
de 1921.—Isidoro Canipos, director. (Ao lado
estava o carimbo da' Junta Co:amarelai.

(4310

N. 10.:181
.1. F.'anco & Comp., estalitilecidos á rua

Ulmeiro de Março n.53, anresentarn a marca
acima, á qual e ul gisto da denominação cara-
ctaalstica «Iodou:ta entias aspas. A referida
marca que podará variar do typo do letra e
tamanho, servirá 1:arit • distiagair uut !Ta pa-
rad.) pharmacentico, para afferaões e urdia-
eas, syphilis, lyinpitatismo. rachtismo, rama.
matismo e nieristrilaçaes irregulares. (amplias
e gott is), do cominarei° dos reanareatos. Rio
do Janeiro, la de outubro d 1020.—J. Franco
4 Como (obro uma c“ , amnin-il de 60° réi.).

Aprasentada na secretaria de Junta Cora-
ra 3reial da Capital Federal ás II horas e 40
Miautos do dia 15 de outubro do 1920.

Registrada sob um. 10.381, par desamam da
Juata Commercial em sesato de ho!e. Pagou
no patneaa) axe:meia,. 205 do sebo p r esiam-
pinas. Rio de Janeiro, 20 de janeira do
1921.— Isidoro Campos, director. (Ao laia
estava o carimbo da Junta Commercial.)

a3,,05

N. 1.0.382 .
J. FCanco & Comp.. e.tabeleciaos á rna 1°

de aP:rço um. 53, apresentam a marca acima,
a qual consiste da denorainaçao caracteristira
allheurna» entre aspas. A referida marca
que poderá variar da tyao de lettra e tama-
nha, „servirá para distinguir uni preparado
pharmaeoutieo (xarope peitoral), do cornmer-
cio dos roam:rentes. Rio da Jan 'iro, la de
outubro do f920.—J. Franco 4 Comp. (sobre
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretari i da Junta Com-
marcial da Capital Federal á g 11 e 40 minu-
tos do dia 15 d outubro de 1920.

Registrada sob n. 16.382 por despacho da
Junta Commercial em sassio do hoje. Parou
no rimeiro exemplar 205 de salto por esta m-

Rio de Janeiro, 20 de faltei:o de PUI.
:--Isidoro eqmpos, rlroet)r. (In lado estava
O carimbo da Junta Commercial). 	 (6 'i0)

N. 10.383
J. Franco & Comp., estabelecidoa á rua

Primairo de Março il. Si. aprestattam á marea
acima, á qual consiste' da denominação rara -
ctoristica «Elimino» entro aspas. A referida
marca que poderá-variar de tipo de lattra
tantaaho, servirá para distaireiiir um prepa-
ra • lo pharmaceutieo (anti-escrophidoso) em
.ampolas e liquido pára nimeaaes. do camme-r-
cio dos raquerentes. hi de Ja neiro. 11 de
optilbao de 192 J. F: anco Cota. (sobro,
eseaaaiput an asa° réis).

Aprosentala na secretaria da .Tnota Com.
marcial da Capital Federal, ás li horas e 40
ataraaas do na 17.) de outubro de :920.

'llagatrada sob o n. 11.IS3 nor despacho
da imita Coniniereia l . ern	 N:oje.
Pagou no primeiro exempl:r: . 	d seno
por e fampilhas. Ria ae Jan a :ro, 20 do
jati ,ir da 192! — Gimpos, d:ro-
eine, ("N l ado estava o carimbo da Junta,
Co umerciaj,) (010),

Fevereiro de 102i

EDITAES E AVISOS
Juizado. Terceira Pretoria Civel

-• SERVIÇO ELEITORAL

Edital, com o prazo de tres dias, para
a entrega de °Meios de apresentação
de mesarios, paro constituição de me-
sa eleitoral da presente legislatura, lia
fórnta abaixo

O Dr. Leopoldo Casar do Andrade Du-
que Estrada Junior, juiz da 3' Pretoria
Civel e Presidente da meaa eleitoral da
2' seceão da Gloria, do I° districto mu-
nieipal do District° rodara', etc.

Faz saber aos que este virem e o seu
conhecimento interessar passa que, dai
conformidade com a novissima lei em
vigor, no dia 5 do corrente mez, ás trese

arn publica andiennia deste
Juiza. á praça da Republica Tu. 24. serão
rerahido s os riflados de apresentação de
mesadas. dos eleitores desta 2° secção
da Gloria. do 1° District° Municipal.
para a eleição designada, para o dia 20
do mez fluente, e para a corrente
tritura, os quaes &varão estar com as
firmas devidamente reconhecidas. :Vi-
veria que na audiencia seguinte, que se-
rá feita no dia 7, ás 13 horas, proceder-
se-ha á abertura dos officios que forem
apresentados e, serão recebidos novos e
será assignado o prazo legal de oito dia..
da data da abertura para reclamações
doa interessdos.E, para que chegue a no•
licia de todos e demais fins de direito,
passaram-se este e outro de igual teor.
que -serão affixados e publicados pela
imprensa; tendo sido designado para se-
cretario da mesa desta secção o escrivão
do 1' officio desta Pretoria, que este o
escreve. Rio de Janeiro. 1 de fevereiro
de 1921. Eu. Alberto Toledo Bandeira de
Mello, escrivão, sorvindo de secretario.
o escrevi. — Leopoldo Cesar de Andra-
de Duque Estrada Junior,

Sexta Secção Eleitoral (Praia de.
Saudade)

saERVIÇO ELEITORAL	 •

O bacharel Maximiano José Goines do
Paiva. presidente da solta secção cicia
toral do District° Federal, no edificio do
Instituto Benjamin Constant (praia. da
Saudade):

Faz saber aos que o presente edital,
para indicaçãa d. mesarios, virem, ou
possa interessar, ou della noticia tive-
rem. que noa termos (aa decreto nu-
mero 14.631, de 19 de janeiro de 1921,
convida os eleitores da mesma secção
para fazerem indicações de masarios em
()Maios com as firmes devidamente re-
conhecidas, e que serão abertos no dia
5 do corrente moi, em seu escriptorio,
á rua do Carmo ti. 59, ás 16 horas, afim
de ser constituida . a mesa eleitoral da
referida secção. ' Rio de Janeiro, 1 de
fevereiro de 1921. — Maximiano José
Gemes cik Paira, prosialente.

Auditoria do Tribunal de Contas
REP,VIÇÍ, ELEITORAL

O Dr. Alfredo (animar:ias Oliveira 'Li-
ma auditor do Tribunal de Contas, pre-
sidente da 6' secção do districto de Santd..

N. 1(3.380
J. Praneo aa Comp. estabelecidos á rua Pra

'melro de Março n. 53, apresentam a marna
acima, a qual c-nsistp da denominaaio en-
racteristica «Staphyliaa» entre aspas. A ro-

, ferida marca que poderá variar de typo do
•¡letra o tamanho servirá para distingair um

	.111!•1•111/e__	 	 -•n•••••ffir
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Antonio (agencia da Prefeitura, rua Re-
zende n. 92,:

Faz publiico, para os fins legaes que
designou o funccionario da l a directoria
do 'tribunal de Contas Dr. Oswaldo dos
Santos Jacintho, para servir como secre-
tario da mesa eleitoral da 6" senão a
'firuceionar á rua do Rezende n.
(agencia da f'ore.e..ora). Dado e passa-
do nesta cidade !to Rio de Janeiro, aos 2
de fevereiro (Ir' 1921. — Alfredo Gui-
marães Ol iveira Lima.

uitava Secção Eleitoral da Gloria
SERV 11» . ri,rantw.

O general Dr. Fefieiano Benjamin do
Souza Aguiar. designado para presidir a
e' secção eleitoral da Gloria, incl fun-
crionitrá no edifício da Escola Municipal
Deodoro, caos da Gloria n. 126.

Faz saber aos ,iiteressados que des-
ignou o dia !I de fevereiro do eorrente
anuo, ás 13 horas, para em audiencia es-
pecial na Ode da mesma escola Dendoro,
serem abertos os offirios de indicações
de mesarios, que deverlo constituir a
mesa eleitoral da 8' secção da Gloria,
para eleição a realizar-se, em 20 de fe-
vereiro do corrente mez, e para os que
se realisarem na praxima legislatura,
afim de, no prazo legal, serem aprern-
lados as reclamações que tiverem, de
accórdo com o art. 9°'§ 4° da lei n. 3.208,
do 27 de dezembro de 1916, art. 8* do
decreto n. 12.391, de 7 de fevereiro do
1917 e art. 20 ao decreto n. 14.631,,de

.19 de janeiro de 1921. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 2 -de
fevereiro do 1921. Eu, Ananias Emi-
tisno Pereira do Lago, secretario
designado o escrevi. — General Feli-
ciano Benjamin de Souza Aguiar.

Juizo Federal da Segunda Vara
sumo ELEITORAL 1

O doutor Victor Manoel de Freitas,
juiz substituto da 2' Vara do District°
Federal, na fórma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem. que de accArdo com a lei eleitoral
designou os cidadãos abaixo para servi-
rem corno presidentes no impedimento
dos designados em edital de 29 do mez
proximo passado á vista das communica-
ções que recebeu de não estarem em
exercicio os titulares escolhidos: 4' se-
(Não da GambAa — preside:10, João
Teixeira de Carvalho; 3 secção de Santa
Anna, Dr. Angelo 'Pinard Barata; 9' se-
cção da Gloria, Dr. Gustavo da Silvei-
ra; 7' secção de Santa Rita, coronel Ber-
nardo de Oliveira: secção de Santo
Antonio, Dr. Paulo M. de Moraes Go-
mide; 2' secção de !rajá, Dr. Arthur
Miranda Rilieirn; 3' de traja, Dr. Al-
fredo Duarte Ilibeirn:	 5."C:ã() de An-
darally, Dr. Armando Leite Nogueira;

seeção de Anektrally, Dr. André Bar-
/1101~u Pager': 2' secção de Inhaúma,
Dr. Leopoldo Prado; 6' do Sacramento,
Dr. Leopoldo Diniz Junior; "i a do Sa-
cramento.Dr.Horbert Moses:4' seeção do
Meyer, Dr. Mario Valladares; 8' de

Domingoa Magiu : inos de
Souza Leão. E para censtar mandou que
se expedisse o presente edital, mie será
2ffinido no lagar do coetume e publicado
na imprensa. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de feve-
reine 'E • eu, Ileniclerio José Pereira
Guimarães, escrivão, que escrevi.
Yietor Alanool de Freitas,:

Auditoria da Sexta CircumscripçãO
Judiciária Militar

f3 LTIVIÇO El bTORAL

O Dr. Mario de Berrado Leal, audi-
tor de guerra, auxiliar da 6' circums-
cripção judicial miliiar, com jurisdicção
ro Exercito, presidente da mesa da 2'
senão eleitoral da Gavea:

Faz saber que procederá a abertura
sias ()Meios que receber, de apresenta-
ção de mesarios, no dia 5 do corrente,
á- 13 112 horas na sede da auditoria, na
praça da Republicca (alinisterio da
Guerra), ficando fixado o prazo legal
para reclamações dos interessados, de
lie:ceado com' as instrucções do decreto
u. 14.631, de 19 de janeiro de 1921.
Rio de Janeiro, 2 de .fevereiro de Mi.
— Alaria de Berredo Leal, auditor do
guerra auxiliar.

Auditoria da Sexta Circumscripção
Judiciaria Militar

SERVIÇO EI 1 r; ORAI,	 s

Fresidencia da men eleitoral d 9'
secção da Garra

O Dr. Mario de Berredo Leal, auxiliar
de auditor da 6' eircumseripção judicial
militar, com jurisdicç:to• no Exercito,
presidente da mesa eleitoral da 2' secção
da Gavea, faz saber inc foi desiírnádo
o Dr. Raphael Afinfo. advogado nos
tolditorios desta Capital, para secretario
da referida mesa. Dido e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 2 de feve-
reiro de 1921. Eu, Raphael Aflalo, o
escrevi, servindo de secretario. —Mario
de Berredo Leal.

•••n•••••~1á

Auditoria da Sexta Circumscripção
Judiciaria Militar

pr!meira secção eleitaral do districto
municipal de Jacarépagatt

SERVIÇO EL LITJP 1L

Edital vara indiea•.:1(. de mesarios
O Dr. Ernesto Claudio° de Oliveira e

Cruz, auditor de guerra, em serviço na
6" circumscripção judiciaria militar,
presidente da 1* secção eleitoral do
districto municipal e'e Jacarepaguá:

Faz saber aos que o presente edital,
para indicação de mesarios virem, possa
interessar, ou delle noticia tiverem, que,
nos termos do decreto a. 14.631. de 19
de janeiro de 1921, e na qualuldde de
presidente da 1' secção eleitoral do
("is:ricto municipal de Jacarepag t:es-
te Districto Federal. convida .as  eleito-

s da mesma eeceão elo referido
cio ¡para fazerem indicação de inc,earios,
em officio com as ritanzi e devidamente
re:nonlioeálas e que e-erilo abertas em
audimicia tio dia 5 ele rorrent ,, ás 15
g lories , na .Auttitoria de Guerra, Quartel
General do Exe rcito. lado 'na Estrada de
Ferro Central do Brasil, afim de ser
constituida a mesa eleitoral da referida
secção, observado o oiseesto no deereto
n. 14.631, referido. 1) 4r4:e e pageado
neste District() Federal, aos dous dias
CO met de fevereiro de 1921, — Er-

f o Citztitlino de Oleira e Cruz
Auditor de guerra.;

Juizo da Primeira Pretoria Civel
SERVIÇO LEIY.:)itAL

O Dr. Antonio Herculano de Souza
Pandeira, juiz, 1" suppbrnte da 1' Pre-
teria Cível e presidente da 4' sucção da
Candelaria, 11;statistica Commercial
Saguão, rua Prime1ro de Março numero
quarenta e deus:

Faz saber, velo presente edital, que.
no dia 5 do corrente me, e anno, ás 13
heras, á rua Evaristo da Veiga, Quartel
da Brigada Policial, s,')1e do juizo e de
conformidade com o art. 94, § 2', do
decreto n. 14.631, de 19 de janeiro de
11 . 21, receberá os °Meios de apresenta-
do de mesarios, bem cemo para affixa-
de do prazo legal para as reclamações
4-14.e interessados. Tendo, outrosim,
designado para servir como secretario G
escrevente juramentado da Primeira
l'retoria Civel, Honorio Corra de Mou-
ra. .Capital Federal, .1 de fevereiro de
1921. Eu, Honosio Cerra de Moura,
escrevente juramentado da Primeira
Fretoria Civel, servindo de secretario, o
escrevi. — Antonio Herwelano de Souza
Bandeira.

-
Quarta Sccção Elettoral de S. José

SERVIÇO ELEITORAL

Para indicaçâo de mesarios
O coronel Carlos Leite Ribeiro, presi-

dente da mesa eleitoral da quarta secção
do districto municipal de S. José (pri-
meiro districto eleitoral), no District°
Federal:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, possa interessar ou delle tiveren:
noticia, que, nos termos do § 2". art. 94.
do decreto n. 14.631, de 19 de janeiro
de 1921, convida os eleitores da citada
secção a fazei :ein a indicação dos mesa-
rios para a mesma secção. no dia Ires de
fevereiro corrente. de 1921, á unia hora
da tarde, no saguão da Imprensa Nacio-
nal, á rua 13 de Maio, nesta cidade. de-
vendo os officio: ser apresentados com
as firmas devidamente reconhecidas. Em
tempo é declarado, outrosim, que tam-
bem 'á unia hora da tarde, no local ci-
tado, no dia doze de fevereiro corrente e
não a cinco, serão recebidas as reclama-
ções dos interessados. E, para constar,
faz, ainda na fórma da lei, publicar pela
imprensa o presente edital. independen-
temente de sua affixação em publico, no
local supra-mencionado. Dado e passa
do neste District() Federal, em 2 de fe-
vereiro de 1921. — Coronel Carlos Leite
Ribeiro, presidente.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
SIMVIÇO ELEITORAL

O Dr s. João da . Silveira Serpa, 1' sup-i
!dente da 0' Preloria Criminal e presi-
dente da 4' secção eleitoral da freguezia
de Irajá. com séde na escola municipal
da rua Domingos Lopes n. 233 (ala di-
reita):

Faz saber aos eleitores da referida
secção. no- terieos do art. l' do decreto
n. 4.227, Ge 30 de dezembro de 1920,
que foi designado o dia 5 do corrente
mez, ás 1.3 horas, para o recebimento, na
séde deste Juizo. á rua Fonseca n. 20,
S. Christoelio, dos .officios de apresen-
tação de mesarios que deverão constituir
a mesa da alludida secção eleitoral. Ou-
tro.sim. foi fixado para o mesmo dia o
piazo legal para as reclamações dos in-
teressados, na forma do art. 9°, § 4°, da
lei n. 3.208, de 1916, e art. 25 do de-g•
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ereto n. 4.215, de 1920. Dado e passado
aesta cidade cio Rio de Janeiro, em 1 de
fevereiro de 1921. Eu, Leodgard Rodri-
gues de Souza, secretario nomeado na
Muna da lei, subscrevi. —1. da Silveira
Serpa.

Oitava Secção Eleitoral de Santo
Antonio

SERVIÇO ELEITORAL
—

O Dr. Gabriel Osorio de Almeida Ju-
Mor, presidente da 8° secção eleitoral da
freguezia de Sa ato Antonio:

Faz saber a quem possa interessar que,
na conformidade do decreto n. 14.631,
de 19 de janeiro de 1921, em audiencia
especial que se realizará no dia 4 do cor-
rente. ás 14 horas, á rua Buenos Aires
n. 31, eartorio do tabellião Milanez, re-
ceberá e abrirá officios fechados com
indicação de mesarios desta secção, que
funceionará á rua do Lavradio n. 125,
ficando desde logo assignado o prazo le-
gal para quaesquer reclamações. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
ao primeiro dia de fevereiro de 1921.
Eu, Fernando de Azevedo Milanez, se-
-retario, b escrevi. — Gabriel Osorio de
1 lnecida Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
SERVIÇO) ELEITORAL

eu int	 .secção eleitoral do Melte? . (*)
O Dr. Carlos Rnbillard de 11Iarigny,

20 supplente da 30 Pretoria Civel. presi-
dente da 5' secção eleitoral do Meyer:

Faz publico que designa o dia 5 do
orrente, ás 13 horas, na séde da 3' Pre-

leria Cível, á praça da Repuldira n. 21.
on ra recebimento dos officios de apre-
sentação) de mesarios que tem que ser-
vir na eleição a realizar-se no dia 20 do
corrente e Mis demais da presente legis-
latura; bem assim marca o preze legal
para apresentação) das reclamações de
accôrdo com a lei eleitoral. Rio, 1 de
fevereiro de 1921. — Carlos Robillard
le Marigny.

Procuradoria Geral da Fazenda Puldia
SERVIÇO ELEITORAL

O bacharel .Tolo Pinto do Souza Varges,
procurador da Fazenda, presidente da setiraa
seceão eleitoral do Districto de Santo An-
tonio:

Faz saber a quem interessar possa, que,
por acto de hoje, na forma do disputo no
art. 16 § 2° designo') o bacharel 11euriquo do
Souza Pinto para servir como secretario da

.mesa da setima secr,ao eleitoral do districto
Ide Santo Antonio. Rio do Janeiro, Procura..
i doria Geral da Fazenda Publica, 3 do feve-
f reh.o de 102.1.—.fodo Pinto de Souza Varges.

Auditoria da Sexta Circumscripção
Judiciaria Militar

SERVIÇO ELEITORAL

Edital para indicação de mcsarios
O Dr, João Paulo Barbosa Lima, 2°

au4litor da 6' eireumseripção judiciaria
•militar, COM jurisdicção no Exercito,
lpresidente da 2' secção eleitoral do
diatrioto municipal de Ggambôa:

Faz saber aos que. o presidente editai,
para indicação de mesarioa virem, posa
interessar, Ou deite noticia tiverem, que,

) Reproduz-se novamente por ter
fatildo com ineorreeçoes,

nos termos do decreto n. 11.631, de 19
de janeiro de 1921, e na qualidade do
'presidente da 8" secção eleitoral do
distrieto municipal de GambOa, deste
District° Federal, convida os eleitores da
mesma secção do referido distrieto para
fazerem indicação do mesarios, em ()f-
indos com as firmas devidamente reco-
nhecidas e que serão abertas em audien-
eia do dia 5 de corrente, no, Auditoria
de Guerra. (piartel-general do Exercito,
lado da Estrada de Ferro Central do
Brasil, afim de ser constitunda a mesa
eleitoral da referida secção, observado
o disposto no decreto n. 11.631, de 19
de janeiro de 1O21. A referida audien-
eia teiú togar ás 12 horas. Dado e' pas-
sado neste Distrieto Federal. aos dous
(lias do mez ole fevereiro de 1921. Eu,
Augusto Barbosa, escrivão, o escrevi e
assigno. -- A ag a sio Barbosa, João
Paulo Barbosa Limo, auditor.

Auditoria da Sexta Cireumscripção
" dieiaria Militar

SERVIÇO ELEIT0RAL

O Dr João Paulo Barbosa Lima. 2°
auditor _da 6° eireumseripção judiciaria
militar, com jorisolicção nu Exercito,
presidente da mesa eleitoral da 2' secção
do districto de (Aambóa:

Faz saber que nomeou em um de fe
Vereiro correi) t armo o escrivão
desta auditoria Augusto Barbosa para
servir como secretario da mesa eleito-
ral da 2 seeção do districto cia Garnbóa,
da qual é presidente, de 1,ce6rdo com o
§ 2' do art. 16 do decreto n. 11.631,
de 19 de janeiro de 1921. Dado e pas-
sado em um de fevereiro de 1921. Eu.,
Augusto Barbosa, escrivão, o escrevi 0
assigno. — Augusto Barbosa, escrivão.--
João' Paulo Barbosa Lima auditor.

Auditoria da Sexta Circumscripção
Judiciaria Militar

SERVIÇO ELEITORAL

Edital para indicação de mesarios
O Dr. Garcia Dias lio Asila Pires, 1°

auditor da 6' eiretunseripção judiciaria'
militar, com jorisdircão no Exercito,
presidente da 5' secção eleitoral do
districto municipal de S. José

Foz saber _aos que o presente edital,
para indicação de mesarios virem, possa
interessar, ou dello noticia tiverem, que,
nos termos do ,dvcreto n. 14.631. do 19

•de janeiro de 1921, e na qualidade do .
presidente da 5' secção eleitoral do dis-
tricto municipal de S. José, deste di.?tri-
ato Federal, convido os eleitores da
mesma secção do referido districto,
para fazerem indicações do mesgrios
officios com as firmas devidamente re-
conhecidas c que serão abertas em mi-
diencia do dio, 5 do corrente, na Audi-
toria da Guerra, quartel-general do
Exercito, lado da Estrada de Ferro, afim
de ser constituida a mesa eleitoral dia
referida secção. observado o disposto no
decreto th 11.631, do 19 de janeiro do
1921. E para constar mandou lavrar o
presente edital, que, na foSrma, da lei,
será publicado pela imprensa e affixado
no lagar do costume. Dado e passado
neste District° Federal, aos dous dias do
mez de fevereiro de 1921. E eu, Alvaro
de Cerqueira Lima, escrivão, o escrevi e
assiono. — Alvaro de Cerryueira Lima,
escrivão. — Garcia Dias de Anila Pires,-
auditor.;

Auditoria da Sexta Circum-scripçãci
Judiciaria Militar

BERVIÇo ELEITORAL

O Dr, Garcia Dias do Avila Pires,
auditor da 6' eircumscripço judiciaria
militar, com jurisdicção no Exercito,
presidente da mesn, eleitoral da 5' E-e.
cção do distrieto de S. José, etc.:

Faz saber que nomeou em um de Te-
véreiro do corrente anno o escrivão-desta
auditoria Alvaro do Cerqueira Lima,
para servir como secretario da, mesa
eleitoral da 5' secção do districto do São
José, da qual é presidente, de aceàrdo
com o § 2* do art. 16 do decreto nu-
mero 14.631, de 19, do janeiro de 1921.
Dado e passado, em um de fevereiro do
1921. Eu, /alvar° de Cerqueira Lima,
escrivão, o escrevi e assigno. — Alvaro
de Ceroneira Lima, escrivão. — Gar-
cia Dias de Anila Pires, auditor.

MI=1.1•n••

Oitava Secção Eleitoral de Inhauma
SERVIÇO  ELEITORAL

, O Dr. Domingos Magarinos de Souza-
Leão, presidente da 8' secção eleitoral
de Inhaúma:

Faz publico que designou o dia 5 da
corrente. ás 11 horas o , meia, para re-
cebimento dos ()Meios de apresentação
de "mesarios que têm de servir na pre-
sente legislatura, e bem assim notária
que nessa audiencia, que se realizará
á rua (teneral Camara n. 20, será fi-
xado o prazo para reclamações. Rio.
2 de fevereiro de 1921. — Domingos
Magarinos de Souza Leão.

Quarta Secção Eleitoral do IVIeYer
• SERYIço ELEITORAI.

O Dr. Mario. Fialho de Valladares,
presidente da •I' secção eleitoral do
Meyer:	 •	 •

Faz„ publico que designa o dia 5 do
corrente mez, ás 13 horas, á rua do
Riachuelo n. 287 (Repartição de Aguas
e Obras • Publicas),, para recebimento
dos ()Meios de apresentação de mesa-
rios que tenham de servir na eleição a
realizar-se no dia 20 do 'corrente e nu
demais da presente legislatura, assim
como marca o prazo legal para a apre-
sentação das reclamações. Rio de Ja-
neiro, 2 de fevereiro de 1921. — Mario
Fialho de Valladares.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
SERVIÇO ELEIToRAL

O Sr. João Marques, supplente em
exercicio, do cargo de juiz da Quinta
Pretoria Criminal, pretsidente da mesa
eleitoral da 9' secção do districto muni-
cipal do Sacramento, etc.:

Faz saber a quem interessar possa,
niie, do accórdo com o disposto no ar-
tigo 1° do decreto n. 4.227, de 30 do
dezembro de 1920, que no dia I do ror..
rente, ás 15 horas. em o edificio da
Quinta Pretoria Criminal, á rua Fonseca
n. 14, serão recebidos os officlos de
apresentação de mesarios para a eleição
federal a realizar-se a 20 do corrente,
e para as que se effectuarem durante o
triennio tle 1921-1923; sendo marcado o
prazo legal para as rectarnaaões dos in-
teressados. E para constar lavrou-se 0
presente edital que será publicado na
fárma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em o primeiro
de fevereiro de 1921. E çu, Pedro Brant

MARIO ~NAL	 Fevereiro de.1921
-411n
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nau Lente, eserM9 de juizo, servindo
de secretario, o e-crevi. — João Mate-

.iettes.
sie

Quarta Secção Eleitoral de São
Christovi's,o

SERVIÇO ELLITonAt

Antonio José Alves Junior, presidente
da mesa da a s sina() eleitoral de são
phristovão:

Faz su;ber a quem listereeesat possa
uo de accórdo com o art. 1° do .decreto

ri. 4.227, de 20 de dez embro de 1920,
kiesignou.o. dia 5 do core ente mez de fe-
)vereiro, ás 13 horas da tarde, no predio
n. 16 da rua Fonseca Telles (S. Chris-
itovão), para serem recebidos e abertos
os officio de indieução dos mesarios que
deverão constituir a mesa da 4' secção
do diste Loto de S. Christovão, na Escola
Gonçalves Dias, no campo de S. Chris-
'Uva°, que funecionará na eleição de 20
do corrente ma e nas que se realizarem
dentro do triennio legislativo. E, para
constar, lavrei este que sorá inserto no
;piaria Offkial. Districto Federal, 1 de
levereiro de 1921. — Antonio Jose AZ-
es Junior

•••n••n•1 •

Sesta Secção Eleitoral de Sa-
cramente

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Leopoldo Diniz Junior, In esi,
dell: o da sexta sec4o eleitoral do dis-
tricto do Sacramento (edifica) da 2'
Preteria Civel, rua Barbara Alvarenga
D. 25) .
• Faz saber a quem interessar pos-
ta que, do accardo com o art. 1° do de-
creto n. 4.227, de 30 de dezembro de

deskiiou o dia 5 do corrente mez
Je l'(-vere,ro, ás 14 horas, no predio a
rua I3arbara de Alvarenga n..25, séde do
Juizo da . 2' Preteria Givol, para apre-
senieeão e abertura dos °Macios indi-
cando mesearioe para a referida sução
'eleitoral, nas proximas eleições a se
realizarem a 20 do mesmo mez e nas se-
guintes que se effectuarem durante a
legi s latura, devendo os interessado
apre s entar no prazo legal, as reclama-
aõee une tiverem. Rio de Janeiro, 2 de
fevereiro do 1921.	 Leopoldo Diniz

ierida seeçao, o Sr. EuelydeS de Oliveira.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1921..

llerbert Moses .
ow...n11

!Terceira Secção Eleitoral do An.(
darahy

Segundo dlstrict
SERVIço ELEITo.AL

O Dr. Armando Leite Negue'ra, pre-
sidente da 3* secção do Andarahe, 2°
districto, que (unecionará no Boule-
vard 28 do Setembro n. 168, Escola
Municipal Osevaldo Cruz:

Faz saber aos interessados crie desi-
gnou o dia 5 do corrente mez e anuo,
tis 14 horas, para, em audiencia espe-
cial, no cartorio do 2° officio . da 11•Va-,
re de Orphãos e Ausentes, á -rua dos
Invalidas n. 162, serem abertos os of-
fidas de indicação dos mesarios • que -
deverão constituir a mesa eleitoral da
secção acima refeeida, na &leiva°. a rea-
lizar-se no dia 20 do corrente, e para
as que se realizarem durante. a proxi-
ma legislatura, afim de, no prazo legal,
serem apaesentadas es reclamações que
tiverem, de aceõrdo com o decreto nu-
mero 4.227, de 30 de dezembro sio
1920; ficando assim marcado o prazo
legal para as mesmas reclamações. Da-
do e passado neste District° feleral,
aos 2 de fevereiro do 1921. — Armara-,
do Leite Nogueira,

ilinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Escola Nacional de Delias Artes
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, de 20 do eorr ente a 4 de mar-
ço proximo, estará aberta na Secretaria
desta escoas, a in:zeripçrio para exame do
admissão á matricula na primeira serie
do curso geral, eonstando o mesmo ktas
segaintes tnaterias: poetuguez. uiva lin-
gua viva (franeez. inglez, alterne° ou
italiano), arithinetira e geometria pra-
ticas, geographia e aiistoria geraes e es-
pecialmente de Bresit.

O candidato deverá ratnierer ao dire-
ctor a respectiva inscrinção, declarando
a idade. naturalidade, filiação e residen-
eia, tudo de enniormidilde com o 4pro-
gramma para exames de admissão), emn
vigor.

No acto da inscripção o candidato pa-
gará por meteria, taxa de 10$000.

Estará ig;ualmente, aberta, dentro do
prazo acima, a inscripção para os exames
complementares de arithmettica, geome-
tria, algebra e trigonometria, a mie se
refere art. 68 do regulamento vigente.
O candidato a esse exame, deverá jun-
tar ao requerimento de inscripção. 09
certificados de. repprevaçãn nas meterias
da série anterior, bem como pagar a
taxa de 20$000.

Secretaria da Escola Nacional do Bel.
las•Artes, 3 de fevereiro de 1921, -se
J. C. Rodrfoues Horta. secretario.

--
Escola Nacional de Delias Artes

De ordem dó Sr. director, faço p11-

blieo para conhecimento dos interessa-
dos, que acha-se aberta, na Secretaria
desta escola, das 10 d.e 15 horas, até O
dia 25 do corrente, a inscripção para os
exames de segunda época.

De conformidade com o art.. 151 do
regimento interno, inscrever-se-b5o para
os exames de segunda aerica;

a) os alumnos que não se apresenta-
m na primei'sa epora, por !Letivo det
1911a Maior, devidamenW comprovada;

b) os abamos que tiverem eido re-
provados em uma só meteria;

c) os aluninos que tiveram faltado •4
exame do i;nia só mataria, na 'primeira
época.

O candidato pagará, no acto do, irl./
ecrip.ão, a caxa de 20, por meteria.

Para as provas de he.bilitaçáo e para
os concursos a que se referem os arte. 99
e 100 lo regulamento, não ha segunda
época.

Secretariei. da Escota Nacional de Bel-
las-Artes, 3 de fevereiro de 1921. —J. C. Rodrigues Horta, secretario.

Departamento Nacional de Saudei
Publica

'DIRECTORIA WS SERVIÇOS PANITARIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, e es
aecôrdo coze o art. 770 do regulamento
em vigor, convido os proprietarios ou
resoonsaveis doe predios n. 95 da rua
Senador Alencar ^ 07 da rua Panamá,
a, no prelo de cinco dias contados desta
data, comparecerem na avenida Pedro II
n. 158. séde da 5' Delegacia de Sande,
afim ue tomarem conhecimento, respe-
ctivamente. dá ., intimavam es. 29.110,
e 29AS:a relativas aos mesmos, findo o
qual serão dados por intimados.

Directoria dos Serviços Sanitários
Terrestres, 1 do fevereiro de 1921.
Joaqui ia riwl, secretario.

Departamento Nacional de Saud(
Publica

1.-a13011AToRto artoeteroLOOICO
O director do Laboratorio Brometo-

locas° tenda de propõe ao Sr. Dr, di-
rector geral do Departamento os en-
saiadores de que tratam os ar(, 556
e 5on, do regulamento vigente, avisa aos
Srs. w e licOS e pharinaceuticos dese-
jai-ele eer contemplados, que rerA ,., ata
o dia '7 do mez proximo, seus requeri-
mentos erompanhados de documenteetio
provendo exame de chimica ana/ytica
brmentotogia oh pratica de analyges r hi-
mien	 bromatelogicas em laboratorie
official .

Os pretendentee serão submettidos a
prova de suffieiencia ou capacidade,
con s tando de tres demonstracaes prati-
cas: a 1', sobre methodos geraes de chi-
mica analytie.a; a 2*, sobre diagnostices
da presença de corante vegetal ou hu-
Dia, pesquiza do artieepticos, conserva-
dores. cauleorantee e inotaes toxirn-,:
3°, .zobre operações especiaes do brom:*-
(elogia. As primeiras demonstraçõi
rã() eliminatorias e começara a In re•
fes endro ás 11 horas e 30.

Rio de ,Taneiro, 31 de janeiro de 1aS1.
t•-, Dr. All recto A. de Andrade, direeter.

e.

Departamento Nacional de Sande'
Publica

DiSpEcroluA DE FISCALIZAÇÃO DO ENERCJCII0 DA ML-
DICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA E OBSTE-
TRICIA

Pelo presente fica Intimado Miguel de Oh
voira Bastos encontrado á rua Aneelica Mote.
n. 123 (Olaria), para pagar neste 1Denarta-
mento a multa de 1:000So0o, que lho foi im-
posta por esta inspectoria, por infraceeo
arts. 155 e 157 do regulamento sana:ir:o vi-
gente, no prazo de cinco dias, contados dea
data, findos os mins será processado no iteses

wilTliPoedteenjt.Janeiro, 2 do fevereiro do 1921. --
Abilio de Carrilho, V officiel. Vistos -- O ia-
epactor,Dr. D. Urres.,

Setima Sução Eleitoral do Sá-
- cramento
r(Tiwsouro Nacional — Sagão •-• Pvl

mento terreo)
SUMO() ELEITORAL

lierliert Meses, presidente da mesa da
7* s pecão eleitoral de District° do Sa-
Oraniento,

Faz saber a quem interessar possa
anue, de atecôrdo com o art. 1' do decreto

4.227, de 30 de de.zembro de Dee,
designou o dia 5 do corrente mez de fe-
afereire. ás 11 hora% no .predio da rua
alo Rosai° n. 112 (sobrado). para serem
receb idos. e. abertos of ficios . de indicação
dos mesarios que deverão constituir a
Mesa da 7. 'secção do clistricto do Sa-
'memento, para a eleição a se effectuar
a 20 do fevereiro andante e as tine se
'effoctuarem durante a pie-mima legisla.
iLura. Nessa mesma occasião será assi-
nado o prazo legal para as reclamações

idos interessados.
Outrostm, faz publioo que designou,

t-pne e.eretario -da mesa eleitoral da reg
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SE".RETAtila COAL
SZCÇÂO De CONTAISIL.IDkfie

Danartamenfts Nao ioiial di San le Patin ea van adquirir. dnj

ran kts ,) • 1 o in 92l, no, i;r fIcH lo § P h a .t. O Ii l 	n.
de do • an.-iro an to, ined auto paea minto 1. vista, os ohjectos .0
exlieute neressarins In serviço sto tolo o Dopartainamto, o ao-
crio min nrnnosta abaixo, de GOOVis Peroira, estaboleci o) raa
do nivi lor n. 91, considorala a ma i s vaiitajasa para oa artigos ci-
tados, omitia) ias que foram apresentadas:

Nuunro do ordem - Objecto - Piano
I. Almofada pira carimbo 10)(6 	 	 $8a0
2. Alinata ia para carimbo 15)01 	 a	 15 '0
3. N [mu a Ia para carimbo 20 x 10 	 •	 IS ia0

41. F,spon a:, •ariohao, noutiona4 	 	 i;Tle
SIO. F.lasi iros do divorsas larguras em caixa 	 	 25'70
51.. Espaaufas de inao. media 	 • 	 18 .70
52• is atolas ;e oco), pequona 	 	 18170
54. Esponja de borracha, pequena 	 	 $t)51
ha. F.squadros do madeira, g ian ma 	 	  ••	 57 O
56. Esquadros do m adet rai Pequenos 	 •	 $370
57. Esqualros do bor :acha ou celluloida, grua4es 	 	 48'80
53. Esquadros de horrracha ou conoto' !o, mis.dios 	 	 351,40
5O. Esquadros de borracha ou cellul 'ide, pequenos 	 	 15170
el. Escala le deus metros (de madoira) 	 	 loa' vot)
63. Espheras de vidro para limpa- Numas, kilo 	 	 ga303
68. Envelopou de officio de 10c12 canto 	 	 28 ‘10
69. Envetoppes de o fiem de 23 X15, conto 	 	 38850
79. Fio de algodão grongo, kilo	 	 78800
83. Gomma arahica nacional, vidro pequeno, vidro.... 	 E1'2)
89. Giz branco para quadro negro, duzia 	 	 5290
90. Giz de cair, duzia 	 	 5; '0
94. Lapis graphite, quiquei. numero, duzia 	 	 35410
96. Lacre naciónal. 134,13:36orti.las. bastão 	 	 $270

108. Livro em branco de 100 fblhas, encadernaçao em
panno ereto, formato 45 x 16 	

HO. Livro em n branco do 400 folhas. encadernação etn
palmo preto, formato 48 x 28 	

lit. Livro em 13 .anco de 1.09 folhas. encadornaçao em
panno preto, formato 53x30 	

112. Livro em branco da 100 folhas, encadernação em
patino preto. formato 5j x32 	

113. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em
patino preto, formato 60x35 	

122. Livro em branca de 100 folhas, encalernaçao em
couro, formato 4.8 x 28 	

123. Livro era branc) de 110 folhas, eticadernaçao eal
couro, romnata 5l).30.... 	

124. Livro em branco de 100 folhas, encalernaçao eia
corto, formato 53 x 32 	

425. Livro em branco de 100 folhas encadeio:130o CM
couro. formato 61)05 	

430. Livro ora branco do 1o0 folhas, encadoruaeão Mn
papeai°, formato 27X20 	

432. Livro em braoco do 100 folhas, ericadernaçao em
papelão, formato 4$x1} 	

434. Livro em branco de 100 folhas, encadernação em
papelão, formato 48 x2a. 	

135, lavro mn branco de 100 folhas, encadernação em
papelão, formato 53x 3(11 	

436. Livro em branco de 400 bitus, encadernaçlo em
papeie°, formato 53X321 	

437, Livro em branco de 109 folhas, cuca-ânimos° em
papidão, formato 6 1x35 	

1154,. Pasta do papelão grosso com cadarço de 3;x24
lombo do panno.. * 	

182. Papel liso para machina, quatro tilos, resma	
211. Papel para folha de pagamento. folha 	
252. Impresso, formato 44)(32, cento 	
1.0. Impresso, formato 64X44, cento 	

propezta ablix). do Aroalda Braga & Corno., estahale ci . âs á rua da
A. iu"a ,1. 33, coa si dera la a ma s vantajosa para os artigos ci-
taaos, douta) as que foram apres3atains

418:::0°

0
9

: 00 ,

Numero do orlem -0e,leetos-Preço

18. Conotas cominuns de mal 'aia, dilata 	
19. Caaetas •o di inrils. iie ma laica luzia 	  	 •
2 ). Gist is com O i1$15 :e viin i oara os ias. 	 	 •	 	 38o i0

4 ift021. Cestas e3p,iciae4 ie vime p ira na . ioii.. ........ 	
75.i02. CaritiV» , 13 i) icraoha oval de 10 a 10 letras 	

23. Cariai ici do ()mentia oval da 35 a 41 1 uras 	
21. Cacham da ho 'escoa oval de 41 a 50 lot • tas 	

3000
2. Carimbo quadra lo para o moino unnioro do lot-

as	 - 	 '2$0
2m. Carinho cora data para o mesmo numero ee 101.-

27. Carimbo3

:

quadra lo com	 mmdata para o mesmo iam
do letPas 	 	

8:00:0

28: Carteins em branco momo aliam formato 13X,5,
($350em to . 	

29. amei ein branco marrioaactium (nonato 20x12
($900C int) 	

30. Cutaea oco br\anco me norandu o formato 22 x16,

	

cento 	  25200
31. CartOes ou brinco mamem:tutu formato 24,5X 

x17,3, cinto 	
(1:32. Cartaea d 3 oures, iuoinoran lu na do Mesmo formato 	 	 2.2)()

35. Capas ima rocasso (aumnio) 	 -	 	5 i70
3. Descarno do ferro on stioparto para carimbo 	 	 3$100

:39. Espimias marinhas grandes 	 	 2$ 00
49. Esponjas marinhas médias 	 	 13100
43. Eij)0 1 1,j4S de borraoha, grandla 	
43. F.suonias le 6 3 .raoha , ruSaiaa„... 	 	

35900
3

-44. &o m	 n 	ais do borracha, p :Inflai	 25
62. Eapot i do ferro para meta p ira pren ler pop mis 	 	

1564. Erra lornaçlo do 40) folhas capa d I ma Toqui.n 	 	

25 ,0C1

81101
65. Eocadornaçao de 159 to lhas capa do roarrootilio„„	 9e7Gc•
65. Encad srnaçlo de 200 folhas capa d3 mar Naifa 	 	 !ISM)
70. Envetopne-s de linho para officio tormato 2/ Xt1,5,

i 	 .coato 	 45109
72. Enveloopes de papel manilha formato 13)00, ,'e , ) to . 2$à00
73. Eaveloones de papel manilha formato 11,5X i 1.5,

2cento 	 	 5800
74. Enodamos do papel manilha formato 1410,

cento 	 25800
75. Envelopou do papel manilha forma° 15,5x12,

conto. 	 35500
76. Envelopou de papel manilha fortuito 16xi3,

35600conto 	 	 .. .
76 A. Escovas para limpeza da ~binas 	

45 0SI, . Conluia arablea nacional, vidro zrande 	 	 130.030
93. Lapis para buza forrado do roa leia, d tala 	

402. Livro em	 canado toa folhas, en tonina°. ora
patino preto, f. 16x12 	 	

0350

25000 _
103. Livro em branco de 100 folhos, enzadorisaçao em

panno preto, f. 122I) 	
101. Livro e branco de 100 folhas, ene idor nação em

patino preto, f. 22X16 	 ..	

35000

	

m	 as
25500

10$. Livro em branco do 100 folhas, ericadirnaçan em
patino preto, f. 21)(17 	 	 35000

106. Livro eu branco do 100 folhas, encadernação em
patino preto, f.27x20 	 45500

107. Iávro em branco de 100 folhas, encadernação eia 
panno preto. f. 32 e21 	 	 65500

409. Livre em branco 'do 100 folhas, onelternaolo em
patino preto, 1. 39 x 26 	 123500

LIS. Livro em branco de 100 folhas, cucado wição em 
couro, f. 16X42 	

:::::
115. Livro oro branco no 100 folhas, eneadornação em

.	 couro. f. 12X20 	 i s 	 •
LIG. Livro em branco de 100 folhas, coe doma q1.0 em

couro, f. Vx-aa 	 	 65000
117. Livro em branco de 100 folhas, encaderna çao em

couro, f. 24x17 	 •	 75000
118. Livro em branco de 100 âlhas, encadernação em

cou :o, f. 27 x2C) 	 moo
119. Livro 9111 branco de 101 folhas, encaderna. eao em 

couro, 5. 32x1• 	 	 ...	 moo
(ao. Livro em branco do 100 folhas, enca menaçai'o era

_ couro. t. 83)(16 	 	 215800
121. Livro em bra u: ) :e DO folhas, eneaderoaçao em

235500
126. Livrocoeutarc4brra.itc9:91:1 n30 folhas, enoadorn- 0,o em pa-

pilão , f. 16)(12 	 	 15330
127. Livro em brane i do . 00 folhas, cocai') uzIN; LO MU pa-

.. gelao,,f. 12X2O 	 	 •	 MOO

1.05150'

185150

205180

215150,

2óg000

385850

405180

41$953

1ó5500

35320

55790

135839

15i980

1659a0

215300

35200
1651.2

S 25
352a0
43839

Secritarial Geral da Departamento Nacional de Saude Publica,
1 do fevereiro de 1921.- J. Pedroao, secretario geral.

n•••n•n111

Departamento Naciodal de Saud. rubi:icei

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO Da CONTABILIDADC

O NtItUo lmento Nacional de Sande Publica vae adquirir, durante)
o anuo to int. iro: termos do § i° do art. 99 da lei a. 5.219, de 5
¡atoar° fimii° . mi tiarts pagainortca mi visa. os ob *actos do expediente
irren3r102 ao serviço de tido depa,rtauto,	 ace3rdo ema a.



8,”00
/05;00
278000

113500

1-4500

rum

184. Papel liso para machina em meia folhas, pasma 	
48900 185. Papel saiu paata para minutas, quatrv ki/os, resma 	

186. Papel som pauta para miahtas, seis kilos, resma 	
28800 187. Papel sem pauta para minutas, eia meias folhas,

resma 	 • 	
14000 191. Papel sota pauta para otticios, avisos e circulares,

resma 	
pauta para ollIcio3, avisos e circularas,

Secretaria Geral do Departamento Nacional da Saud() Publica,
de fevereiro do 1921. — J. Paroso, secretario geral.

88%0
1 'S .)00
16'S ;00
25 ;o00
194940

192. Papel com
resina 	

Dtlinia-ff,ii a 3
• t ki.~ meniooni•

DIAIII0 OFFIC1At	 Fes'Oreiro de 1 432! /489
	 lEff=2231

Ifla. Livro Cm branco de 1 a0 falhas, oncadernaçao em
papolla. f. 22x ta 	

129. Livro ui branco	 100 folhas, oncadernaalo orn
papelio, f.21X17 	

131. Livro em branco de 100 fatias, encadorna,ção
pap iam, f.

133. Livro em branco d .. 100 foliais, encadernaalo eta pa-
putiio, r. aixe5 	

179. Papel aluais° ito iiiiao, quatro Mios, resina 	
180. Papel alaias.so do tilam, cinco fritos, resma 	
181. Papal almasso do linao, sois /tilos, resma 	
183. P.pel liso para maatiina., cinco ailos, resma 	

Policia do Districto Federal
ntSPECTURIA DE VEITICPLOS

O Dr. Carlos do Faria Souto, I° de-
legrdo auxiliar da Poiicia do District°
Federal, de ordem do ar. chefe de Poli-
cia manda que aos dias b, 6, 7 e 8 de
:fevereiro do cornada armo, das 16 hora
em diante, se observa o teguiiite:

Companhia Jardim Botanico
Os bonda deata cempanhia nos dias 5,

b, 7 e 8 Lerão o seu ponto de eataeiona-
wento na rua Trese ' me Maio e farão o
Ee t t percurso do regresso pela rua Se-
tandur Dantas. No dia 8, das I't horas
can diante, o seu trata será feito pelo
torgo da Lapa, Evaris to da Veiga, até
Trese de laio, de ciada regressarão aos
seus destinos pela rua Canador Dantas.

Companhia Viti'? Isabel
O. bonds dasta compatilna, farão ma-

nobra na rua lirnauaa alia ou na praça
da Republica, de acaôrdu com o movi-
acento do pedestres, ou as oxigencias

Companhia Cür. `if Urbanos
Os bonda desta companhia, que se

drstinarein á Lapa, devaiiao fazer o tra-
jacto pela praça da Rapublica, lado da
Estrada de Ferro Centra; do Brasil, tra-
vessa do Senado, rua deste nome, Ave-
nida Gomes Freira, •vanida Mem de
Sá, e largo da Lapa; os que do largo da
Lapa demandarem a Estrada de Ferro,
largo de S. Francisco e Barcas, deverão
fazia': o trajecto pelas avenidas Mem de
61 Gomes Freire, rua VIsrondo do Rio
Blanco, praça da Reputlica, de onde
seauirão aos seus destilais; os que da
Praia Formosa se destiwarem ao largo
.ale S. Francisc a, farão a respectiva ma-
nobra na rua Camarim). esquina da de

Floriano Peivato.
Corso na avenida Rio Branco

Por oceasião do Corso na -avenlja Rio
trano nos dias de carnaval deve ser

•Observado o seguinte:
Os vehiculos que vierem de Botafogo,

Laranjeiras, Lapa e avenida Mem de Sá,
para tomar parte no corso, enttarão na
avenida pela extremidade sul — isto é,
13o seu ponto de convergencia com a ave-
nida Beira-Mar.

Os que vierem de S. Christovão,
,Conde de Bomfim e S. Francisco Xa-
vier, tomarão pela avenida Mangue, ruas
Visconde de Raiana, Marechal Floriano
Peixoto e Acre até praça Miuá. por
onde entrarão na avenida Rio Branco.
' Os vehiculos que da praça da Repu-
blica demandarem á praça 15 de Novem-
bro ou vice-versa farão o tropa° pela
travesaa do Senado. avenida Mem de Sã.
ruas do Passeio e Santa Luaia.

Nenhum vehiculo poderá introduzir-
e no corso por quaesquer das ruaa

•transversaes á avenida.
Urna vez, no corso. nenhum veblcUl0

poderá parar sob pretexto algum.
• exoepção dos autos-caminhões de
ipeqnena tonelagem devidamente orna..
enen t ados, nenhum outro vebiculo de,

carga terá entrada no corso, sendo que
aquelles só o farão com licença prévia
concedida pela Prefeitura.

Todo o vehiculo de carga encontrado
trafegando contra as disposiçôes do pre-
sente odiai será apresentado á bispe-
ctoria de Vehiculos para pagamento da
multa prevista no decreto municipal
n. 1.959, de 30 de julho de 1918. •

Os 'andana, victorias e demais vehl-
culos do tracção animal, não poderão
conduzir passageiros muito além de sua
lotação, sendo retinidos do corso aquel-
les que infringirem essa dispoeição ou
forem tirados • por animaes magros ou
fatigados.

Os vehiculos só poderão trafegar em
marcha muito lenta e uniforme para
evitar collisões, conservando, entre si, ai
distancia .minima de um metro.

Fica auspenso o transito de quaesquer
vehiculos pelas ruas transversaes á ave-
nida Rio Branco, entre esta, e a rua
Uruguayana, nos quatro dias de carna-
val, das 17 horas em deante, emquanto
for, oiti, intenso o movimento; entre-
tanto, nessa mesmas ruas, da avenida
Piara a praça Quinze de Novembro, po-
derão permanecer automoveis ou outros
vehiculos de ,passageiros, na sua mito de
direcção, em duas filas, nas ruas Sete
do solai-abro e Assemblaa e em uma adi
fila, nas ruas de menor largura, tendo
escoamento pelas ruas Primeiro do
Março, aliscricordia. praia de Santa Lu-
zia e avenida Beira-Mar.

Fica igualmente vedado o transito de
veniculos nas ruas S. José e Santo An-
tonio.

Os vehiculos que pretenderem aahle
do corso só poderão fazel-o pelas extre-
midades da avenida ou pelas ruas trans-
versaes que estiverem á sua mão no pe-
rareia) comprohendido entre as do Ou...
vidor e praça Mauá.

Pontos de estacionamentos
Ficam designados pontos de estacio-

namento para automoveis e carros, no
ultimo dia de carnaval, os seguintes loa
caos:

Rua, Augusto Isvero, desde o sylloge0
até ao largo da Gloria, praça da Repu-
blica no quadrilatero fronteira ao auar-
ter general, e avenida Rodrigues Alves
da praça Maná até a avenida Mangue, se
necessario fôr.

Os condutoras de velflculos que não
trouxerem comsigo os reaaectivos do-
cumentos, usarem placas 'falsas, cobra-
rem a maior da tabe/Ila permittida pela
Policia, ou se recusarem a servir pasaii-
galras, serão inunediatamente conduzi-
dos á Inspe,cloria de Vehiculos para sa-
tisfazer as multas que por ventura In-
correrem.

E' vedado aos conductores de vehi-
01110a o uso de mascaras ou outros dis-
farces que difficultem o seu reconheci-
mento, assim como não lhes é porton-
tido ,igualmente, intterrompen o truta
eito ou zortar prestitos carnnvalescos,
nem consentir em seus vehlculos o uso
de fogos de bengala.

Por oleasião do desfile dos prestitos
t3arna.vale1ooe deverão as ruas de p(n-

curso ficar inteiramente livras de vehia
culos, cumprindo aos ,nus eunductores
retirarem-se Iara pontos °Lide sua per
manencia não lhes embaracem o arara.
aia).

Outrosim, faço publico que, es cor-,
dbes carnavalescos deverão observar, eia
seus intenerarios, as dasianaçaes de más
e contra mão das ruas abaixo menciona-
das, de modo a evitarem encontros ma
embaraço ao respectivo trafego, transi-
tando sempre junto ao maio fio do pas-
seio (lado direito).

São consideradas ruas de subida: Ge-
neral Camara, Hospicio, Rosario, Ouvi-
dor, Assembhia, Visconde do Rio Branco,
Gonçalaes rias, And radas, 'ruminam,
Quitanda. e Senador Eusabio, '3 ao
cida: São Pedro„klfandaga, Sete oa Se-
tembro, travessa Flora. Constituição, Es-
pirito Santo. Ourives, 'Visconde de 'Mu-
na, o Snsé Mauricio.

Os a pupos carnavalasains não se pode-
rão movimentar pela pista dos vahl-
autos, devendo faial-o ivilo espaço ,ann-
prehendido entra a linht . de vehiculos e.
o eixo da avenida.

As determiaaaões dest a aditai deverão
ser estrietamenta observadas, sob aena
de serem immadiatanaii cassadas RS 1'
'mujas aos infractorPs.

A liu s 'cetori l Valiirtilo-; será sevara
para rom os conduatoras que a-italiana
com o devido respeito aos passagairos
ou transauntes a para com os wiantes da
autoridade, ata atia,a llics cumpre oh-

'decer sem rehitanaia.
Tobella esper . iat poro otti0MoVeis

Fica estabelecida nata os corsos car-
naN alascos, nos dias 5. 6, 7 e 8 a U9.114
bonda da 30$ n primeira hora e :na as
subsequentes, sendo que no primeiro dal,
a partir das 18 e nos demais das 16 110-
1115.

Primeira Delegacia Auxiliar, em '2 da
'fevereiro de 1921. — Salvado?.
Cd°, (em comrnissão) pelo 1• de' a,da
auxiliar..

inmewee1

Policie do Districto Federa/

Pe ordem do Sr. chefe de Policia, 'commus
ale° a quem possa interessar nue, de aceordr
cOrn o disposto na I ra n. de 5 do mo
findo, serão recebidas, até o dia 40 do ema
rente, á 1 tio 'a da tarde, propostas para a
venda, no todo ou eia separado, dos soçon.
tes artigos, imprestaveis para o serviço desta
repartiçao:

Um automovel marca VIM;
Um coapt;
Trez victurial;
Oito

lanchasas com motivas, imprestareisa
Dons antomaveis dasumaiados.
Um torno inecana ,o pequisno;
Um loto do arreios;
Uma machina a vapor tripla expansla;
Diversos motores %Olhos a gazolina;
1/m loto de forro velou.
Quarta acoo da .: a.arataria, aa Poljcisaa

Distrialo Feteat, ani a aa fevotaiica d latia'.
s'..Crt3.1""•rs2oacs.
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Fevereiro de 4921	 2691	 1

° 475	 8 5/8. Parafuso ele forro com rosca soberba: 50	 3 1.
37	 6 1/2 5/8. 15	 3/4 3/16.

315	 7 5/8. Mi	 222.	 plg. 45	 1 3/12.
30	 7 1/2

130	 8
80	 9

300	 10
loa	 10 1/2
100	 111/2
275	 12
50	 13

200	 13 1/2
125	 / 1/2
280	 2
330	 2 1/2
765	 3
100	 3 1/2
535	 4
75	 4 1/2

490	 5
25	 5 1/2
125	 6
75	 6 1/2
450	 7
50	 71/2

475	 8
215	 9
599	 10
187	 12
25	 13
900	 14
650	 15
300	 (G
50	 17
150	 18
37	 23
IS	 1
50	 7
150	 10
215	 1
360	 11/2
880	 2
625	 2 1/2
20)	 12
150	 8
125	 18
75	 19
200	 20

5:8.
5:8.
5/8.
5/8.
518.
5/8.
5/8. -
5/8.
5/8.
3/4.
3/4.
324.
3/4.
3/4.
3/4.
3/4.
3/4.
314.
3%.
3/4.
3/4.
3.4.
3,4.
34.
3 4.
3;4.
3•4.
3 4.
3/4.
3;1.
34.
3.4.

3.4.
38,
3/8.
1•2.
42.

(!2.
3:8.

418. 
1	 1/8.
1	 1/8.
118. 

32	 2.	 1/2
33	 2 1/2	 1/2

135	 3	 1/2
25	 3 1/2	 1/2
2:,	 1	 1/8
25	 5	 1/2
2J	 6	 1/2
25	 7	 1/2
152	 2	 SiS
58	 2 1/2	 5/8
60	 3	 5/8
25	 3 4/2	 5i8
132	 4	 5/8
25	 4	 5/8

20u	 ó	 5 8
25	 7	 5/8
23	 8	 5/8
7	 O2	 3/1
8	 21/2	 3/4

10	 3	 3/4
23	 3 1/2	 3'/4
50	 8	 1/2
25	 2	 1/4
25	 2 1/4	 1/4
25	 3	 1/4
25	 1	 1',1,
0 5	 5	 1/4
5	 1	 3/8

107	 02	 3/8
42 	2 1/2	 38
25	 3	 3/8
125	 3 1/2	 3/8
25	 4	 3/8
25	 5	 3/8
25	 6	 3/8
25	 8	 3/8
25	 8	 1/2
23	 6	 1/4
25	 1	 1/4
25	 8	 1/4
10	 4	 3/4
25	 5	 3/4
25	 6	 3/4
25	 7	 3/4

50	 3/4	 1/1.
125	 1	 1/4.
100	 1 1/2	 1/4.
2s	 3/8	 1/4.
20	 7/8	 5/16.
95	 1	 5/19.

212	 2	 3/8.
342	 1	 3/8.
400	 1 1/4	 3/8.
467	 1 1/1	 3/8.
25	 1 3/4	 3/8.
110	 2 1/2	 3/8.
50	 3	 3,8.
112	 i	 1/2.
300	 1 1/4	 1/2.
317	 i 1/2	 1/2.
212	 2	 1/2.
75	 2 1/2	 1/2.
125	 3	 1/2.
75	 3 i/t	 1/2.

109	 4	 1/2.
20	 7/8	 3/16.
35	 1/2	 3/16,

100	 1	 5/8.
75	 4	 1.
75	 5	 1.
92	 1 (f2	 7/8.
23	 5/8	 1/4.
25	 7/8	 1/4.
25	 I	 1/8.
50	 1/2	 3/8.
50	 i	 3/2.
50	 3/4	 1/2.
50	 7/8	 3/8.
50	 7/8	 5/8.
60	 2 1/2	 1/4.
100	 4	 3/8.
40	 1 318	 1/4.
50	 2 1/4	 1/4.
40	 1 3/8	 3/8..
40	 1 3/8	 1/2.
50	 2 1/2	 1/4.

Preço médio, maximo do kilo, 2$500:

Rotacs do ferro Lomunooel

60	 21
15	 16
45	 2

1	 1:8.
38.
1/4.

25	 8	 3/4
25	 7	 7/8
25	 8	 7/8

Kilos	 P ig•
5	 1

3• 	 t

pig.

1/8.
1/4.

5	 2 1/2 1/4. 25	 8	 1 520	 1 3/8.
25	 1 5/16. 2á	 3 1/2	 i 1/4. 1.100	 1 1/4 3/8.

(MO	 1
50	 1 1/4

3/8.
3/8. Pleço médio, nnaxhno do kdo,45505.

530	 1 1/2
550	 . n

1/2.
1/2.

365	 1 1/2 3/8. 250	 i 1/2 sm.
25	 I 3/4 3/8. 2212122, do 12222) conunurn: 550	 2 1/2 518.
955	 2 318. 575	 2 4/2 3/4.
385	 2 1/2 3/8. tidos -Polegada -Pulogada 572	 3 1/2 3/4.
257	 3 3/8. 200	 5 3/4.
160	 3 1/2 3;8. 292	 I 1/2	 5/8. 130	 5 7/8.
250	 4 3/3. 202	 2	 5/8. 100	 7 3/4.
125	 5 3;8. 250	 2 1/2	 5/8. 250	 6 tf% 3/4.
50	 5 1/2 3/8. 427	 3	 5,8. 500	 4 3/4.
150	 11 41/4. 192	 4	 5/8. BOO	 2 3/4.
25	 12 1 1/4. 50	 4 1/2	 5/8. 500	 1 112 3/4.
145	 20 1 1/4. 242	 5	 5/8. 500	 7 3/8.
75	 21 1 1/4. 50	 6	 5/8. BOO	 5 5/8.
25	 22 1 1/1. 92	 1 1/2	 3/4. 500	 4 5/8.
225	 24 1 1/4. 262	 2	 3/4. 500	 3 5/8.
75	 25 1/2 1 1/4. 160	 2 1/2	 3/4. 500	 2 5/8.

100	 24 1/2 1 1/4. 517	 3	 3/4. WO	 4 1/2.
60	 8 41/4 113	 3 1/2	 3/4. 2a0	 3 1/1 1/2.
25	 3 1/2 1 1,4 567	 4	 314. 250	 3 1/2.

250	 4 1 100	 4 1/2	 3/4, 250	 2 1/2.
150	 5 1 317	 h	 3/4. 500	 i 1/4 1/2.
150	 IS 1/2 1 42	 6	 3/4. SOO	 1 4/2.
15	 7 4 400	 7	 3/4. 230	 3 3/8.
50	 71/2 1 42	 2	 7/8. 250	 2 1/2 3/8.
20	 14 4 125	 2 1/2	 7/8. 250	 2 3/8.
IS	 16 1 267	 3	 7/8. 250	 1 1/2 3/8.

125	 17 4 50	 3 1/2	 7/8. 150	 3/4 3/8.
300	 18 1 242	 4	 7/8. 50	 1 5/16.
200	 19	 1
145	 20	 1

'0	25	 24	 1

50	 4 1/2	 7/8.
212	 5	 7/8.

50	 6	 7/8.

50	 3
25	 3/4
25	 1/2

5/16.
1/4.
1/4.

PNÇO moldo. kilo, MOO. 120	 7	 7/8. Proço osEglio, maximo dokilo,2$900:



l',21rij\(WI 01.1:j(1.\1,
'MO

Kilos
50

100

800
600
50

100
50
20
ao
20

Pés
6
6

5

o

8.
8

8

8

Pés
3
3
3
3
3
a
a

4

4
4

parafosos do ferro com cabeça es-
tampada e porca quadrada

	

KII -;	 Plz.	 Pie.

	

5	 2 1/2	 1/2.
6	 1/2.

	

15	 14	 1 1/2.

	

'5	 10	 2
Preço médio, insximo do Mio, 35500.

Parfosos de ferro com porcas o ca-
beça redonda

	Kilos	 Plc.	 Plc.

	

100	 3	 3/8, kilo, 35900.

Parafn,os de ferro com porcas e ca-
bt , ças sextavadas e com fechos de
1/8":

	

li dos	 Plc.	 Plg.

	

25	 2	 5/8.

	

75	 2	 3/4.

	

100	 3 1/2	 5/8.

	

50	 4	 518.

	

75	 10	 3/4.

	

50	 12	 7/8.

	

'75	 1'7	 '718.

	

150	 2 1/2	 5/8.
Preço !nédio, maximo do kilo, 25200.

Por-a= de ferro sextavadas
E ilos

	

12	 1.

	

427	 3/8.

	

9na	 1./2.

	

t 5	 518.

	

2.307	 3'4.

	

2.815	 8.

	

n.1.50	 t
1 1 8.

	

. rril	 I 1 /4.

	

155	 1 38.

	

SiO	 I 1'2.

	

615	 1 3/.1.

	

3 i 0	 "

	

105	 2 I

	

123	 1 5/8.

	

37	 23:6.
	50	 1 7/8.

Preço médio, malho° do kilo, 31700.
laião redondo:

	Eilo	 Pig.

	

100	 3,8.

	

300	 1/2.

	

250	 5/8.

	

400	 3/4.

	

400	 7/8.
600

	

200	 41/8.
2'101 3/4,

	

300	 4 1/4.

	

60	 13/8.

	

600	 1 1/2.

	

50	 1 5/8.

	

50	 7/8.

	

700	 2.

	

300	 2 1/4.

	

600	 2 1/2.

	

100	 2 3/4.

	

300	 3.
Preço médio, maximo do kilo, 1,$90Q,
Latão em chapa:

fig.
1/64.
1/32:
3/32.
1/16.
i/8.

1/4.1
3/8.
1/2.,

4/32.
3/32.
146.
1/8.
1/4.

no	 8	 4	 3 /5.
50	 8	 4	 1/2.
50	 8	 4	 5/16.
50	 8	 4	 7/16.

Preço médio, maximo do kilo, 65500.

Tubos de 'lano:
hilos	 Plg.

(Internas)
10	 3/16.
80	 1/4.
50	 3/8.

100	 1/2.
40	 5/8.

200	 3/4.
500	 1.
20	 1 1/8.
20	 4/8.

Preço médio, maxiino do Mio, 85500.

Tubos de cobre,:

silos	 Plg.
"

(internas)
150	 1/4.
40	 1/8.

100	 3/8.
200	 1/2.
90	 5/8.

200	 3/4.
30	 7/8.

600	 1.
A	 it 1/4.

500	 1 1/2.
50	 1 3/4.

400	
(	 2.

400	 2 1(4.
Preço médio, maxlmo do Mio, 83900.

Cobro redondo:
Rijos Pollegad:4

25	 1/2.
50	 7/8.
50	 3/8.

100	 1 1/4.
50	 1/8.	 ..
50	 3/16.

Prero médio, maxlmo do Mio, 55500.
Cobre redondo Muntz:

Enos Pollegadae
50	 1)1.
80	 3j8.

BOO	 1/2.
400	 5/8.
300	 3/4.
700	 7/8,

1.000	 1.
2.0(0	 4 1/8.
2,000	 1 1/4.

1 3/8.
500	 1 1/2.
200	 1 3/4.
200	 2.

Preço médio, ~imo do kilo, 35500.
Cobre em chapa :

Ellos Pés Pés Pollegadag
100 8 4	 1.64.
300 8 4	 1/32.
600 8 4	 1/16.
700 8 4	 1/8.
400 8 4	 3/16.
100 8 4	 1/4.
50 8 4	 5/46.

800 8 4	 3/8.
1.000 8 4	 1/2.
6.000 8 4	 5/8.
( .325 8 4	 7/8.
2.000 10 5	 1/2.

Preço médio, moiam° do kilo, 6$800.
Cobre doce em chapa :

Ritos Pés pés Pollegadas
2.000 12 6	 1/2.
7.000 7 6	 7/8.

Preço médio, :ladroo do kilo, 65800.,

Pontas de Pais sem cab..ça*

	

131	 1/2.

	

70	 5,8.

	

403	 3/4.

	

70	 7/ 8.

	

356	 1.

	

330	 4 4/4.

	

256	 1 1/2.

	

250	 I. 3/4,

	

Ssí	 2.

	

25	 3.

	

6	 24/2.
Preço médio, maximo do kilo, 23800.

Tijolos refractlrios para fornalhas das:
locomotivas a carvão pulverisadoi.

132 n. 393, um 55000.
n. P. T. 1.600; rim 85000.

500 n. 1.600, um 85010.
n. S. 80, um 55000.

72 n. S. 90, rim 55000.
'72 n. S. 120, um 53000.

216 n. S. 140, um 55000.
36 n. P. F. D. 77, um 55000.

216 ri. C. 36, um 55000.
1.62,) n. 309, um 55000.
1.140 n. 324, um 5$0o0.

716 ri. 324 A, um 55:03.
1.656 n. 355, um 53000.

Tijolos rei' actarios:
8.000 do Om.2.x041.11x0m ,06, um, 5650,
2.500 de 24"x4 1/2"x3", um 55000.
6.000 do 30"x 8" x 3", um 65000.
1.5 1 0 de 30' x 6"x 3", um 63000.
3.500 de 2 ,•."x 8"x 3", uru 55000.

7.0 de 24"x6"x3" um 550 0.
10.000 de 9"x4 1/2"x3", um 33000.
2.000 de 35" x8"x3", um 75000.
4.000 de 0m ,90 X 012,20 X0,07, um '75000,

Tijolos rei' actarios para forno de aço:
2,000 tijolos, um 25060.

Tijolos silicosos para fornos do aço:
2.500 tijolos, um ...3000.
Os preços marcados são os maximos,
A entrega será na intendendo, cru um es-

paço de tempo do 90 clias,a contar da data do
registro do contracto no Tribuna/ de Contas.

Os tijolos refractados serão entregues den-
tro dos vagões da Estrada, em qualquer esta-
ção que tenha desvio.

A entrega não sendo no prazo marcado suj
jeita o contractante a uma multa, que con-
forme o entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, se não preferir a
admsnistração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação ju 'Nela', com per.
da da caução ,e som que assista ao contra-
douto direito a reclamação de especio
gnma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 bofas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena do rescisão do contracto,
nas condições lá acima estabelecidos, si não
fôr cumprida a intimaçlo.

A concorrendo versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecias
dos artigos acima pedidos, cabendo a pra-
forcada de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a 'diferença en-i
tro ella e qualquer outra

A Estrada recusará as propostas quo apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe
para os artigos de preço marcado medio, não
serão tomados em consideração.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assgnadas, com a indica-
ção das respectivas resiioncias, serão entre
gues, em Ires vias, em involuc,vs fechados,'
com a declaração por féra, do assumpto e do
rimo do proponente.

Esse envolucro deva sor acompanhado de
Dm outro, em soparado, contendo todos.
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Wi'ete'reiro do 4921	 2491
•

documentos que passam orovar a idoneHado
• do proponente, comprehatidettio-se. entre

eles, os recibas de quira.;ão da ultima collocta
6109 impastos a que estivar sujeito.

No acto da entrega da p oopoda, o propo-
nente deterá 'oxliiiar o rociai) da caução do
k'.:0005 uni dinheiro ou no, tititios da divida
'publica to /oral , p ré v ia Mel te 'eira na 'fite sous
raria desta Estrada pra garantir a avigna-
tora do contracto, eastváo pie reverterá para
Os cofres da mesma Et:Latia si o propotamte
referido recusaram a ass:gitar O respectivo
contraem, (bairro do prazo 110 se14 dias, con-
tados da data da mit ega do cotivias que far
expelido para a,s.so fim.

4) fornecedor, para garatitia da exeruçãO
do fornecimento, cau, amará na Thesouraria
desta Estra ia a qua. ,tia cOrre-tto tt ituttO a ii%
do valor do fartie..intaito a re • liza-, era di-
nheiro, ou em titulos da divida publica fo-
deral.

O conta acto . £6 se tornará effiletivo depois
de approvado a•netita pc:o dinisterio
da Viaalto o ob ras Putilicas o registrado pelo
:tribunal do Contas.
• A questa° da 'rime ida to dos peoponentes
será julgada o em 	  da préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cum .: at;t0:vs não tiverem si.10
con 4 . 10:lidos idmeos não serão abertas.

IlOpaii de jubrada a idoneidade do propo-
num sarar) ma ca los it dia o hora para
abertura o 1ei'.ur. 4 ,s t • anu.as que, antes do
quaiglier derisao. saram 'abalei-maFica 1,c,i,g.,aan á E.0.r da o dig •...ft° de acei-
tar pa te iliu ii na goma a o ¡ta dg do outra,
OU outras, eilltru •tro a diae enr,a, para menos
1103 praços dai VP ri t) 4 a l't I eo4 a séi • 1u1 fartied..•
dos, assim Ckl :110 de oto a.:coitar •teimamo, elas
propostas apreeu i,a mi alumiar a co mulo
rencio. caso asai ai com/unha aos SOI19 inte-
tesses.

As propostas não pod r10 cantor sina° uma
formula do cum lata sotoad.sxo a todas as
clausulas d sie e tical, e"o preço, conforme já
ficou estabo/iai lo.

Não se tomar ,o em etookl !ração quaisquer
olnotas de lata vaiais ti to pravislas neste edi-
tal, item as pro;» ,tas que emitiria...na apeiras
O otTereeiniento de unia retIticção sobre a pro-
ro,ta ma is itoa i a

iço essa ait ribsoolia igiellande entro pro-
postas teeá pre!'orolvil a tote ap •esentar prO-
tZ0 tilais va g ira los() 110 (104.301Irt.,.

A estrada reserva se o direita de restringir
as quantidades pe

Tola e qualoon p turista que tae estiver
inteirameato do arcarda cam esto edital não •
Será tomada em e0to,il1or.b;,.0.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
1 do rOVOMIN) lb) toa:	 secretario,

Piocleciano. Candido de Vaseeneellue.

Estrada de Urro Contrai do Brasil

CONCeRaSSCIA PARA O VanNECISIC:31.0 DE CADOD•
taro nal SOLDA ONICSNIA EIRA a 44 DIVISÃO,
D.SI /921

Coocurrencia n. 45
De ordom da nireeturia. faço publico que ás

13 horas no dia 11 no fe n couiro de latt . na
Inrendeucia desta Estra ia. na estação
tinia, soam recuoidas peopostas para o furna-
cimento da:
20.6;0 kilos de carbureto do calc.ium c'trado,

do 8 xla. em !tambores debO kilos,
maximo 1, 111). 4.100.

2.900 kilo% do caroureto de vaiei° cifrado,
do 7 X15. em tat¥1130.'eSde 50 kilos,
maxila() do kilo. 11500.

O carbureto p ali :o deverá sor marca «Ama-
COO» ou acano.hante. 	 •

Os (troços marcados são 03 ma:timos.	 -
A entrega será tia In trndettnia., em um es-

paço de tempo de 40 dias, a contar da data
d.o ragistro de contracto paio Tribunal de
Contas. •

doeu roca tos (Ne possam provar a tioneidada
do proponente, eOnturebeibletid0-5O. Ontrte
afies. os recibos de qiiitaçao da ultima cot:acta
cios impostos a que (larvar sulcai).

No acto da entrega da proposta o pimpo.
nan s e iteverá oxhibir o recibo da catraio da
504010 em cijuia,jro 04 OtO demos da ;evo ia
publica date . ai . préviamentu feito na tnesoti-ra t•ia desta estrada, para garantir a assigna-
tura no contracto. cauc..00 que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponmita
pmfe •tdo reetiSar-se a assienar o ruspectivo
eufemia°. douto da prazo de seis dias, conta-
tios oa data da entrega do convite que lie ar
expedido para esse tu.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, catarionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspoudente a 5
rio Vaior do furitedettetlt0 a realizar. em di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto s6 se tornará atractivo depola
de anprovada (termitivamentta pelo )411)1sta:rio
da Vmola e Obras Babacas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A queaáo da Eioneidarlo dos prononentea
sora julgada e examinada préviainente, tintos
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores náo tiverem sido
considerados bionaos não serão abertas.

()tapeis de jultrIda a idonei aade dos propo-
nentes sura° marcados o dia o a hora para
abertura o 'Moira das propostas que, atues
de gila/quer ,ienisio, serão pubdeadas.

ca rowvad0 á estrada o direito-de mei-
tar parto de uma prop bsta. o parte de outra
ou outras, conforme a difierença pa •a menos
nos II rel:03 d is varias artigos a sentiu forneci-
dos. assina como de nao aeceitar nuittnutta.
das pr.poitas aprosontadas ou annullar a cotas
currencia, caso assan convenha aos saits in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinao tinia
fornmia Joe completa sulnuissio a todas as
ela oçoias deste edital e o previ, conforme já
ficou ustabolori.m.

Nitra au toanaran em consideraçao quaeopte.r
offertas 11, vaatacens maio previstas lie .M edi-
tai. nem a• propostas que contiverem apenas
o ofiarerimento do unia re metam sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de alisoluta igualdade entre pro-
postas leal preferencia a fille a print•elltar prOÇO
Maii :mit:tios° tio desempato.

A estrada. roserra-se o direito do restringir
as	 ins pedidas:.

Toda e twalquer proposta que na° estiv.:r
intairamente dc acrordo com este ed,tal 'dto
será 0.1ntua em consideração.

Sec.rotaria da Estrada do Forro Central d.
Brasil. 20 de janeiro da 4.92 ----ri -erotariu,
Divel•cidno Candi.le dc l'areancellus.

A entraga no seno no pravo mareado
sujeita o contractante a urna milita que, Con-
forme entondimeoto tia adoliot,waça,o, /majora
ser até o valor da caução do eurtraeto, sendo
dada novo prazo, si na .) ¡irmanar a adurida.
traça° a row são do contracto. por simpaas
aviso ou natificaçao. badalam:lenta de acçao
ou interpellaçao judicial, com perda da crin-
çlo. O S3111 que aqsista ao co 'trio:tante direito
a reclamação da especie alguma.

No caso do multa. lica o conlractante obri-
gado a entregar a resaectiva iii t oort meie na
thes ouraria, no p -azo	 4a to s-as, a contar
da hora do reeebira oito intimação por
escripto, sob pena de rascado •lo contraem,
nas isolo/içam já acima estabelecidas, si trio
for Cumprida a intittutVO.

A coneurrencia versará apenas sobre o
peno, cal réis, para as unidades re -aboie-
cicias dos artigos achua pedidos. cabando a
prefertmeia	 direan au au tor aa . loaposta
mais barata. por mimam quo seja a atitforença
entre ella o qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propos t as, que devem estar davidamante
selladas, datadas , asdenadss. com a iiial• •aç to
das respecdvas residi:nelas, startio eidreglies,
em tres vias, ein involuceto nella os, mu a
declarnio, por fóra, do assutopto o da nome
do proprmotatu.

Esse involucro deve Ser acompanhado de
uni outro em separado, cutucado todos os

Estrada de Ferro Central do Brasil

COxee1Ut(21 PAR st 4-n Pnn netgeito DC stATtlitt. PARA ORIGINA AUTO-
TYPOOttAerICA DA INTENDENCIA PY 1921

Concurrencia n. 44
Be ordena na directnria, faço publico que ás 13 horas do dia 12

do lmereiro do 1921. tia 1 , itclulencitt desta Estrada, na estação Mar:-
tinia barão reuebala: prapostas para ó foniechnotito do:
• Material para roto Ta:

• 33 li/os de algarisinas corpo Ode 1 a $, tros kilos (e cada, kilo,'
138000.

33 moa elt.t algarismos corpo 7 da i a 8, tres kilos de cada, kiab
125000.

33 kilos do algarismos corpo 8 dal a 5, tres talos de cala, laia,

kilos de algarismos corpo 10 de 1 a 3, iates kilos d4 cada, kilo,
125(0a.

1/2 kilo de algodão em pasta para ~ração. por. 5W0.
collocções dc biirodes corpo 6, collesçao, 205000.

st o-doações de bigo les coroo 12, collecção 4.4000.
:; aa/andeiras da 0 m18x0,m25, bolandeira, 3250O0.

4

3 bolawle iros de 0.°180X0‘,25, brdandelra, MO020.
1 buriiidne de agattus pai% canto, par 43; .00.
3 col:-Nles do colonetos corpo d. collect;u3, 55a000.
3 aollueçaes aIO colchates corpo 12, cola:ar:ao. 54000,
Ocaixas para typos, altas. omitias. caixa, 11800.
6 ediN;:.8 pan typus, baixa, grau les, caixa, 135O00.
3 caiais paru fiJ3 systematicus iguaus a amostra, Caixa;

1350)0.
3 comiam,/ 'ares do madoira do 0,60 x O,O8, cornporildor,

las00o,	 '
3 compoidam •es do ferro de 0,°25.a( 0,m01, componidor.•

30.: $90.	 ./

3 elichOs locomotiva em ardvano, grandes, 	 95090.
6 c:iettés locomotiva em galvano, perptenus, cliché, Ci 00.
2 Cii:ult!3 dultdonta da Itepub!ium, grandes, chutai), %AO.
3 claeltes embatam.: da Republica. pc.pienos, clichO. 0$00t).
3 clichês loculnoti%a com ca ras. poguenos. encha 10500.

30 caatos de lio tinfode metal de dons pontos, canta. 54000.
30 ettUM de lio tino de moiai do troo; pontos, canto, 58000.	 •	 i
30 cante; do fio adoublea de metal do duus pontos, canto,

4
30 canti.;.°),?.e fio «doubio e de unaal de tres pontos, canto,

t1jo0t).
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30 cantos de fio balanço do metal de 2 pontos, canto. 55000.
30 catoos de fio balanç) de metal de 3 pontos, canto, 55000:
3 estantes para caixas, estante, lo05000.
2 estantes de ferro para caixas de typo, estatito, 4905000.
2 escovas do caba°, com cabo, para pantaoão, unia, 0500N

• 10 kilos de espaços de corro (sortidos), kilo. 85,00.
10 kilos de espaços de corpo 7 (sorti lod, kio-o, 85300.
5 kilos tio espaços do corpo 8 (sortidos), kito, 2$000.
5 kilos do espaços de corpo 9 (sortidos

'
) kilo. 8;i000.

8 kilos de espaços do corpo 10 de i ponto, kilo, 'ido00.
10 kilos de espaços do corpo 10 de 2 pontos, kilo, 68500,,
10 kilos de espaços de corpo 10 do 3 pontos, kilo, 65à00..
10 kilos de espaços de corpo 10 de 4 pontos, kilo, 6$s0ck,
15 kilos do espaços de corpo 12 sortidos), kilo, 7500.
10 tilos de espaços de corpo 18 sortidos), kilo, 75O00.
15 kilos de espaços de corpo 20 sortidos), kilo, 7$500.
15 tilos de espaços de corpo 21 sortidos), kilo, 75500:
10 kilos de espaços de corpo 30 sortidos), kilo, 755./04
10 kilos de espaços de corpo 3fi sortidos), kilo, 75',00.
15 kilos de espaços de corpo 48 sortidos), kilo, 7:,i00.
13 ki/os de espaços de corpo 60 (sortidos), kilo, 75500:
13 kilos do espaços de corpo 72 (sortidos), kilo,,7S'o/O.
%O novelos do fio de algodão trançado, novelo, Ssooa.
50 metros de friza do lã ieual á amostra, metro. 625000.
20 metros de flanella branca para pautação, metro, 265000.
3 collooçõos do fio fino systematico de 2 pontos, colleN110,

6.85000.
3 collec,oOos de fio fino systeinatico de 3 pontos, colleeção,

655000.
3 collecOes de fio double do metal systematleo de 2 pontos, col-

tcc,gio, 655000.
3 collocOes de fio double de metal systematico de 3 pontos, co!.

lec .:;io, 655000.
3 collecçries de fio halançe de metal systematieo dt? 2 pontos, col-

terçã°. 655000.
3 coles de lio balanço de Metal systematico de 3 pontos, col..

1m:rã°, 655000.
3 collaoi-:cs do fio pontilhado de metal, systematico, de 2 pontos,

cclleccio, f)liSi100-
3 collecções ao fl., po:iiiltiado:i do metal, systematico, de 3 pontos,

collecção, Wi;;000.
2 collcrooes do tios duplos, para prensa de dourar, coltrçoãO,

1.:;135000.
collcoOcs de gli/13 do metal, systematico, eollecção, 805C00.

8 granéis (grandes) um, 405000.
graneis (pequenos) mo, 28y„000.

O collecções de guarnicAos do coroo do 21a 120, colleoão, 125r.i000,
caixas de grampos marca “Ilristobi, caixa,

200 laminas de entrelinha de 1 ponto, lamina, 8on
300 laminas-de entrelinha de 2 pontos, lamina, l •toO "is.
300 laminas de entrelinha de 3 pontos, lamina, 9 O ••is.
300 laminas do entrelinha de h pontos, lamina,
300 lunduns de Engodo de pontos, lamina, 1830o.
300 laminas do lingoth de 12 pontes. lamina, 18,s00.
GO livros de ouro para dourar a prensa. , marca “I'slot, livro, 55400.
1 marmorc de forro para typozraphia, 2' . 0ámi,r'x0,°'05, por

:805000.
20 kilos do meio quadralin de. corpo JO, kilo, 75'00.
15 kilos de meio quadrado de copo 12, kilo 600.
30 1dOos de pedra pomes para lytegraphia, ki/o, 45000.

.000 tolhas do papel matta-horrâo Mio para paetação, tulha, 140 réis.
30 folhas de papel para rotil1i,. •01;la'
2 .1 pentes de meta/ para patitaçdo, 6; 1 '008, pente, 35000.
24 pontes para pautaos o, 0,008 1 , 2, pente, 3.000.
4 pontas dc aço para cellar trabalhos, ponta, 1,.)5000.

42 pinças de aço para typos, com pontas, pinça, 55500.
100 peinias para riscar cru tres tempos, simples, de metal, uma

28000.
23 kilos de pontos grossos corpo 6, kilo, 125000.

kilos de pontos grossos corpo 7, kilo, 11SIci0.
kdos de pontos grossos corpo 8, kilo, 103o00.

40 kilos de pontos grossos corpo 10, kilo, 83000.
15 Jios de pontos grossos corpo 12, Lilo, 85000:
12 pedras lytographicas de 0,m76X0,m59 X0,2107, uma, 2503000.
20 1:1ios de quadrados corpo 6, kilo, 65500."
:to O dos do quadrados corpo 7, kilo, 65500.,
ao O aos de qualra•los corpo 8, kilo, 65500.
20 ki!o.s de quadrados corpo 9, kilo, 65500.1
'70 kiics de quadrados corpo 10, kilo, 6500dd
30 Klo do miadradas corpo 12, kilo. Gsuocfr.
2:; oilos de quad.ados corpo 11, kilo, 53500..
Mi luios de quadrados corpo 1ó, Ido,áb:iott.

kilos de quadrados corpo 18, kilo, 3530d&
kiiós de quadrados corpo 20, Lilo, 5:,5o9„,

30 1.is de quadr . dos corri 21, kilo. 55:100.
1;o kilos do mr d rados corpo 30, de dons gnadraiiti g. kilo. 5550o,
80 kilos de quadrados corpo 60, de um quadrado, kilo, 55500.

25 kilos dc quadrados corpo 48, kilo, 5500.
25 kilos de quadrados corpo 72. kilo, 5s5o0.
30 Idos de quadrados carpo 20, Ido, lio000.
15 ilos de quadrar ins e )Ppo 21, Ido, 6.io00.
25 kilos de quadratins corpo 30, Ido, b5000.
15 kilos de gnadratins corpo 36, ki!to 65000.
15 kilos de quadrados corpo 48, kilo, ti$0 -0.

100 kilos do quadrados corpo 72, kilo. 650 ,O.
20 kilos de quadrados corpo 6, kilo, 65300.
15 kilos de quadratins corpo 7, kilo, 65500.
15 kilos do quadratins"corpo 8, kilo, ti$5 .0.
15 kilos de quacratins corpo 9, kilo, 68500.
25 kilos de quadratins corpo 10, kilo, 6850.
25 kilos de quadrados corpo 12, kilo, 65500.
15 kilos de quadratins corpo 11, kili, 65500.
25 kilos de quadradas corpo 16. kilo, 65500:
15 kitos de qaadratins corpo 18, kilo, 65300..
24 ratoras de perola parda, uma, S5000.
10 vidros de sanderamie em pô, vidro, 25000.
25 !tilos de typo corpo 24 fantasia, fonte, kilo, 1450004
25 Idos de typo corpo 30 largo, fonte, kilo, 1~0.
25 kilos de typo corpo 36 01/), fonte, kilo, 13500 . ). .
40 kilos de typo corpo 3G largo, fonte, kilo, 135000.
30 kilos de typo corpo 3l; fantasia, fonte, kilo, 1350004
40 kilos do typo corpo 48 largo, fonte, kilo, 128500.
40 kilos de typo corpo 48 fino, tonto, kilo, 125500.
40 kilos do typo corpo 60 fino, fonte, kilo, 125000.
40 kilos de typo corpo 60 largo, fonte, kilo, 125000:
80 ki ,os de typo corpo 72 preto, fonte, kilo, 125000:
25 kilos de typo corpo 10 largo, fonte kilo, 145000.
40 kilos de tvpo corpo 10 fantasia, fonte, kilo 1550001
60 ditos de tjrpo corpo 12 elzevir, fonte, kilo, 95000.
30 kilos de typo corpo 12 fino, fonte, kilo, 155000.
40 kilos de typo corpo 12 fantasia preto, fonte, kilo, 145000-4
30 kilos do typo corpo 12 largo, fonte, kilo, 138000.
40 kilos de typo corpo 12 grypho, fonte, kilo, 98500..
20 kilos de typo corpo 6 fino, fonte, Lio, 2 t5000.
25 kilos de typo corpo O largo, fonte, kilo, 165000.
30 kilos de typo corpo 8 gryptio, fonte kilo, 125000.!
25 kilos dc typo corpo 8 largo, fonte, kilo, 125000.
25 kiios de typo corpo /O fino, fonte, ki/o, 138090.
25 kilos do typo corpo 20 deitado, fonte, kilo, 255000:
30 kilos de typo corpo 8 normando, fonte, dito, 1250004
30 ditos de . typo corpo 9 fino, fonte, kilo, 118000.
25 lufes de typo corpo 10 nom:unido, fonte, dito, 1150004
30 kilos do typo corpo 40 grypho, fonte kilo, 95000.
gs kilos de typo corpo 6 normando, fonte, duo, 1750004
2o kitos de typo corpo G grypho, fonte kilo, 145000.
20 kilos de typo corpo 7 grypho, fonte, kilo, 14000.
25 kilo de typo corpo '7 normando, fonte, dito, 165000.'
25 kilos da typo corpo Cr rondempé, foste, kilo, 23,000.
23 kilus de typo corpo 12 tondempé, fonte, Lilo, 235000;
25 kilos de typo carpo is rond Qui pé, fonte, kilo, 2250004

kilos dc t}po corpo 24 rond em pé, fonte, kilo 2280.)0.
25 ',cilas do typo corpo 36 roud em pé, fonte, kilo, 215000:-
ZO ditos de typo corpo 42 romi ent pé, fonre, Ido, 205000.•
25 kilosde typu corpo 6 doilado, fonte, dito, 25$
23 Mios de typo empo 12 deitado, fonte, kilo, 223000.
• kilos de typo corpo 18 deftado, fonte, dito, 225000.,
25 ditos de typo corpo 24 deitado, fonte, ki/o, 22$000.
25 ditos de typo corpo 36 deitado, fonte, dito, 215000:
40 kilos cle typacorpo 42 deitado, fonte, kilo, 205000.
25 ditos de typo corpo 12 caligrapho, fonte, kilo, 26X0004
25 kilos de typo corpo 24 caligrapho, fonte, dito, 2350094
• kilos de typo corpo 30 caligrapho, fonte, dito, 228000.
• kilosde typo corpo 36 caligeapho, fonte, dito. 228000.
40 ditos de typo corpo 72 caligrapho, fonte, kfio, 208000.
40 kiios de typo corpo 42 mannseripto, fonte, kilo, 22$000,3
25 kilos de typo corpo 14 grypho, fonte, kilo, 175000.
25 ditos de typo corpo 6 versallete, fonte, dito, 148000.;
25 kilos do typo corpo 7 ver zal etc, fonte, dito, 115000.
40 kilos de typo corpo 8 versallole, fonte, kilo, 10S000,4
40 ditos de typo corpo 10 versallete, fonte, dito, 83500.
40 kilos de typo corpo 12 versallete, fonte, dito, 85000:
40 kiloq de typo corpo 16 versallete, fonte, dito, 75500.

kilos de typo corpo 12 nermando, tonto, dito, 1450004
40 kilos de typo corpo 16 grvpho, fonte, ki!o, 12$000.
• kilos de typo corpo 16 preto, fonte, ki/o, 18500o.
25 kilos do typo corpo 16 normando, fonte, dito, 165000,
25 kilos do typo corpo 16 claro, fonte, dito, 175000.
AO dito, de typo corpo t6 elezevir, fonte, kilo, 125000.
2d ditos cie tYpo corpo 16 tino, tonto. kilo, 165u00.
• kd os d typo corpo 18 nhanasia fino, fonte, kilo. 1.65500.
40 kilos de typo corpo 20 largo, fouto, kilo, 17$ .00.
• ditos de typo corpo 20 preto, fonte, Ido, 1s$0.30.
25 ;silos e typos corpo 20 fino, fonte, dito, 1450o0.
40 kilos de typos corpo 20 inaauseripto, fonte, kilo, 345000.
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kias s de typos corpo al fluo, fonte, kilo,
kilas corpo 6 toara a. cax	 t .aa kilo,

2 kilos de cada loura, CO 1)0 6, lotaras b, c, ti, e, in, r, s, kilo,
125000 .

I kilo do cada latira, corpo e, lovas f, j, 1,	 y w , à , Caixa
baixa, kilo, 123000.

2 kilos do cada let ..ea, corpo 6, tenras g, h, k, i, w, o, p, q, t,
u, v, z, á, õ, (5, u, ó, á, et, a, (;,,, kilo, 12,O000.

I Lilo do cada lettra. c voo 6, letivas á, é, è, è, 1, h, O, caixa
b:iixa, kilo

i 
1.2,i0e0.

g kilos de cala tcura, corpo 6, tenras versacs, A, D, R, 8, Ti
U, kilo, 123100.

a alfas de cada. iettra, corpo 6, versam, C, AI, N, • kilo, 125000.
2 k.ilos de cada lettra, corpo 6, vermes, B, G, 11, Z, A cir-

eurnfiexo, È, O ciroutuflexo, U circurnflexo, X, kilo,
12;00o.

3 kilos de cada /cttra, corpo G, versaes, E, K, L, V, kilo, 1250.)5.
a kaos de cada lett..a, corpo 6, vcrsaeS, P, /, J, Q, W, O, Ç,

kilo, 125000.
2 kilos do corpo 6, vásaes, O, kilo, 125000.
1 kilo do cada lettra. corpo 6, versaes, Y, /E, OE, Á, É, 1, O,!.

U agudo, kilo, 1:5000.
i kilo de cada enrpo 6, lettras caixa baixa, ce, te, ft, , ff,. 11,.

III, I. ponto tino, 1 pontos finos, virgulas, ponto e virgula,
kilo, 12'3000.

kilo de cada, corpo 6. apostropbis, divisa°, traço, asteriatico;
admiração, interrogarão, kdo, 125000.

3 kilos de cada, corpo 6, riscas, aspas, kilo, 125000.
3 kVos corpo 8, efzevir laca a caixa baixa, kilo, iOãO0J.
5 kiloa de cada, co •po 8 elzovir, latiras b, c, d, e, m, 	 a,. Lilo

105000.
2 kilos de cada-, corpo 8, eizevir, tetas, caixa baixa, f, g, b,

j, k, 1, p, q, t„ u, v, a, &,. õ, á, é, é, ú, ft, 0„t, 3., ç, kilo
105000.

kilos de cada, corpo 8. elzevir, lettras caixa baixa, r, s, riscas,
aspas, kilo 105600.

1 kilo do cada, corpo 8, elresvIr, lottras - eaixa baila, x, y,
O, Ï, ti, 0, g, kilo 14000.

2 kilos de cada, corpo a. cit.:vir, letras caixa baixa, w, te, 3, 01,
O'. O, 81.k ponto fino, 2 pontos, virgu1aJ4 ponto e asavas,
kilo 105000.

4 kilo do cada, corpo R, elzovir, --lettras: apostroplies, divislo;
traco, aateristicos, admicaçào, interrogação, kilo 105000.

ti kilas de Cada; corpo 8, elsevie. kttra%-caixa alta, A, C, M, N,
P, R, S, T, O, kilo 103000.

kilos de cada, cevo 8, clamar, lettras Caixa, alta, fl, 11,S,
circunflexos: E, A, O, U; kilo 103000.

3 kilos do cada, corpo 8, elzevir, latiras caixa alta; E, 1, t, Q, W,
Ç, kilo-103000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta, P, G, X, Z,.
kilo 10500).

3 kilos de cada, corpo 8, elzovir, lettras caixa alta, D, 0,• 3, kilo.
tO3o0).

3 kilos de cada, corpo 8, etzevir, fettrascaixa alta, K., V,. kilo
105000.

1 kilo de cada, ca . po 8, elzovir, latiras caixa alta, X, 0E, Á, É,
U', Mio 103000.

15/tilos do corpo 10, redoudo, lettra a caixa baixa, kilo ama.
3 kilos de cada, corpo 10, relondo, lattrar b, d, t', e (grave)rris-

cas, aspas, kilo 83000.
ti kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, c, e, s,

kilo, 85000.
2 kilos de cada, corpo 10; relondo, letras caixa baixa, f, i, m,

n, o, r, n, kilo4 85000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, g, h, k,'

1 , p, v, w, tia ca ô, r, 	 tfi l, ff , ri, In, Mio, 85000.
3 kilo; de cada, corpo lu

'
 rolondo„ letras um ponto fino, dotal

podiam finos, siaaulaa, ponto e virgula, kilo 85000.
2 ki/os de cada, carpo 10, redondo, letras caixa baixa, j, q, x,

y. 7. í, b, 3,A,	 a, 6, 6, O, EA, 03, Apostropaes,

travoss;o, asterisco, §, admiração, interrogação
kilo, 8$000.

4 kilo i'e	 , corpo 10, redondo, letras caixa baixa, é, 1, kilo,
sy;009.

fi kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, E, L, O,
V, K, kilo, aSonü.

3 kilos de cada, co po 10, redondo, letras caixa alta, I, J, Q, X,
W, kiio, 85000.

3 kilos de çada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, F, li, Á,
O, Ç, kilo, 85000.

2 kllos de. cada, carpa 10, ralando, letras caixa alta, X, 0E, Á,
O 6,8, Ê, a, ii, kilo, 8000.

3 kilos de cada, corpo 10, reolida, letras c-tixa alta, B, Y, Mio,
8g000.

kilos o cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, G, Z, kilo

por 1:5000.
P.. '120

rdiN; 60

53E.	 6
Plate
---- uma, 100J
J. 1.447
PICA 54

1 -- por 604'000.
G. 1.219
Plate 52

por 1603000.
O. /37

Plata 26

	

a 	  por 9505000.
E. 1.224
Plato 24

	

4	 — — por 2005000.
D. 1.487

PiaLe 16
	  unia, 7$000.

D. 159
Rate 15 A

60 meras do ------ metro 61000,i
,	 nato 2 D D. 1.769

uma, 135000.
II. 913

Pla.te 32

	

6	 urna, 45000.-
D. 6

Mate 19

	

42	 uma, 3;500,
E.. 3.0

Mate 20

	

1 	  por 5005005a
O. 1.312
Plata 53.

—	 par loomté
B. 297

1 calleaçaio de matrizes de corifõl", editicr„Zo, 1:430100_
23 kilo; de atido nitrico poro, em vidros de melo kLio,' tilo

12.5000.
Os preço; marcados são 03 luzimos"
A. entrega será na Intendencia, ein um: espaço de tampo de 9(

cilas, a contar da data do regiatra do contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entroga não sendo no prazo marcado sujeita o contractang
a uma malta que, conforme entendimento da administração, podara
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si
não preferir a administração a rescisão do contracto, por simplea
aviso ou notificado, independente de liaça° ou interpeUado,judicial,
com perda da caudo, e som que assista ao contractante direito á
reclamação de espoem alguma.

No caso de multa, fica o contractanto obrigado a. entregar a
respectiva importancia na thesoaratia, no prazo do 48 horas, a contar
da tora do recebimento da intimaçao por escripto, sob pena de rat
cisão do contracto, nas condições já acima estabelecido, 51 não for
cumprida a intimado. 	

as'A coricurrencla versará apen sobre o preço, em reis, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, catando a prof
renda de direito ao autor da proposta mais barata, por minium qu8
seja a differença entro citao qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preço t supe4
vieres aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas, datada
assignadas, com a indicação das respectivas residenciaa, serão entr,
gues, eia ires vias, em involucros fechados, com a declaração, po

'
tira do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro eia separado •
contendo todos os documentos que posam - provar a Idoneidade di
proponente, comprehendeado-se, entre alies, os *saibos de quia
tação da, ultima eollacta dos impostos a que estiver sujeito.

No lato da entrega da propasta, o proponente deverá exhibir o.
recibo da caliça° de 2:0005 em dinheiro ou em titulos do divida
pnblic federal, prévia' ente falta na thesouraria des ta estradai.
para garantir a assignaiura do contracto, cativo que reverterá para
os cofres da lesma estrada, s o proponente preferido recusar-se ia
assignar o respeAlvo conc: .acto, dentro do praz] de seis dias, eon-'

por 43000.

4000,	 —ta los da data da entrega do corarito que lhe for expedido para 0,$.5f!i
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O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento, cau-
cionará na teiesouraria desta estrada a quantia correspondente a e ta
do valor (10 terneeirneUtO a realizar, em dinheiro, ou em titules da
divida publica federal.

O contracto só se tornará effectIvo depois de approvado definiti-
rarneute pelo Nlinisterio da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questaa da idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas.

- As prppostss cujos autores nao tiverem Lido considerados idoneo,
não serão abarias.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão marcados o
dia o a ao .a para abertura e leitura das propostas que, antas de qual .
quer docisao, seno publicadas.

Fica reservado á esteada o direito de amoitar parte de uma iro-
, posta e parte de outra, ou outras, conforme a diffeeença para fumeis
nos preços dos varios artigos a serem farnecidos, assim como de não

aaroi;ar neuhuma das propostas apresentadas ou annullar a cOncur-
rencia, (-as) assim convenha aos sons interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de comptets
salmiiss to a todas as clausulas deste edital e o preço, Conforme já ficou
estabelecido.

N o se tomara:o em conai !oração quaesepier offartas de vantagens
não penvistisa neste edital, nem as peopostas que emitis arem apentkl
o Carecimento de uma reducçao sobre a paoposta mais barata.

No caso de absoluta igualdale entre propostas terá preferencia a
que apresentar preço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir • as quantidades pe-
didas.

Toda e qualquer proposta que no estiver inteiramente de accórdo
com este edital teto será tomada em eensiioração.

Sncretaria da Estrada de Ferro Central do Brwil, 20 de janeiro
de 1921.— O secretario, Diorleciano Catelido de Vasconcellos.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

CO3CURRENCIA MOUCA PARA PORnaMENTO
0131/1CT03 Dg RXPROl gwrg E VADIOS ER11003,
DURANTE O ANNO Dg 1921

De ordem do Sr. minis tro presidente do
Tribunal, faço outeicn, para eaneeeanant0
dos inta seassdos. que. a partir desta data o
até ás treze liaras do dia 15 de fevereiro pro-
Main futuro. serão recebidas nossa aoaretaria
pro postas para n forneaimento de ohinctns rio

: exp:adiento e varies arrie-is %/ o Tribunal de
Contas, doran ta o annn de +021. sendo obser-
vadas as condições legaes seguintes:

Os pretendentes ao forn ecimento deveetn
entriseer a serretaria do Trihu • Ial, em en-
volucroa fechados as ema propostas em doas
vias. devi-lamente sanadas, data ias e assl-
gnadas, com indicação do local dos resparti-
vos es ta.holeeimentos on raça-meias e até ás
treze horas do dia do encerramento da coa-
eurrencia.

Cada envolite.rn com a propoeta feita deras&
ser acomenn liado de otit••o. ietialinente fe-
chado. cante alo os dnentnentos que p .ovmvt
a bioncidado do prosaria:ave, cnrnorehendialoa
entra (asas as Initaçõe.e de impostos e mirins-
quer outros documentos que abonem os in-
teressa dos.

Ainbos os envolucros trarão eseriptos por
fóra o nome do proponente e o seu con-
teúdo.

Por ~asilo da aprosantação dessas do-
cumentos será entreeue o certificado do re-
colhimanto aos enrima pablicos da quantia de
duzentos mil réis (200a0 10) que será exitsida
.colno gassnria da ass ienatura tio contracto
com o coneurrente que tiver direito ao forno-

. cimento.	 •
IV•

As propostas dever10 ser essriptas com toda
a olareza. sem emendas nem rasuras e devem
declarar gimes as quanti lados o preços de
uni lado' ntfarecides dentro dos maxlmos es-

:, tabaleeidas na reina° annexa, bem assim que
, os p roponentes se submetem a todas as con-

diçOes do presente edital.
V

Não serão acceltas ennrliçtle g não previstas
nesta edital nem atirai/ tida a ofrerta prévia do

'Nsba t imento sobre os preços das propostas mais
barataa apresentadas na coneurrencia.

VI
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e juleada préviamente antes de abertas
as pronosta s As eropostas, c.j(t.z :tutores narl

tiverem sido coneidera ios irmos não serão
abertas, devendo ser restituidas, si assim po-
direto .

VII

Fica reservadl ao presiden te do Tribnnal o
di sca° de aiimiliar a conearrainia. sem mie
aos proponeutas assista o direito de qualquer
reclamação ou indmunizaçam.

Em dia o hora que

VIII

 serão p-aviamente pu-
blicados no Diario Official serão abole , s as
propastas racebidas e lidas doente do todos os
coneurrentes que se apresentarem para assis-
tir a essa tornai:ide.

Cala um dos tresentes rubrieará	 pro-
postas do todos os outros e. anta do qualquer
decisão, serão as mesmas publicadas na iu-
tegra.

IX

OS artigos a Amolecer serio 03 abalai.; reta-
danados, de prim e ira •u,aliclade, -en lo 03
pa peis o env•doppe de acCe do com as anu:te-
tras westentes ria secretaria e que ficam a
disposição dos interessados.

X

A coneurrencia versará *panas sobro o
preço ao unida-1e de animo, cabendo a pre-
ferencia ao autor da nroansta mais barata por
minima que seja a differença entre afia e qual-
quer °atra.

Verificados os preços mais baixos de cala
uni lado serão COMr i ia los os respectivos pro-
pmientes a .assienas o - contraem dentro do
prazo do dez dias, conta los da publicação,
sob pena do perda da caliça° prestada para
tal. efreito.

Em caso de igualdade de preço; cabas. % a
preferencia ao proplriente do c tia proposta
constar maior TIUnler0 de unidades mais
baratas.

XI

Si uni ou mais proponentes por serem con-
tem plados cont poucos artigos, ou por outro
qualquer motivo, desistirem do di eito que
lhes cabe na e/Mei/Meneia. b fornacimento
quo a elles caberia poderá ser attribilido ao
concorrente preferido i le ?mia pronoeta con-
star maior numero de uni laias, desle que
este substitua os seus preços pelos preços mais
baratos daqualles, que nesse caso, não per-
derão a caução.

XII

O Tribrinal não fica obrigado a adquirir as
quantidades de artigos mencionados na re-
lação que a este acompanha e sim os artigos
de que necessitar o nas quantidades precisas,
prevalecendo unicamente os preços de uni-
dade e o limite das edgenolas do serviço o os
recursos do orçamento.

•

XIII

Para garantia da execução do contracto de
cada conciirrente sara depositada eamo caução
no Tnesonro Nacional a comada d.i um c mto
de réis (1:00050 )0) em dinheiro ou apolices
da divida publica.

Essa quantia responderá pelo paeamento
das multas que ferem imp )stas e será iiiiiie-
diaisnuonte completada crat; as importansias
de que fór sendo desfalcada, sob pena co ca-
ducidade do contracto.

XIV

Os fiernerosdnras serão obrigados a fornecer
os a tiros dentro de 21. heras dos pedidos,
salva os que dopem lerem de tio aressao que
terão o prazo que lhes fôr marcado.

XV
Os contraatantns ficaria) sujeitos a multa de

fio valo • dos Pedi los caso não ”N feita
a antrega dos arti gos nos oras is esti pula tos,
ou sejam •'0 qualidade; ii1a3riorea as dos que
forem contractadoa, hypothese em que serão
recusados.

XVI
Os contracto; que for am cel ebradna só se

ternarso idle-tivos depois de aprovados Trio
Exmo. Sr. Ini . dstro presidente o registra.los
radia Tapam! de Cotas o terão vigor até 31
de dezembro de 192/.

XVII
As contas dos forneramentoa serão apresen-

tadas e processadas meiaálmente senda teto
o paramento no Timeline) Nacional á rota
da verba '74 «Tribunal de Coutas, parte %-
feriai», e.ons'ignaçao o cooisi Qlo de livros de
carril-tune:ao, objactos de exue(iiruite o cima-
dernac,Ses». do orearnento do Ministerio da
Fazenda para o exercício de 1021.

Beiaçaio dos artieoe — Quantidades maximas
Unidades — Preços maximos por unidade.
1, /Serafins grandes, dez, uma 5070.
2. Alfinetes em caixa 100 grammas, 12,;

uma, 35200.
3. Almofada nara carimbo, 0,11x0,07,8,1

. uma, 2540.
4. Barbante paedo fino. 36, novelo, 13000,
5. Barbante pardo grosso, 30, novelo,

15000.
G. Blocos de 100 folhas pa pel pautado tim-

brado. 35. ind. 2S400.
7. Borracha cirtular Palies 1.080, 24, uma,

S800.
8. Borracha Faber para tinta n. 101, 72,;

uma, 5800.
9. Dita, dita, para taleis, n. 212, 30, uma, .

$809,
10. Bobina para machina 4e escrever Dor,

ronehs. 36. uma. MOO.
11. Uuvarda de madeira, 18, um 256f0.
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(2. Cane ta Eagle Penei! n. 1 a I, 100, uma,
$360.

13. Canetas Falmr, 100, uma.
14. Cestas para riiel. 6, liar	 .00.
IS. Colvlietes Self lis. 1 o 2. •.; . ). tuna, iV.00.
16. Co.ri s etes	 os. 3 e 4, 2 .1 , unia. 15O 0.
17, Colchete; iiigo:es ici'u uuixiers, 8,

unia, 2:400.
(S. Cr.W:eies 1) R n I 11, 18, unia gana.
19. 0Metes O 1: n. 2 R,	 'una, 2.).;00.
20. Colelietes GENT, 6. uma,'.. 0.
21. to!c•:;etcs	 t	 1. ! .	 •;;.00.
22. Cylin . ros do vidro pira ii.o;halor, 3, nm,

3Sa00.
21. Dopos;to de vidro para gomma, 5, um,

5$000„
24. Envolo n pos timln . alos, 5 0, emito, 3s;000.
25. Enveloppos timbrados, 1.000, cento,

3.i000.
25. Enve'oppes	 800, conto,45 .00.
27. Enveloppospa a cartastimbrdo.4, 1.000,

cento, 4$ 00.
8. Enveloppe.4 para cartas timbralo:,

crnto. C090.
29. Enveloppes timbrados, 50). cento,030.
30. Enve l mpos timbrado;, 1.000, unto,

65000.
31. Envelopoes tImbr vios, 2.009, cento,

32; Eavel paes timb a.l03, 2.000, cento,
0.

33. En	 ppos timbrados, 2.003, cento,
, 00.

31.

	

	 loppes timbrados, 1.000, cento,
6SWO.

as. Etiveloppes t-tubracios, 1.000, cento,
95'100.

36. Eu% cloppes timbrados, 800, conto,105500.
37. Envel jipes thnbrados, 1.000, cinto,

128000.
38 Fio do algodio, 16, novelo, 450"0.
39. Fita para machina de escrever. 2 uma,

5$V:00.
40. Furador para papel, 10, uni, 2',.;
41. Gom . na arabica vidro grande, 3), um,

28600.
42. Coima Stie'Ápliast vidro grande, 12,r,m,

35000.
Lapi4 prelos Faber m. 1 a 4, 45,

2,;(100.
Lapi3 pretos Pa liar 1113. IS, duzla,558n0.

45. Lapis azues Faber gro.4.4as, 1
8:3000.

0. Laiás vermelhos Faber grossos, 12,111via,
8W00.

47. Lapis verdes Faber grossos, 10, duzia,
8;000.

48. Lapis azul-vermelho Faber groso, 18,
duzia, 95000.

49. Laias dci borracha, 9, duzia, !MOO.
hb. Limpa pumnas de vidro Com breciia, 6,

um, 38a00.
51. Limpa palmas de louça com b.ocha,

12, uin 25800.
2. Molhador mie laça com esport,a, 12,

unt, 15000.
13. Papel carbono para cópia de melúria

para officio, 18, caixa. 125003.
64: Papel de linho imp ..•esso sem pwata, para

°Meios, 15, resina 30$000.
55. Papel impresso sem pauta rara officio,

18, resma, 2'75000.
16. Papel Royal Ventila pautado, para officio,

impresso,5, resma 3•1$0.i0.
57. Papel Boyal Vellum pautado, para officio,

4, resma 31$000.
58. Papel Royal tineta Vollum impresso em

tintado cópia pautado, para officio,
5, resma, 385000,

159. Papel do linho Royal Ruela Vollum im-
premo para officio, 5, resma 385000.

60. Papel impresso para provisio Tamada
do Contas, 5, resma, 40000.

61. Papel impresso para provisão diversos,5,
resma 385000.

52. Papai inipresso para portarias, 3, resma,
42$000.

61. Pap-)1 iiiio Johann/9f: imp	 p	 mi-
nutas o	 10, r•.s,iia.,

Johamin :, imp	 para mi-
altas	 10, rosm 228

P imm impra- s 1 pra m;;) idas officio, 2,
r !,m3, 2:;00 n .

Ger. Paix; lave: ii n ipi:.) para minutas do

67. Pi	 iriv,s i p e , s;o	 a minutas de
-;sio,	 res7.111, 3 • ; i0)•

08. Pap	 ,re,so para relação, 3,
remi:2. 255100.

69. Papel d bobo (infletia! Volhim imn,'asso
e pauta lo,33 Sanas, 5. rasam, 32i000.

70. Panei i lip C -z.--"9 e pautado, 33 liahis, 8,
11, :nia. 248,00.

71. Pire! do	 Royal Ve'llm, impresso
sem p alta, 5, resma, 30;000.

Panod impresso pa sa capas, a-, resma,
2S8a01).

73. Itanal improsso para capas, 4, resma,
288000.

p dp 1 inp-nsT) para capas de pro,wssos,
5, vesti/3. :1E000.

panai	 pra capas do pro-
• 5,- Lesma, 333000,

75. Papal p TA capas impresso, 3, resina,

77. Papot nata capas itrivesso, 2, resma,
$ 00.

78, Papii :ara capas improsso, 2, resma,
• 63.

79, Papal do Vnlia Rova i Vellurn sena pauta,
5, resina, 28$0 0.

80. Pap 1 do linho Tio ror'al Vellum som
palita 5, resma, 28000.

81. Papal	 ftives sem paut 1, 4,
roNnla, 35S00.).

padado an linhas,
4, Psiu:), 2E0,

82. ['anel Elo . de 1,\•.: pautado 3:;
10, ..enia,16i>00.

.8i. Pari Flor do Lvz pauta lo 33 linhas, 6,
resma, 1900.

85. Papel para Cirta g (!rrl 1/1 ilurds,impres-
se, 0, caixa, 7$000.

Só. Pai-mi mira cartas em 1 '4 Monroe um-

preso, 6, caixa, o5.,0o.
87. Papel para cartas em 1/8 Ihirds

presso, 4, caixa, 55100.
88. Papel para cartas em 118 Nur:5 itn-

prosso, 0, caixa, 65i0
89. P,.,pel para c irtas em • I,S matado, 5,

caixa, 480"
90. Papel oara artas em 1/8 pautado, 5,

c; . ixi,	 n".!
01.	 para rtas cm 1j8 palrado, 5,

caixa, 85000.
92. Pap 1 mati-horrão fino roswou branco,

200, Nha, 2.i0 rés.

03. Pap.;1 mata-1 orr:to grosso rosa ou bran-
co, 30), folha 150 r,'sis.

:ri. Papol mata borrão em tiras, 3.000,
..a ito, 3;00).

95. Papel para embrulho gros3o, 500, folha,
30() réis.

96. Papal para embrulho manilha, 400,
folha, 90 réis.

97. Peanas Brandatter 530, 12, caixa,35500.
98. 13,a11101Gillot n. 170, 5, caixa, 33500;
99. Pennas J. B. Mallat mi. 10, 48, caixa,

3$200.
100. Pearias J. B. Mallat n. 12, 15, caixa,

63400.
101. Pennas J. B. Mallat n. 14, 12, caixa,

4$000.
102. Palmas Leonardt 516 brancas, 25,caixa,

4$7u0.
103. Pennas Leoliardt 516 douradas, 30,

caixa, 56800-
(04. Pennas Perry n. 420, 18, caixa, 55000.
105. Pennas Turnor J, 12, caixa, 33500.
100. Penna.s Rond n. I a 6, 15, caixa, 1$510.
107. Patinas Blanzy n. 475, 15, caixa, 5$000.
108. Pasta de oleado para masa, 6, uma,

73000.

(o). Pc.. clisidro :1(:1).)

4 j0	 Pir•t.cals,s'.1
111. Ilas	 •ig de	 i.•,4

;ou).
112. flo- , 'N4 mie borracha

3 ',000.

113. Baamas da horrac'aa de 0,50, 8, uma,

A14. Tesou: 11:),Igars para papel, 6, ira ,

115. Tintai . o ! ') 1 1 doas demo na para tin'a,
(0, um, W000.

Tint , ira ml vi•-:ro, 18, ti , u, 35100.
117. 'falta	 ss's, 2i, itro, -,g000.
418. Tinta pr ,.ta Stenh . ms, 21, litro, 75300.
119. TIn'a carmim Stephms, 12, 1/2 I:tro,

120. Tinta do caras nara carimbo, nacional,
18, vidro SOO rAis.

!WS' Tinta mio c0:e5 para carimbo Alaurin,
18. ;3 00.

(22. Livros de 2)) iolbas, actas, 3, una,
58$a09.

123. Livro: do 200 folhas, provi sõeS, 1, UM,
58 SUO).

124. Livros ie 100 folhas. nro . ozollo da pro•
vis03, , 1, num, 341000.

125. Livros do 100 folhas, p .otocollo d3 ra-
me,sa. O, um, :9:i0.1).

125. Livros de 150 folhas com mata borrão,
Ponto, 4, um, 48500 s.

127. Livros le 250 filhas. , sotocollo do en-
tradas, 1, mim, 48$.109.

128,3. Livros dt.4 10i3 folha, unpenho d des-
p-za, 4, um, 42See1.

129. Livros de : , 0 folhas, Falha dos serventes,
1, iim,

130. Livro • de 150 folhas, Certidõos, 1, um,
85.)00.

131. Livr n ‘;	 50 folhas, Creditos, 1, um,

C)	 )132. 1„*.m:,•410 .10jo.i(ii 100 folha Q , Creiltos, 3, um.7 

133. Livro , ,in 150 folhas, Credi!os, 3, um,
793000

(34, Livros de 180 fohia.s, Creditos, 1, um,
818000.

135. Livros do 200 folhas, Ceeditos, 3 um,

130. Livros ile 210 folhas, Creditos, 7,, Utn,
9.;S• 0).

137. Livros dc 260 folhas, Croditos, 1, una,
9 -a000.

138. Livros do 50 folha, Cralitos, 1, um,
7'15095'.

439. Livros de 103 folhas, Crodltos, 1, um,
0250'.

140. Liv o; de 120 folhas, Creditos, 1, um,

(11. Livro, le 50 folhas, Auxiliares, 4, Uln,

142. Livros de GO folhas, AUSillilreS, 1, um,
308,1°).

113. Livros .lo 100 folhas, Auxiliares, 7, um,
34$04)0.

144. Livros do 159 tolhas Auxiliaras, 5, Um,
3850)

145, Livros de 120 folhas, Auxiliares, 1, um,
378001.

146. Livros d3 200 folhas, Auxiliares, 2, um,
425000.

(47. Liv	 de 250 folhas, Protoc)llo, 2, um,
1145000.

148. Livros de 250 folhas, Protocollo, 1, um,
98$f 410.

140. Livros de 103 folhas, Protocollo,2, um,
082000

150. Pastas automaticas eGekaa, 13, uma,
900a.

151. Pastas para archivo, 100, urna, 45000.
Socrotaria do Tribunal do Contas, 27 de

janeiro de 1911. — 1 B. Randotpho Nava
unior, diretor.

S am.ma .z , ma 12.

5, um, 21010,
1'S c..nivire, (8,

0,10,10, uma,
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Alfandega do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço pu-

blica a seguinte sentença:
Consta deste processo que o 2° offi-

ial auaaaeiro desta aliandega, Pedro
_Teixeira Oe Seixas, auxiliado-pela mari-
nheiro Manoel Izidoro de Souza, appre-
Atendeu, quando em serviço, no dia 21
de dezembro ultime. na T.Jo c to fi,eal
toxistente entre os armazens ns. 11 e 12
do cães do porto, a um individuo que
conseguiu evadir-se, uai	 d
de seda.

Sciente do facto pela communicação
ale fls. 3, determinou esta insp.,c1.01.ia
nue se instaurasse processo' e, assim, la-
vrou-se o auto de apprehen.são respe-
tivo.
Em seguida foi inserto no Diuri , . Of-

fieial, do dia 30 do mesmo mei, con-
forme certidão de fls. 4 v., um edital
convidando o dono dessa mei/m.1011a, a
vir, dentro do prazo de quinze dias, sol)
pena de rev e ia, ,ille gea o que entendesee
a hem de seus direitos.

Ninguem se tendo a presentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procerlende-se to go após tI r.caessiria
classificação e avaliaçãe.

A i
Considerando que o processo correu á

revelia;
i;onsiderando que, s egunde determina

o ar t . 630, § 3° da Nova Consolidação
1s Leis das Alfandegas, a apretiensão
foi em fla grante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
intime-se e liquide-se, adjudicando-

se afinal o producto ao apprehensor,
z' °Metal aduaneiro, Pedro Teixeira de
Seixtia e ao seu auxiliar, marinheiro Ma-
noel fzirloro de Souza, deduzidos os 50 %
de que trata o art. 124 da lei a. 2.921.
da 5 de janeiro de 1915 •

Cumpra-se.
Alfandc ga do Mo de Janeiro, 1 de

fevereiro de I921. — Peeta e Silvo.
Gabinete da Inspecloria da Alfarelop.,

2 de fevereiro de 1021. — Pavio Enii-
l¡o de Oliveira. 3* escripturario.

••n•nnn•.0

Alfandega do Rio de Janeiro
I» ordem do Sr. inspector, faro

alie:1 a seguinte sentença:
Verifica-se da leitura deste processo

rim o 2' offinclai aduaneiro desta al-
fandega, Pedro Mariano tio Oliira, ati-
7xiliado pelo motorista Manoel Pires, pa-
trão Manoel Pedro le Souza e relia,dor
Luiz LepeA de Souza, apprehendeu,
quando em Rerviço. no dia 19 de de-
ze.mbro do anno passado, nas proximi-
dade da ilha de Santa Barbara, duas
efineas Contendo quatro sacros com mer-
cadorias sujeitas a direitos

ciente do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo e, ae-
aim, lavrou-se o auto de apprehensão
respectivo.

Ern seguida foi inserto no Diario Of-
liaol, do dia 24. do mesmo mez, um edi-
tai ennvidando o dono ou donos dessa
mer,.adoria a virem, dentro do prazo do
uinte dias, alle gar o que entendes!em

a bem de seus direitos.
Niuguem se tendo aoresentado o re,

blama, foi, findo aouc l le prazo, lavrado
termo tio praa Taaeeo regulamentar,

- rocedando_se loa: pós á necessaria
lassifieaçãee avaliação.
Assim.

, Cousiclevande que o proceeso correu a

CoiL,ideran,3:' . m e , segundo J	 o
art. 630, 3' da Nova Cuilb( , Ii(it,e_, das
Leis das Alfaid •gas, a apprehensão foi
em flagrante effecluada.

Julgo a mesma procecion;.e.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se afinal o predileto ao apprehenaor,
2° official aduaneiro, Pedro Mariano
Oliveira, e aos smis
Manoel Pries, raiarão Manoel Pedi o de
Souza e remador Luiz Lopes de Souza,
deduzidos os 50 To do que trata o ar-
tigo 121, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se.
Aliandega do Rio de Janeiro, 1 de

feverei, o de 1921. — P 1(t e Silva.
Gabinete da Inspecioria da Alfantiega,

2 ele fevereiro do 1921. -- Paulo Erni-
lio (ie Oliveira, 3° eseripturario.

—
Alfandega do Rio de Janeiro

1)ts ordem •n Sr. inspector, faça pu-
blica a seguilite sentença:

N( critica-se da leitura deste processo
qUe official aduaneiro desta al-
iandega. Attila das Chagas Leite, auxi-
liado pelo motorista Bruno Dutra e pelo
remador Lindolpho Fróes • da Costa, ap-
prelienileu, no dia 27 de dezembro ul-
timo, dentro de uma chata vasia que se
achava nas immediacões da ilha de San-
ta Berbere, oito pelles.

Sejamo do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse nroceso e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
respectivo.

Em seguida foi inserto no Mario Of-
ficial do dia 1 de janeiro ultimo, um
edital convidando o dono da mercadoria
apprehendida a vir, dentro do prazo do
quinze dias, sob pena de revelia, allegar
o que entendesse a bem de seus direitos.

Ningnem se aaido apresentado a re-
clamar, foi, fineo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção ree-ulannentar,
nroredendo-se leen após á netessaria
classificação o avaliação.

Assim.
Considerando que o processo correu á

revelia;
Con s iderando que, segundo determina

a art. 030. § 3' da Nova Consolidação
das L e is das Alfande g as, a aprehensão
foi ellt flagrante effectuada;

Jiilgo a mesma procedente.
intime-se o liauide-se, adjudicando-

se afinal o producto ao apprehensor,
2 °Meia! aduaneiro Attila das Chagas
Leite, e aos seus auxiliares, motorista
Bruno Dutra e remador Lindo!~ Próea
da Cosia, deduzidos Os GO do que
trata o art. 121. da lei n. 2.924. do 5
de janeiro do 1915.

Cumpra—se.
Alfandega do fio de Janeiro, 1 de

fevereiro de 1921. — Paula e Silva.
Gabinete da Inapectorla da Alfandega.

2 de fevereiro de 1921. — Paulo
at' Oliveira. 3° escripturario.

Aifandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço pu-•

blica a seguinte sentença:
Verifica-se da leitura deste processo

que o 2° official aduaneiro desta ai-
fandega. Casar Augusto dos Santos Dias,
auxiliado peto machinista Evilasio SN-
ala e pelo 2° paixão Oscar de Souza, an.
prehendeu, quando em servieo, no dia
27 de dezembro ultimo, no nateo do Ro-
sario, proxlmo ao armazern do Lloyd
Brasileiro, a um individuo nue conse-
guiu evadir-se, um eacco contendo peça9
de tecidoçde sede,

Seiento do farto, determinou esta Ma
spectoria se instaurasse processo c, ae.
sim, lavrou-se o auto da apprehensãO•
respectivo.

Em seguida foi inserto no Diario
ficial, do dia 30 do mesmo mez um edi-
tal convidando o dono ou amo; da mer-
cadoria apprehendida a virem, dentro do
prazo de quinze dias, sob pena de re-
velia, allegar o que entendessem a beni
de seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o teimo de perempção regulamentar,
designando-se, então, dous funcciona-
rios para procederem á respectiva elas-.
sificação e avaliação.

Assim,
Considerando que o processo correu

revelia;
Considerando que, segundo dispõe O

art. 630, § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Alfanalegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando,*

se afinal o producto ao appreheneor,
20 official aduaneiro, Cesar Augusto dos
Santos Dias, e aos seus auxiliares, ma-
chinista Evilasio Silva e 2° patrão Os-
car de Souza, deduzindo-se os 50 % de
que trata o art. 124 da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.	 -
Alfandega do fio de Janeiro, 1 de

fevereiro de 1921. — Paula e Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega,,

2 de fevereiro de 1921. Paulo Emi-
tia de Oliveira, 3° eseripturario.

--
Alfandega do Rio da Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço pua
blica a seguinte sentent,a:

Consta desse procesn que o 2° offi-
cial aduaneiro desta alfanclega, Fran-
cisco Brithmore, apxitaido pe l.o patrão
João Antonio de Eram:a, motorista An-
tonio Freitas e remador Luiz Lopes de
Souza, apprehendeu, no dia 21 de dezem-
bro ultimo, quando em servem nas pro-
ximidades da ilha da Pombeba, aos tri-
pulantes de canôa que RN ....o achava
atracada, e que, ao sentirem-se perse-
guidos, conseguiram evadir-se, seis
pneumaticos e 22 folhas de cebre, lisas.

Sciente do facto, delerminou este in-
spectoria se instaurasse orocesso e,
assim, lavrou-se o auto de apnrehensão
respectivo.

Em seguida foi inaerto no Mario ()f
final do dia 24 do mesmo mez 11111 edi-
tal convidando o dono da :rercadoria,
appreliendida, a vir, (len i r° do prazo de
quinze dias, sob pena de tavelia, alie-
gar o que entendesse a bem de seus di-
reitos.

Ninauem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aqueBe prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se logo após á neceaaaria,
classificação e avaliaçãa.

Assim.
Considerando que o proce q :o correu tt

revelia:
Considerando que. Re g./meto disp3e o

art. 630, § 3°, da Nova Coneo e :dação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuaea.

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjuileando-sa

afinal o producto ao appreeensor a°
official aduaneiro, Francisco Brithmore,
e aos seus auxiliares, patrão João An-
tonio de França, motor i ata Antonio
Freitas e remador Luiz Levai de Souza,
deduzidos as 50 % de que trata o eu



0i-tinia-feira 3
	

UlAn 1(i OFFIC1AL	 • -•	 reserrirr tio .̀1-'21	 21:f0

tigo 124 da lei n. 2..924, dó 5 de laneire
do 1915.

Cumpra-se.
.Alfantlega domo do Janeiro, 1 de fe-

vereiro de 1921 - Paula	 •
. Gabinete da- Inspectorilt da Mfandega,
2 de fevereiro de 1921. - Paulo Emiti°
• Oliveira, 3° eseripturano.

-
Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço pit-
Mica a seguinte sentença:

Verifica-se da leitara da presente
processo • que. o 2° °Meial aduaneiro
desta alfandega, Manoel Antcmic Ama-
ral da Silva, auxiliado polo remador Joaé
Manoel dos Santos o peio guarda do iates
do porto José Calbeiros, apprellendeu,
no dia 19 de dezembro ultimo, quando
em serviço no posto fiscal existente entro
os armazeno ns. 10 e 11 do mesmo caos,
a um iudividuo que conseguiu evadir-
se, 11 pares de meia de algodão. .

Seiente do facto, determinou esta in-
speeloria se instatirasoo process • e,
assim, lavrou-se o auto de appreliensão
respectivo.

Em seguida foi incerto no Diario Of-
lida do dia 24 do mesmo mez uni edi-
tal convidando o dono tu donos da mer-
cadoria upprehendida, a virem, dentro do
prazo do quine dias, eob pana de reve-
lia, ullegar o que entendesem a hem de
seus direitos.

Ninguein se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se logo após á neeessaria
classificação o avaliação.

Assim,
Considerando que o processo Correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispo o

art. 630, §. 3°, da Nova Coneo lidaÇflo (103
Leis das Atfandegas, a upprehensão 1. oi
em flagrante effertuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-R, adjudicando-se

afinal o producto ao approbensor 2°
ornejai aduaneiro Manoel Antenio Ama-
ral da Silva e aos seus auxiliares, re-
mador José Manoel dos Santas e gomem
do cães do porto José Calbeiroa, dedu-
zidos os 50 cio de que trata o art.. 124
da lei u. 2.924, de 5 de janeiro do 1915.

Cumpra-se.
Alfandeg,a do Rio do Janeiro, 4 de fe-

-sereiro de 1921.. - Paula e Silva.
Gabinete da Inspectora da Alfanuega,

2 de fevereiro de 1921. - Paulo
aio oliveira, 3° escripturario.

•••••n••

Alfandega do Rio de Janeiro
Do °ruem do Sr. inspector, faço pU-

Llica a seguinte sentença:
Consta deste proceseo que o 2° cru-

cial aduaneiro desta alfandege, .Tosé
meterio Queiroz, appreliondeu no dia 10
de dezembro. do armo passado, na pus-
caem, pela Ponte da Gnarda-moria, dos
estivadores, oecultas sob as vestes de
um desses trabalbaderes. q.oe loarou
evadir-se, 7 12 duzias de pentes para
cobalto, ires duzias 	 pente., menores o
uma (luzia doa do bigode.

Sciento do facto p ela communicacão
de fts. 3, determinou esta inspectoria
e^ instaurasse processo, e, assim. ia--
vreu-se o auto de appreheneão respe-
ctivo.	 •
•Em seguida foi inserto no Diario Cif--

naja/ do dia 24 do mesmo mez um edi-
tal convidando o dona da mercadoria
apprebendtda a vir, dentro do praeo dp
quinze dias, sob pena de , revelia, alta-

,'

gar o que entendesse a bem de seus di-
reitos.

Ninguém se tendo apresentado a re-
clamar. foi, lindo ;metia prazo. lasrado
4 1 IC11110 de peremneão regulamoniar,
proot-thenin-se logo pais ki ~ossada
classificação e avaliação. •

Isto posto,
Cane:derando que o processo correu á

revelia;	 •
Con s iderando une, ganindo disprie o

nr t. G30, § 3", da Nova COO;rdidlÇplo das
Leis das tt lfte-i f.4 esies, a approhenoão foi
em flagrante ef'ectuada:

•Julgo a mesma procedente.
• ntime-se e liniede-se. adiorlicando-se

afinal o prodncto ao anpre'lensete. te.
nfficial adtmneiro JC3é, QM01-
roga. deduzindo-se OS 50 e,'4 de que trata
o art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de ja

-neiro de 1915.
Cumpra-se.
Alfandega do Um da .Tanoirn. 4 de fe-

vereiro de 1921. - Nato e Mira.
Gabinete da Insp actoria di . Attandoga,

2 de fevereiro de 1921. - Ponto Emiti()
clf Oliveira, 3' escriptl:rarie.

-
Itecobelwis do.Distrieto Fe lera.

IMPOSTO DO SELLO
De neônio com o dispnstn no art. t3 do

repilam:oito approva •t o pato decreto n. 14 .139,
d 1 de setembro do 1910, convido os aba'xo
Indicados a comparecerem nesta Snb -dire-
ctoria afim de, em o p:azo de 30 dias. elle- •
chiarem o pivaruento Mb rotativo a.
papeis Ou documentos em que esse intnesto
deixou do sor satisfeio) ou o foi apelas em
parte, lias seguintes importandaa, a saber
4. Leopallo Bernard) dos Santos...
2. Lloyd Nacional 	
3. Luiz de almel•la Pigneiroin 	
a. Luiz tio . Carvalho o Carlos do

Paiva
-Z. Luiz Carlos de Souza Teixeira o

	

outros 	
6. M.	 . 	
7: Itt: F. Sampaio 	
8. M. &mau ie4 Sz Ferreira 	
9. M. Tavares Fiihos tt Coma 	

10. Manoel de Freitas Meados	
41. Manoel Esterá 	
12. Manoel Ferreira Fonse.ca 	
13. Nianoel .l:aquim Dias 	
44. Manoel Jose da Coda 	
15. Manco) José Po.iro 	
10. Manoel Murlins ihrans
O. Manoel Pinto do Miranda M•nr °-

	

flagra 	
£8. Ma .cellicto Rodrienes 	
19, Maria Adelina Etwebio 	
20. Maria •aeob 	
21. Na ia Philomona da Silva 	
22. Maria Resach 	
23. Maria Sdvadora e filhos 	
24. Mario Barroso 	
23. Mario %Po 	
20. Mathildo ~ti 	
27. Max Jacob &Comi 	
28. Mayanek Veiga Cotim 	
29. tandes A, Comp 	
20, Mcroyn Waug'ien 	
31. Morses
32. Na raio do A ra ido Filho 	
33. Nova Fabrica de Tecidos Santo

	

Mein)	
31. Orlando Fre lerico 	
35. ()rediria !legadas Valcrio do Car-

valho
36. osoonti 	 •	 2 .
37. siKsvaldo Mouteico Comp 	 	 !,:;j1l)
arox-pbto marques& 	r.	 . 	
40. 111; neiro Salimeiro A, Como 	
41. Robert Cooper S:tie•al 	

Firam avialios de (pio, fi i ! o o e -axo alia,:
(lido som so tornar e•E 'o h) •
que :ze trata, ser;(, 1- matada, certid • •10
divi Et á Procuradoria. .. . tni-
Miou, afim de proloov-r-,-) a tinira:n.4 exe-¡
cativa.

34 Snb-direetoria, 2 de . f ivaroiro de 1021 . -;
O sub-director, JOSd 1e11e.t3 th Minei Ia.

-
tominissão do Cadastro e Tombamentd.

soim:aia! soardoad sol)

ordem do Sc. presidoute da conintissIo ty.
em ottini.b.imonto do art. 7J da lei ti. 1.994.
de 3 de nmeiro tio alino p-nximo lindo, faço
pub , ico mis Vasa ser a•boli i.io das
aa•dea, estabalouitins po+ta capital, P
guinte, para o sOL4i4; . , (Lista	 :

J. L. Costa SC Comp.. rua da Quitanda
n. 10,-) ..••

CO
livro modelo 211 	 	 ti8500
.:04rto do mo tramito de Cuia

* I 	 11. 10 	 	 200.:000
?anota-tinta 	 	 405000

4a-tinta 	 	 5.1 i)oo
pasta de conro 	 	 3:15090

2 Japis n. 42'; a trei raie um 	 	 sseao
II pe.:a do p •tpoi forropr,is.iato 	 	 e ;.:000
4 poçi de papel Canson- do 40. m 	 	 635000
4 peça de papel tida, do 20,m>1

X 1",	 -	 	 130=',100
emeadroa1, a St um 	 	 30 utaa

e- estroat irOs 00. a SS. um 	 	 Losono
2 caixas do punias Malta t 412, a

55 uma 	 	 405000
I litro de tinta preta S'apbens 	 	 13,iO30.
q. (luzia da iaOS preto Pa liar nu 	

mero 2 	
4. duzia do lapis bicolor 	 	 No00
1 resma de papel alinasso sapo- •	

•
rai e 	kitS000

' 1 duzia do (moeda 	 	 4S00
h folhas do mata-borro grosso,

a 480 réis uma 	 	 21E00.
J s caixa de papel para cartas 	 	 • 73000
1 caixa do caveloppes para car-

tas	  	 7$0,10
50) folhas do pa:lel de linho, sem

pauta 	 	 555900

	

Total 	  6023100
••••n• ••n •n••••n

Fred. FiAler, rua do Cataillorn. 435
inae.'aitor de escrever. lloyal	 ••

10;08; de 11. 401.299 	  7201000
mesa com gavetas 	 	 4,004)

Total... 	 	 • 76;4000‘.
•••••••••••••••

Rio doi tneiro, 2 do fevereiro d31921.
João R. Riria. 30esenaurario.

tia Guerra

Directoria de Safile dl Guerra

5103

stsoo
$00o

1,5200

•

p300
Sti90
5900

op.tno
15200
Sano
Stio0
5010
ximo
St;00

15200

*Rine
5600
5600

2Sas io
8410d

75:.00
5s00
5500
5M0

13 '00
ss30
Sr'.00
-51190
54n10

25.00

CONCLOISOS sen.% SO:OICOs, , 1'lARNIAGSCTIC35 E
• VETEBINAULOS DO EXUMO

De ordem do Sr. neutral Director de Saft•
de filiem., fa.,:i; 'edifico que, par autorisuoló
do Sr. Ministro da Gim 'i'a O (lu accordn coni.

15230 as intrucções publicadas na itolotho do ler.
15.,e0 eito, u. 44, do 5 do abril do 1 91 a , noventa

dias &pois da dlta desta- publicação, eslará
ablvta nessa Di -coloria, durant e vinte dias,
a insctiooto pa.-a os e, eicao .•os di inetbcns.
poiraiaeenticos o viter5tarios do Exorcire,

ia () prI1IttlidlIM0111.0 Ias va2as ora oxir:-
3,00 tphz.,4 e 41 6 0110 40 verifica lii 1103 quadros

5:..00 - . amam aae le1oaadu4n4!11'.111te O atine de
32M0 492 1.
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- 2500 DuInta-feirtt

Cada candidato, deverá para o gso fim,
; Apresentar patiçao o.,cripta e :digladia por
id Ou procuralor exibir (1)0112..0ot° provan-
do que é eid..d,io brasileiro em pleno goso do
soes direiiios civis, menor do 35 amais, (certi-
dao do idade em original) folha corrida. di-
ploma do .espoctivo curso por facilidade oa
0e211 oficial eu aliiiparada e caderneta do
reservista.

Provará mais cada candidato que possue
ai sacio o radustez necessarias para O
servia° In lido . . nal tampa ,ie paz e de gim:-
ra, sendo quo este re.quesito será comprovado
em initerçio d :L.;dJ (lesta capital, perante
a Junta Superior de Saúde.

Os iinere,adios, para 'riais informaçaes, po-
derão iiirigir-se a osta Dienatoria on aos che-
fe.,lu serviço de saúde u s Estados.

directoria do Saucle da Guerra, 4 do ja•
nein, do Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
Coronel Chefe do Gabini :a.

.••n••n•••1

Directoria Geaal de Contabilidade da
Guerra

t1DP0STAS AI , REsENTADAS E LIDAR, EM SFEssÃO DO
CONSEI.110 recamamo, 11:SALTEADO A 3i DE IA-

i4 L180 DE 1021.

Artijos íie expeliente

A firma. J. L. Casta & estabelecida
'á rua da Quitai] ia n. 1frd voo/ie.-se a Nom-
eai* á Directoria do Contabilidade da Guerra,
dai anui o atino de 1921, os artigos abaixo
especificado.; di a lha forem aceeitios pelo Con-. atilho Economia°. do acc6rdo c,dri os typos
odstaidos na rapartiç to, sujeitando-se a todas
as dispoaiçaes em vigor e ás iudicadas tio
edital:

Designação—Unidade — Preço

Cesta de aramo para papeis formato

Caixa de madeira para papeis for-

officio. urna 	

mato (Avio, urra 	  88000

5$000
Canivete Rodeer duas folhas, com

118900cabo i lu macIrepedad,
Molha to' N3rativr, de vidro, um 	

	
38500

Pasta Po ary cain lombo de aço for-
mido otric.in, lima. 	 	 .	 oo

Pasta Perry com lombo de aço for-
inato caria, uma 	

	
75500

• Pennas Mallat qualquer numero em 58400
caixa de ceni ¡mimas, caixa 	

Pernas laaniardt n. 516 douradadem
58700caixa do caiu penna-. caixa 	

Begua da ir:id.:ira cooi ilite..e de
nuaal 0°,50 J. Faber. uma 	

	
48000

Téla ,:e seda [tara iniiniugrapbo,
unia 	

	
48000

Tinta azul-tirara Sardinha, litro 	
	

38500
Tinta carinin Sthells em vidros de

1/8 de litro, s id o 	
	

2MO
Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1923.--

Por procurai:ao de J. L. Costa & Comp.,
Adão de Oliveira Santos.

A firma A. Marido Marques & Comp., esta-
belecida á rua do ()avido!. ii, tl,pruprie se a
fornacer á Direc orla do Coutabilidade da
Guerra, durante o armo do 1921, os artivos
abaixo especificados, que lho forem acceitos
pelo Conselho i ;: , 00uini,. •o. ile acdirio com os
typosexistentesna repartiçã.o, stneitan to-se a
todas as disposiçõe3 em vigor e ás indicadas
no edital:
Caixa do loadoira papeis formato ()m-

eio, uma 	 	 7/j50i)
Casta do a amo para papeis formato

oficio, uma 	  48500
gelbador rotativo de vidro, uni 	  58800
Paphtalina em bolas, kilogranu
Pasta Perry com lombo e

mato officio, tuna;

Pasta Perry com lombo (13 aço for-
mato carta, uma 	

Potin,s Mallat qual i tior doutoro em
caixas 'te 100 pendas. caixa 	

Peows Loollarlt 5di douradas cm
caixas de 1)0 pedias, caixa 	

Patinas Soemiecken para gothico sor-
tidas, caixa 	

Preparado Dernax para Illidddii rd -
¡dm, vidro 	
Tela do sOda para mi niographo, uma
Tinta azul-prota Sarliiiva, titio 	
Tinta cama Step:mus em vidros do

Ida de litro, vidra-, 	
Tinta carmin Sardiuha, litro 	

Rio de Jan 'iro,' 31 do janairo de 1921. —
Por proeuraç,:.. do A.Placido Marquei& dainp.,
Ed. G. Man' , s,

Directoria Geral de ContabilidadO
da Guerra

REC tW1CAÇO

Por terem sido auhlicalas coai algumas
incori . ecçacs no Dicrio officiu/ d 3 30 de a-
noirn as pno; iostas refcr'eii ' e á echictirrencia
roalizaçia peio Consaltai Eiamoinico desta re-

i 27 do co.Tente, fazem se as seguiu-
tes recaideações:

Na ¡advoga da A. Piando Marques &
Como.: Almofadas para carimbo, typo
uma ,	 vialwnin réis o unto $5001.

Cesta :...elaid3	 viam para papais uzsariO3,
Unia , 	 ai c rtt.:- Pu:os n'is O rito Ires mit
duzewos c novo

Na p:opota d i. L. Costa Comp.: Bor-
ractia Ruhy inr,a, quinhentos reis O nao
s$500.

Alé21 dista, einvn n )trzt.Nrvar que am talas
ria oroiddrd estio i 1a, 'arados OS preços por
extenso o em dg;!ri. mos.

tilo do Janeiro, t de fevei..'ico do !021.--.
Major Augusto E:•:rio de Souza, 1° oficiai,
secretario do conseliio.

•

18'200
Suo!)
S',50

28$000

ii8r10
18H100
900
2$800

Ditos de cores, para desenho
caixa corri 12, uma ..... • .. 	 MON

riii.,,s de borracha, do 1' quali-
dade, duzia .......... 	  108000

Ditos Wandik, duzia 	 : 6$000
Limpa penna, um 	  4500
ilentorauslunt cartões com enve-

10 DP es, cento .... 	  108000
Nanlv in liquido, vidro 	  • 2800
Nankin páu. r'e 0,06, um 	 	 cs:uno
Papel carbono, caixa 	 .... 12.000
Dito luso, para machina, caixa. 10a000
Dito para embrulho, Illa0 de 25

folhas 	 d.	 68200
'Dito, maitta-borrrio, folha ...... 	 $350
Dito, malta -borrão, tiras, cento 	 2400
Dito ck sobre-cartas, para cor-

rediondencia, ediaa cum 100
folhas 	  12$000

Dito pautado	 para of ficio ,
rearna 	  28$000

Dito ilioasso de 1' qualidade 	  22-000
Lail Hollauda n. 4, coderno 	 	 lzt,20t7
Dito quadriculado, resma 	 , 31M0d0
Dito para orcarnanto, caderno..• laS00
Dito .para ,, lainentos, caderno 	 	 1$800
Dito para detalhes, caderno. 		 100
Dito hla, de 1,30, peça de 20

melros, unia 	  85S000
Dito ferro prussiato nacional,

peça de "10 metros, unia 	  18$500
Dito ferro prussiato estrangai-

ro, peça de 10 metros
' 

unta 28e:000.
Dito para esboço, de 1,30, peça

de metros, urna 	  3,4000
Dito Culçnn fiao, de 1,30, peça

de 10 metros, uma 	  25$000
Dito Caro:on grosso, Oe. 1,30,

peça 10 metros. uma 	  48;,000
Pedir Mallat, ouixa ..... ..... d	 	 5$200
Dita Perry. caixa 	 	 4:500
Di ta Gilloti, eu ixa 	 	 8a000
Percevejos, caixa com um cento UM)
Raspadeira-canivete, uma 	 	 68000
Reuna graduada, de madeira, de

0,50, uma 	 	 38400
Dita graduada, de madeira, de

lm,00, uma 	 	 61$'500
Sobre-cartas pequenas para of-

ficios. cento . 	 	 7$500
Sobre-cartas pequenas para of-

f feios, cento 	 	 MOCA
Sobre cartas grandes pardas de

0,40 x 0,30, cento 	  1.1300C1
Tinta prata nacional cSardi-

nlv?». litro
'
 . ..... ........ 	 ,	 38600

Dita dal min II. C. 114 de litro,
s. idro 	 .	 , ,	 23400

Dita para carimbo, vidro 	 	 1$300
Triplo detimetro de madeira,

um 	 ,	 .	  108C/00

aço for-
91&00

88900

584.00

58900

28200

31'ke0
3830)
35ó90

2U30
38a59

tW.MMININI

rirectoria de Engenharia
CONGURKENciA pA9A rODNK , ENTO DD AR-

TIGOS DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr, coronel director in-
terino, faço publico que no dia 11 de
fevereiro, corrente, - a unia hora da
tardo, receberá o Conselho Amiii nid ra-
tivo propcmta, eia carias fecitat:tus,
para o fornecimonto de artigos de expe-
doado. florente a 1° semeatr" do corrente
anilo, a saber:
Azeito para machina,
Barbante grosso, novello
Dito fino. novello 	
Blocos para ^ memorandum, de

0,105 X 0,33, otizia .....	 .
Borracha para papel de macili-

na. uma 	
Dita miolo de pão, duma ........
Dita 2-12. duzia .........
Buwar. um 	
Canetas de madeira do 1' quali-

dade, duzia 	
Canivete fino, duas folhas, um
Cesta para papeis, unia . 	
Coleli p tc-: de pressão para

pai. oaiya 	
Ditos para papel, caixa 	
Duplo decimetro de madeira,

u!il 	
Esquadro ebonite amarello, um
Fita biodlor, para machina,

uma 	  VAGO
Dita pre lnytatrt-ffimlflp-ç-o-~„. 4$000
G'0112.W..(ar'abica (Sardinha', vi-

.4'ro 	 	 2
---rapis preto de ia qualidade,

duzia 	 	 .• •
Dito bicolor de 1' qualidade.

duzia	 o a'. eeeeee	 • LA, ••je • a

Pela Inieuticncia desta Repartição se-
rão fornecidas, em ires vias, relaNe.s dos
artigos a contractar, de modo oue os
concori entes só lerão de mencionar por
extenso e por algarismos, sem emes das
ou rasuras, os respectivos preços da-
tando-as e as.signando-as, sendo a 1 4 via
sobre estampilnas fcdcraes no valo; de
$300 (seiscentos reis) por meia folha do
papel, inutilizadas na fórma do resoe-

n0 divo regulamento.
Para habilitação a esta coneurrencia,.

800 
cada proponente deverá apresentar a,
3 esin departição, até ás 15 horas da ves-

para tio dia da concorrera:ia, reoueri-•
10,r) mento de inscrípção, juutando-lbe do,-*

contentos que provem:
a) haver pago, como negociante espe-

eir)490 ' dalista do genero de que faz objecto esta
8$0O0 concurrencia, impostos fedcraes e mu-

nicipite,s de casa commercia!, relativos a0i
ultimo semestre vencido;

5) ser negociante matriculado, e ter
casa importadora, bastando AR firmas

' ) commerciaes a apresentarão do rape-
'a ativo contracto social. extrahido nor cer-.

2$000.-N, tidão, dos livros de registros das Jun,
ConunorCial, ou estar coustitulda le-

64000 galascadW IPS termoi3 4t desgelmu. A341,
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de 4 ee j ulho do 1894, quando Ur uma
fipciedade auenyina;

o) que fielmente cumpria o ultimo
contracto ou ajuste celeloado com o (.o-
:Verno, no caso de jt ter sida fornecedor;

d) ter caucionam) a imporetncia
cem mil reis para garantir a at:.s:giiatura
do contracto.

As amostras e modelos dos artices po-
derão ser examinados desde já. pelos n-
en:lince.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada. antes
tio abertas as propostas, e estas serão
apresentadas em enveleppe fechado tendo
a declaração exterior da nome do • pro-
ponente.

As inencionatlae propoeras serão idas
na presença de todos os concurrentes. ou.
de seus representantes legalmente coasti-
tuidos.	 ,	 •

• No caso de não comparecimento de
qualquer proponente ou de deu rume
sentante legal, a apuração .da propoeta
correrá, a sua revelia.

Os- proponentes preferidne ficarão su-
jeitos, jeer occasião da. assignatura do
resPeollvo contracto, para garantir a sua.
execução, ao deposito, na razão de 10 'Ie.
sobre o fornecimento provavel durante
o armo. ficando f!Qt.iTsulado corno militeo.
a caução de 5008000.
. Esto deposito será feito nesta diree
denta, devendo o respectiva documento
ser exhibida no• acto da assignatura. do
centrado.

No caso da igualdade de preços , entre
duo ou mais propostas, será preferida a.
aio licitante (MO* propuzer por escripto e
secretamente, o maior abatimento. sendo
Que, verificado novo, empate,. teráú. In-o-
ferenda at do licitante que já • estiver
fornecendo, Procedendo A sorte se -este
não estiver concorrido.

Não serão tomadas, eia consideração.
euaesquer offertas e vantagens não pre-
-vistas neste edital, nem p•000sias que
contiverem, apenas offerocimento de
uma reducceika sobro a proposta mais ba.
rata.

Serão rejeitadas todos os preços tino
excederem ao inaximo estabelecido neste
ediittl. • -

Declara-se que as quantidades serão
aa que se fizerem- necessarias durante o
semestre, por não se as poder préver -
desde já.

Directoria de Eneenharia.. 1 de fevee
reiro do 1921. - Heitor Alberto Carlos,
1° tenente eertretario.

V' Região Militar
PRIMEIRA: CIRCUMSCRIPCX0 DE . RE:.

CIIUTAMENTO-
JUNTA DO 23° muNicario ODADATIDA

Edital' de convocarão de sorteados-
0 capitão Henrique Ferreira de Al-

meida, presidente da junta de alista-
mento militar:

F2.7. saber que foram sorteados para
o serviço do Exercito, no dia 20 de de-
zembro de 1920, na Capital flederal, os
cidadãos constantes das relações abaixo
transcriptee e que deverão se apresen-
tar até o dia 28 de fevereiro, ao Sr. ge-
neral choro do Serviço da 1'. circum-
seripção. de recrutamento; e as que não
o fizerem ficarão sujeitos oe Penas es

-tabelecidas nos regulamentos militares o
Codigo Penal do Exercito.

Para o devida conhecimento dos iate-
rondes. einnserce-e os seguintes artigos
do decreto n. 1.4.397, de 19 do outubro
de 1920:

Art. 91, §§ i.° Juntas de alista-
mento, logo ape.S .s, notificarão por eseri-
Joe e reais:Irado enrn recibo de volta, a
cada um.' dos respectivos eorteados da

primeira chamada, dando-lhe eciencia
local «sedo da junta> e da data cai que•
deverá apresentar-se.

g 2.° Os sorteados do contingente ;•:up..
'Aumentar terão nr ti firseãe,
mente, das condieões em que serão cha-
mados.

§. 3.° Nenhum dos snrtoados iecluidoe
nos contingentes da primeira e seemida
chemedas poderá tirar, feira do Exértito
activo te dentro de quitIZO 111PEe5 cader-
neta pu titule ele= que o dispense dos
obrigações resultantes •do sorteio.

Art. 1[7. Serão punidos com a pena
de um a seis trezes de prisão:.

a) os individuos sorteados que, em
eonsequencia de conluio fraudulento, não
comparecerem Os manobras ou chama-
das em virtude Oe mobilização;

b) os sorteados que,, por meio de frau-
de ou do mutilação • illysieu proposital,
se subtraiam ao serviço.

Art, 118. Serer) responsabilizados pe-
rante o juiz ou tribunal comeetente
aquellee que indevidamente proporcio-
narem ou facilitarem os meios para re-
clusão ou dispeuea de sorteados, ou que,
;directa ou indirectamente, obstarem
sua incorporação. •

Art. 122. As autoridades federaes que,
negarem o seu auxilio para cumprimento
desta lei, serão punidos pelos tribunees
competentes, por inobservancla dos de-
veres inherentes ao seu cargo; no caso
do reincidencia: perderão os respectivo
empregos os que forem. demissivels, in-
dependente de sentença ,judiciat

Are. 123. E' . passivel de-multa de 300$
a 6008 aquelle que OCCUltar Ou tomar a
seu- serviço o cidadão sorteado, ou que,
por qualquer %ema. demorar á sua par-
tida para o ponto e que fer chamado
pela. autoridade militar competente:. se
fór empregado- publico da. União,. será
punidacom- tree a seis mezee de suspen-
são, • e, no CARO de reincidi-moia, perderá
o emprego.

§. 1.° As multas não prejudicarão o
procedimento criminal ou civil que
nos casos couber, e serão impostas nos
Estados e no Districto Federal pelo che-
fe do serviço de recrutamento, havendo
recurso para o ministro da Guerra, den-
tro do prazo de Ires dias depois da in-
timação.

Art. 125. O tempo de Serviço no
exercito activo, prestado durante a. Para
será contado para aposeniadnria em oar-
go civil, quando,. perime fer prestado na
guerra. sere contado pelo dobro.

§ 2.° Aos sorteados o voluntarios que
Concluirem o tempo de serviço no exer-
cito activo concederá o Governo, quando'
requerem e isentos de qualquer des+peza,
lotes de terra nos nucleos eoloniaes por
elle custeados..

Art. 128. Para. que se tornem ,effe-
ctivas e possam ser aerificadas aos alis-
tados o sorteados Que não Obs(srVarem as
disposições estabelecidos- neste regula-
mento, os comi-mudam:tas do TOMPs
Trio capturei-os ou ardiettarfee das auto-
ridades. polimos a captura dos mesmos.

E. para que chegue no oontweim noto
do todos, lavrei o presente edita!, que
será affixado no ediricio em que fune-
ciona esta junta nos pontos mais een-
Unes e publicados no Olaria °Metal,
depois de assignade pelo- presidente.
1° tenente João Lido, secretario.

Glieeln••

lielação wotninal dos cidadãos sorteados
tia eNsse de 4899

Numero de ordem do sorteio - Numero
do alleteemento - Nomes

1.. 197. walderniro de • Carvalho,:
2.	 1.. hialtil da Silva.

51. De rate Tonini . 	 • •
4, 160.-Meesias Alberto dti

10.
11.
12.

le.
15.
16.
17:
18.
19.
20.
21.
22.
23,
21.

38.

40.

34.
30.
36.
37.

39.
40.
41.

43.
44.
45.

47.
48.

25.
26.
27.
28:
29t.

31.

42.

ao_

32.

190. 'Fobias do jesus.

127. Justiniano Paixão.

141. Manoel Leivas.
P58. Mercionito da Costa Lima.;

143. Manoel do Mattos.

170. Oswaldo Pereira de Castro'. " •

132. Manoel de Aibuquerque.

150. Medo Alves da Costa:

160. Olivo Marques Teixeira.

192, Theribio Gama,

140. Manoel de Oliveira.

'32. Attailha de, Pousem,.

	

84. Gerablo• de Azevedo.	 •

39, 13enedicto de Paula.

96. João Baptista.
50. Cl ristovão 'Muni% da Costa.

40. Benedicto 'Tinteiro Pereira.

4e. CA)rispiM. Manoel do, Nasci-

92. frinen Gesar de 111eneZCs.1 •

41. Bernardino de Oliveira.;	 ,

65. Ezequiel Sampaio.
25. Aristides Motta.
31. Artillino Antonio do Souza

João de Merteaa Destoa., 4.

.
49. 95. João de Mineida Pontes.

Junta, de Alistamento Militar do 23°
districto - ataratilm - .';de: rua de
Campo Gmmie Ii. 134. R" Preteria (i-
'rei; 20 do janeiro de 1021. - Capitão
Ferreira de Almeida, presidente.

•
••n••nn••

O- general Manoel Antonio do Cruz Bri-
lhante, chefe do Departamento da. e!e-
gunda Linha:

Pelo presente editor &chamado o com-
parecer com urgencia. in objecto de
serviço, a este quartel-general o 2° te-
nente da Segunda Linha, Valentim Au-
tonio da Silva.

Quartel-General . tl Denartamento tio
Exercito de SeamdA. Linha, 31 de jae-
neiro de 1921. - Manoel Antonio da •
feets Brilhante.

Intendi:nela da Guerra
De: ordena do Sr. eoneral director da Admi-

niorecao da Guerra, faço publico que o Con-
selho de Compras desta repartição receberá.
propostas nodia 10 do corrente mez, ás 32
horai, para o fornecimento do:
111.300. letnoe brancos do. algodão,

preço ma dono.. ..... .
4.900 pares de luvas brancas do-

:deo:11o, idem 	
27.800 ditos de luvas castanhas do.

algodão. Plem 	
750 ditos do luvas raetenbas de

fio da Escossia, etem 	
111.700 ditos. do moias de &enteio,

idem 	
401.140 numeres, si mples do metal

line nro, idem 	
44.640 namoros compostos de dos

algarismos de motel breu-
- •	 co,

G, 02. Enfeitando do e:seja-Re Situto,
6. 51. Cleti.onor dc Souza Barbosa.:
7. 23. Ansalikao Soares.	 9
8. 103. João Cinmes.
9, 88. Henrique do Menezes..

35. Benediche Cardoso.-
Antonio Foneoca.
Elpidio Soareee

59. Domingos Pereira,
107. João Ribeiro Assomnen0.2,
100. João Carlos de Paiva.
122. José Nohreget,dc Laxa.

7. A/herto Antonio Rodei e-ume ..
175. Pedro Freire de Castro Filhck ;
157. Mario Silva.
113. josá da Conceição
148. Manoel Rosa.

Canhy Teia :eira narbos.
42• Bernardo de :testei.
61. Fresdivindo, Botelho de Me41

nozes.

Sede

2;200

2$210

6$000

$200

$2,e0

So:;0
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f(7890 temperos de metal branco
incriptos em um circulo,
idem 	

p.930 maneros simples de metal
amarado, idem 	

00 num os coimam-tos de dons
atgariSMOS, :dem 	

CO trianguloa de metal branco,
alam 	

300 triangulos de metal branco
fasc iptes em um Mrettio,
idem 	 	 $700

palas amarellas para bonet
de alurnno da E. M.,
idem 	 	  3$000

	

210 ditas curvas de couro preto 	
saco 	 	 	  ISCO

250 pares de platinas de metal
branco, do engenharia,
para alunino da E. M.,
icem 	 	  135000

pennachos de crina braoca
para alumno da E. M.,
idem 	  18S000

011.200 trarmuetas para betões,

'
 iden
11.500 ventiladores, idom... 	 	 5$000180
As peso; s que pretenderem concorrer a

¡esse fornecimento deverão inscrever-se, me-
'diante requerimento dirigido ao Sr. coronel

t
ntondento	 Guerra, até ás 14 horas do dia
do corrente.
A concurrencia obedecerá ás seguintes corta

4a As propostas devem ser feitas em uma
¡Ou mais folhas de papel que não excedam da
tlia3,33x a ,22 escdptas, sem rasuras, entre-
Inhas ou emendas, em tres vias. contensio,
oslém do salto (na 15 via), data e as.signatura,
(evantidade. nome e preço do artigo, em alga-
tismos e por eatanso, o prazo do entreaa e
referencia de sn ;eitar-se aos pipos adoptados
ea todas as adições deste edital.

2.a As rropoetas serão apresentadas em
sob recarta fechada com a decia ação exterior
do nome do propoaento, que dosará campam-

: cer ou fazer-se representar legalmente na
°acasalo da abertura e da apuração das pro-
pos t as o da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobrecarto serão fechados do-
cummitos do idoneidade o a que se refere a
clausu l a 3, os quaes serão restituídos depois
'ia abertura das propostas.

3.a os concurrentes deverão apresentar os
oocumentos que provem;

a) haver pago, como neaocianto espeaialista
do genero da que faz objecto a cancorrencia,
impostos fedem-cs e municipaes da casa com-
marcial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas cota-

t apreseeta,ão do respectivo con-
tra e Web], extralli rio por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituiria legalmente nos t a rmas do decreto
si. 434. de 4 da julho do 1891, quando fôr
nma sociedade anonyma;

r) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
nu ajuste ceifam:Ido com o Governo, nO caso
de já ter io tarnecedur;

d) ter cana nado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
4:000000 para garantir a assignatura do
aontracto.

4% O proponenta preferido que se recusar
, a amienar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tres dias, a anatar da data
da pua l icnoo do convite polo Mario Officio?,
&Morá em favor dos cofres publicos, a caução
de que (rata a clausula anterior, tornanda-se
iaidnueo para futuras concorrencias polo
prazo de tres atinas.

53 Os proponentes ficam sejoitos aa depos
:ito na razão de 10 e ata o valor da 50:0005,

DIAlln °FUMAI;

e de 5 3/. sobre quelquer excassim no sendo
admittida caimão, ii urior a 1:000S, o o eam-
cevo documento será editado tio amo da
ass:gnatera do contracto. Esse damaito.
nado a punia. a excetuam do c,optraaae
será feito na citada Directoria de Coataaili-
dada.

6e Na sala de entradas desta rapa rtiçio
encontram-se as ateastras e os Vime dos ar-
tigos em coucarrenc.s. po laudo ce iaterema-
doa examina-os, nos dias siteie, das 11 ás 15
horas.

Os numeres que deverão prender por meio
de alfinete, obedece Mo ás especificações con-
tidas nas alteraçaas do plano do ualformes
Exercito, mem:matizai pelo decreto re 14.327,
de 25 3 1illuarlda3 '10 Boletim do Exeraito
n. 331, de 31, tudo de agosto de 1020. Os
numeres composto da dois algarismos c os
simples serão determioados pe',a repartição e
bem assim as quanarl ades de cada UM. As
luvas de algodão serio de os. 11 e 12.

O praso maxima para entrega de todos
os artigos será oe tres

8" No caso de duas ou mais propostas ín-
teiramento ignaca , srá preferida a do lici-
tante que aropuzer por eseripto o secreta-
mente maior abatimaner verificada novo em-
pato ta ra preferencie á do negarianto que ,já
estiver fornecendo, procedandu-s3 á soma si
este não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam de pemo para a sua confeeçao,
aquela que mencionar o menor prazo.

93 Não serão tomadas em consideração
qiiesquer ofertas de vantagens não previstas
nesse edital, nem as propostas que contiverem
apenas o osTerecaneato de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

10' Não suão um:aos propostas dos arta(
gos cujos preços excedam ao dos limites aci-
ma fixados.

11 3 A questão de koneidade do proponente
será examinada e Salgada antes de abertas as
pr( postas que serão lidas na ia esença dos
concurrentes.

12" No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

13a Os proponentes sujeitar-se-hão a todas
as disposições que regem as concurrancias
desta repartição e ás contidas no art. 4 da
lei n. 2.221 de 30 de dezernb-o de 1909.

44' Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum. requerimentos depois da citada hora
do dia 4.

Intendencia da aterra, 1 de fevereiro de
1921.— Dirceu Cae:ano de 0/ireira, 2° offl-
cial, secretario do conselho de compras. (.

Escolas de Sargentos d Infantaria

ELiITAI LE cosicurinaacia
Do ordera do Sr. eapitNo commandante da

Escola de Sargentos de Infantaria e presidente
do Conselho de Admilistração, • faço poh);(:0,
gut, a partir de prescrita (lata até o dia ah do
fevereiro, ás it her •a5. 110 qu rtel desta es-
c)la, sito á Villa Militar, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento dos artigos abaixo
especificadas, nere eserioa durante o anuo de
1921 o cujas qnanidades serio as que se fi-
zerem precisas, no se aerlarando desde já
por sor iissposiivel a sua prefixação.

A concurrencia obedecerá as seguintes con-
dições:

I. As propostas davem sar cecriptas sem
emendas ou rasurai. em ires vias, contendo
além do sala da pritneiea via (,a6a0) data, as-
signatima e preço mu algar:anos c por ex-
tonsa o a &alarmem de sujeitar Si o coneur-
rente. ás exiaenciaa do presente c iital.

O Conselho annullara toda proposta que
co»signar preços superiores aos oatipulados
abaixo, base da presente coacurrenciaa,

Fevereiro de 1921 
verrraimeman••nn•~

II. As propn3tas serão apresentadas cm
sobre-cartas fechadas com a declaraeão
tarjar do nome do proponente que dever4
comparecer ou fazer-se representar legal-
moam na °eximia° da abertura o aparaçIgi
das propostas e da assignatura da raspectivo'
contraetc.

Em outra sobre-carta fechada deverão lares/
sentar oe documento3 do idoneidade a que ae;
raiare 1/4.laidula terceira, os quaes serão re-
stitnidos depois da abertura das proroàtas4

DL Os coneurrentes deverão apresentar do
aumentos que provem:

a) haver paga, como negociante especialista
dos malva de que é objecto esta concurren-,
cla. 03 impostos fade:aos e municipacs da casa,
commeccial, ralativos ao semestre anterior;

b) que cumpriu o contracto mi ajuste cela-1
brado com o governo, no caso de já ter sido:
fornecedor;

c) ter cawciouado no cofre do Conaelho
Administrativo desta escola a quantia de 200e,
para garantia da assinatura do termo do,
contracto, perdendo taes cauções os concor-
rentes preferidos que não comparecerem noj
prazo do tres dias, para firmar o respectivo
contracto.

IV. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-i
sito na razão do 40 S. sobre o fornecimentos
provava' durante o anno para garantia da
execuçko do seu contracto, sendo o respectivo,
documento oxhibido por occasiao da assigna-
tura do mesmo e ficando estipulada coam mi-
nima t. caução de 500$00a.

V. No caso de duas ou mais prepastas in-
teiram° ito ignaes será preferida a do licitante
que propuzer por emripto o secretamente
maior abatimento; verificando-se novo empate,
terá preferencia o negociante que já estiver'
fornecendo, prace ie:ido-se á sorte si esto não
tiver concorrido.

VI. Nau seno tomadas em consideração as
offertas de vareagen e não prevista; neste edi-
tal, nem as propostas que contive' em apenas
oiTerecauento de uma reducçao sobro a pro-
posta mais barata.

VII. A questão do idoneidade dos propo-
nentes será examinada o julgada antes do
abertas as propostas que. serão lidas na pre-
sença dos coocurrentes.

VIII. No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal a apu-
ração c.a proposta entregue correrá a sua
revelia.

IX. Os c.oncurrente.s sujeitar-se-hão a todas
as disposiçõt squo regam as concurretscias
previstas n ir a nstrucçass approvadas por aviso
do Miaisterio da Guerra do 24 do dezembro
de 1917, publicadas no Boletim do Exercito
ri. 140, de 5 de janeira de 1918 e D:trio
Officio! de O do mesmo mez o anuo, bem como
a de que trata o aviso n. 564, do 30 do
agosto do 1920.

X. Os coacurrentes devem declarar eia sun
propostas si acceitam as clausulas acima..

• S5ire

Forragem

Capim 	
Parati°

Generos alimenticios

Aliso, kilo 	

4

Arroz, kilo 	
Azeito doce portuguez ou hespenhol,

litra 	 , 	
521:$5:3007:0000000:Azeitonas. lata 	 	 05

Assacar branco rafinado, kilo 	
learalláo de caixa, kilo 	

'Banha Rasa, lata do 2 kilo3 	 	 300
ilaunnada Co l ombo, kilo 	 	 ¡sano I
Batatas nacional, kilo 	 	 $413'

o., patos e mantas, kilo
Carie fresca %ardo, kilo 	 	 a148:0100 0000 i

Café moiam kilo 	
Caugica de milho branco. kilo 	 	 aMo0
Carne seco., 

Cobollas, kilo 	  . 	 ,
.

'MO_a e as,

• • • $450

$180

S280

5280
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i

Carne de perco. freara, kilo 	 ,.;
Farinha Jas rara-laxa. kilo 	
Feto preto novo, lato 	
Feijão mindinho. kilo 	
Fatia do meia), kilo 	
Ca i nhada Pessaueira, Illo 	
Linguiça mineira. abo 	
Lombo da porco, kilo 	
Mariteiaa nacionsl, kilo 	
Massa de tomate, lata 	
Maasa branca, (inaearrao), kilo 	
Mrtto em f ,ina, kilo 	
Unha em acesas, metro cubico 	
palitos Nla rcitieziabos. caixa 	
Pernada Colombo, kilo 	

 ..a.

Peixe fresco limpo, kila.• 	
Pão da trigo, kilo 	
Sal grosso, kilo 	
nações para sobrerneza (duas bana-

nas), raçag 	
Ilaçnes para sobremesa (duas laran-

jas), raç4o 	
Queijo de Minas, kilo 	

i. Taticinho selgado, kilo 	
, Vinsgre, lirro 	
tVinho do itio Grande, litro 	
; Tamparas o verduras, kilo 	
!Cerveja, garrafa 	
, Ovos, duzia 	1	 ' , Gallinhas cordas uma 	
' Frangos gardos, um 	
Calco da Bahia, um 	

• Quartel da Ciania de Sargentos do Infanta-
' ria, na Villa Nliliiar, 29 de janei sn do 1921.
' —Alfredo Soares dos Santos, 2° tonante, sacro-
; &alio.	 f•

Quarta Companhia de Estabelecimentos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIME5TICI0g . FORRAGENS E EXPEDIENTE, Dti.•

RANTE O ANNO DE 1921
Do ordem do Sr. capitão commandante e

presidente do conselho administ 'ativo, faço
Lpublico a quero interi's,iar possa que no dia 10

de fewreiro vindouro, ás 13 horas, serão re-
i cabidas no qaartel desta tniidade, as propostas
, para o foi nocimento atarante o anno do 1921,

dos artigos abaixo, a saber:

'Carne de porco, kilo 	
Carne verde, kilo 	

i Lenha em tocos, kili, 	
" Peixe fresco sem cabaaa e limpo, kilo
, Sobre-mesa ração (duas bananas ou

duas larailjas 	
Tenpelos c verduras, kilo 	;

; Ovos, duzia 	
; Capim verde, kilo 	  ...
i,Gallinha, go 'da, urna 	
( Frango grande, um 	
:Frango pequeno, um 	

.	 Expediente:
I Ragu do borracha de 0%50, uma 	
j Thaaoura «Rogara, uma 	
1 Canivete de doas folhas, um 	
, Carimbo do torneia, um 	
Cesta para papei., uma 	
Limpa-perna';, um 	
Pasta de oleado, uma 	

I . Pe co do vidro palmeio, um 	
i Talões modal() do o. 20 a 26 m 11 	
Idem de 28 a 31 	
Idem ns. 30. 46. 47 e 53 	
Colchetes pa ra Paria!, caixa 	
Canetas de madeira duaia, 	
Gomma arabiea, vidro 	

I Tinta carmim, vidra • 
fTinta para carimba. vidro 	
7 Valias diarios miei() '71, mil
1 Valles diarioamodelo 72 mil 	
: Pernoites nudelo 79, mi; 	
r Barbante ano e masca novello 	

Tinta preta « a ardinhaa, litro..., 	
Pane preta aFaberii n, 2, duaia ..., ..

Pai '	 bicoior aFabera, duzia 	 6,`It	 O
Lares da borracha «Fabera, duzia 	 0S000
'Pearas aalallat» n. 12, caixa 	 /4)00
Papel abcesso (7 k.), resma 	 1,500i)
Papel pareo grosso. caderae 	 Sa0a
Tiritai :o da vidro, um 	
alatta-borrão, faina 	

2a a00

Raspadeira atiortger«, lima 	 45000
Papel para officio	 , resma. 	 3n5 00
Papel para carta oalcio irup., 62010
Papel para machina, caixa 	 851,00
Fita para tuachina. urna 	  4S0 0
Friveloaes ofaciaes imp. 25ast, oento 65000
Enveloppes officiaes 2a x32, cento... (25000
Livros em em	 brando para parte';

com 150 folhas, um 	 75010
Livros em branco com 200 tolhas, um 85000
Livros em tranco com 100 folias, um 55010
Livres do lateracões com	 1SO	 folhas,

um 	   205000
Livros de lateraçasis com COO folhas,

uni 	 245000
Papel carbono, caixa 	 i85000

Artigos de limpeza

Anti-oxido,
104a509%Balista', litro 	

Creolina Oswanima lata 	 	 15500
Kaol, lata de sai() erammas 	 	 1gGo9
Lixa para ferro, folha 	 	 5180
Lixa para madeira, folha.., 	 	 5080
Potassa, kilo 	

Rappi lata do 230 gram	 /3mas, uma 	  2492C13)009
Dleo de mocotó. litro

Vaaelina pura, kilo 	 	 25000
Vassouras da piaszava, uma 	  15200

Os preços acima sSo os maximos que ser-
virão de base á, presente coneurrencia, além
dos quaes, nenhuma proposta será, accaita.

Deixam de ser prefixadas as quantidados dos
artigos em concurrencia pela impossibilidade
de ser precisado o numero de homens arran-
chados durante o amo.

A itisaripraa para a presenta, concnrrencia
se fará mediante requerimento dirigido ao
coa:mandante da companhia, instrui -do com
ducumeatos abonadoras da idoneidade de can-
current° e encerrar-se-a no dia nove ás nove
horas.

As proaoatas devera° ser entregues em tres
(3) vias datadas e asaignadas. sendo a pri-
meira via sobq o competente sello Inutili-
sada na forma do regulamento.

Os concurreutes deverão apresentar do-
eunionioa que piavam

a) haver pago como negociantes espartana-
tas no gaitar° em que taiz a conetirrencia,
impostos fedaraes a munielpaes da casa com-
marcial, relativo ao ultimo semestre verb.
cido

b) ser negociante matriculado e ter casa
commercjal importadora, bastando para as
firmas commerciaes apre .;enraçâo do respe-
ctivo contracto saaial extrahalo ror certidão
tios livros de regi 3tro da Santa COTO inercial,
cii esiar constitai lo legalmente nos termos
do decreto numero 431 da 4 do Julho do
1891, miando fôr uma sosiedado anonyma

o) que fielinento cumpriu o ultimo con-
tracto com o Governo, no caso do já ter sido
fornecedor.

Para garantia da assiens lura do contracto
Os prononentes .'apasitarão no cofre do Con-
sola° Administrati v o, a quantia do 30S000,
cm moeda correnta, perdendo o direito ao
mesmo ern favor do Coaselao Administractivo,
aquedo que. sabotidasa p 'aferido, não compa-
recer na data fixada para a celebração do
contracto.

Os coneurrente3 nrararaal aa devem no acto
-d""a""r'iseguatura'" contracto deposrlar
como guantia do mesmo. da por cento

a imeortancia dos artigos a fornecer
kaute o anuo.

O prazo mai= para entrega dos artigos
c,oristantea da presente concurrencia será dei
45..lioras a contar da hora da entrega do

pedido feito pela Companhia, e minimo do Ws

Os artigos devem ser entre,gues pelos forno..
cadores no quartel da unidado, dont, o do DIsa
tricas Federal ou acampamenta.

No caso de igualdado de praaos entre duag
ou mais pronosras será preferida a do liai-
tanto que propuzer, por eacripto e secreta-
mente, maior abatimento, sendo (pie verifi-
eado novo empate, terá preferencia a do 11--
Manto que já estiver fornecendo, procedendo-
ae á sorte si esto não tiver concorrido.

Não serão tornadas em conaideração quaes-
quer drenas o vantsgens não previstas neste
edital, nem proposta que contiv ar apoias
offexecimento de uma redueção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de nao comparecimento dc qual--
miar proponente ou de seu rearesentante le-
gal, a apurar:atada proposta correrá á sua re-
velia.

Serão considerados tgoicioneos pelo praso
de Pais anuns (aviso n. 564 de 30 de asaste
de 1920) I dos os c mcurreptes que se tenbansi,
recusado á assignatura de contractos a que
tiverem d.reito, e em faca de cocourranoia
publica a que se submettoram. .

Os propcinantes sujeitar-se-ão a todas asl
demais instrucções approvadas por aviso dal
21 do dezembro de 1917.	 i

.,iNa secretaria desta unidade serão presta-
Lidas informações a respeito da concurtenciaa,
todos os dias utei3 das 12 ás 14 horas.
Esta é a 24 chamada para o farnechnento dosé
artigos acima, por- não se terem apresensaaj
do coneurrentes para esses artiges na pria
moira conclirrencia em 27 do mez flodR, 4e4
accenido com o despacho do Sr. ministro, de)
15 do corrente.

Quartel em B. Christovão, 25 de janeiras:1N
1921— João de Freitas Walter, 1° tenente sef
cretario.

^

PATENTES DE INVENGAD
11.f17 — Memorial descriptivo da

vençõo de cum compensador éleCtrii•o
para determinar a direcciio de fonte"
distantes de energia de radio, especa".
mente fontes sonoras», para ,que pede
privilegio a Steward-Davit & Equi-
pment Corporation, de Nova York,
Estado do mesmo nome, Estados Uni,
da America

Esta invenção refere-se á compensa-
ção e especialmente a compensadores
electricos. Compensador alcateia° éuu
apparelho para introduzir certo atrazo
de teuipo em uma ou mais correntes ele-
etricas, de modo que as parturbaçõe3
eleatiicas que (socorrerem em dous ou
mais elementos receptores possam se'r
postas em cernbinação dr. uma maneira
util. O compensador electrico piide ser
empregado para determinar a direcção
de fontes distantes de ener-gia de radio,
especialmente fontes de som. Alguns
dos principies empregados são achata-
vais á determinação da direcção de fon-
tes ondas eleotricas. Além du determi-
nação da direcção das fontes do enargia
de radio, o compensador é adaptavel
tambem para se empregar em focaYzar
o systema receptor em uma de diversas
fontes de energia radiante, e, assim eli-
minar ou supprimir a energia de fonter
Inconvenientes.

Nos desenhos: Fig. 1 é vista dia..
graMmatical representando o principt*
do compensador electrioo applicado
douk, receptores; fig. 2 desenvolvimentüi

2$200
$320
50
$380
53(10

25100
25050
eS9a0
65s • .0

$760
15000

S8ii0

S.50
25000
2$000
1550
5040

5045

$080
25900
assa°
5150

(5300
$500
$550

aga00
asso°
25000
$500
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diagrammatico mostrando o principio de
opeeação do cononutaLler do compensa-
dor electrieo, em connexão com os seus
circuitos. para dous roceptores; fig. 3
vista diagranunatica em piano do fundo
do cominutstier e ligações empregadas
para dous receptores; fig. 4 secção
transversal mostrando a e.etructura do
connoutador rotativo representado dia-
granimaticaltnente na figs 3; fig. 5 um
diagrarunia de fios do compensador ele-.
ctrico e suas ligações para duas linhas
de doze receptores cada uma com una
desenvolvimento do constoutauor; fig. 6
diagramwa mostrando em perspectiva o
disco do con,mutador para duas linhas
de doze seceptores cada unia.

Para explicar o principio da operação,
supponhamos que ha dons elementos re-
ceptores accionados por energia de on-
das, como as sonoras, vindas de uma di-
recção particular. Em geral esta ener-
gia tocará um dos elementos receptores
antes de tocar no outro. Si as cori entes
se assentarem em dons elementos rece-
ptores, a corrente em um estará adean-•
tado da corrente em outro. Introduzin-
do-se no elemento adeantado meios con-
venientes para retardar a corrente que
O toca, é possivel pôr as correntes em
Phase nos dous elemen:os. Eetas duas
correntes em phaise poderão então ser
introduzidas em um dispositivo tradu-
ctor que dará uma resposta. maior do que
Si as correntes não estivessem cai phase.
O quentura pelo qual as correntes nos
elementos receptores originaes estive-
rem fóra de phase dependerá da dire-
cção da fonte de energia de ondas em
relação a uma linha através de dous ele-
mentos receptores, de modo que o quan-
tum de retardamento, introduzido para
pol-os em phase, poderá ser usado para
determinar o angules entre a direcção da
fonte de ondas e uma linha dos rece-
ptores.

Com o emprego de dons elementos re-
ceptores, pôde-se empregar dous dispo-
sitivos separados de traducção, especial-
monte si estes forem empregados com
interpretação auricular, por exemplo no
caso de emprego de receptores telepho-
nicos como dispositivos de traducção.
Com dous receptores telephonicos, em-
pregados para esse fim, poder-se-ha
applicar um em cada ouvido. Com tal
disposição, 'si um dos receptores tele-
phonicos for estimulado antes do outro,
o som parecerá provir do lado do rece-
ptor em avanço. Introduzindo-se na li-
nha, que se communica com o receptor
adeantado, o som produzido por elle po-
derá ser retardado a tal ponto que) ficará
em phase com o som do outro ouvido.
Nestas condições o som ficará psyeho/o-
gicamente situado em uni plano médio
através da cabeça do observador ou, di-
gamos, centrado bi-audivelniente. A
percepção psychologica da centraliza-
ção bi-audivel, verificou-se experimen-
talmente ser correcta.

A direcção de unia fonte de energia,
especialmente uma fonte de som, Nd&
ser determinada com maior certeza e
determinação pelo emprego de um gran-
de numero de dispositivos receptores
na devida disposição geonsetriea. Urna
disposição simples e efficiente consiste
em collocar os receptores igualmente
espaçados em linha recta.

O som vindo de qualquer direcção es-
pecial tocará estes diversos receptores
em successão, de modo que os impulsos
em cada recentor terá um intervallo
fixo de tempo atras do impulso no rece-
ptor annexo mais proximo da. fonte, aa
som.

O quanturn deste intervallo de tenipo
dependerá do angulo entre a linha do
base commum dos receptores e a Unita
ao longo da qual airtives,a o soia. A
determinaço desta direcção se faz en-
contrando-se o quantum de atrazo que
deve ser introduzido nos systeillas ge-
raes receptores e suas lig2ções. afim do
fazer as perturbações nos receptores
chegarem simultaneamente a uni ou
mais dispositivos traductores. Mais de-
finitivamente, cada receptor é lado
por um systema de circuitos electricos
a um dispositivo traductor, e o retarda-
mento electrico é introduzido nos di-
versos systeinae de circuitos electricos,
de modo a tornar additivas as correntes
no dispositivo traductor e, assim, obter
uma resposta maxima. Como processo
alternativo, que pôde ser invocado; a
metade dianteira da linha receptora tem
os seus elementos receptores diversa-
mente , ligados pelos circuitos electricos
a um dispositivo traductor, como um re-
ceptor telephonico, applicado a um ou-
vido, ao passo que a outra metade, a an-
terior do linha receptora, tem seus ele-
mentos receptores ligados por circuitos
electricos a um dispositivo traductor,
como um , telephonico, applicado ao ou-
tro ouvido. Ajustando-se os retarda-
mentos de tempo dos circuitos transmis-
sores, o receptor de cada ouvido pôde
ser feito para dar uma resposta mexi-
ma, e as respostas dos dous receptores
podem ao mesmo tempo ser postas era
uma relação de phase tal que o som fi-
que centralizado bi-audivelmente. Esta
combinação determina a direcção pela
leitura de uma calibração correspon-
dente ao ajustamento dos elementos re-
tardantes; tal ajustamento sendo cara-
cterizado pelo maximo simultaneo e cen-
tralização bi-audivel. A operação neste
caso é equivalente a focalizar a linha na
fonte de som resulta em unia elimina-
ção ou suppressãe dos sons vindos de
fontes que tem assentos angulares dit.
ferentes.

Nos desenhos, a invenção é represen-
tada como consubstanciada em appare-
lho para determinar a direcção de on-
das sonoras e mais espi•cialmenfe para
determinar a direcção de sons submari-
nos. Comprehender-se-ha. porém, que a
inveneão não se restringe a este typo
de apparelho, mas pôde ser consubstan-
ciada' para deter a direcção de outras de
energia de ondas ou radiante, como, por
exemplo de ondas electricas.

Em referencia á consubstanciação re-
presentada da invenção o especialmente
á fig. 1, os as. 1 o 2 indicam deus re-
ceptores do typo de microplione. Estes
receptores são espaçados a certa dis-
tancia. Para detenção de sons subma-
rinos, os receptores são espaçados ge-
ralmente cerca de cinco ou seis pés (5
ou 6 x 0,33). Os micropliones 1 e 2
icem a bateria comi-num 3. O micro-
phone 1 é Meado pele primado a, de
um traneformodor 5. e o microphone
2 é ligado pelo primado 6, de trane-
formador similar 7. O secundado 8,
transformador 5, é ligado por uma li -
nha retardadora que consta de elementos
de inducção 9, 10 e li em série, e ele-
mentos de capacidade 12, 13 e 11 era
shuot, um dispositivo tradutor, nue
é ikar.almnriice 'um "ri.:;—`4"!•':_---1-g'r,.!....;11+C-2.
re,:agnetico conuouro, o qual é appliea to
es, um dos ouvidos, "remes o esquerda.
Ido observador. Igualmente o eecundae

I
rio 16, do transformador 7. 4 ligado nor'
urna linha de retardamento, compre-
hendendo elementos de .inducção 17. 18,
e 19 em série, e elementos de capeei-

dada 20, 21 e 22 em shunt, á direita do
• reveptor 23, da peça principal do tule-

phone.
Por conveniencia, urna irducção co-

mo 9, com seu condenendar de ajusta-
merso 12, palie ser designada urne se -
cção da linha. Em vez de ligar o e rmitoa-
sador de -uma secção ao terminal da in-:
ducção da mesma secção, pOde ser !A-1
gado ao centro da dita indução, como
se representa na fig. 2.

As diversas , secções são compWa Ias 1
para se introduzir um certa alrazo
corrente que . as atravessa, do transfor-
mador secundado ao disaa .:1!ivi traiu-
ctxy, e o atrazo introduzido na linha
por urna das secções pôde ser designado'
como I. Na pratica em recepção sul»
marina de sons, tem-se verificado coa- !
veniente fazer t igual a cerca da I

000065 de segundo. Este é o tempo DAS —
cessado para o som atravessar quatro
pollegadas (0,102) na agua.

Sejam os receptores de mie,rophoae
1 e 2 separados de quatro pés (1,32).
Supponha-se que um som toque os re-
ceptores vindo de uma direcção pea-
pendicular á linha de base mie os une.
Os deus receptores serão excitados si-
multaneamente e, si as linhas das res-
pectivas peças de ouvido, traductoran
15 e 25, terão o mesmo numero de se-
cções, o som será centralizado bi-auch-
velmente. sunsinnha-ae. ^oeom nue O
som atravessa em uma linha na dirn e

-cção da linha de base qu,. liga o.1 rut-
crophones e toque primeiro o receptor
1. Tocará o receptor 2, com a ditle•
rença de tempo necessaria para atra-
vessar quatro pés 0,a2) na agua. St
duas liiu~ da peça principal tiveram
o mesmo numero de seccões retardado-
ras. o som seve lnealiruin
mente na receptor 15, que suppuzemos
aPPlicado ao ouvido esquerdo. Mas. st
um excesso de doze secções retardado-,
ras. cada uma equivalente a quatro pot-
legadas (0,102) em agua. for inter-
posto na linha entre o transformador 5
e a peça de ouvido 15, os sons nas dila%
Pecas do ouvido oceorrerão simultanea-
mente e o som será centralizado bi-au.-
divelmento.

Para qualquer direcção intermolia
entre a direcção extrema e a perpendi-
cular, o tempo necessario para atraves-
sar do primeiro recepto s ao segundo'
será interniediario entre o tempo para
atravessar quatro. pés (1,32) em agua.
e tempo zero, de modo que um numero
de secções intermodiaria entre doze e
zero terá de ser interposto como et.-
cesso na linha entre 8 e 15. Na pratica
estes elementos são introduzidos de uni
eystema de ouvido a outro por melo de
UM commuLader que pôde ser calibrado 1
directamente eia termos do assento aa-
guiar da fonte do som, desde a titula
que junta os microphonos receptores. !
Quando a direcção do som, é determi-
nada pela introducção de quantidades
variaveis de espaço nos circuitos, dos.
microphones á peça principal
nica, o processe é conhecido corno c,,•.:1-
pensação variavel. Isto permitte ciu,.;
microphone.s se fixem c.14 posição. A
direcção púde, porém, ser dcterminai
pela compensação chania,da fixa..

_por sixemida,,	 siáciAtion'es 1 a ;.).
rem ligados aos respeclivos ouviros_p
Linhas electricas. tendo a mesma rela'-
dação de tempo, o som pírle ser cen-
tralizado bi-audivelmente, voltando-se
o systema de microphone ate ene o sorti
seja centralizado bi-audivelmente, pontl
e que o som será perpendicular á .1-

• ,	 ,	 .
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Ilha do base que reune os inicrophonea.
Ora, ao circuito a um •icrophone pôde
ser dado um atrazo igual ao tempo para
atravessar de um microphone ao outro,
'Cm linha recta. Neste caso o som póde
-ser centralizado b v el monte giran-
do - se a linha dos micropiumes até apon-
tar para o som, tendo o miorophone o
excosso de atrazo introduzido em suas
ligações mais ¡aroxiniaa do som.

Voltando ao asautopto da compensa-
ção variava', fig. 2, é um desenvolvi-
mento do commutador para variar a
'compensação, introduzindo-se azoem
de elementos compensadores no reco-

• ptor telephonico correspondente a uri)
Ou outro doa receptores de microphone.

Em referencia á fig. 2, os ns. 31 e
32 indicam doto, microphonts conveni-
tentemente separados, e 33 e 34 dous re-
ceptores de teleptiono respectivamente
correspondentes aos mierophoners 31 o
32; 35 e 36 são transfortuadorea cha-
mados do entrada, por meio dos quaes
as forças eleciaomotoras produzidas pe-
ias correspondentes periodicaa do mi-
crophone são imprimidas sobre os dous
;extremos do compensador. Este é re--
pr A::.entatlo com cinco elementos soh
ais. 37 a 41 inclusive, cada elemento
comprehentiando uma indução 42 e
capacidade 43. Escovas fixas são dia—
Podas aos pares e indicadas por 44 a
-55, inclusive. Uma série de blocas, coa-
duatorea moveis, 56 a '75, inclusive é

•disposta para ser movida por baixo e
liga as escovas fixas. Os blocks termi-
naes 56 a 64 e 67 a '45, inclusive, são
iguaes e diapostos para ligar-se ao tra-
vez entre chatas escovas de um par. Os
blooks 65 e 68 teem a férma de ala co-

-Go se mostra no desenho e são respecti-
atamento ligados aos receptores aeleplio-
nicos 33 e 34. Estes blocks dividem em
tL» dividem o system% Cie circuitos de
tal modo que a corrento mala do
transformador 35, pasa pelo receptor
33, e a corrente vinda do transforma-
dor 36 atravessa o receptor . 34, indo.-
Pendeutemente, porque a ligaçáo 76, do
poio.° conuirium dos dous receptores -
lephonicos ao ponto conunum dos dOuS
Secundados de transformador, tem re.
faiatencia muito diminuta. Na posição
repreaentada na figura, o receptor do
tteleplione 33 passa por duas secções 37
at 38 da linha do compensador, tendo a
Secção 39 sua uiducção em curto cir-
cuito pelo block 65, ao passo que a cor-
rente vindo do Iransformador 36 ao ra-
captor 34 passa por uma secção dati-
nha do componsador, tendo a secção 40
lua indução poata em curto circuito
pelo block 66. Si então o syatema
blouka se mover para a esquiada urna
distancia igual á cAitre os centros oe
dous blocks adjacentes, o curto circuito
na bobina de SCCOãO 40 é aberto de
modo que a corrante IleSt.0 lado 4ntão
'passa por duas secções 40 o 41 do com..
pensador.

alst.o movimento não altera o numero
de secções do compensador em série
Com o receptor 33. Pelo exame ver-se-
ta que um movimento á esquerda
13ystvina de blocks por outro passo igual
• diataucia entre os centroa de dous
blocks adjacentes porá em curto cir-
'culto a inducção da secção 38, deixando
Sürnente uma secção da linha em série
'Com o receptor telephonico 33, ao passo

;Ruo o afeito deste movimento não al-
tera o numero do secções em série com
• ricoptor talephonico 34.

, Esta operação deu bons resultados
aarn mudanças elevando-se a um ou-

woito do excesso da elementos a Mui

doa receptores telephonicos por uma
quantidade igual a uma secção para
cada passo na transladação dos blocka.
E' de notar-se que esta operação ra-
sirito em uma interrupção ou variação
siguificante da amplitude da corrente
aos deus receptores telephoilicos.

Por este movimento passo a passo
dos blocks todas as secções das linhas
podem ser postas em série com o rece-
ptor tele.phonico 33, ou com o recepta'
•elephouico 34, ou parte cai série com
um receptor e parte em série com ou-
tro.

Na pratica o numero de secções na
linha da compensador é geralmente
maior do que representado schematica-
mente na fig. 2, e os blocks moveis são
montados. isolados entre si, - em um
disco rotativo. O commutador, con-
struido para dous micropliones é repre-
sentado diagrainnialicalmente na fig. 3.
Os ns. 53 e 34 indicam os deus recea
',toras de uma peça principal de tele-
phone, iespectivamente correspondentes
aos rnicrophones 31 e 32, estando liga-
dos pelos transformadores 35 e 36, tio
mesmo modo indicado na fig. 2. Os
bloclas 65 e 66, são ligados respectiva-
mente aos receptores 34 e 31 pelas es-
covas 80 o 81, e os annois corrediços 82
e 83 respectivamente. Os blocks 56 a
64 e 67 a 75 inclusive correspondentes
aos blocks do mesmo numero da fig. 2.

Os hlocks são montados em um disco
isolante 85, como se mostra na fig. 4,
capazes de rotação e providos de uma
escala calibrada angular que pode ser
lida peia janella 86. Os armeis 82 e 33
são trazidos na chapa de fundo fixa 87,
de material isolante, em posição para
terem contacto corrediço com as esco-
vas 80 e 81, que são trazidos pelo disco
rotativo 85 e ligados C( . ?11 os blocks 65
e 66, respectivamente.

Como Sf' IllOd" tia fig. 3. a linha da
retardamento do compensador é divi-
dida em vinte e trea secções numeranas
de 90 a 112 respectivamenot. cada %l-
oção inclue uma inducoão 42 e unia
capacidade 43. As capacidades 43 são
ligadas em multiplo a uma ligação com-
mulo 113, indo á linha 114, que reune
o ponto médio entre os receptores 33 e
34 a um lado dos transformadores 35
e 36.

Os' extremos da inducção 42 são liga-
dos ás escovas interna e externa 120 e
121 de pares ;adjacentes de escovas.
Como se mostra nas figs. 3 e 4, as eaa
covas 120 e 121 são dispostas aos pares
nos dous círculos reoucentricos sob as
séries de blocks rotativas. Por conve-
nieacia, estes paras de escovas são de-
signados por 13 .0 a 153, andusive. Como
se mostra na fig. 4, aa aorlros de pares
de escovas 120 e 121, são trazidos em
montagens isolantes na chapa fixa do
fundo 87.

Si a série rotativa de blocka tiver a
posição mostra na fi,g. 3, a corrente
vinda do secundario do transformador 35,
passa pela linha de guia 160 para outra
escova do par numero 130, depois atra-
vessa o block conductor em contacto
com este par á escova 1.31, através da
inducoão 42 da secção 91, e assim por
decante através das seeroies 92 a 100 in-
clusive, á escova externa 121 do par 410
escovas 141.

Esta escova vem contra o bloco em
(Lb 65. A corrente passa pelo block 65

escova 80 e o annel 82 para a- peça
de ouvido 33 do oeceptor telephonioo a
através da ligação 114 desce ao secun-
dado no transformodor. Igualmente, a
lorrento vinda do seoundario do trena..

formador 36 passa pelo guia 161
cova externa 121 do par de escovo., r ".
atravessa o bloca. conductor i P. oo-i
interna 120 deste par, dopoo:pi
ducção 42 da secção da linha 112 e ;Is.
sim por deante pelas secções da tinto:
111 a 112, inclusive, á escova interna
120 do par de escovas 142. Eat-a osocoot
chega ao block em aLa 66. A correi
passa pelo block 66 e sua escova 82 ao
annel doslisanto 83, á peça de ouvi Or
34 da do recepto/ aelephonico, e pela
connexão commum /1i, ao secundário
do transformador.

Nesta disposição das peças ha onaa
secções da linha retardadora do com-
pensador em série com o secundado 1a
cana transformador e o companaadoo
centralizará li . audivelmedte um som
vindo perpendicular á linha de base
que liga os reoeptores de mieraptiono
31 e 32. Si o som vier em angulo oblí-
quo e tocar primeiro o receptor 31, a
cabo 165 do compensador se volta para
girar a chapa 85 com sua sério de Mo-
dos conductoros e introduzir mais sec-
ções em • série com o secundado do
transformador 31 o o receptor . 33.
suburahir secções da paate da linha tini
série com o seaunclario do transformo-
dor 36 e receptor 34. O cabo gira alas
o som ficar eentralisado biaudivelmen-
te nos ouvidos do observador. Quando
assim a ssente, o excesso de secções ao
compensador em série com o secunda-
Tio do transformador 36, retarda a cor-
rente de modo que o som nos dous re -
captores ficana em phase. A linha do base
entre os receptores de microphone .11.
e 32 á conhecida. O atraio causado
por cada secção da linha do com-
pensador é conhecido, sendo calculado
pelos seus constantes electricos e a es-
cala angular 85 — é calibrada em grãos
para tal calculo. O observador piolo
determinar o anulo de incidencia en-
tre o som e a linha de bao, dos rece-
ptores inicropliciii-os 31 e 3o. lendo a
escala.

O calculo dos consiantcs proprio,: tta
linha de atrazo é einprtaoado no com -
pensador electrico da fOrma .sogtointe

Si
R ---a-- resistencia por seceo da linha,
C = capacitado por secção da linha,
L = inducçáo por sneçáo Oit

a corrente, depois ie atrav, ssar a seccOes ria
linha terá o valor de l o 	ra e — lia. ilude
= convite do clorada, I a co Tonto que
atravessa a ro. seeçao tia Ihma. A qual] atuiu
a no expoente chania-sn o constante do atte-
nuação por secção ,h, linina

	

A corrente (1 ,, r) , :s	 airave-:.•ar n unidades
da litina passa a traz tia norreno' Ina eittea.la
por unia n lia	 onde t é o atraaa por
SEC(A0 de lia:ta.

Si Le On d,i/ii-ente.naente pequeno em com-
paração CO'll	 .0 de tecias as irequen-
Cias audiveis si4iiinea.tiois, a investigaCNa
theniatic . 1 inoatra que

(1) t	 LC.
Outra relaçact importante relativamente á.

linha é guie, dliii de evi t,..r refloaão no appa-
relho terminal (apparelim d tr iriueçao,
neste caso os recepwros talo o h ookoo) o ima
pedimento Z do apparellio t, adutor satisfará
approximadamenta a equação

(2) Z

Outra reinar) é que a !atenuem a da sea
coo dó linha a

R C

	

(a) 41	
Z1 4,41
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Satple-se at,i mu calculo manaria° de se-
taase z propilo para formar ama linha de atrazo
para emprego em atua contoensaaão eles:trica
para sseatteiteitta do.saitt ara:aval sienificante.
Stipionila-S0 qui; se desola fazer COM que o
atrasa por aerasio fia 1ii1;tit	 o valor

s	 segai, as•; catão..
LC asa ta	 iGs — sagitados peia lima.

(i).
suplionha-iso (NO o aopilren0 traibielor te-

)i;n1 11111 itopetroUCIlle do. aigainos, 2,10 ohms,
Então pela equação (a) tettIOS

(3)	 =23 Ohms.

T011131110 o pro lacto de (5) e (4), obtemos
(G) L =a .0169 atairy.
Tomataio O aiiaciett te de (•). e(S) obtemos
(7) C aa. .25x106 tirada = .25 aderga.-

ratls.	 •
Os valores dados nas earataões (d) e (7) alo

es calotas per:atos de baba:aso e caiara fade
para tua compensador elsatrieo para dadas
t oialições.

IiIvCs:igtI(I1iO. a attentiação introduzida por
trinta mal:Ides de tal linha. Isto depeade da
redsiencia d tio empregado. Si as bobinas
tis arai, cada uma uma resisseacia de 11 as. ost

II	 C
Mus., teremos por (3) a =	 ----g e por-

L
tanto

(s) a	 91'i0, ano saistitaido na criança°
para l nos termas do la dá.

(9) 4 3s	 6 x la eus que* les é a carrente
ia ata seeçao

Estes resultadas mostram o processo
.de obter cons. antes proprios para o de-
sejado atra:'.' por seara) da linha e
ni,A rant lambem, incident em e n t e,
quwlio a corrente. será reduzida em la-
temda psla acaão da tinha. O exara-
vas é :só Masa:ativo e é • facir de obter
riaisleneia noa bobinas' muito menor do
(lua9 nIu11 4 dada no exemalo. e, pois,
puas ivai nia er manas altentiação do que
• aspasliiaada, preservando o atrazo
praprio aor saeção de linha.

lia uma outra zonisnaeração no de-
senho da linha da atrasa.: isto a. é im-
portante ter o atrazo substancialmente
independente das frequeueias que occor-
rem na fonte de som, de rasado que o

• som que chega ao ouvido suai seja mo-
dificado em qualidade pela operação da
linha. Obram-se este resultado mais
perfeitamente fazendo-so o atrazo por
secção da linha pequena. de modo que
o atrazo por secção da linha menor ;10
que a aqui especificada, pódo ser em.
pregado.

Por outro lado, si o atraso por secção
for feita muito pequeno, o numero de
secções necessario em um caso pratico
pado tornar-se grande 'demais para fa
cil eonssrueção. O valor do atrazo por
meação escolhido no exemplo é haat:ante
grande para que a linha transmitta to -
das as frequeneiaa rumores do que
cerca de quatrocentos cyclos por segun-
do. o, pois, permitte transmissão de
frequenciae andiveis significantes.

A fig. 5 mostra um diagramma.
Los de um compensador electrico para
se empregar com duas séries de micro-
plantes, doze sem cada série, e fig. 6
mostra o conjuncto dos diversos com-.
nmaartares e suas ligações indicadas
diagrammaticalmente na fig. 5.

Em referencia á fig. 5, os ns. • 201 a
212 indicam terminaes ligados aos doze
inicropliones ooltocedos em urna $érie,
por exemplo no bombordo de um casco
de navio, e os ns. 301 a 312 indicam
ferminaes ligados a - outra Série do doze

micropho»es eollocados par exemplo ana
estibordo de ana casco do navio. Todo.

'sestas microplasnes Soem os tz etls outros
terminais li gatioa ata parando a uma
ligação comutam, não, representada, li-
gada nos postes. de união 213 a tittt lato
da lattet• ist 214. O antro lado &M.a ba-
teria é ligado por um commulador 213

• a um guia cummum 216, cujas cor-
rentes elactricas passam pelas bobinas
primarias P de vinte e quatro transfor-
madores os. 217 a 228 e 317 a 328. Os
SeelllidariOS deates transformadores são
1ndicadO3 por S, dos quaes duas classe
são designadas conto secundados de es-
tibordo o de bombordo, sendo aquelleá
o . °17 a 228 e estes os 317 a 328. Por
meio da una commutador de pancada
dupla. de puisiu multiplo, cujas laminas
são indicadas em 14 os secundarias de
estibordo ou oa de bombordo podam ser
ligados aos terminaes do entrada do
compensador, sitie são formados pelos
Chumbos 401 a 412. Os outros lados dos
secundados de transformador são liga-
dos a um guia. commum 413.

Quando a3 laminas do commutador,
ft estilo todas batidas á direita da fig. 5,
o. seaundario de transformador 217 • é
ligado a. um extremo da linha de atraso
501 do sete secções. O secundado do
transformador 219 é ligado ao outro
extremo da linha de atrazo. Nas clivar
sas secções desta linha de atraso ha blo-
cks de contacto do comniulador numero
511 sobre o qual se movo uma escova
521.

As correntes electricas vindas dos 'se-
cundados de transformadores 217 8
219, passam dentro dos doua extremos •
da linha de atrazo 501 e fura pela ea-
cova 521 ao anel 531. A carreia° vinda
do uni secundaria do transformador
immediato 218 passa pela linha de
atrazo de Ires elementos 502, directa-
mente ao anel 1531. Por este processo
curretaea vindas dos se-alindados dos
primeiros latis transformadores 217,
218 o 219, •Ja sério são dirigidas ao
ponta comuna 521. alovendo-se a es-
cava 521, o atrazo da corrente vinda do
transformador 217 Oda ser menor do
qüe a vinda do transformador 218, ao
passo que o atraso tia corrente vinda
do,. transformador 219 é maior do que
a vinda tio 218 ena igual quantidade; de
modo que, ei 03 secundados dos trans-
formadores 217, 218, 211t são accionados
por ires mierophones igualmentó es.
paçados, e correntes que estão fdra
phase nos microphones podem ser pos-
tas em phase no anel 531. De igual
modo, os correntes nos secundarias dos
'transformadores 220, 221 e 222 são le -
vadas juntas ao amuei 53a, om taltase
enaro Si, mas não necessariamente em
plias° com a corrente em 531. Da moa.
ma fórma os aunais 533 e 531 reunam
correntes vindas dos outros dous gru-
pos de troa miorophones cada um. Os
condensadores 541, ligados ás indica-
cães 542 de oito linhas de atraso 501 a
508 Icem' seus terminaas oppostos li-
gados em multiplo ao guia de aetorno
commun.) 413. •

E' agora necesaario ter as manipula-
ções do caracter tal que as correntes
nos diversos anneis 531, 532, 533 e 531
Para serem mais unidos. Isto se obtem
parcialmente por meio d'e duas linhaf
de atraso 601 e 602. cada uma constan-
do de indueções 642, em série e ca pa-
cidades 841 em shunt. As correntes
vindas dos anileis 531 o -532 passam ás
escovas 551 e 522 respentavamants,
sendo estas ligadas pelos guias 661 e
662 respectivamente, aos dous extra-

Mos da linha de atraso 01. As diver.
sas secções desta linha de rasam) tens
bloeks de matada .611, sobre os quaes
passa uma. escova 621 ligada ao une(
631.
• Por um dev.ido ajustamonto, as cor-
rentes que em geral estiverem fóra de
phase nos atineis 531 . o 532 sãoopostai
em plias° no annel 631. Do mesmo
modo as correntes vindas dos anneis 533
e 531 passam pela linha de atraso 602
e são postas . em pbaso no atinei 632. Os
mineis 631 e 632 são ligados por escoa
vas 651 e 652 aos vias 701 e 762
respectivamente, sendo estes ligados'
com dons blocka em aLa 711 é 712 da
sério dos blocks da linha de . atraso 7014
As correntes •itte .entra.nt nestes bic -
cks 711 e 712 respeoliivamente ficam
sinda geralmente Lira do piasse, o dea
vem ser ainda mala retardadas com rasa
ferencia uma á outra, e isto se fai na
linha do atroz° 701 da indueção 742.
em adiria e 741 em sbunts Esta linha
consta. de vinte e tres à.ecções, tendo
cada uma ligada com as escovas supe-
rior a inferior 721 e . 722, respectivaa•
mente, de dous pares adjacentes do es.4
covas, corno se mostra no diagraMmaa
As ligações são feitas de modo que 03
bloeks rectangulares 713 da sés lis de
blocks moveis liguem as escovas. de
cada par de maneira tal que as bobinas
de. inducção 742 das secções são ligdaas
em. sério respectivamente em cada MO
dos dons blocks em elsa 711 e 712.

Os bloks 711 e 712 inserormpem at
ligações de série de modo que as cor.
rentes que fluem nestes blocks pasaam
independentemente uma õo block 711
para a. esquerda ato longo da linha. da
atraso e sabem pelo guia 801 ao rece-
ptor telephonico 803; ao passo que 8
corrente que • entra no bloek .712 passa
á. direita ao longo da linha d atrazo. e
pelo guia 802 ao receptor aeleplionãO
804.

Estas correntes quo passam pe1o4
dotis receptores unem-se depois rie
guia commum 805, que se communica
com o 413 e dahl com a juncção cama.
muni do todos os secundados S dos
transformadores de 217 a 228. Pelo
ajustamento devido dos blocks moveis,
o atraso é introduzido na corrente por
uni dos receptores de telephono 803 ou;
894, em excesso do atrazo na corrente
'através do outro receptor, de modo a
pôr as duas correntea em phatse e effe.
atuar uma centralização bi-audivel. M
correntes vindas dos seus transforma.
dores 217 a 922 foraism postas em paase
no arma 621 pelas linhas de atrazo 501,
t;O2, 503, 504 e 604 dr modo que o soa
no receptoa telephonieo da esquerda é
um maximo independentemente da linhade atraso 701'. Igualrn put as correntevindas dos seis transforrondores 233 a
228 foram postos em Miare Yto anatai
632. A funcção da linha 701 coni as li
gações de seus dons extremos aos reco-
Piores aeparadamenha é par os. dons
sous maximos nos deus mann/ores em
phase de modo a fazer o santido phy-
siologica da centralização bi-audivel do
som.

A linha de atraso 701 Ode. MU:
ser usada para. ~Mear as correntes
do modo a produair um som maximo
em cada receptor, mas sem a sensação
biattudivel. Para empregar o compen-a
saiam' como puro instrumento de ma.
xhno sem o bi-rualivèl. o connuniaa
dor 810 é fechado no circuito 811. . Esto
liga os dom; receptores. PM multiplu no,
ponto comunga do jitnação dos guias
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801 e B03, dos dous extremos da linha
701. O ouv inte não terá a sensação bi-
auditiva, maa, si os blocks clo contacto
da linha 70.1 toren, posicionados devida-
mente para por as correntaa vindas dos
zoinois 631 e 63. em plia(' entre si, o

'ouvinte obterá um .som max.imo nos ro-
caolores.

Notar-ao-á que a meiuna posição doa
Wooks do contacto da linha 701, que dá.
çentralização hi-audivel, gomai° está
aihertoo commulador, dá um maximo
.quautio 'está este fechado. O bi-audivel
.e o iraxim° podem, portanto. ser usados
opara um ao outro, pelo siniplea fechar
.0 abrir o commulador 810.
• comquante o assantament o bi-auda-
atol do compensador soja geralmonto
enioresado na deletininação de direcção

, do oons Submarinos, taes cono o de um
:propulsor de navio, o assentamento poo
incio de maximo pôde ser empreoado

Aliando o som é de natureza ial nue a
.;centializr.rão	 li-andivol	 se.M

• nom fonte do
:coto emittindo uni som pura ou sons

o • • ao..ia i• n :,	 ..:11[)VegAdO	 COMO
..1W.•,;it.•1.1(,) do maxliao	 as-aitamento
'de direcção pôde ter um só receptor,
coroo, por exemple, imiprepemlo-se urn
'Compensador etre! para i ido-tete -
4..r8phia, e os tcleolorws ri- e; lures de-
vem ser sob-intik:as por uni s 6 radio
defnosor. inserto miaii.10-) O- telephones
pai Atoles o forem.

; e, competindo: , O destinada a ser
insti • oini , nto	 nir,iximo sem o

•,,	 rp.70	 Mitie
Ser mais simples do que o teareson-
tio.— •	 O. •.-	 •	 ocijoo a liiiha 701,

: roo! os co' ci./. -a, lestina e s necial-
niciite para determinar a direer.io hi-
andix el. Si tiver de haver uni só :na-
ximo, a linha 701 Ode ser sulistitPlila
por uma linha do typo mestrado em 601.
602 e os guias 761, o62 li gado.: extra
Mn , dessa linha o uma só escova li-
'gaita com um uó receptor deve ,P1` dis--
fristo para fans4,.- cowarto inns pontos
entro :v4 Jimp ries ih Ii oh. illislarwial--
wecte da ine z. rnii maneira une a escova
621 faz contado com os blocks mIe con-
tacto 611 da linha 601.

Na fig. 6 representa-se dia gramma -
ticalmenf o a clisorisieSo do dtver,ou
comintitadores para as linhas da atrazo.
OZ rommutadores s5n aparado s pol.

• eixo COITIMI'fb 91)0. ene '4 P In ustri, sce-
'clorado para melhor axpliettção.

Partes corre s pon.'entes nas figs. 5
6 S1 iLdill to leia os.
'As linhas de atrazo fixas 502, 5O.. 50t
ti 5l)' s5o inlicai laa no rondo da fij.

linhas de ntrazo 3. •ariaveis. 501. 503L
no:. e 507 são represental.a; rod.,ando
a s quatro chapas infarinr as da amuou-
lad o r. As nantienaa flechas 005. nos
guies. indicam mie continuam atraz das.
e hs ,rns do rerimmindor. As escovas 521,
522. 523, 531, são trazidas pelos aDrIniS
7)31. 532. 533 e 531 rasnactivainardo o

ilinvem sobre nu Works do enn'e-to
511 . ;5' a 4.1 respectivamente,.
tt., escovas 551. 55?. 553 e 551 são li-
gada '. guias en t. 662, 663 o r)(;.1
ao, extremos onnostos das respectivas
linha de atrazo 601 o h02. O guia. io»o-

onium de retorno é indicado em •13.
-carrospond onta ao guia do mesmo nu-
'anero na fig. 5.

A (mnatrucção dos commiitaOiire s para
jas iltiaa linhas de atrazo 611 e 60a
"piai á do% milito) c,ommotadoraa

c. xe4-. 11to mie ha Olhe amei do
'. a.(afa 1.1,a•lza do ia-raiamo.	 •
; O commulador rara a linha 701 é ro-

tJ.:.••-...s...r:::,ada	 4aapo, A iAri/ctura a'cont

deste eommulador é a mesma do repre-
sentado nas fig. 3 e 4. A série de blo-
cks de contacto 711, 712 o 713 é tra-
zida na superficie inferior do una
disco rotativo 770. Os anueis deslisa.
vais 728 e 783 su lambam trazidos no
findo deste disco e fazem contacto eou

io	
t

• cs..ov, 780 e 781, o	 mito se ligam caiu
711 e 712.. Os aluas

76

•

 1 o 762 'são ligados aos armeis 732
e 783. Excepto quo estas anneis e esco-
vas não são lopi. eserdados na fig. 5, aa
ligações da fig. •55 ..) mesmas quo
as da fig. 6:

A di ,:posição geral de. peças desto
eommutador a mesma representada
tas figs . 3 e 1, excepto que as correntes
electricaa são conduzidas para dentro
da linha do atraio através dos bloalts
da eommutador em dia, o os tolepho-
nas são ligados aos oxtremos da linha.
sendo que no commutador das figs. 3 o
4, a s correrdes são dirigidas para den-
tro dos extremos da linha e os recepta--
roa telenhonicos ligados aos /docas em
forma de L. Estes dons methodos
ligação são equivalentes.

O disc,o 770 tem uma e:.--eata, não re..
presentac : a. semelhante ao disco 85 da
f 4. Esta escala é calibrada em
angulos, de modo (ima quando o obser-
vador faz uni assentamento por meio do
hi- motivei ou do maximo, póde lar di-
rectameiate o anulo der iheidancia do
soha relativa á linha de base da série do
mioropholies.

O eixo 900 liga os •cominutadores
para as diversas linhas do atraio jun-
tameiar. de modo mine os hlacks o ea-
covas para as divarsas linhas se mo-
vem em unisono e na devida relação
angular entro

• Sejam as oito linhas de ;draw do 50I a sQ8
ligaiiis aos secumlariou do; tranuformadores
de.siztia , tas como malas da Dclasse: as duas
601 e 603 como d--"" alasse: a 701 como de
3° elssse. ae a inducção o a capa-
cidade de cada ao io das linhas da 1° classe,
1. g e C2 as ala ca seceão das linhas de 2.
classe, e lo e C3 as de cada secção das linhas
do 3' elasc.

Afini de diminuir reflexos nos pon-
tos de juitecão das linhas das diver a4

cem Los relae3es devem set cum-
pri.las approximadamente.

A corren t e é :11in-10ot:ida em	 PX n

!treivo iminl dr, atrevi 6, 11 pelo
chumbo 6'11. atravt'is de Ires linhas ri-
mar: de atraso. sondo uma pela linha
lu' r.!r:-izo fixa 5?.. e as	 duas	 entras
,endo duas mictes: ri a linha de atrazo
301. nos dons ', :elos do ponto de conta-
cto 521, re s pectivament e . 'i g ualmente os
nutro*4 extremou das linhas da atraiu
601 602. gila são da ?' classe são ali.-
anon toakis por tra s tinhas intimes de
atraia cie l' ch Q e. Pare diminuir a
reflexão. a rala a ao en oaa a int-inação e
a capacidade dila linhas devo ser:,

ri
(10) -- 3

et	 Ca

Tgualmenite a corrente min floa pata
ationerda das linhas de atrazo 701, do
Moei: 711, é faarnaila nel a lini5n ii14

correntes que fluem pelas duas nada-
das ou ram tb es linlir de atrevi mit
á ("5K/tia 621. P.a correntes nas meta_
dos da outra linha de atrazo 602 da 2'
classe lambam se unem na -aacnva
contacto 022 e fluem á direita, cio
block 712 ao longo da Unha da &arava
701 d	 classe. 'Para evitn reflexão

na ligaoao entre as linhas de	 {141A,
2' e :>" classe, a relação deVe .seti

Le	 23
(11)	 .= 2 ----

Co	 C3

Estas cquacõeá são as condições na
cessarias para uma transmissão ma..
xima d. , corrente a uma linha em qui)
as correntes nos raniaea tributarios esa
ião em nhasa entre si. Para unia en-
trada maxima de rio	 em cada ii•
nha da 1' classe para •iminuir refle-
xões clectricas nas tc: . inaes de mi-
ixada de:.-;as linhas, a s.-aguarde relaelo
devo set. cumprida •anoroximadamentoa

mento do apparelho do entrada (neste caso o
de um microphono com seus tranaformadori s.
etc.).

Rira diminuir reflexões no apparelho do sa-
bida ou de traducrto (tioste caso o receptor
teloplionico) ligado a uma linha do 3° classo,
a seguiu:e relação Ouve ser cumprida appro-
ximativamonto:

(13) — r Zo; onde Zo é igual ao impem..
C3

mento do apparolho tradnetnr alimentado por
um só ramal da linha de 3° classo (no Ire-
sento caso um dos receptores relophoniaos).

Além destas rolai-Aos, saiam os a razoo por
sagundo, das linhas de 1. o' e 3' Classes ro-
speetivameeto to, to c t 3 ; ema°

	

(IS) to	 1`,
te =. I
t,= L3 I o

Combinando as diversas equaçõea, obtee,
mos:

(15)to	 Zo to

	

I.	 70 4

ti
(16)C,

z,
ts

2,
• ta

Cs r_,

Quando f t . t2 . t3 e 70 são dados, tg, T5 , T. e
Ci , re. C, pod m tr ealcatad

Por exemplo: Sejam t i == 2 t3"-= 6.5X10S
de segundo, o seja 7. 0	195 obus. catava

	

(17) to	 .0127 henry

	

1,2 	.10 2 henry

	

1 3 	 .0021 hon

	

_(18)	 1/3x ' 06 farads:

	

c,	 ixit6
13 2x10 farads.

Igualmente o impedimento do apparelliii
traductor, ps ra evitar reflexo, pó(le ser cal.
colado. No caso dado acima, ca i a receptoe
de t...1, i pl i on3 deve ter °um impediinemo

	

da ,o	 equav.o.
1,3

	

(19)	 -- 35 olmo.
Ca

:Conquanto o conjunto proferhieT
presente invenção tenha sido represen-
lado e desoriptó com referencia espe.4
cial á compensação • para deternainagó
da direcção do sons._ subentende-sø chie

-a invenção não so restringe a eaaa con.,
aubstandação plsefenivel ou eá adapta*

-= 74, Cm que 73 ,7-2 ao impacma
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fiu a musa acaloras .nas pado ser con-
-abatiaaaade em outras esbatei:uras
taoptaui paru outroa fins. &alia) dó
• •up uas eg' ant ea reivi ndicações

ha( ai( alie:ave
la U1, compeasador adaptado para O

a(„praa. com ama -Crie ia receptora:,
i0 ene.: aia da ()iaus, caraetarizado ¡,e10
iaci0 d• cornprebehaer circuitua OU li-
dais (avel eiras adaptadas a ;serem com-
a•a ai * .. paaa par em phasie para ntili-
aça, aa mpolsoa vindos; de receptores;
r. compensadur de accôtelo com

• •-ao it1fJIraiti 1, e ara derizu do pelo
caca• oe coaawahender meios traducto-
r,a pai. ,4 i •pargia tlectrica, ligados u0S

taaos reeeptorea pot linhas aluiri-
a:e a•iap l adae a eereni ajU$i,zultis a0
teimo relativamente á energ ia, trans-
a; ajas quando as corrente eetiverem
a.• n a,i11,3 !jilhas,

Ui,. empousr,dor de iccôrdo com
reivendieeçai, 1, caracterizada pelo

aie (ompeahender meios traducto-
ase iaara eorventea eieetricas derivadas
.;• dita energia na Mama de detectivel

da corrente, vinda de no iniaMo,
tr! du:., ditos receptores, ter sido rate,
• i..thente retardada. subatancialmante
aatapandente ti( tréquencia;

4", uni coinpensador de accórdo com
ceivindicaçaio L cauricterizado pelo

faata doa circuitos: tranemissores. das
earaaates. vindos dos .receptores a um
aoaaellio de tradueçao, serem diapoe-

aa; aa moda que um espaço de tempo
pala ser progressivamente imposto a no
amima aina das correntea ena passos
;(mai iguaea;

5". um compensador de aceõrdo com.
re:vindiaação 1, caracterizado peio

Neta da a deeejada zompameação ser ef-
aatuada pela intervenção de man linha
de ()Laza, comprohendendo inducções
eu. ((avie e capacidades cal situai, linha
ceeis que é de preferenci a introdtizida
iieesaita par secção, á vontade noa (arcua-

tranemisaiorese
ó'. UM eonmensador de accórdo com

a. reivindicação 5, caratlerizada pelo
ateio de cada secção da linha do. ninas)
introduzir individiaalmente um alieno
rao pequeno que permitta a transmissão
aobie a linha desta corrente aubetan-
eialmente independente de sua frequen-
da para a ordem desejada;

• mil compensador de actOrdo com
a:•; reivindicações 1 s e 5, caracterizado
pelo facto de comprehender uma linha
aleatrica dividida em uma série de sec-
ções* e um conuantador tendo conta-
cios ligados com diversas secções da li-
nha e ()parando para dividir a linha o
tigai na SCeçoaS em Cada lado do ponto
divisorio em série;

8', um compensador de accôrdo com •
a reivindicação 1, caractorizado pelo fa-
cto de comprehendu uma linha ele-
ctrica formada por uma sério de 'sec-
ções. um conunutador compaehenden-
do duas séries de escovas diepostas em
pares oppoatos e ligações, do cada es-
am.a de um par aos extremos de duas
seaçdes adjacentes dá linha, e uma sé-
ria de blocas dispostos em uma série e
relativamente moveis ao longo das sé-
rias de dscovas, sendo adaptados adjaa
acatamento does blocks um para se pro-
jectar ao traves das duas escovas adja-
ecattea de uma série e outro ao traves
de duas escovas adjacentes da outra sé-
ale de modo que cada blook está sem-
pre dai contacto com unia escoa das
respectivas séries, sendo estes dons
bloeks espaçados do modo a deixar.
uma Interrupção na linha intermedia
e Dlocks dispostos em lima série em

cada lado daqueles does bloeks para li-
gar ao travou duas escovas oppostas e
manter as secções da linha ene série em
ambos os lados dos primeiros dons
blocks;

9' um comnensador dei accórdo com
rs reivindicações 1 e . 5, caracterizado
pelo facto de comprehender urna linha
de atraio continua e linhas ramas tri-
butarias de atrazo, ligadas entre si,
Cada uma comprebendendo induceões.
eia sério e capacidado em shuna
tas em secções; a proporção das indu-
cedias para a capacidade e a da inducção
para a capacidade por secção de cada
uma das linhas ramal tributaria. sendo
de na tempos em cebo) correspon-
.dento para so secções da linha com-
muni;

10, um compensador do acebrdo com
reivindicações 1 e 5, caracterizado

pelo facto de comprehender linhas de
atraio tributarias alimentando-se por
um ponto de *juneção eird uma linha de
atraio conunuin o tendo as constantes
electrieas das diversas ;linhas prévia-
mente computadas para fazer a inacção
urti ponto de pequena reflexão;

11, um compensador de aecórdo com
as reivindicações 1 e 5, caracterizada
pelo facto de comprehender uma linha
ou tinhas do atrazo e apeamentos de en-
trada e sabida ligados as mesmas, tendo
as constantes da linha da atraio pre-
'computadas para diminuir reflexões
éleetricas nos terrninaes das linhas;

12, um compensador electrico, de
accórdo com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo facto de comprehender_ uma
série do linhas tributarias de atraio li-
gada com o3 receptores e uma linha
emanem do atrazo ligada com/as tri-
butarias;

13, lUlf; compensador do acetirdo com
a reivindicação 1, caracterizado pelo
facto de comprebender dous apparelhos
traductores audientes, um para cada
ouvido, cada qual ligado com um ou
Mais dos ditos receptores, e linhas ele-
ctricas do ritrazo ligadas (miro os appa-
relhos traductores e os recebedores, o
ajustaveis á vontade para pôr cai phaso
as suas correntes;

14, um compensador de aceõrdo COM
a reivindicação 13, caracterizado pelo
facto de ter urna linha dei atraio para
pôr as correntes dos dous tradutores
em 'time entre si para uni assenta-
mento bi-aud ivel ;

15, um compdnsador do accórdo cem
a reivindicação 1, caracterizado pelo*
facto do comprehender uma série de re-
ceptores elee,tricos de energia do onda,
incluindo linhas electricas de atraio
para produzir um maximo combinado
com une afeito bi-audivel nos appare.
lhos traductores.

Rio de Janeiro, 25 do junho do 1920,
me" Pedro Anicrieo Werncelt
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IV. 11.413.—Memorial deseriptivo da Ni:ca-
ção de mon processo de sondar e determinar
distancias" para que pretende privilegio nos
Egt.sdos Unidos do Brasil a Steward-Davit
éz E inipment Corporation, de Nota Torii,
Estado do mesmo nome, Estados Unidos da
America

Até o vomito tem-se lembrado do fazer
sondagens peia geração do uni som o depois
ouvil-o polo écn do mesmo o obserear a linha
tomada para o som ateai-caia • vorticahriente
ao fundo do mar, e n 0 ticalnenteao
parelho do andiçao. Eeto methodo exi-
lai medida ao tempo nula meticulosa e não é,
muito certo, oapecialiiicale para so ndagons
eni agua rasa, por CaUSR du -0,* curto o teme
po para atravessar ao fundo e para traz.

Além disso CstO prJCOASU exiae appaielhos
delicadas, emnplica los e do diall inamejo.

Do accóedo com a mi lha invenção, não de-.
pendo do medida de tempo toes determino
a mernedidade de atua p la metida do an-
gulo do soai refloetido. ela(' inei bodo depeu-
do da medida de angul is ema estados á me-
thoda daatempo nos lata:tolos até hoje em-
prega elos.

No determinar a profondilade da agua, na
produzo um som. como por exemplo o ruido
do propalsor do navio ou uma campainha sob.
!narina ou osculado. Na oatra estação a dis.:
tancia conbccila da fonte de som, colhiaz
qualquer receptor de sem adequado quo de-
aerminerá a direcçao angular do- som rece-
bido, de proprencia á qua é conhecida na
pratica como hydloolione do unidades multi-
pias provido com lua conipeasador angular-a
mente calibrado.

O som da tonto cie som toca o falido
mar o é reflectido, sendo o angulo da ro-
Vexa° igual ao de hici tenda de acelrdo
com as kat coutieel aas (.0 iNtfisxão Cube.
cendo-se a distancia ha; izontat entre as sta-
ções expodietora e receptara, (to amo e o angu.:
i0 do som recebido na emaçai) receptora, posst
calcular a profunaida . le vurticul dm asna. 0,
conhecendo a prolandi iode .ta agua o o angul'
do som reflectido, aasio calcular a distaner
horizontal da fonte do soai.

No i desenhos aunei:os que ropresentam
consubstanciaçao referida da minha filme
çao, a fig. 1 é vista diaeranimatica
irando o processo de sondagem do profira.
didade (montado pelas foutus tonaras o aipi.
relhos recepto es trazidos no MitSMOnavio';-
fig. 2 é vista igualnioate alarammatica mos-
trando.a sondagem do proftMdidado emproa
gada em dois naties o indica tainhota o proS
cesso agaloado á soldagem mo um funde
inclinado; lig. • 3, é elita diagrammatie
moetraudo um bydrophone do unidades tatl,r
tipos e o compensador.

Cai referencia prbuoiramento á consubstata
dação da invençeo representada na fig. It
o casco de navio de onde se tom do fazei'
sondagens do profinviidade é indicado pelo
numero 1 O o fundo do mar polo numero
Neta figura indiquei duas fontes poseiveie
SOM, urna o propulsor do navio P e outra a
campainha ou o oscillador do um submarino
S. Na Opa do navio monto uma adequada
installação do hydroplione D. Este pó lo sor
montado ateu do uma annála perto da quia
lha do navio ou Mo ser moatado nos tarai
ques de agua ou deo do navia como será
facilmente carnprehendido na areis do Ile•droe
phoilo pelos entendi aos. A instatiaçao do hyw
drophono D comprobende de preferencia uma
pluralidade de receptores R indicada
diagranunaticatinente na rg. 3. Estes
captores submarinos ptaló ser do typo dung.'
minado acustieo ou do typo electrico do recea
Mores. Estes são na pratica tietial igualmente.
espaçados ao longo do unia linha horizontal.	 .
pianola á quilha do navio.

Os impulsos sonoros vilichs dos réeeptoras.
são dirigi los ao longo do vias adequadas 3,,3:
columnas de ar no caso do receptares acnstiat,
cos ou fios alei:tricas no caso de receptoreal
electricos, para um compensador 4,	 •
Este compeasador tem duas peças cle ouvido 4,4
por meio dás tonos o operador escuta e dotein!
mina a direcção do som. •

O mesmo compensador é do preferenciai
construido para ompregar o bi-auditivo bens;

1(360):

Refere-se a invenção a um processo para
determinar datinciaa e mais especiamiente a
um proceeso do sondagem de profundidade
wodazaido um soai cio uma pasiçao conheci-
da e Mim minando e . n outra umbu' ~m-
iada o angulo do incidencia do som reflectido
'dotando.
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uma estaçao de audioto perto da pauleira
fonte, a dirmoão angul r do som reflectido r'e
fundo, ood nio-se assim fazer siondagens de
profundidade em um fundo inelinado:

4', rnethodo de determinar distanole
dp accfroto com a reivindin tem 1, caractari.
sacio pelo bem do consist irem nm gerar um
som e detariolasr o angulo do som rotleetido
de uma simorficie pelo que, a diata-cia entre
a fonte sonnaa e a estatal) roaa torci on a
distancia o, rplmlienlar da soporficia r a fle-
ctora e a linha que liga a tonto e estaçao
fensora pólo ser &terminada, sendo conho-
cila uma cleosas distancias.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 192(3.-..
Pedro Amorico Werneck.	 (360)

t Orno o principio da maximo na determinaolo
dtracçâo do som recebido. Não representei

`aaperifiea.damente 1constrooção dos receio°.
tres on do compensa . or. po apto toes appare-
lhos ato bem conhecidos nesta arte.

' O oparelho recento: . p ;do ser o conhecido
Do (lepartamento da d.irinba como linha MV

!empregada por °monto no memorial descri-
' pifo° para p :ten to de Ala Masod para a de-
oterminação d dirocç 10 de morda de onda,
' Caso um (1) ou pódo sc do typn conhecido no
mesmo clopa,tainnuto como uma linha
Ca MV representa Ia em meu pedido do invon-

'na° para deter som. No caso do unia doba
•elortrica MV ser usada pó leso Pmoregar
i componsador acustico ou nu electrico.

E' noces.sario po sun. iole os recep tores se-
! jau) d.snostos o c.ommatsados do modo que a
ideterminnto do arienlo vertical da inciden-
leia do som sola nossivel. A doterminaçto dam
;to angulo vertical é nossivel com qualquer das
i Nabos acima mencionadas, acusticas MV ou
I -elect rica NV.

O compensador 4 é calibrado angularmente
•de modo que o :operaoor poderá ler diecta-
,-Mente na e zcala componsador o assento an-
egular do som roflectiao corno facilmante ao
'ZOin ombro olorá.
i Comquanto os rereotoros Ro i am 'Ilustrados
/dispostos em uma linha parallela á quilha do
navio, porque esta é a coliocaço) usual em
navios equipados rolar toes receptorea miara
-submarinos, c imo-, Morder-se-á que Os roce-

: ptores podem ser dazp aros de outra maileira
e mu outros angulo: e:n r a laç'm á quilha. Por

' exemplo, si uma instailaeao ror Ro i a aonoo.
•to para sondaoeiii i pr iam ti iode, pôde ser
•convenionte dispor os ; .ecornores em um an-
' guio differento, (ligamos um angulo d 45'
'grátis á verdeai, de modo (pio o som
' tocará a linha do receptorea ou angulo.; sub-
stancialmento retens, cujo oriento de incaico-

,eia do som permirtn uma leitura melhor do
1. que para os sons cote se aproximam em uma
t:linha mias parallota á . ;os recepto '03.

O operador ouve o som io p ropolsor P ou da
campainha sutimarbia 8, como reflactivo

, fundo do mar e determina o angulo em que
:tal som reflectido é recebido em	 p.tla, leito-
ra do compens.idor. A proNin id Me lo acua

opóde ser prommainente calculada do moa°
ísegninte: ref. namlo-si a fig. 1. 21 representa
a di-taneia horizontal entro a fonte do som
P e hydroaliene tamb.,m a lotra C rove-
senta a distancia dos recaptores abaixo da
suparficie da agua e h a dioancia dos reco-
ptoras acima do field Si li representa a pra-
fundidaae total ; a moia O O iziial ao anum
que o sem refload k fa.,. com a	 a
profundidade da agaa é dada pela formulai

= C.	 Lati 6—

quanto o som é reflectido do fim fundo hori-
zontal. No caso ti asma sor muito rasa para

•se empregar effo oivainnoto a linha de haat
entre a fanfe do som e o re,ceptnc no compri-

: mento roprasentao por 21 na fl.. 1, o amor-
• lo do som rafleeddo o uma foro interme-
.diaria como A roaresen!ada poc S pó le ser
tomado e assim mu:mental . a meticulosidade

i para sondarem meia r
Na fig. 1 representeiSneu procomo de son-

dar como soiola execotaato par dons navios 10
e 11. Isto nóda sor empregado vantatosame•i-

: te para sondar em agua profunda ondo uma
linha de base preci:a ser maior do quo a nue
se pôde obter pelo comprimento de um só :là-

; Yio. Tombem reiroseoto na fig. 20 proensso
¡empregado para sondar em um fundo incli-
f nado. Como se camorenen to, a fórmula sim-
, pies acima deseriota IVO é meticulosa si O
fundo não tar substanchlmente horizontal.

Em referencia á fie. 2. supponha-se que o..•
ofundd é inclinado como se andioa pela linha
.;'"miebrovia, e inclina-se para a horizontal pelo
• adro& 6. Si ambas os vasos forem equipados

C;a. .unas rtnans : 	 doonsores (do

um ) Di rIs, ve r-ao-ha nue o angulo do hi.
cidencia fs, do som reflacti to aa tonto :48
pode ser •etormioado no me ensor D, e tom-
bem o anoido 02 do sem refleotido de S, pólo
ser determinado no detensor Da. Isto dá suf-
firiontes da 4os pa a detorminnr perfeita-
noore a pafundidado II por meio da fór-
mula

21 tan 9, tan
11 =.n C ----

tan 0$ tan
onde 11 é a profun lidado da a gua no ponto do
reflexa° do furam e 21 é a distancia horison-
tal entre a t ino de som em um navio o o
hyirophone detensor no outro navio. Quando
dois navios sio emproados a distanci 21.
que é a linha do base poderá variar da oc-
o/rolo com a profundidade da sinclagoin. Si
o som ria fonte de som em um navio, trans-
mittido directamente *trovoa da acua á esta-
oao receptora no o oro navio, occolta ou con-
funde o som reflectido, um crivo sonoro cora,
veniente pode ser interposto autos da fonte
sonora interrompor o sOIll propagado horiaon-
talmente, porruittindo o som ser dirig;do
para o fundo.

Quaado dons navios são emprazados o O
fundo é subsomcialmeote horimotal. a for-
mula mais simples, a primeira, pódo ser em-
procada.

Si o fundo IAr horizontal ou Inclinado Ode
ser faci'm autodeterminado por unia compara-
oro dos auztdos lidos nos hy trophories re-
ceptores. Si O, =4,, VO •ifira-se que o rondo
é horizontal. ou determinando-se a dillaronça
entra O. o 9$ póde se determinar o declive
do fut.di.

E' o vil mia este 'notando pódo ser risada
para dot r !doar profiindida leo do moia que
reto selam verticaes. Por exemplo: a 44 ro-
cia da praia de um icehe.ro ou do rim recife
pó 'e ser determinala lon ileso o som como
ra flectido dessas soporficies reit 'et, as. A ox-
peasão asonclagrm» :moi em pregada no se
entrinde limitada a sondagem ao lotiao de
linha oleai. O Infetado tainbom pôde aor
empraoClo para determinar a d ; s t a Ma de
um navio que se aporoxima dl inu mo:0,A e,
si a profundidade damia for co ition da . c
como bem se comp .nhonde pela inspecçln da
fig. 2. si a dis'a . cia H for emitir:eido facil-
mente se determinará a distancia 21. entre os
dons navios.

Men pt .oresso de sondagem tem si lo verifi-
cado que dá ~omitia:10es exacta; da oro-
finalidade Toon/ e evita as demoras de na ada
ou demora do traio e tendo a bordo o cota-
dueto de som usualmente notorevado.

Comquanto tenha ratares kntado esneclfica-
d mento e d oatrioto a coasubstancitção pre-
forida do minha invançlo, romprehender-se-
ha qui esta não se restringn á sua consub
stonaiação prole lia, mas pidi ser coneib-
stanciaaa do outra farma dentro do escopo
das seollintos .eivindicaçOos.

FlOivindiaacises
t a, um processo do atm borrem o determinar

distancia, caracteri ,ado pelo facto d't consis-
tirem varar um som e ~cominar ou ob:or-
var a clima() angilla e da som reflectido de
um submarino nu outra suune.icte:

2% Um -ocesso do sondagem de aor.bralo
coei a reivindicaçao, 1. ca •acterisado pato
facto do consistir em gerar o som em uma
fonte conhecida e de terminer em uma esta-
cão do audição estabeleci ia a detorminada
cUstaricia da fonte sonora, o angulo do som
reflortido do fun.lo

3a, um processo de sondarem da Recordo
com a reivindi aaçlo 1, caracterisado pelo
facto de consistirem gerar iim som em uma
fonte son(ra conhecida o determinae em min
estaçO0 receptora altuada a uma distancia, o
amolo do SOM refloctido do fundo. corando
Outro som em uma fonte sonora porto da nri-
rooira estação receptora detorminanoe

11.11 .419-1frmnr;a1 descrip Piro da intendo
u rn co ».1c-sator nora con-lensar o mor

de descartai 3e machiaas a vaio' ou ()atras
pie se ntifisem de filooro nora que pede
priribmio a Wortiti oto g Poma ani Afachi-
net y Cornorat ion. de Nota York, Esta lade
Nora York. Esta los trni-las da •m.?tiect.
cex.donaria de .T,iseph D. 8 one, estab-le&do
em A iain oor, Estado de Nora .lerse7, Esta-
dos Unidos da Arne,-ica.

Refere-se a invoncao a condensadores para
con 'ousar o vapor do descarta do inachilias a
vapor ou outras que se utilizem do vanor.

As machinas a vapor de torbina são geral-
mente assolda tas em alicercem providos com
cav idades nu reco:sos grandes para ao, ' mino-
daçoo do condoosadores que comnreliendom
cascos. caixas de anua etc., feitos ilitaira-
m oito de metal, e nos motos o vapor é des-
camando o condensa to. Comil tal disposiron
O al it:Prent de concreto é mit aquoci in pela
provi:ão dos grandes reaessos necessariro. que
preelsain exceder a dimetis'io ia n 'i lm n tqadnr

aoflolmle. dao 'ssei;foir‘árorc'elr ccesanon7ceols') 
co

ara :g1'•;dineS.
m -sa; de metal para a o instrucção Ii vou-
oons tdoras Eiva 'iniciados ,M força milito
grau l e. Encontrou-so Cainhem cran le dial-
coleado em evitar riamilificaçOes nas torionas
OH ruptura da ligaoM entre esta e o coo leu-
sair devido a expansão rio case do cuia Irn-
sador.

areóran com essa havemos° o coorro as ta
ali nom é feito tiara servir ta cbem como as
paradas do condensador red izindo-se ao;ino
grandemente a quantidade riP metal oxioala
para o condensado", produzindo um alirorce
muito forte e . substancial o eliminando a dl-
moas to exterior do alicerce da ne-e :sida te
para ~aço ent e o condon adoo e o alicerco.
espaaeo esse a no de ;tecó 'do coai a invenen
de nrot0 00nela oncaido com n concreto. Isto
evita t rabcan as diflionalales resol t antes do
nso nen caso de metal e licacõos a dos-
eara. da turafoa. As ()assomeis ;Mem ser
curtas e gomes: e o custo é mito rodne fo
em compararão eam condoneolores que tOin
cascos m-tallicos nesados e dispendiosos, e a
construrção é muito simolifiaada.

No desenho amima) repres anta-se uma fôr-
ma lio onostrucçIo da invenç to.

Nos drsonhos. fio. 1 é vista mu plano de um
alicerce de coa ¡ensa rt o • combinados: ao. e
vista lateral do mesclo com uma machina
gerador em nosição: fig. 3 é urna scoção tran-
sversal: e fiz. 4 seeção loneitodinal.

O concreto 10 é de yr tfe e m a feito como
dons() e coheronte o pó . o ser convenientemen-
te reforçai°. si se quizer, o sorvo nava to'--
mar a cana d ) condeitaador bom com ) o ali.
cerce para a machina 11, aqui representada
como rnachina do turbina. o nó lo servir tom-
bem o alicerce pa l.a o ctrador (2 ligado cifre-
etamante Ti turbina. As hastea 1. 13, pousa-
das na parto superior do concreto, sorvem
corno patamares de alicerce para machina, e
na forma representada a desoarca II da ma-
mhino é rarobi(la diroctamo ao na obeatura.
os ora-a a, do --ovo	 aa.rovia
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estrnetira de cancre.to. Dispositiao pe .mittira
do iapansão e construcAo relativas da liga-
ao d t descarga sOo de preferencia utilizados
para lasor uma ligação hermetica entre o
tubo de descarga 14 e a estrutura do con-

e na forma rearesentada uma chapa
iC,, de prefa-encia m atallica, é posta em suas
hordas no concreto e é presa a abertura do
iesearza 41. daixanao um espaço annullar 7,
foehada sai:acate pela chapa 16 e pormittindo
taes movimentos leves, retatiras das peças
que !Adem dar em resultado expansão e cotas
tracção da ligaçao de descarga, e ao mesmo
tempo offerecendo unir junta hermetica. A
abertura do entrada 45 dirilit-se ao interior
aro dá estractura do concreto, que serva
como camara condensadora. Suas parecias

salo da prefarencia montadas no congratarnao:
pó Iam ser revestidas cano por exemplo com

Pilha matallic,a,si se quizer,seraindo essa clama
como fórma o melei" na colha-ação de concreto,
ein sua posição. Nos extremos do espaço isco
substancialmente caiam-trica dentro da es-
aradura de concreto então os naneis 1'7 e 17',
que podeni Ser de ferro fundido e em nana
peça on secções. Patas saci postas no concreto
pois, dia°, caiando esto é posta em seu legar,
e são dispostas °apostamento e em alinha-
mento substancial entre si. O espaço entre oa
anuais seve para ofigrecer a caip ora coadea-
sadora uo condensados, e quando oo atineis
continuo, são providos, o.; mealaM poluas
formar as parados perapherleas para aa caixas
d'agna. As peças 47, 17' podem não sor
auneis c,ompletos si se quizer. O ta maneira
0r:camisa-se milito metal. Po' eomapia. as
paredes peripitericas da caixa ti ..133, ,10 n10 n
oer feitas para a maior parte da coacreta irmo
quatro ou mais tiras metallicaa afias do Livrar
entro anneis estreitos separado...
ligar entre ananis clareiam sapacados, aos
quaes as chapas de tubos e as ca'aeças de
caixa (ragu Se ligam respectisameaSe.

As chapas de tubo 48, IS' s.lo presas dentro
303 anileis 17, 17' e do preferencia G;-40 assim-
vias contra a tlange 19 19' de moio que
podem ser aioroduzidas através dos extremos
abortos dos atmexos. Os tubos 20 sao presos
nas chapas de tubo IS 18' da mesma maneira,
por meio de bubaa com gacheta ou por ex-
pansão ou ainda por outro modo. As chapas
de tubo 18 IS' são do preferencia ligados o
mando são divididos ISM quartos como ao caso
de chapas de grande dimana°, oa braços pa-
jem lambem cobrir as juntas entro as. se-

Na forma representada braaas horirantags
8ãO pravidos, projectaetlo-se atravéz do

• meio das chapas de tubo e são supportados
ma seus ext remos em extensões para dentro
:loa atineis 17, 17', e braços verticaes 22, 22
são providos o seguros as chapas de tubo ao
!migo da sucção vertical entre as- po ;As sepa-
radas, e são tanobeat de preferencia presos
em seus extremos as projecções para dentro
dos anneis t7, 17'.

Os tubos 20 do de preferencia sapportadas
entre seus extremos para evitar que se a-
luam. Na forma representada ha duas chapas
oupportadoras perfuradas 23, 23 manadas por
braços transversa.es 24, 24 entre ai (puas se
nterpaiem membros longitudinaes para anatar

as chapas de tubo contra a prrssão do ar,
amdo de preferencia feitos para esto fila
Subo 25, 25. Na forma representada os braços
24, 24 são proses em um extremo ás caapas
a6, 26 collocadas no concreto e tendo a forma
do barras do canal curtas e seus extremos
apposto3 estão presas a um canal alonga-lo 27
assente no concreto no lado opposto.

Os tubos 20 na caixa do condensador vaiem
sor dispostos em qualquer modo preferido.
De preferencia os tubos na pa ate superior da
caixa do condensador sais dispostos em séries
ve-ticaes com canaes 28, 28 intervailados e
os tubos na parto inferior são representados

,j0( 1:9M0 tendo aberturas conductaras para baixo,

etaaa s , 29, 29 para permittir a devida cir-
culo do vapor.

Na fóraa rearesentada ha troa abcrtara3
para o ititarisi; da caixa do condensai° a 1:mi
atmr n;:ra 30 para descarga livre do vapor,
casa pOle ser equipada com a vaivula usual e
proNida, em um cofiar 31 collocada no con-
creto para fazer ligações hermeticas, abertora
32 dirigindo-se para a parede 33 em que a
anu obtida da c )ndensação de vapor é ca-
ptaria, e da qual Ode ser extrahida por
bomba, e abertura de descarga de ar 34,
lambem equipada com um exalar como no

, caso das outras doas aberturas. Uma chapa
de agitaçáo 36 disposta na bocca da abadara
34 e de preferencia inclinada para traz e re.
grbich entre os tob:a, é provida para evitar
a retirada do vapor através da abertura
Qualquer ou todas as abortaras 30; 32 e 34
podem ser saflicientetnante grandes para sor-
vrr como aberturas para aacesso ao interior
da caixa, quando- neeesoaria. •
• As caixas de agua 33 e 36' Como tá se dige
erchparn de preferenCa o espaco 'dentro dós
armeis 17 17 . São providos com cabeças 37
27' toado a bertur io providas com chapas de
tampa 38 38' pira aia-link access° as chapas
de tubo. lia de pr :feroncia braços providos
dentro das caixas‘b agia, e quando as ca-
baças o chapas de tiabo forem em fôrma de
egiacIrante, este; braços bem corno 09 dentro
da cara da concentração podem sor dis-
postos çantrai, vertical e horizontalmente, de
modo a cobrir ou fechar as juntas entre LS
oasçara. Fatos briusos projectam-se de piaste-
rendia das caapss ao tubo ás cabeças de Caixa
de aaaa.

Na larma representada o braço horriontal
34 6 solido de modo a evitar a passagem de
azna, ao passo que o braço correspondente
39' na caixa do agua a:S. é provido com- aber-
turas de circulação de agua como Lambem
são os braços 40 e 40', 41 e 42'.

A circulação de agua pôde variar COMO as
(alizar, mas na farina representada emprega-
se uma circulação de dons passos, sondo a
agua wfinittida na ca'aa ae de preferencia
através da abertura inferior 42, de onde passa
pelos tubos 2a a parte inferior da caixa de
agua dabi para cima através da chapa ou
braço 39' e para baixo através dos tubos su-
paloma á parto superior da caixa de agua
36, onde é descarregado pela abertura de sa-
bida 43. A caixa de agua 36, ao3 lados da
qual estão ligados os tufam de agua de entrada
e sabida é do preferencia um pouco mais pro-
funda do que a caixa de agua 36', para per.
inittir a formação de aberturas latoraes do
tamanho sualciente para os tubos de entrada
o sabida..

Quaesquer meios para condensar o vapor
podem n ser formados no alicerce, de accordo
com a invenção, embora de valor especial em
çontiedo com condensadores do soporficfe.
Em Vez de condeasaçao do superficio pricle•-se
empregar a condensação por jacto ou ¡actos
do agua e em geral comprohender-se-ha que
a constracalo representada tom por fim so-
mente dar uma ida clara da invenção, que
pódo ser consubstanciada em outras firmas.

Reiviiidicages
4 8, uma machio/ e alicerce em que este

fôrma o casco do condensado: para a una-
china;

aa, uma !natalina e alicerce coma reivindi-
Gado em um (1), em qua o condensador é su-
perficial o o alicerce !arma o casco da camara
do vapor;
- 3a , uma rnachina e alicerce como reivindi-
cado em um (1) e (2), em que o caso do con-
densador tem uma connexão expansiva com a
sabida de doscarga da machina;

4s unia construcção tal como reivindicada
cio (1) e (2), em que annois SO collocados
no alicerce nos extremos do casco e providos
com eabeças .o .cMas de tubo para formar

caixas do agua com tubos do &enlaço de'
agin m emtados nas chapts de tubo e prajea

1:	
;

C*J!', ase através da carnara do descarga (lei
vapar;

5*, um condensador e alicerce do macaina
combi nados substancialmente come descriptos;
de a,cebrdo com os desenhos annexos.

Ri-) de Janeiro, 6 de julho de 4920. --Por.
proclração, Pedro ~rico Werneek. (160)

Imenlène•

N. 11.4£0.-Memoriat deseriptivo dtz ineen-1
ção de «uma tirania antomatiest aperfeiçoa-
(144 paro que pretende privilegio no Brezeg
Worthington Pune and tiachin...ry Corpoi.a.
tio-,4 de Nova Yor Estado de Roca York,
Esta ias Unidos da America, cessionaria de
Ilichael Itiesner, de Cineinato, Estado da
Ohio, Estados Unidos da America.

Refere-se a finança° a valoulas itutoniatra
eas do typo em que a valvtga consiste em MU 1,
chapa ou fita elastica fina que se Ode dobrar
Oni rorniomenté CM abertura, e sendo obaset0
principal da invenção fornecer uma valvtga
aperfeloada desse topo, em que a vaanda seJ
rã de preferencia mantida em posição e guia- •
da em seus movimentos de abrir e fechar,
som recesso algum para a vaivula nó seu as-
sento, pernaittindo assim imo este Seja forma.;
do o acabado como superfielo plana.

Nos deoenhos, que representam alg.nroaS
formas preferidas da invenção: Fig. 4é' sac.
ção cant ou! de urna valvula; Fig. 234%10 pela
linha 2 - 2 da Fig. 1; Fig. 3' visto em piano
com a capsula pstreaalmente ertt secção; Fig. 4
Vista semolbanto á Fig. 1 com as valvula§
abertas; Fig. ti e 8 Matas da semelhantes- as
Figs. I e 3, mostrando urra monificaTto com
esbarras para os extremos oppostos das valvn-
Ias. Pig. 7 e 8 vistas similares mostrando uma
modificação com wbarros que notem tambeni
para manter as Safra/as em posição lateraN I
monte; Figs. O' e 10 são vistas similares mos-
trando as vaiadas mantidas em posição late
ralmante pelos parafusos da capsula; Figa.,
tas II o 12 vistas shnilares mostrando unia
wodificaçao ern qne a capsula da vatmala for;
ma esbarros torminsos para as valvulan e
actua para manter as mesmas em posição
toraimente.

Em referencia aos desenhos e especialmente
a construcção contida nas figs. i a 4: A é tr
assento da ulula, mostrado cm firma eir-
cular e tendo as series de portas rectas
cada urna das quaes e regulada pela valValk I
do napa D, que se abre contra a capsula Ca,

As valvulas B são mantidas em posição e
guiadas sem recessos ou projecçaiss no assentça
A sendo assim este formado e terminado em
unea suporficie e plana cooperando com as
valvulas em sua posição fechada. As vala
valas são mantidas em posição lateralmente j
e guiadas cru seus movimentos de abrir o fe-
char da ffirma seguinte: OS recessos I na
capsula recebem os extremos das valvidas.
tende os mesmos paredes inclinadas ou cur-
vas do lado para o qual se abrem as valvulas
de modo a permittir que estas se dobrem ,1
livremente no movimento do abertura, o as, '
paredes lateraos 2 aos recossos agem para
manter as valvulas em posição lateralmente"1
em linba com as portas a. A capsula C é Ó,
preferencia provida Lambem com guias inas
torrnediarias 3, representadas corno dispos4
tas no meio o nos lados oppostos das %Nulas,
que auxiliam a manutenção das Valvnlas
em posição propria e guiando-as em seus mo-.:
vimentos do abertura e fechamento. E:dal
guias projectam-se de preferencia da caponia,'
3 ao assento da %lauta A, e são formados em
uma barra de divisa° que se projecta atra-
vás-do esbarro perpendicularmeute as vala

"las nA siperficie do esbarro da capsula é reprea
sentada corno formada de modo a reduzir rk
quantidade necessaria de acabamento, a ykl,:r



vula aaarta que se assenta contra eas, maa,
assentando- s e só contra ella em toda uma par.
te de sua sup , rficie, mas COnnoreiiei:d , x-,o á
rpm isto não é essencial o emprazaria só-
mente por conveniencia de fabrie iça°.

A opernçao da construcção será bem com-
prehendida á, vista dos desenhos sem maior
descripalo. ficando entendSlo que as valvulas
B amentam-se plenamente sobro o a ssenta A
acima das portas a em posiçÃo normal como
se mostra nas figs. 4 a 3 e dobraaas para
cima em abertura para posição mostrada
na fig. 4, sendo seu movimento de aber-
tura limitado pela superficin do esbarro da
cansuls 3, e qne as valvulas são mantidas em
posiçao e gitite las em seus movimentos de
abrir e fechar pelas paredes do recamo 1 o os
guias interamdiarims 3. Como se mestra na
figura 4, as %admitas padam•se mover desde
os seus assentos em abertura, havendo espa-
ço conveniente para este fins.

A cons trium,ão representada nas figuras 5 e
similhante á representada nas fieuras 1 e

4 excepto que o o assento D e capsula E sio
representados como reetangalares. os guias
intermediarios 3 são omittidos e as barras
separadas 4 asa assentes na cravada E nos ex-
tremos oppostastos das valvulas 8, para for-
mar paradas para as valvulas contra o movi-
mento longitudinal deixando-as livres para se
dobrarem verticalmente.

Figuras 7 e 8 mostram a mesma construa
aça° das figuras 5 e 6 excepto que se emp se-
gam esbarros que agem tombem nara colo-
car em posição a e:vivada lateralmente, de
modo que os recessos 1 nas capsulas de fie. I
a 6 ntto sio neeessarios. mas a capsula Ode
sor forma la por uma snperficie calma infe-
rior e unirarme. Nesta construeçào as vala
vnlas ft te representam como providas de en-
talhes em seus extremos que recebem pinos 6
presos na base da valvula e na capsula de
modo que as valvulaa do massudas em posição
pelos pinos longitudinal e lateralmente.

Fies. 9 e 10 representam a mesma construa
Cçao das Figs. 'I e 8, excepto que as Valva,.
las são mantidas em posição lateralmente e
guiadas pelo facto de terem seus extremos
entrados entre parafusos 7 pelos quaes' a ca-
psula é presa no imanto da valsada. As
valvidas podem ser guiadas i gualmente por
pinos inseridos da mesma maneira.

Figuras II o 12 mostram uma construcção
em que o asodbto da valvula D tem uma
capsula F provida com guias em ranharas 8.
si as valvulas B são providas do pu -ções 9
rvaluzidas em largura nos seus extremos e

'entrando nas ranhuras 8, de modo que as
paredes destas cooperam com as parções 9
para manter as uivadas K em pusieão late-
ral e os apoios formadas pelas porções redu-
zidas chegam contra a capsula para formar
paradas longitudinaes para as mesmas.

Compreisender-se-á que a inveneao pode
Soe consubst,&inciado. em outras amostra-
ações divorsaMtias representadas sondo posa
sivess muitas modificações sem se afastar
da invencão.

ileivindicaçSeg
I, urna constrateçao do valvula da classe

que tem uma ou mais nivelas formadas de
chapa elastica fina, que podem se dobrar
uniformemente em abertura, sem que o as-
sento da valvula é t.ma superficie pla-
na .e as valvulas se mantém sem posição e
são guiadas por meio separado do mesmo as-
sento.

2, uma consumação de valvula tal como
reivindicada em 1, em que a capsula man-
tem as valvulas em posição e ha guias late-
raes para os extremos das valvulas.

3, uma construcção de valvula tal como
reivindicada aia te 2, em que a capada é
provida com guias lateraes addieionaes entre
os extremos da valsada.

.4, uma construcção de valvula corna rei-

- -
vin ii eadamatiii-Caaat arain casa os guias late-
raes addicionare são formados em uma divi-
são que se projecta ao travez da capsula
transversalmente as portas e valvula.

ti, uma construcção do volvida como reivin-
dicada em 1, em que ha paradas nos extre-
mos das vaiarias para limitar o seu movimen-
to longitudinal.

6, uma construcção de valvula como rei-
vindicada em 1, em qua a valvula tem um
movimento para além do assento das val-
vulas.

7, uma valvula da classe da fita ou chapa,
tendo um assento do superficie plana com
Uma pluralidade de portas, chapas separadas
ou valvulas de fita cobrindo essas 'aortas,
e uma capsula no assento de valvnla ten-
do nervuras que formam embarres para as
valvulas com passagons entre as nervuras.

8, vilanias para compressores de ar, insu-
fiadores. bombas e similhantes. dispostas e
operando substancialmente como se descre-
veu e se representou nos desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1920.---Por
procuração, Ptdro Amerieo WernecN
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N. 11.422 — Memorial descriptivo da amen-
são de «um novo processo de aqwcimento e
vulcanisação, e um apparetho para esse
Am» ! ara que pretende priviledio de inten-
ção The Goodyear Tire and Rubber Compa-
ny, enabelicida em Akron, Esta to de mio.
Esta 103 Uni , los da America, cessionaria de
ClVrord Wilson PJst, estabelecido na mesma
cidade.

Esta invenção refere-se ao tratamento de
certos artigos pelo calor, e espacialmenta á
vulcanisaçao de a •tigos de borracha. Ela
pôde ser appticada sempre que os artigos
possam ser encerrados em um molde metal-
use do arma annullar. Elia é especialmente
uai para a vulcanisaçao de aros para rodas
de anbletalos, tio composicaip do borracha, que
são vuleanisados em mokles de ferro que sito
compostos de duas secções mussitaras e proxi-
mas uma da outra. O calor é gerado nota in-
ducçao elartrica, sendo o moldo annutar leil-
oada como o ei anito secundario de num bo-
bina de ir:direção; o molde, sendo do baixa
resi.stameia, leva correntes do alta amneragam
e consequentemente do grande effrtio de
aquecimento. A temperatura é regulada de
accardo cem os requisitas, em um modo que
descreveremos adeante.

Os desenhos annexos mostram apparelbos
adequados para a. execuçio do processo :

A fig. I é um cat•te vertical de um appare-
lho usado para a execução da invenção; as
ligações e enrolamentos electricos estão indi-
coaos canverscionalmente.

A lig. 2 é urna planta, com a peça superior
omittida.

A fig. 3 é um corte de detalhes, mostrando
uma modificação de molde.

é uru corte de detalhes, mostrando
urna outra modificação do molde.

A fig. 3 é uma planta de uma forma modi-
ficada do apparellso.

A fig. 6 é um curte vertical, tomado pela
linha 6-6 da fig. S.

Atiro de raia o novo proa-asas para o. trata-
atento c ameanam:ao de artigos do boamolm
seja facilmente comprehentlido, descrevere-
mos primeiramente a construcção o a opera-
ção do typo illustrado do apparelho para a
sua execução.

O numero 10 designa uma caixa, ou realista
elee equivalente, que mal ser feita de
asbesto comprimido, chapa de fibra, tijo re-
fractaria, de urna substancia isalmiora de
calor, ou, de facto, do qualquer substancia
maapla ia. Esta caixa ou recipiente é ia na-
turn7.a de um forno que encerra o artigo e o
molde.

O emprego desse covol!ar:o	 coriveoloute
para a op-rac'io crilei alta. amam, o pr ,cesso
pólo ser levado a Off 	 -'i
comroanto o custo do tratam alta s s ja nata-
ralmento augmentado, devido ás perdas de
calor.

Dentro do forno Nesta colam:do uns molde
H. que, como se indica, é do tvpo que se em-
preea geralmente para o trataavas t o ou vul-
canização dos aros pnaunsaticos 20, ~quanta
se possam emnregar qualquer dos numerosas
tapas de moldes, usados no tratamento de
clirrentes esparaes.

O mate II paio ser feito do qualquer sub-
stancia adequada. que seja conductora de
eleraricalado; commianto elle pria se; feito
da uma substancia na° magnetica,_ elle é, par
razoes praticas, geralmente feito do substan-
cia magnetica, tal ce:no o ferro fundido ou 0

remecimento do molde II 6 produzido
primeiramente pela Maneio, no molde, de
uma corrente camarim Emundaria, e tambern
de um fluxo maenotico, quando o molde fos
feita de substancia magnata:a.

Para a indireçao da corrente, faz-se uso de
um anparelho de indirecto do typo de um
transformador, tal como o nada° em forma
de H, indicado nas desenhos e compreaen-
dando as partes 12. 13, 14, IS e 16. Cada
uma destras partes é feita, como no transfor-
madas- cominam, de laminas de ferro ou de
outra substancia adequada. AS bobtaas prima-
rias 17 e 18 estão mroladas em volta das
peças 14 e 16. Uma bobina primaria 19 Ode
ser lambem enrolada em volta da peça IS.
Uma corrente rimaria Ode paxsar por urna
bobina por duas ou po • todas as traz.

As bebi 'ias prima-ias pá .lern consistir, como
se Mira, rio do , ,g onrolamontos 47o 17 A,
18 e 18 A e 19 e 194 com Interruptores para
cada uma deles, de modo ave a comenta
Ode nasem por em ou por ambos 03 enrola-
monto, como se desolar.

Cama e indica, ha Ilgarnes adeqnatlas pa"si
uma f :ate de cor•ronte alternativa, afias da
psrmittir a nassa/Igara da corrente pelas bnbi-
nas primaria'.

A pna silvai)" o bo risontal 13 do tinelaa
em farina de II é rernevivel, afins de permear
o arres ,o ali , :terior do corpo tf(' r.tieleo, pra
'que o molde II nossa ser introduzido e reti-
rado do apparellin. á anatada. Pade-se em-
p 'eras (marcam ,. diaonsilivo wienuad0 pra
fixa r a peca 13 firmemente arame na pecas da
sumam-te 14, 15 e 16, afim de Re obter bons
camisa-tos.

Podamos descravar a gora e proaaasn para o
tratamento ou vo l ean'i,oto dos artigos de
borracha contidos dentro ,fe molde i1.

Passa-se um corrente alternativa, de fre-
qnencia alorma". pelas auairms primaria' 17
e em resultado dic o, ama corrente se-
enodaria ti induzida denam do corno do mol-
de II. Esta corrente intbazida aquecerã o
molde II a um grau do temperatura que de-
pende de certos factores variaveis, o que
pó le sor capitado como se desejar.

A tampa r/dura pode ser determinada, re-
gulada e lar-alisada pela variação de um ou
mais destes factores.

Em primeiro lagar, o efeito de tesneca
mento depende directamente ti a inter/si-fada
ou amperagem das correntes sacandarins.
Segue-se, por canseatainte, que o numero de
voltas dos enrolam sntos do eiranito primará
e a voltagem p r imaria applimida determinam
a intnieillado da ror ente induzida. Coasse-
qu entamante, o &rato de arjuseimanto pólo
ser variado pela regulado da soltagem pri-
mada o pelo numero de enrobnieutos das
boinas prsmariss. Assim, as bsbinas prima-
ria notem sor f de uma plarraldade de .
eu-aia:multas, como se in atm, do nardo que a
cori•,mto possa ser shon`a:la. por tE:i ou mais
dos enrolamentos pr:no 1r:os. cimo se desejar,
de"to modo regulando a corrente (ma paamai'
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pelo secundario emulado pelo molde, e, coa*
Sequentemente, o calor Mie desenvolvi lo.

Etu segundo Ioga., o calor Ho molde pede
heir determinado peia construcção do molde
com uma configttraçeo tal, que elle irradie
anais ou monos calor, corno Se desejar, cum o
resultado de que a quantidade do calor retido
pede ser aeleMiademente distribitida. A pra-
postei disto, pede-se notar que a quantidade
de metal nu molde é tainhota um factor de

• regulaçao; isto é, nas mesmas - condições, uma
massa menor, de. metal -é aquecida a uma tem-
peratura mais elevada do que uma massa

Na fig. 4 indica-se una molde lia tendo
grua superficie 'de ircradiaçeo relativamente
grande.

Uru terceiro moio pelo qual se Oder regular
O calor desenvolv do no molde é pela intro-
ductsao .le atineis ou segmeetos de difforentes
metaes ou coMpire çees, no molde; esses arrueis
podem ter, corno w desejar, uma resistencia
maior ou remitir do que a do metal de que o
molde é construido. O emprego destes atineis
re melhor explicado por -um exemplo, e por
unia re.erencia ás figs. 3 e 4. Si M achar que
ha uma teime ' eia para o molde desenvolver
um calor demasiado - na superfície do aro 20
(si fôr este o are jo em tratamento), então
pela .atrodurçao mie um armei nretallico 21 de
maior couductindida me, eia volta da mei-
phorta do Meie, a co rente tem a tendencia
de passar atrases desse aunei, de preterencia
ao curpo do molde, e, com a mesma ampe-
ragem total, o effeito de agiam:detento em
volta da eircumfereacia interior do moldo

• seria reduzem piemo ci malmente. De um
modo anatogo pede-se produzir um effe.to
local de aquecihiento pela introdueçao, no
molde, de um atinei ou segmento de metal de
concheei) Ida ie mais alta nas proximidades
da moldura do aro, como a 22. afim de &men-

- volver um effeito de aquecimento maior em
Volta della.

E costume, na execução deste processo,
adaptar aos artigos do borracha que devem
ser taioca los ou vulcanizedos, um molde de
nimal'que Sirva como um conductor para a
cor ente seroe/leria. Além do emprego do

oMp . eia-Se geralmente um nucleo
metallico 23, que, da mesmo modo que o
molde, asneiem um circuito secundado ou
Induzido. Entretanto, nos casos em que não
80 emprega nein um molde nem um nomeo
de subetalicia cooductora, pó le-se adaptar ao
artigo de borracha um conductor entranho
para a comute secundaria.

O 'mien acima mencionado, e o conductor
extranho para a corrente secundaria, podem,
do mesmo modo que o molde, ser feitos do
uma substancia comparar ivamonte não-ma-
gnetica; entretanto, na pratica, elles são
feitos- de : substancia magnetica. O • ilude°
pôde ser feito de um metal que, sob uma tem-
peratura excessiva, aUgniente consideravel-

• mente'a sua resisteucia ou a sua relutancia
(resistencia magnetica), e que, deste modo,
tendo a remedar um novo auglaeutu de tem-
peratura e a mentor constante a temperatura
do molde.

No t atamento de alguns typos de aross é
• costume usar-se uma camara de ar no aro,

afim de expandil-o durante a sua vulcani-
zação.

Com assa. camara de ar, pede-se associar
'um trançado de fios, quer como tua euvol
torio para a camara, quer cai associação c
cila; o trança to de fios então, etu qualq er
caso, actuará como uni couductor secun-
dado.

Nas fige. 5 e 6, illustra-se uma fôrma ma
•dificada do appa aelho para a execução do:
processo. Nesta modificação, dispée-se,. no
sentido doa raios, uma pluralidade do nu-
cleos em ferina de ferradura ou electro-
%nuns 30, em volta do moldo . 11 b.

As' bobinas :mimarias -31 são onrolàdas em
Irolta doa ramos de cada irean em féria& de

ferradura. 'Me haVu t----ii-naérie o interru-
ptores 32, d.. modo que a CUIT,I1V, pri . ria ria
podo ser derivada pelo numero de bobeias
que se desejar empsevar.

Nesta fôrma roodificaia do appare/ho, in-
dicade, nas 110. 5 e 6, si o.molde fer de ma-
terial magnetico, corno acontece quando se
usa o ferro fundieo JU açu, desenvolvem se
correntes, de Foncault na massa do tnelde, e
estas,. juntamente com os ofTeis os de heste-
resia, são onipregadas no . aquecimento do
molde.

Convento a fig. 1 mostre um unico com.
perde-moto ou recioiente 10; adaptado para -a
recende de uns nucieo, esta illvesil0.0 com-
prebende tamboril e emprego de mn recipi en-
te ou euvoltorio longo, cor. espondeute á caixa
10, em que se pode collocar de urna vez uma
pluralidade de Enodes.
- A invenção podo ser ainda praticada .de

outros mo .os, dentro do escopo das reiviudi-
caçees a n ti exas

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente invenção
O seguinte:

1, um p ecoes° de aquecimento e vuleanisa-
ção, que consiste em encerrar a suustalitia
que se deve tratar em um molde menear con-
ducter. e em eólio-ar esse molde em um campo
magnetico alternativo, de modo que as tiniras
magneticas do força passem dentro e em volta
do molde e induzam nelle correntes electricas
secundarias, como no circuito smcnntla do de
um transformador; por esse meio, o ceroto de
aquecimento deusas correntes secitudarias é
loca•isado no referi bentolde, e o mate rial en-
cerrado é offectivamente aquecido.

2°. um processo, de accerio com a reivin-
dicação 1, que consiste • em variar a cosrente
alternativa, fornecida á bobina primaria,
para a proelneÇa0 co referi to campo magoa-
da', afim do se regular o calor ge -esto no
secdudario ou no molde, e, deste -modo re-
gular o calor cummunicada á substancia em
tratamento.

3°, um apparelho para levar a effeito o pro-
cesso da relves Homero 1, que comorehonde
-um molde anular, um nucteo magneaco la-
minado de um transformador que tern uma
bobina primaria, e dispositivos para fornecer
co-rente alternativa á re,brida bobina; um
dos ramos do tructeo magnetite passa atravez
de molde ó o outro passa peete seu exterior.

4°, uni appareluo, de accerdo com a rei-
vindicação 3, em que o nucleo magnetico é
dividido e coinprehende uma parte removível,
destinada a ser retirada para permiCtir a re-
moção do molde ou do seu flecte°.

5°, um apearelho. do acçôrdo com a revires
dicação 3, em que o molde tem partes ama
Titilares do maior conluatibilidade cloctrica ;
por esse meio, intensifica-se a acção de aque-
cimento e communica-se um calor roais in-
tenso ao material, nas adjacencias dessas
partes.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1920.—Pedro
Americo Werneck.

ADES MIONYIVIAS
8. A. MONITOR MERCANTIL

•ELATORIO DA DIRECTORIA CORRESPONDENTB
AO EXERCICIO,DE 1920 E QUE DEVE SER
APRESENTADd -"Á ASSEMBLÉA GERAL OR..
»MARIA DE 10 DE FEVEREIRO DE 1921 .
Srs. accionistas --er Para dar satisfa-

ção ao dispositivo legal e ao determina-
do em nossos estatutos, apresentamos a
vosso exame e julgamento, acompanha-
dos do parecer do t. naselho .fiscal., o ba-
lanço geral e as contas desta .companhia
correspondentes ao exercido dee 1920.

Temos o prazer de assignalar gite os
nossos prognoettcos ser realiearam em 're,
lação ao desenvolvimento doe nbSsoa.	 .

sertriços e expansão °comi-n-12er da ei
preza. Assim é que,- conforme o bálanmr
encerrado em 31 de dezembro de 1920. a
receita bruta no referido exercido ste
elevou a -403 :366$810,contra 331 :2948260
em 1919, contra 249:1278750 em 1918 e
contra 140:9908 740 em 1917. Ha mis..
ter observar, porém, que a esse augmene
to corresponde igual elevação da despe-,
za, devido á- natureza especial da nossa
organização, que exige pessoal technic0,
numeroso e idoneo, e aos nossos multi-
pios serviiços, que requerem bontennee
aperfeiçoamentos e maior amplitude.
Tombem deve ser tomado em conta a
alta do papel e da impressão das nossaS
publicações e bem assim dos,nartigos de
expediente, tendo sé estas verbas attin-
gide a 151:9435815. Finalmente, a nos-
sa verba de pessoal, que é numeroso e
(bem remunerado, attingiu Ia nele
130:751$600, além da gratificação do
33:8248390. oue foi distribuida aos nos-
sos empregados, uma parte, de accerdo-
com os estatutos e outra attendendo-se
dedicaeão e .-ans encargos especiaes de
tious dos nossos principaes auxiliares.
Os nossos lucros liquidas permittem seja
mantido o mesmo dividendo dos annos
anteriores e distribuida a gratifica00
pro labore de 34:419$550, -WS directo-
res.

No mez de outubro fizemos circular 2
primeiro numero do nosso novo servi-
co. os Graphicos Commerciaes &
'

Finan-
ceiros, publicação 'que logrou omelhor
acolhimento nos meios financeiros e
commerciaes do paiz e do estrangeiro, e
por cuia bom exito recebeu a empreza
applausos e felicitações de nOtaveis en-
tidades e personalidades, e bem assim
no mez de dezembro estabelecemoe e
inauguramos a nossa sue:cursai em São
Paulo, que ha multo era reclamada pela
expansão dos nossos serviços naquelle
grande: Estado, O nosso corpo de cor-
respondenles e agentes, que merece aa
nossos maiores cuidados, fot considera-
velmente augmentado. A nossa expan- •
são no estrangeiro se ampl ia ceda vez
mais,- e continuamos a manter com os
nossos correspondentes no eetarangeiro
The Brodeetreet Company.de Nova York,
o Tire Bradstreet's Britsh Ltd., de Lon-
dres, as duas grandes emprezas interna,
cinnaes vantajosamente conhecidas no
mundo inteiro, as mais cordeaes rela-
ções e proveitoso intereambio.

Na assembléa geral extraordinaria dá
14 de setembro de 1920, foi proposto o
ap imento do capital social da emprazai
mediante nova avaliação dos bens Pa

-trimonlacs, que se acham escripturado3
realmente por um valor muito aguam dó
verdadeiro, e louvados peritos para 	 _-
procederem á nova avaliação, os quaei
aliás até o presente não se desempe,
uberam da ,inetunbencia, mas, tendo esta
directoria refeectido melhor &oca da
operação e julgando-a inoportuna, lem-
bra aos Srs. aricionistas a convenieneia
de ser a providencia transferida para
melhores tempos.

São estes os principaes factos que oc-
correram no exercido de 1920, estando
nós ao dispor dos Srs. accionistas para
lhes fornecer quaesquer outras infor,
inações, e, antes de terminar esta reee-
nha, devemos consignar aqui os nossos
sinceros votos pelo completo restabele-
cimento do nosso digno amigo e mem-
bro effectivo do conselho fiscal Sr.Geoe.:
ge Larus, victima de um grave acciden-
te, e ao qual esta empreza deve bem va-
liosos srviços e muito particular. apreço*

Rio-de Janeiro, 31 -de janeiro de 192l
ElPsio de Carvalho, presidente.. ,!

• (360



ativo

cções e deban tures 	
polices da divida publica. 	
antas correntes garantilas
tem idem com juros 	
Ridos descontados 	
'versas contas 	
eposito da directoria. 	
ypothecas 	
alores depositados 	
Itolos a receber 	

40:0008)00
140:0008000

4.814:914000
5:9i95500

inheiro em caixa e em 'bancos

Activo

irteira conatnercial 	
stras bypothecarlas a reemittir
quiciaçees 	
sntas correntes 	

"ilrit.a-reira- 3
	

.T,,Trflrettl'AV"~","'",essss..s.s.esisssrssv.isaess......

DEZEMBRO DE

15 :000$000
5 :0008e00

10:0008000

40 ;000$000

29:9758750
8728100

C:561813G

47:1008000

10:U38000
5:0798880

206:9308860

Passivo
Capital..	 120:0008000
Deposito da directoria..	 10:0008000
I); idendos não recta-,

medos.	 • • • •
	 2:2518250

Contas correntes	 58:0378610
Cobrança em bancos.	 10:3488000
Dividendo de 1920
	

6:0008000
Imposto sobre dividend,	 3008000

206:9368860

Elusio de Carvalho, presidente. --
José Alberto da Si,r,va, gerente.

•
•

PARECER DO SUME5r0 PiRCAL

ss"
,Os abaLto assigrlados, membros do con-
selho fiscal da S A. Mundos Mercantil,
tendo examinado, a eseripturação com-
mercial, o balanço e demonstração da
conta de lucros e _perdas da empreza re-
laSivos ao exaseicie de 1920, e verificado
que tudo está exacto e em perfeita or-
dem, são de parecer que sejam approva-
dos pelos Srs. accionistas todos os actos .
e contas da directoria.

Rio de Janeiro, i de fevereiro de 1921.

— José Antonio de. Sousa. — Fausto dg
Alnzeida.	 José Bainho da Silva Car-

,(056y.t

.ANCO GERAL EM 31 DE
' 1920

Activo
nitor Mercantil,
ntractos de annuncios
coes em caução
spreza de Informações
3artintida
ss e is,	 ift ens	 ar-
chivos e installações..

nl as correntes..
aphicos commerciaes e
financeiros.. ..
.cibos em cobrança nos
bancos ..
versas contas ..	 • • •

inpanhia, Nacional de .A.r sna.z ias Ger a es

EALAIrp ER 31 DE DEZEMER, DE 1920
DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL DE Lccaos& PERDAS

Debito	 emlite

263:154770

Activo

' Ireis e utensilios 	
ideisas 	
schinismas 	
mamas em S. Christovão 	

2
23

3:7188800
3:3063 4:10

:4778230
s:629$740

Saldo do semestre proxim pas-
sado 	 	 12:1845410
Renda:

Armazenagens, embarques e mais
serviços 	 90:6'45620

inça() da directoria 	
3positos na Light 	
ateria, de escriptor:o 	
alorização dos armazens 	

Seguros:
orba pertencetate a semestres

Caixa
aldo em corre o em bancos 	

Contas correntes
evedores diversos.. 	

Passivo
tpital 	
tolos caucionados 	
apostos pendentes 	
rmazens— c/ de valorizaçao 	

	

20:0005000	 Dcsspaas:
4450 '0 Honorariss, impostos e outras des-26:15000 •	 ass.-2 	

323:336$60
Moveis e istensilios:

6:8615950 Abatimento, p )r dep .eciaçao. gess
go faz no saldo desta couta--
Madeiras:

Abatimento, por depreciação, T.te
se faz no saldo desta conta 	

	

747:4131430	 MachinisMost
Abatimento, por depreciação, que

se faz no saldo desta conta....
Armazeno em S. Christovão:

Abati •uento, por depreciaçao, que
se faz no saldo desta conta....

futuro

e .	 •

t0G:0495010

27:2915240

399:0008000
20:00.5000

5:0793000
323: 336:Q

747:4153560

60:9/3110',

4133200

3375300

2:8333000

(4:1465600
----------
90:8393420

••••n•n••••••••••••
10:8593620

_

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.— E/eitio Silva, guarda-
vres.— Alfredo Braga, presidente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. —Beim, Silva, guarda-
livros. —Alfredo Braqa, presidente,	 (667)

aneo de Credito Rural e In terna,olonal
BALANCETE E31 31 DE IANEIRO DE 1921

Pa3rito

740:4025325 Capital 	 1.241:6005006
555:2825000 Fundo de reserva 	 260:6043726
393:296J270 Contas correntes com juros. e com aviso presto... 6674705710

3:3255400
258:6095950 Caução da directoria 	 40:0005000
44:351$084 Penhores e garantias 	 1.339:4845009

Deposito de terceiros 	  3.61..:450.000
Cobrança de conta alheia 	 5:9125500 6.000:634300

5.000:8335500

387:2125698 Diversas contas 	 310:8063091

7.381:3143927 7.381:3145027
••••••••n••n•••••n•••n••••••

CREDITO REAL
Passivo

1.400:0005000. "Capita-1.s.,	 , 	
120:9005000	 Letras sorteadas 	

(.000:0003000
4:1003000

2:985 3900	 Juros a pagar.. 	   	 0275490
2:038$59as	 Letras hypothecarias a emittir 	 120:9005000

1.125:9275490 1.525:927$490

2.4. E. ou O.-- Rio de.Jfelto, L de fevereireide 4921.— E. Berla, presidente. —Oscar Cdrtes, contador.



Picam suspensa aa_tronsferenciag.
aeções desta sociedade, .do-dri- 10 até o
dia 21 do corrente, em que flf!In) effe-
ctuar-se a assemblda taaral ordinama.

fie de Janeiro, '3 de fevereiro do
ACCId P-1 é; dIreotoria.	 JWW--

7m!. - ?IA• . floinl e 4leira. .j -

erlean Pope/é:a 13anking

ESTABELECIDA .ENt 19/7
CorporaLion

Caixa Matriz --:s3, Broadway, New York
Capital autorizado e

realizado 	  U.S. % 5.000.000.00
Fundos de reserva 	  U.S. S 1.500.000.00

IIALAscan DA FIMÁL NO RIO, DE LiNEIRO EM 31 es
IANETNO DE ctql

Activo
Caixa em cofre 	  6.470:9738570

Letras de a-otite:ias 	

Caixa em outros bancos
desta praça 	 •	

7.479:7623190
3.835:4163370

Emprestimos e contas cor-
 4.673:918880rentes garantidas 	
 7,763:7983930Caixa matriz e filiaes. 	 	

1.153:002.3680Correspondentes no pais 	
Correspondentes no estran-

 2.571:7743,30geiro	 	
9.0.19:6655150Letras a cobrar 	

 7.210:980M0Valores dspositidos 	 	
205:0á8$340Diversas contas 	

	

PaAro	 f- - • • -

Capital oa, fi'lal 	 .„. -" t.613:0108u30
Contas correntes, com Itsisein

juros 	 	 	  40.665:903830
Deirogns-he prazo o COM aviso'

20:35:204356o
Caixa matriz o fidaos 	
Correspondentes no paiz 	
Correspondentes no estran-

,	 • Rait-() 	
n-•Zredvreà por letras em co-

/brama 	
/Depositos em garantia 	

Depositos po; conta de ter-
ceiros 	

Diversas contas 	

50.43:35440

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 2 de faverei
de 1921. - Pela American Foreign Banking
Corpo ation, J. G. Carriker, gerente.-J.
Dee ng, contador, interino.	 (909).

OMPANHIA FABRICA DE TECIDOS
D. ISABEL

RELATORIO QUE V,NE SER APRESENTADO AOS
SRS. ACCIONISTAS, EM ASSEMBLÉA GERAL
ORDIN AMA, NO DIA 10 DE FEVEREIRO DE

- 1921
Srs. accionistas Danos cumprimeu-

to ao que preceitúa o art. 21 dos nossos
estatutos vem a directoria prestar-vos
conta da sua gestão durante o anuo de
4920.,

Dividendo
" Pelo nosso balanço fechado em 31 de
dezembro proxirno passado, vereis, Srs.
tecioniotas, que vae ser distribuído O
!dividendo de 203000 por acção.

Assembléa geral ordinavia
-A nossa ultima realizou-se em 10 de

'fevereiro de 1920. Approva.stes as con-
tas relativas ao anno de 1918 e eleges-
tes os membros do conselho fiscal para
b anuo de 1920.,

ConeeLhá risca:
Tendes que eleger o conselhaliaal

Supplentes Pa ase-amo	 21
rittje de beneficenCia	 •

Contamos que, como nos sonos ante-
ricreRnhe destineis dos lucros .liguldoS

k4e.-1920 a Importando de 8:0005000
>fixes contos de réis).

'

Informação
'A directoria' promptifica-se a prestar

aos Srs. accionistas qualquer esclareci-
mento' que julgardes neeessario.

Petropolis, 26 de janeiro de 1921.
Bermann. Bekenn, director-secretario.--,
Gustavo 'Weber, director-pronto.

BALANÇO' EM 31 DÉ DEZEMDRG DE 1920
Activo

225:1003000
381:44'73400
151 :5063900

200:0003000
22 :0•17f;320

. 20:0003000
4:7103500
1:8733220

1 .433 :3863030

331:9713840
9:0003000

140:0003000
45:9483570

904:2593700
-

4.044:04Aneo

PaSSi110

ACC5E5 caucionadas. ..	 20:0003000
Capital
Concertos e reparações. 1.500:0003000353:981%320
Conta de operarios.. 	 109:3903200
Diversos fornecedores . 	 16:8973700
Dividendos a pagar
	

150:0003000
Folha a pagar.. ..	 23:343'3280
Fundo de reserva
	

598:34573220
Fundo de heneficeneia.	 97:253%480
Imposto sobro dividendo

	
7:8003000

120:00~0Lucros suspensos .. 	
1.031:9123780Lucros e perdas

Porcentagens da dire-
ctoria ..	 15:0003000

4.044:0418980

I-Bermann Bekenn, director-secretario.
Petropolls, 31 de dezembro de 1920.

t- Illoysés Santos, guarda-livros.
-

PARECER no CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas - Cumprindo com o
que proceitda o art. 18. § 4° dos nossos
estatutos, examinamos a eseripturação e
o movimento de nossa fabrica, durante
o anno de 1920, e achamos tudo com
clareza e boa ordem, por isso recom-
rnendamos á assombléa geral a sua ap-.
provação.

Petropolis. 1 de fevereiro de 1921. -n
Guilherme Mout. 	 Jacob Bansen:

(659):Alberto Duringer. -

ANNUNCIOC
-6311±/tAt_tLErrnic

Sociedade,:- Anonyma

-----,---.trevereird'de 1921:-

80 DAM! ANONTMA «TERRAS X
•

-	 --

CONSTRUMES
• (Em liquinaçao)

Os Srs. accionistas são convidados ase reunirem em assembléa geral, no dia
15 do corrente. á 1 hora da tarde, no
eseriptorio da rua de. S. Pedro n. 69,
sobrado, para apresentação do contas
dos liquidantes e para tomarem conhe-
cimento de diversos assumptos referen-,
tes á liquidação da mesma sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
le21. - M. Elog de Aliciracfe. -
&rio Landsberg	 (658)

COMPANHIA ARMA2ENS GERAM DOC
ESTADOS DE MINAS E RIO

A VISO

Esta companhia mudnu a Sua eáld
paia a Avenida Rio Branco n. 9, r an-

edificio Mauá.	 (668)

MICORDATA PREVENTIVA DE 1.1112.
DE MIRANDA JORDÃO

Or abaixo-assignados, commissarios,
nomeados no processo da concordata
roluerida por Luiz de Miranda Jordão,
communicam que se acham á disposi-
ção dos interessados, á rua de S. Pedro
n. 42, das 2 ás 4 horas, todos os dias,
tileis, para o fim de ai tenderem a qual-
quer reclamação dos mesmos Interessa-
do:'.

"io de Janeiro, 2 do fevereiro de
- Banco Francez e Italiano.

4. P.* ,	 4 ui": Braulio d. Comp..

COOPERATIVA ECONOMICA
Convidam-se os grs. accionistas para a

assembléa geral o-rdinaria que se reali-
zará no dia 18 do corrente, á 1 hora da
tarde, na séde á rua General •Camara
n. 97, 1* andar.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1921. - Luis Vernet, presidente inte-
rino.	 (636)

Companhia Editora A•me-
ricana, •

ASSETIBLi& GERA!. °ADMITA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assombléa geral orlina ia, no dia
15 de fevereiro prokloao,- mias 15 horas. na .
sécia social á praça Olavo Mac ri. 12, afim de
tomarem Conhecimento e deliberarem sobre
as contas e actos praticados pela direeturia e
procederezn á eleição do conselho fiscal e seus
sive tetiOzs.

Rio du Janeiro, 31 de janeiro de 1921.-
A directoria. .	 (675)

BANCO DO DISTRICT° FEDERAL
Soo. Coop. de Resp.

ASSEMDLÉA GERA!, ORDINARIÁ

(P convocação)
De accórdo com o ar!. 42 dos esta-,

lutos, convido a todos os Srs. accionis-,
tu, para a assemblf;a geral ordinaria,
no dia 18 do corrente, ás 19 horas, na
eéde do Banco, á rua Buenos Aires nu-
aero
• Ordem do dia: leitura do coletoria
t-directoria, discussão e votação do

pareègr do conselho fiscal sobre as con-
tas e &danço do exercido anterior
&meã° dos membros do conselho fiscal.,

Rio de Melro. 2_ de fevffir.afT,N da
1921. -WW.C.diA)	 it,du, Ive9s/deinttob

prévio..
11.434 4243229

168:0128190

4.215:11937W

9.089:6653150
5.621:360$00J

1:5895620
241:8205250

Apolices geraes de 5 %
ernDrestimo de 1909.

Bens de raiz
Banco da Provinda. ..
Companhia Cervejaria

Boheznia, cfhypotheca
Caixa.. .. . .;
Caução de directoria ..
Conta do seguros ..
Devedores diversos. ..
Filial do Banco Pelo-

tenso
Juros a receber ..
Meteria prima fiação e

tecelagem ..
Mac:hip ismos o accesso-

iciag..	 .„
Moveis e treosiii02,
Nova installação de

força ..	 „ „
Sobresalentes.
Souza Filho (Sc Coirip.„

156:3863500
17:425$001},-„,„
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ELEIÇõES FEDERAES
Folheto contendo:
Decreto n. 4.215, de 20 de dezem-

bro de 1920, modificando a leisla-
ção eleitoral vigente;

Decreto n. 14.361, de 19 de j
noivo de 1921, dando novas instru-
cções para as eleições federaes;

Decreta n. 4.227, de 30 de dezem-
bro de 1920, dispondo sobre a divisão

>	 das secções eleitoraes no District°
Federal, e dando outras providencas.

Preço do exemplar, $500.

sDepartamento Nacional de Sande
Publica

Acha-se exposto á venda, na the-
souraria da lmorens ,a Nacional, O
folheto contendo os decretas nume-
ros 3.987, de 2 de janeiro de 1920
(reorganiza os serviços da Sande
Publica) e 14.354. de 15 de setem-
bro de 1920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Sande Publica). Preço do exemplar

4000.

Novo regulamento do imposto
de adio

Acha-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de
1920, custando 2$000 cada exem-
plar.

i

allencia de osé Ferre‘	 rF	 J	 , -..

,Juif( de Direi to da l a Vara
Civet

!t	 AVISO AOS CREDORES

bs , yndicos da &Renda do José, Ferreira,
mor
Tireinem aos Srs. interessa 'os que se acham
diariamente no Centro do Com mercio e In ; es-
fria do Rio de Janeiro, á roa Visconde de
Inhame n. 57, 1° andar, das 13 ás 17 horas,
afim de prestarem quaesquer informações que
se tornarem necessarlas.

Outrossim prevnem que as publicações subse-
quente .: serão feitas nesta folha.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1921.—
Coelho Novaes d- Comp, syndicos.	 (619)

Companhia Indugetrial
Santa, Fé

ASSEMBLèA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas desta
eemeanhia a se reunirem em ass0nlér geral
extra.ordiliaria, na sé,le social á Avedda Rio
Ilr.oreo ri. 117, 3 0 andar, no dia 5 de feverei-
ro p eximo future, ás 15 horas, afim de delibe-
ra-em sobre interesses sociaes.

Picam susnensas as transferencias de acções
até áquetla data.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1921.—
A directoria.	 (616)

'Vompanhia Editora Ame-
ricana, •

No e;criptorio- desta copanhia, á praça
Iilac it. 42, acham-se á disposição nos

;, • ,•ionistas os dectim;mtos do que trato o
. 1	 do decreto ti. 43, de 4 de julho de

1891.
1110 o Janeiro, 31 de janeiro de 1921.—

A • r,ir e:oria.	 (e75)

da, grerceira. vara
eive'

(DIDATA PREVENTIVA DE MANOEL CanntoNE
s nmissarios abaixo assignados declaram

a todo os interessados que se adiam á dispo-
siç s mesmos o que qualquer reclarnaçao
pôde set. dirigi la para a rua Buenos Ayres
n. 285, das 12 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1921. —
Guimarães, Salgado di Comp. Ltd. — Pela So-
cieda e Anonynia Estamparia Leão, A. C. Ne-
ves, director-secretario. — E. Lambert. (•

(518)

Sociedade 'Beneficente dote
Petztecionarlost

do Thesouro Nacional
Assumi& GERAL

Da ordem do Sr. Presidente, convido OS

Sr. associados a comparecerem no cartorio
do Thesouro na proxiina sexta-feira, quatro
do corrente, ás dezeseis horas, afim de toma-
rem parte na assembléa geral que terá de de-
cidir sobre a prestaçko de contas relativas ao
atino proximo passado.

Rio de Janeiro, i do fevereiro de 192i.. —
Frederico, Figueiredo Neiva, secretario.

.Ao consniercsio

anoel Ferreira Sampaio, Vasco de Aze-
vedo Carmo e Maneei Botelho d'A breu com-
Et:enleara que acabam do oreaninr uma so-
ciedade mercantil, de responsabilidade soli-
daria para talos os socios, conforme contracto
regularmente archivado na Junta Commer-
cial, sob a firma:

M. F. SAMPAIO & COMP.

com escriptorio á rua da Candelaria. n. 59, e
que succedendo á extincta firma M. F. Sam-
pai.), se dedicará aos ramos de importacao,
ex, ,ortacão e representações nacionaes e eS-
trangeiras.

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de (921.—
Manuel Ferreira Sampaio.— Vasco de Aze-
vedo Carmo. — Manoel Botelho d'Abren.

(572)

Companhia União
No escriptorio desta Companhia á rua Ge-

neral Cantara n. 31, sobrado, se acham á
diltosição dos Srs. accion stas os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 434 do
4 de junte de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro dç 1921.—
Mono ilue, director presidente.	 (597)

anilha, Industrial Sul
Mineira,
22° DIVIDENDO

No escriptorio da companhia, nesta cidade,
pacar-se-ba, no dia 1 co feverei o proximo
futuro em diante, o 22° dividendo de 14 por
ae -,ão ou a razão de 15 •/, ao armo.

Italubá, 23 de janeiro de 1921.— A dire-
storia.	 (573) (•

Companhia. Rizannittotora
11.1 um inense

Avenida Rio Branco n..61
Acham -se á disp,sição dos Srs. accionistas,

noe ,criutorto desta vompanhia es Goontigen-
tos de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio d 4aheiro, 26 de taaliro de 1921.—
João de Deus Freitas, presidente.	 (497)

A PERSEVERANÇA INTER ACIONAL
Banco de Descontos e Credito Predita

Avenida Pio Branco n. 171
Acham-se á disposição dos Srs. ao-.

cionistas no eseriptorio deste banco, á
Avenida Rio Branco 11. 171, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434. de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1921.
i— A directoria.	 (633) .

WINEL

GENERAL ELECTRIC

Sociedade Anonyma
Os senhores possuidores de depões 14

portador, desta sociedade, são convida-,
dos a deposital-as neste eseriptorio, 4
Avenida Rio Branco ns. 60164, até O
dia 20, do corrente, vetzpera da assem-
b lea geral ordinaria convocada por an,
nuncio de 19 de janeiro proximo pes-
cado.

Rio de janeiro, 3 de fevereiro do
11'21. — A directoria.	 (662);

FABRICA BRASILEIRA DE LANIPICM
DE PETROPOLIS — S. A.

San convidados os Srs. accionista;
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 18 do corrente met,
ás 3 horas da tarde, na séde da socie-
dade, para tomarem conhecimento e de-
liberarem sobre o balanço e contas do
armo cornmercial proximo findo.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434 vigente,
acham-se desde já á disposição dos Srs.
accionistas na Ode

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro d
1921. — A Directoria.	 (612"

SOCIEDADE ANONYMA COOPERATIVA
AUXILIADORA (DE RESPONSABILI;
DADE LIMITADA)
Acham-se á disposição dos Srs. ac.

cionistas, na séde deeta sociedade, á rUy
Tobias Barreto n. 23, os documentos
que trata o art.. 147 do decreto ri. 434
do 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro do 1921.
Arthur Paulo de Sousa, director-pre-

eidente.	 (641)

Sr A. MONITOR MERCANTIL

ÁFISE.31BLÉa GERAI. teumNania
São convidados os Srs. accionistai

para se reunirem em assembléa geral
°Minaria, no dia 10 do corre p te, ás 15
tinrat; na séde social da companhia
•.• i° de Março n. 96, 3° andar, afim
. emarem conhecimento da seguinte
' 111 do dia: relatorio da directoria O
,-tação de contas do exercicio de

1920, parecer do conselho fiscal, distri-
buição do dividendo amurai. aperovação
das gratificações pro labwe RO:4 dire-
cteres , elr.icfin rio s mumbris effectivos o
respectivos supplentes do conselho fis-
ca que neve funecionir em 1921, e bem
assim fixação dos honorarios da dire
dedo.

Rio de Janeiro, 1 . t.le fevereiro do
1921. — A Directoria.	 (C52.)

A' PRAÇA

Antonio da Silva n into ~munira
gre	 por	 coo V( .11 Plle as	 cortirriercia03
passa a assignar-se Antonio Joa.ohim M.
Coelho Pinto.	 (6:;)).
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
iBCP

, Be •ncoramendas de obras que não

\forem acompanhadas do porte do Cor-

reio não serão ettendidas, assim como

não se pôde receitar em pagamento de
'obras ou de exeiripl ,res do «Diario
• sellos do Correio ou estaupillies de
seno adliesivo.

:io de Legislação de Fazenda, por.
L tt • Wo 1/dila° itioctro:
Iteiativo a 1:;16 	
Relativo a 1917 	

, Relativo a 1918 	
. Relativo a 1919 	

' Incidentes do trabalho (Decrs. ns. 3.724,
493 e 13.488) 	 	 540ti

Acção Penal (Amplia a). , Lei n. 621,
de 28 ue outuuro, e decreto n.
do 4 de nuvemoro de 1899 	 	 5300

Agua (Reg ulament0 para a arrecadação
tias tz.ouis eu consumo d'). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 . 	 	 5500

1.gricultura (Crda o Ministerio da).
Deer. n. 1 .ó06, de 29 de dezemnro
de 1906 	 	 006

Alfanaegas (Reiatorio apresentado ao
Alunsterio ua 1-acuda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

autemoveis ('lubellas para os pret;os
dos) 	 	 $260

Annuarto de legislação de .Fazenda
relerente ao anilo de 1916, por Al-
fonso Duarte Rioeiro 	 	 65900

, 180:000600Anuo de 1917
Anilo do 1918 	

r

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913..	 $500-

á st r onomie (Traité d'), de E.
Lia is 	 	 •	 55000

itiilsa dos COrretu.res (Mercadorias th
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crês a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.. 	

c
Código Civil Brasileiro (Lei n. 3.674

de 1 de janeiro de 1916, com as cora
mudes ordenadas pela lei n. 3.725
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (50,..~....t...9.4~ 2500f

Caixa de Amoxtização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, de 7 de novenittet

• de 1907 	  imo
Carros (Tabelioa rara os preços (10.3;

réis 	 	 $230
Carta Geral da Repuica, pelo Dr. Cru-

ekatt, de Sá ().	 	  105000
Casamento Civil (Lei Jo). Recapitula-

t; ju i ora	 alphabctica, per M.
André da Racha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Tribalhos rele-
tivos á sui,. elaboração (M):

I° volume 	  105009
2° volume 	  	  105090

Projecto (Trabalho da COMMl5S5o da
Grupara dos Deputados — 8 volumes

• -( M ) 	  2C5GO0
Projecto (Commlssão Especial do Se-

nado), 1 9 volume (M) 	 	 65000
• Projecto (Commirz são Especial do se-

nado) 3° volume (M) 	 	 25000
•— Projecto do Dr. Antonio Coelho RO-

drigues 	 	 35000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

eseripturacão do). Der. ri. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para o serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	 	 $:;(10

Compilação das leis federaea sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral. pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	  	 	 2000Z

Concessões de pennas d'agaa (Regula-
mento para as). Deer n. 3.056, de
24 de outubro de, 1898 	 	 $4511

bonsolidação das leis das Alfan-
3degas 	 	 5000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M).... 	 35000

Contrabando e sou processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25090

Constituição da Republica 	 	 15005
Constituinte Republicana (A) — 2 vo-

lumes — Agenor de Roure 	  305000
Corretores de Fundos Publicos (Regu-

lamento) — Doer. ri. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Curto 	  51000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912 	 	 5599

Chorographia da Provinoia do
Ceará . 	 	 15000

DOntabiiidade publica (lnstrucçiScs para
o serviço geral de) (cornprehendendo
as Instrucções para a adopção da
sseripturação por partidas dobradas).
Doer. n. 13.476, de 3 do setembro
e91&.350003"00

Dtecionario Geognenico das Minas dO
Brasil. pelo Dr.'Èrranei‘co Ignacio Fer-
reira 	  0000

Docas, portos muriti/nos, etc. (Reporto-rio da l egislação sobre), por Catano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorlo:

de março de 1890 	  25000
de maio de 189U 	  ¡MIJOU
de outubro do 1890 	

	
75200

de janeiro de 1891 	
	

2$000

de fevereiro de 1891 	
	

25000
illeciteies do Governo Provisoriop

1° e 2° fasciculos	 55000
3° e ultimo 	 	 55000
Additamento	 15500

DeeiSõeS do Governo
de 1832 	

de 1833 	

de 1850 	

de 1891 	

de 1892 	   

de 1893••••• • ." 	 :e 450C
de 180 i .... .. .. ....• •	 45000
de 1895 	 	 35009

de 1898 	 	 •.• t•- • • ... .. . , le	 35000
' de 1897... 	 	 35000

de 1898....	 . c	 25009

de 1899 	 	 355001
de 1900.. 	 c 4000
de 1901 	 _40 35000

de 1902 	 	

• 

14000

de 1903., 	 	

• 

45090

de 1904 	 i4 41500

de 1905. 	 	 e 45500

de 1906 	 •	 . •re 45500

de 1907 	 	 	 m 55600

de 1900 	 	 5$000

-ide .19.0~},:i:t.s..u2t2424.3.~_, 0000 ;

•
0000

10.000
8%te00
8$000-

(CollaçÕes de):	 .
.	 35000

35000

Pu~m 3$900

0500

4$000 ,,.

....

	 ZO



de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
do 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	
de 1836 	
de 1837 	
d01838 	
de 1839 	
de 1840 	
do 1841 	
de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	
de 1845 	
de 1846 	
de 1947 	
de 1848 	
de 1849 	
de 1850 	
de 1852 — 2 volumes
de 1855 	
de 18545 	

1857 — 2 volumes......,
1858 — 2 volumes 	
1859 — 2 volumes 	 :
1860 — 3 volumes 	
1861 — 2 volumes 	
1862 — 2 volumes 	
1863 — 2 volumes 	
1964 — 2 volumes......,
1864 — (Additamentos)*
1865 — 2 volumes 	
1806 — 2 volumes. 	 o
1867 — 2 volumes 	
1869 — 2 volumes 	
1874 --- 3 volumes 	
1875 — 3 volumes 	
1876 — 3 volumes 	 *
1877 — 3 volumes 	
1878 — 2 volumes 	 •

1979 — 2 volumes.-- e
1880 — 2 volumes 	
1881 — 3 volumes 	
1882 — 3 volumes 	
1883 — 3 volumes
1884 — 2 volumes
1886 — 2 volumes....•32
1889 — 3 volumes
1894 — 2 volumes
1899 — 2 volumes 	
1900 — 2 volumes 	
1001 — 2 volumes 	
1909 — 2 volumes. 	
1910 — 3 volumes....,	 ;

25000

25000

25000
25000

15500
45000
45600
35206
45000
35603
35003
25300
15499
25000
15900
35500
25500
25800
25300
25600
25600
15800
35400
75000
55200
64600
55300
55690
65600
55500

Ieseoo
55'200
54500
55600
5r.500

5500
75500
MOO
65000
63000
93000
95500

605000
73500
65000

65000

75000
105000

103000
65000
65000
8.5300

125000
145000
125000
145000
233000
805000

de
do
de
de
de
de

de
de
de
cc
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
ri e
de
de
de
de
de

de

de
da

4
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•517

de 1910
	 v;Pi!O

do 1911
de 1912
	 3k100

do 1913
	 30(13

nelegacias Fiscaes (Cr . a o lo garde con-
ta.,,ir nas).	 n. 1.1;8, de 11:
janeiro do 100 .1 	 	 1400

Desspropriaçães por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei O reçAdanientJi.
tos os. 1.4)21 e 4.U30.de 20 de ago,to
e 9 de setembro de 1913 	 	 5500

ir
Eleitores do Districto Federal ,(Relação

dos)

1 distrIcto 	
	

35500

r distrieto 	
	

35500

Exames parcellados (instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamentei	 5500

Eleições federaes:

Lei n. 3.139, de 2 de a06t0

1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1910 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o

novo alistamento) (51) 	 	 5500
— Lei n. 3.208, do 27 do dezembro

de 1916, e Deer. n. 12.391, de 7
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 1$000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	  5200

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reo rg aniza o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

rebre . amarella (Instrueções para o ser-.
viço de pro p by laxia especifica). 	 15000

PalIencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Zacturas consulares — Regulamento aP-
provado pelo Deer. n. 1.103. de 21 de
novembro de 1903 	  0000

Facturas ou contai assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sopra
as). Deer. rt. 11.527, de 17 de marPo

do 1915 	 	 $300

runecionarios Publicos	 (Estabilidade
dos), por Araujo Castro 	  35000

H
Ee,,úç a	 h.	 Ce ji de

C ,	 • i;J 5 1*( 1 	t.',1•,0.) 112.	 ;e-

ceo3do ob-,atesicuo 	 	 400

Historia dos tres grandes capitães da
aütiouidade	 Cesar e Adexau-

- dre), peio Dr. Cear	 3$000

Hpilrooraphie diz Haut Saint François,
por &rue. Liais 	  155009

llYfil e ne Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes (M) 	 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Alucina() Leal (M) 	 	 55(100

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regula

mento para as concessões de).
ereto numeronumero 8.594 de 8 de naar.o
de 1911 	 	 5500

Industrias e profissões (Regulamento)
reis .. 	 	 15000

Invalidez dos funocionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447, de 20 de- Ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Dee:. n. 6.698, ui:5

2 de outubro do 1905... .....	 25000

Justiça Federal (Completa a) . Lt i n. 221,
20 de novembro de 1894.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accérdãos) ,  (M)

do anuo de 1895 	  35560
do anuo de 1897 .... 	 65000

do armo de 1803...... 	 85000
do anuo de 1899 	 ..	 95000

do anuo' de 1900 	
	

95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Decr. n. 9.203, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Livro Verde (Documenios
do Brasil na Guerra da Eurui_..i) 	 :

1' volume 	 	 55;CUU

2° vo/ume 	  ... .. Ak.A.V. O	 55000

Leia (Colleeeles de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	

	
2$5..0

de 1812 a 1815 	
	

2$,J00
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819.... 	

	
25000

de 1821.,. .	 ....
	

25000
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alce.	 wasea—,.

de 1911 e- 4 volumes 	  455000

de 1912 — 4 volumes	   405000

de 1913 — 4 volumes 	  4C A00

de 1914 :— . 5 . volUm-e 's 	  435000
'de 1915 ...- .- 3 volumes 	 sl 8115000
de 1916	 3 volumes 	  205000
'de 1i7 ' — á '	 205000
de 1918 — 3 volumes......aa 2(4000
de 1919	 3 volumes. aia:aça 205000

Leis de orçamento:

de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	 ..,• • . ' . .. ..	 151100
de 1898 	  1$200
de 1906 	 . t	 1$000
de 1908.—	 ...... ......	 15000
de 19t2 	  /Ma
de 1913 	 • a	 25000
de 1914.•.. ... .......... 	 25000
de 1915 	 	 25000
de 1918 	 	 35000
de 1919 	 	 35000
de 140 	

	

-	 35000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List. traducção e col-
laborava° da João Vieira de Araujo e
Clovis 'Bevilaqua 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos Estados
Unidos do .3rasil, pelo.; Drs. Tarquinio
de Souza e Cedia	 Montenegro ‘M)
reis . 	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-
mero 8.597 	 	 55110

Licenças nor. funccionarios publicos da
União (Civis e Militares). Decrs. nu-
meras 4.061, de 16 de janeiro, e 14.157,
de 5 de maio de 1920 	 	 15000
t— Decreto u. 14.157, do 5 de maio

de 1920.. 	 	 $200

ii
passado.. ,	 1u4,d00

Provimentos da Ctir'.e de Appellação
(1916 — 1917) ;M) 	

	

.	 la0u0
(1918 — 1919) 	  

50Plesadores e Poetas Latia es, pelo 4131.0.0,
caaar . Zama 	 	 55000

Planta da cidade do B. Sei tstião do Rio
de Janeiro,. ae 1608 (M) 	  10a900

- peculato e moeda falsa (Estabelece as
ponns para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909	 	  • 5500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 3w00

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) (M) 	 	 4000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volnme) (M) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (5° volume) (M N	  	 25000

Pareceres do. Consultor Geral da Repu-
Ulica (6° volume) ,(M) 	 	 35500

R
	Jueidaaa do Md cao.	 45000

Relação dos cidadãos que ft,maram parte
no Governo do Brasil, cestle o anno

	

de 1808 a 1889, por M. A. G 	  35000
Regimento de Custas da Justiça

Federal	 1$000
Regimento de Custas da Jast ic a

Local 	  15060
Regulamento do Tribunal de Contas —

Letra° n. 13.247, i J 23 do outubro
de 1918 (M) 	  35000

Tilburys (Tabellas para os oreçOs dos)l
réis . 	 .	 Ç200

Tarifa das Alfandegas .... .	 8$000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
,..Brasil......	 . 	 	 .	 1$500

Tomada de Contas (Deer. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911).....	 Sa00

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
ta numero 11.493, de i7 do fevereiro
os 1915 	  	  .. •	 5509

Wribunal de Contas (Colleeção do actos
legislativos e regulamentares do)..
( M ) 	 .• • .	 25000

Sorteio . Militar (Regulamento "Ara o
serviço do) — Dec. n. 14.397, de 9
de dutubrO 'de 1920 - "	 IMO

Stenographia letérnacional, por A. Fred;
réis	 la000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 5 de ja-
neiro de 1908) 	 	 5500

Saneamento (Regulamento da taxa de).,
rt.Sis	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalização e de sorteio das
companhias de) 	 	 $500

Sande Publica (Departamento Nacio-
nal de) — Decretos ns. 3.987 e
(4.354, de 2 de janeiro e 15 de "-
fernbro de 1920 	 	 35000

Sello (Approva o regulamento para a
cobrança 'e' 'fiscalização do imposto
de) . Deor. n. 14.339, de 1 de setem-
bro d e lee0 	 25000

Regulamento do Thosouro (Decreto nu-
mero 13.248) .. 	 	 15000 •

LagulanientO das Sociedades Annoymas
(Decr. n. 434) 	 	 5500

Regulamento das Comoanaiaa de Se-
guros	 $500

Regulamento para a venda de merca-
dorias e iramoveis e para a distri-
buição de premios mediante sorteio
(Decr4o n. 12.475, de 23 de mato
de 1917) 	 	 $500

Regulamento dos Clube de Mercadorias
réis	 $110

Regulamento sobre facturas consulares
(1)2croto n. 1.1.939, do 29 de janeiro

ib20, 	 	 $500

uu eelpregado de Fazenda:
do 1806 .....	 35000
de 1869 	
	

25500
'de 1870.  •
	

25500
de • 1871 	 k CCM 4000
de 1872 	  2$000
de 1873., 	

	
35000

de 1874 	
	

3e000

afinas do Brasil (As, e sua legislação),
pelo Dr. Pandiá Calcweras (M):

2° volume 	  65000
3° volume 	 	 65000

	

Modelos de Balanço 	  ..aa 4$50a

Montepio dos Funccionarios Publieoa
(Regulamento ao). Decreto numero
9.904 	  • • 	 	 $500

Meratoria (Lei sobre). Doera, ns. 2.862,
2,866 e 2,8£5 	 Mr..11-4.2.1.9.21	 ;509

Reorganiza os serviços da Saude Publica
(Decreto n. 3.LO7, do 2 do janeiro
de 1920) 	 	 $500

Reorganiza o Laboratorio laacional de
Analyses (Lei n. 4.050, de 13 de ja-
neiro de 1920) 	 	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o eerviço de). Doer. n. 10.037,
de 6 de fevereiro de 1913 	 	 1$000
a.a. , Corrige, o regulamento acima ( De-

creto n. 12.419, de 21 de março
de 1917) •	 • • .9 	t100

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguia-	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-i
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do
Vaia 	 	 5500

'As vendas superiores a 1005000 temi
abatimento de 15 TO (art. 42 do ite-I
gu/amento).

AS obras que estão assignaladas com una
— (a) — pertencem aos diversos Mi-.
nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as Leis tisnes da Republica. que
teem o abatimento de 30 To, em vir-
tude do Officio do Ministerio da Jus-'
(iça n. 1.204, de 8 de agosto do 1904,,

Rio de Janeiro a.e Imprensa Nacional!
--A
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Distribuição do credito de 23010005, suplementar A Verba r — Correios — Artigo 52 da Lei n, 1991, de 14 de Janeko de 1920, aberto

.pcii3, secreto ol 14,558, de 18 de Dezembro de 1920, em vista da autorização Legislativa n, 4,213, de 18 de Dezembro de 1928

n•••n••••n11•...

Natureza da despeza Por	 1	 Por
sub-consignaçáo	 consignação

effimeer,	

Papel	 1	 Ouro

VERBA 2'

CORREIOS

(Decretos n. 9.080, de 3 de novembro de 1911, e 10.010, de 15 do
janein de 1913.)

Distribulan The:muraria At Dite:torta Geral

Serviço postal em geral

PESSOAL

VanCimentos e gratificaçOes diversas:

tonducc5.- , de mala por c , ..naracto ou administração, comprehendida
a c 'lenta das caixas urbw,as e di trictos ruraes ' p ais populosos;
diarias aos conductores, estafetas, ditos interinos o distribuidores
auxiliares, sendu pagos por esta verba os 1805 mençaes, fixados
pelo artigo 98 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1019, das 15
auxiliares effectivas da Agencia da Avenida Rio Branco e das 26
das outras agencias urbanas do Districto Federal, das 10 auxi-
liares da Thesouraria e das 12 auxiliares de agehcias, actualmeine
pkgas pro rata; empregados das ;anchas e escaleres ; aos anal-
liftes do serviç .) de el , ctr.cidade e elevadores: ditas de pernoite,
de accerdo com o § 1° do art. 402 do Regulamento e di as de
25509, nos dias em que trabalharem, aos carteiros ruraes, para a
manutenção de suas montadas 	 1:4104000	 1:4404000!

MATERIAL

Aluguel e conservação de casas para as repartiçOes postaes,. aliem i
nação, Cottiurno de agua, telegrammas e &taparas miudas e de
prompto pagamento 	 	 45:5865000	 45:5869000

EVFSTUAES

Para oce,orrer a quaesquer despezas extra ordinarlas e Insulticien-
cia da verba 	 10:0004000	 67:0264000

•••n••n•••n•n

Serviço postal em geral

Em ser

IMATERIAt

Artigos de expediente e escriptorio, formulas diversas, livros e revis-
tas intere,sando ao serviço, jo viaee, impressões, publicações e
enCtu l,wtia:CP`N; acouis.ção, conservação e replração de movnis e
do necessario para o recebimento, transprte, proees;o e distri-
buição de corre.pondencias e malas ; material fluettiante e o rela-
tivo ao .'s ser n iço tissenglebade do credito de 50:0UG5004) 	

• DIstribuldoz s Del•cults Times à Thalcar# Ifaesztal nos !atados

iimillistrição Los cernia& ia Estade da Baia

PE SOAE,

Vencimentos e gratiflcaçies diversas:

	Conducçãe de malas, etc 	  1_

45:0PO4000	 45:0004000

-
11:00010001	 11 :0005000	 41:0004004



2 :0005000 2:0001000 12:0005000
••n••••••'	
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sub-consignaçâo	 consignago
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I

Papel	 I	 Ouro

Adininistrago dos Correios do Estado do Pare/

PESSOAL

4eneirnentos e gratificações diversas:

Giiiclucção de malas, etc 	

idministrago dos Correios do Estado de 8, Pardo

Vencimentos e gratlicações diversas:

PESSOAL

	

onducçâo do malas, otc 	

MATERIAL

XIII:nal e conservazão de casas, etc

Aiministraelo dos Correios d3 Estado de Santa C. Jarina

MATERIAL

&Inane e consarvaçâo de. casas, etc

Liministrnio dos DEMOS do Estado de Ala: Is

MATERIAL,

	

Artigos de expediente, ete 	

idnililistago dos Correios do Estado de Cai

PESSOAL

Vencimentos e gratificações diversas:

	

iCendueçtto de malas, etc 	 - or.

MATERIAL

	

/aquele conserva0o de casas, etc 	

• Bui-iiministrado dos Correios de Cangada

	

Aluguel • conservaçlo de essas, eto 	

80-idininistrago dos Corretos de Di8M8Rtilla

MATERIAL

Aluguel • conservafto de casas, cte

4:5605000 4:8801000

1. 75:000;000 75:0001000 72:5805000

11:8131000 11:8135000 51:8135000

	 *** 5:0001000 5:000$000 6:0005000

1:0001000 1:0008000

2251000 22113000 1:2255000

4:0001000 4:000100 4:000100g

1:8001000 1:0005003 4:0005000
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Natureza da despem Por
6mb-consignação

Por
consigna ao Papeí	 Ouro

gab-iiinillistraígo d03 Correios de RIM° Preto

MATERIAL

Aluguei e =sorva-Ao de casas, etc 	 0:0005000 0:0005y:.r, 13:005000

daS Correios de Urda

MATERIAL

Movie) o conservação de casas, etc 	   4:5765000 4:5765000 4:5760000

Sorama 	   	 	 230:0005000

Credito supplementar.concedide 	
	

230:0000000

Primeira Secção da Sub-Directoria do Contabilidade, em 27 do dezembro de 1020. — Maria Maya Ferreira, ainatiuen39. — Confere. ,
-Servindo de chefe de secçle, Raul da Silveira Caldeira. orimoiro cada'. VUto: 'Servindo de sub-director, Antonio liodrigue3 cie Ganir,
Sobrinho, chefe de EccOg.

•:(
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• EDITAES E AVISOS
•

Ministerio da Agricultura, Industrià
e Commercio

Instituto Biologia° de Defesa Agricola
rDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCI RSO DO CARGO

DE ASSISTENTE DO sravIço DE VIGILANCIA SANE-.
TARIA VEGETAL
Devendo ser preenchido por concurso o

cargo de assistente do Serviço de Vigilancia
Sanitaria Vegetal do Instituto Biologie° de
Defesa Agricola, está aborto na secretaria
deste Instituto no Ministerio da Agricultura
a inscripção para esse concurso.

De acebrdo cm que dispõe o art. 46 do
regulamento na Secretaria de Estado da Agri-
cultura, o prazo para a inscripcão será do 60
dias, contados da data deste edital, que é a
da primeira publicação do Diario Officio/.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores do 4(), exhi-
bindo provas de capacidade physica o bom
comportamento, devendo os candidatos te-
rem satisfeito as exigencias da lei do serviço
militar.

•De acebrio com o que dispõe o regula-
mento do instituto em seu art. 51, em igual-
dade do condições serão preferidos os profis-
sionaes de agronomia.

O concurso constará do tres provas: pra-
tica (eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecilientos, poderão os
candidatos se dirigir ao instituto Biologie°,
no Ministerio da Agricultura, tolos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biol •Ngico do Defesa Agricola, Rio
de Janeiro, 27 de janeiro de 1921. — Carlos
Moreira, director.

DIARIO OFFICIAL (Supplemento)

V. Improviso sobre um thema dado pela
mesa 15 minutos antes da prova.

5°• Acompanhamento de um trecho de can-
tochão e interludio improvisado sobre o mo-
tivo do mesmo trabalho, podendo Ser para
modular.

6°. Composição de uma fuga a quatro par-
tes sobre thema dado pela commissão.

7°. Explicar a alumnoo a construcção de
um tempo de concerto ou do sonata. e-co-
Ibide pela commissão dentre seis, apresentado
pelo candidato, observando as particularida-
des arehitecturaes da abra, illustrando, si
preciso fôr, do exemplos, analysando as
phrases, motivos e rythmos e apreciando o
sentimento geral da obra sob o ponto de vista
esthetico.

80 . Conhecimento de theoria physica e phy-
siologica da musica.

Instituto Nacional de Musica, 20 de outu-
bro do 1920.-0 secretario, Arthur Tolentino
da Costa.

Escola Nacional de Balias Artes
CONCURSO PARA PROVIMENTO DÁ CADEIRA DE

COMPOSIÇÃO DE Anum:crina
(Corree0t ai edital de 25 de setembro de 1920)

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, na
secretaria desta Escola, se •acha aberta, por
espaça do 120 dias, a contar de 25 de sou:ru-
bro do corrente amue a inscripção ao con-
curso para o provimento da cadeira, vaga, de
composição do architectura, devendo os can-
didates requerer ao director a respectiva in-
scripçáo, juntando folha corrida, cuti1So do
maioridade e, bem assim, caderneta de roeu.-
vista, ou, pelo menos, o certificado de alista-
mento, se tiverem menos de 30 rumos de i la-
do, do conformidade com o preceito contido
no art. 128 do regulamento annexo ao decre-
to ti. 12.790, de 2 do jánoiro cie 1918, repro-
duzido no art. 12á do que foi approvado pelo
decreto n. 14.397, do 9 de outubro deste
anno.

Poderão inscrever-se 03 estrangeiros que sa-
tisfizerem as oxigencias do art. 35 do regula-
mento vigente.

O refe..ido concurso constará, na conformi-
dade do : rt. 26 do regimento interno, do:

a) uma prova pratica do desenho, de accor-
do com a natureza da cadeira, provoque será
eliminatoria ;

b) uma prova didactica, a qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, em tempo
e modo que se possa verificar si ello possue
aptidão para o ensino ;

c) uma prova pratica final da materia en-
sinada na cadeira em concurso. -

A prova pratica constará, do ac .ordo com
o art. 43 do referido regimento, de um esbo-
ço do fachada do um ^edificio, em estylo de-
terminado, com um pormenor, ou de:alke,
em escala dada e devidamente aquarellado.

A inscrioção encerrar-se-á no dia 22 de ja-
neiro do 4921, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Es .ola Nacional de Relias Ar-
tes, Ode novembro de 1920.—J. C. liocliigues
Horta. secretario. -

Policia Militar do District° Federal

CONCURSO PARA PROVVIENTO DE UMA VAGA DE
2' TENENTE DENTISTA•

Faço saber, de 'ordem do Exmo. Sr. gene-
ral commandante, que, existindo uma vaga
de 2° tenente dentista nesta corporaçio, es-
tará aborta na secretaria geral a inwripç io
para o respectivo concurso, tmios os dias uteis,
das 10 ás 17 boas, a partir de hoje, e pelo
prazo do :o) dias, de acaórdo com o art. 37,
alinca i a, do regulamento ,vigraite.

Os concorrentes deverão, na forma do arti-
go 36, §§' 1° e 2° do citado regulamento,juntar

Fevereiro de 1921

aos reqnerimentos de inscripção, folha corrida
ou carteira do identidade,titulos do idoneidade
e outros documentos que julgarem conveni sn-
tes, como provas de serviços prestados á scien-
eia e á Reptilica e bem assim a caderneta de
reservista do Exercito, resalvados, porém, m
direitos adquiridos em virtude do art. 12£
do decreto n. 12.790, de 2 de janeiro si(
1918.

Na rotkrida secretaria serão prestados aos
tater essados os esclarecimentos de que mei-
arem. • -

Quartel Genoral á avenida Salvador de Sá,
43 de janeiro do 1921.—Pelmeiro tenente Eu-
ckydes Guimardes,, secretario interino.

•••••nn•••n

llilinisteelo da Justiça e Negotee
Interiores

Instituto Nacional do Mostos
CONCUltso AO PROVIMENTO bit CADEIRA DE OEGÃO

E RARMONIUM

De ordem do Sr. director. faço publico que
se acha aberta na secretaria desie instit
pelo prazo de 120 dias, a contar do 21 do
corrente, na Rirmo do art. 43 do regulainen-

• to em vigor, a hist:ripo° para °concurso da
Cadeira, vaga, do orgão o barnionium.

Poderão sor admittidos ao concurso os bra-
elleiros que estiverem no gozo do seus direitos
civis e pollticos e os estrangeiros que fanarem
o portuguez (Reg.. art. 45).

Para ser admittido á inscripção, deverá o
candidato requerer ao director. juntando fo-
lha corrida do seu procedimento, passada por
autoridade compotento, e si não tiver tido re-
sidencia no Brasil ou for estrangeiro, do-
comento equivalente, devidamente legalisa lo.
Além da folha corrida ou do anual° decumen-
tO, poderão os candidatos juntar ao requeri-
mento quaesquer outros quo irrigarem conve-
nientes, como titulos do idoneidade ou prova
de sorviças prestados á arte e ao Estado
(Reg., arr.. 46).

A inscripsão poderá ser feita por procura-
elo (Art. 47).

De accôrdo com o art. Si do regulamento,
terá observado o seguinte programou:

I°. Execução de uma peça de dilficidrtade
transcendental, indicada um mez antes da
realização do concurso.

2*. Execução de uma ou mais peças esco-
Lidas pela commissao julgadora dentre seis
que o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso.

3• . Realização, transportada ao orgáo, de
em baixo cifrado (acompanhamento) EIRSsiCO,
que poderá ser esc dhido nes oratorios, con-
tatas, sonatas, etc., de Rondei, Bach e ou-
tros autores dos centos XVI, XVII e XVIII.

Departamento Nacional ^ de Saude Publica
INSPECTORIA DE PISCALISAÇÃO DC CENET:03 AMEN.

TICIO3

A Inspectoria de Fiscalisação de Gelierce
Alimentirios torna publico que a partir de 1
de maio de 1921 não serão reais adtnittidos
no District° Federal gerimos alimenticios em
e. esaccoedo com o art. 569 o paragraphos do

• regulamento do Departamento Nacional tis
Sande Publica,

Os productos nacionaes, referidos no artim
S69 e paragraphos, acompanhados do reque-
rimento devidamente sollado e paga a re :po-
ctiva taxa, serão rcc:bid s desde 1 de fove-
reieo do 1921, na Inspectoria. de Fiscalissçao
de Generos Alirnenticins, á rua Canos ino
n. 27, Afim de serem submettdos á analyse
prévia no Laboratorio Brsraltologico,

Para completa olucidaç.io dos interesssdo-
faça trauscripto o art. 569 §5 I°, 2°. :3". Sa.
5°, 6°, 7° 0'8° o bom assim a. quanta: ies d.
productos alimenticios neemsaros ás aoalys
e a tabella das respectivas taxas.

Art. 569. Sem prévia arial3se no Labora.
torio Orornatologico, não serão admittid , às no
District° Federal micros alinicalticios do
cadencia nacional ou estrangeira ooe ti'n'iam
passado por processes de conservação ou sem-
dicionarnen to.

§ 1. • Para os do prose:Iene :a estrang. ira
será a analyse systematica e em todas as par
tidas impoltadas: os de proce , ieucia narionai
poderão ser dispe.n eidos destas afta • yses vent+.
tidas quando approvados na primei 'a.

§ 2°. Nas marcas, rotulas ou designações
terão uns e outros mencionados o nome .do
fabricante, o deposita rio ou reoresontaitte
deste (quando fabricados fesa do Districto) o
numero, a data e o logar da analyse..

§ 3*. So o fabricante não tiver PeOPESOn-
tanto no District° Federal responderão os jul.
.portadorès t elas obrigações deste artigo.

§ 4°. A inspectoria do riscalisação poderá
dispensar da analyso prévia os goneros que a
tenham sonido em laboratorios federass ou
estaduaos, quo adoptem as rondiçaes teelini-
eas, os padr5es, typos e defluis:Cies do Libo-
ratorio Broma?, .logico.

.§ 5°. Para obter esta dispensa os interes-
sados apresentar io á inspectoria copia :unhem
ficado. da analysa, que ficará" arciovada no
Laboratorio Bromato • ogie.o e observarão o dis-
posto no g 2".

§ 6". Estão isentas da alindtrla nnalys:
carne: simplssmente salrabis, seccas ou de-
ftimadas, como iii lo porém que tragam a
marca coto o nom° do productor, a proce-
detreia e a natureza,

§ 7°. Aos que infringi 'em 'as disposiçõo.; do
presente artigo será imposta a multa do 500$
a 1:000S, sem projoizo da apprehonsão da
mercadoria para analyse o dos punas tetabe-
looidas {to eao de não ser armador:oh
boa.	 •

g, 8°. A iospsetoria concederá na: mesta
razaavel para que sa satisfaçam as exi;etwias
do presente regulamento quanto aos goileroa
já Importados ou produzidos na data de CHI
execução.
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uantidadol minimas de p toductos alimenticlos necessarios ás analyses no Laboratario Bramatologic0 da Saude Publica e taxas respetivas

INos casos oiniesos, o dire-1
ctor p ocue-ra. as taxa3
doe s imi l ares da tabella
ou fará cobrada a taxa
de 505 a 5005, conformti
a extensa° do exame.

Para as analyses prévia3
dos productos em despa-
cho na alfandega
raro as taxas actues
de 2 % para os produ-
ctos CoMmunS e de 5 %
para as bebidas alcooli-
cao, calculada sobre 03
direitos a pagar, olsk
pael

Agia, verificaçlz de potabilidade 	  nous litros Seis litros 505000
Aguas tnineracs, 	 analyse	 quantitativa	 completa

(afóra o trabalho da fonte) 	 10	 litros 6005000
Aguas gazozas 	  Troa garrafas Nove garrafas 50500
Assucarados, balas, con'eltos, rebuçados, 	 doces,

releu, compotas, ete 	 259 grammas 750 grammas- 505000
Azeitn,	 oleos comsstiveis 	 250 e. e. •	 c. c. 50S000
Banha de porco e gordura% diversas 	 250 graminas 750 grumas 50$03t)
Bebidas alcoolicas de qualquer natureza (vinhos,

cervejas, licõres, aperitivos, etc) 	 Meio litro ou uma
garrafa

Tres garrafas 100S000

Bebidas sem &lano! (limonadas, refrescos, etc) 	 Tres garrafas Nove garrafas 505000
Caca°, ch ,colate e pro luctos congeneres 	 250 graMmai 75	 grammas 5 .$0:10
Café moido, chá e matte 	 250 gratulem 750 enevoas 505100
Conservas de carne, 	 de peixe o congeneres 	 Urna lata pe amua Tres latas 505000
Conservas vegetaes 	 Uma lata pequena 'fitas latas 505tIO0
Carnes salgadas c peixes salgados 	 250 granimas 750 gra mnias •	 2u5000
Farinhas diversas 	 250 grammas 750 grammas 505)0
Feculas 	 259 grammas 750 grammas •	 305000
Leite fresco, conservado, condensado e em pé 	 Uma garrafa pequena Tres srarafas peque-

ou unia lata nas ou ?roa latas 50$000
Manteiga e queijo 	  250 grarninrts 751 grammas 505000
Massas alimentares (macarrao e congeueres) 	 250 grammas '750 e-ammas 5)'000
Mel, melaços, etc 	 300 c. c. 900 c. c. 505000
Succedaneos e imitações de bebidas 	 não aluo-

obras 	 011.111 100SGOO
Idem idem alcoolicas 	 2007;000
Sal 	 230 granimas 750 grammas 505000
Temperos e condimentos, vinagres 	 Meio litro ou uma Tres ga . raftis	 ou tres

garrafa meio litros 505000
Detorminnçã.o de um caracter chimico ou physico 	 55000
Uma determinação chimica quantitativa 	 105000 a 505000

inspeetoria de Fiscalização do Generos Alimenticios, om 28 de janeiro de 1921.— De. Alberto da Cunha, inspector.

Departamento Nacional da Sande
,	 Publica

INSPECTORIA DP PN(IENHARIA SAN!-
• TARJA•

( Serviço de Esgotos )

AVISO AO PUBLICO

:sta insnectoria previne ao publico mia

União tom com a Companhia City Impe°,
em conformidade com os contractos que a

podará construir quaesquer obras de esgoto,
vements e reenlamentos em. vigor. ninguara

mesmo as addicionaes ou extraordinarias, %-
bre as canalizacões da referida companhia
o alterar ou rsxonstruir as já existentes,
sob pena de multa e demolição immediata
das obras a expensas de infractor.

Quando os proprietarios dese j arem g imes-
quer obras dessa natureza, de n er,-so dirizir-sê
a esta inspectoria por.niele de petições cone
venientemente miadas.

Si se tratar de predios novos ou do
eonstrucções, taes petiçíJes divem ser acoin-
patthadas de duas copias da planta e da ele-
vação do predio„ inJicando n local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas piar.-
bas pela Prefeitura do District° Fe.doral e
com a certi ¡Ao de numernio ou . ° ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobre desarranjos e obstrucções deverá
tamboril o publico dirigir-ss a e.,t.a iuspeeto-
ria, das ii ás 16 horas.

Insnectoria de Eneenbaria &trinaria de
Departamento Nacional de Saudo Publica,
'rua D. Manoel n. 1.0 ), 6 de outubro
ào 1920.-0 e ngenheiro-de:0 da	 sucção,
Conrado Penaficl.	 (1

Departamento Nacional de Sande Publica

MRECTOA/A DOS SERVIÇOS SANITABIOS TENRESTAIS

De ordem do Sr. Dr. director, e de accarde
com o art. 770, do regulamento sanitário vi-
gente, convida o proprietariu ou responsavel
do predio ti. 134 da rua Dias da C L'IM, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data,
comparticer na rua Dias da Cruz. n. 201. séde
da 9' deleaacia de saúde, afim de tomar co-
nhecimento da intimação n. 27.70, relativa
ao uiesMO.

Sec .etaria da Directoria dos Serviços Sani-
taries Terrettres, 31 de ;atteiro da t921. —
O secretario, Joaquim Vida/.

..•••n•11	 .1

Directoria dos Serviços Saniti.r.i.oe Toni
restres

De ordem do Sr . Dr. director,.e de acefirdo
Com o art. '770. do reeillamente senitarlo vi-
gente, convido o nroprictario ou responsavel
do prediu n. Si da rua Dias da Cruz, a, no
prazo do cinco ( l ias cintados desta data, com-
parecer na rua Dias da Cruz, il. 201, séde da
9' De,egacia de Sande, afim de tomar coube-
cimento da intiniaç3.c• n. 27.994.

Sscretaria da Directoria dos Serviços San].
tarios -Terrestres, 31 de janeiro de 1921.—
0 secretario, Joaquim Vidal.	 ('

Praphylaxla da Lepra ao Dietrieto
Fadara'

O Denartamento Nacional de Saude Publica
faz so:edlar aos afincas o ao pub'euo desta Ca-
pital que, do accOrdo com o cple preceituam.

os arts. 261 a 264 do regulamento- em vigntir)
ficam sujeitos á natificnIo obrigatoria os
casosale lepra confirma los ou suspeitos e a
mudança de domicilio dos leprosos.

Nestas condições incumbe fazer a notid-t
cação:

a ) ao chefe da casa, ao parente mais pro-I
ximo que nella residir com o doente on sus. •
peito, ao enfermeiro ou pessaa que o acouis
panhe;

b) nas casas de habitaçae orai/activa, aoã
que as dirigi:em ou yr alias responderem
ainda que ik notificação já tenha sido feita peg
outra pessoa;

c) ao que tiver a seu carga a direcçae dá 1
1

estabo!ecimento commercial, itrinst , ial ou
afrrieolr. col!egie, escola. asylo. casa de sande
ou hospital onde es;iver o doente ou sus'
peito;

d) ao medico ,que o examinar, ainda que
não assoma a , disecçao do tratamento e aos
proprios doentes da lepra.

Do accbrIo com o art. 252 § r é tambeni
ebrigatoria a notificaçÃo dos obitos de lepra..1

As notificações deverão ser feitas á Inspe-.
otoria de PropUylaxia da Le pra e das Doene
ças Veneroas a rua Tenente imssolo, 15 (lo.t,
cal do antigo morro do senado), ou ás dele-a
ganias de saude da zona em que residir tb;
pessoa doente ou susta iita. Rira maior facili-
darle . do servira, datava° os See. clinices de-
c!arar si o setenta foi examinado no cunsul4
tori° ou em &uniria°. ,

Não dispondo ainda o , Departamento do uai
leprosario, do accônlo com a lettra i, do sc.,
tigo 1 9 do dec. 3.987 e do art. 423 do Nau*
lamento, sano transitoriamente lio:pita/lha,

na medida clO possivel,. os leProsos iudd
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rente; que já residirem no District() Federal,
ficando todos os outros, que tambem passeai-
rem neste Districto, sob vigilancia sanitaria
Ou, em certos casos, isolados em sou proprio

Quanto aos leprosos que provierem de ou-
tros Estados, não poderão presentemente ser
Internados, por dispor o Departamento apo-
nas do reduzido ittim0:0 de Jeitos e lhe com-
petir primordialmente a assistencia dos le-
proiios deste Dist. acto, de accardo com a let-
tra i do arcigo acima citado ; ficará o isola-
mento dos leprosos dos Estados dependente
dos contractos em via do organização entre
alies ca União.

E' fo eoso, pois, que nao sejam enviados
para o District° Federal dentes de outros
Estados.

Sendo necessario cascatar desd3 já a pro-
phylaxia da lepra 'no Detricto Federal, o
Departamanto Naci mal de Sande Publica
conta cana os bons officios dos senhores me-
dicos e coa a Ria voata le do publico para a
efficiedcia das me lidas regulamentares.

1110 dc Jauoiro, 4 de janeiro de 1921.—J.
Pedroso, secretario geral.	 *)

	

te.	

Zinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas

Administração dos Corroias do Estado do
Rio do Janeiro

Pelo presente elita I (inalara aberta a in-
Aripçào para o concurso de praticantes do
ea classe, a parti.. de 17 do corrente e pela
prazo do trinta (30) dias. ria fãrma do art. 425
do regulamento em vigor.

Os requerimentos sarao recebidos na pri-
meira saciam desta aaininiestieçio, nos dias
useis, das as és 15 bocas.-a partir daquella
data até o dia IS de fevereiro proximo vin-
douro, quando, ás 15 horas, será encerrada
a itisCrillo. Os etridi rlato3 imitarão aos seus
requerimentos os docãmenies de que cata a
art. 429 do rateio regulamento e deverão
exhibir calerneta de rasarvista do Exercito
ou Armada Naciunac:: ou certificado de alista-
i:Dento militar, quando maiores do 21 aflitos.

Os documentos a que se rafem o art. 429
alludido, 510:

a) cestid5.o, e na falta desta, qualquer
prova equivaleute, de terem mais de 48 annOs
ti monos de trinta a imos de elide;

6) attosta.do medias) prol/atolo que são vacai-
nados, não softrem de unhatia transmissivel,
gosam saude e não tom defeitos physicoe,
mirmente dos orgãos da vista c audição;

a) attestado de bom comportamento.
Na fórum do paraoorapho unico desse adir,

os candidato,' que já estiverem no (afectivo
exercício de qualquer cargo postal ostko dis-
pensados da apreseutação (lassas documentos.

As provas para .os togares do praticantes
serão escriptas e oraes, e versarão sobre as
Seguintes matarias: Portugas, francos, ari-
thmetica e geigraphia.

Será motivo de preferencia para a olassifi-
°aça° o conhecimento demonstrado perante a
eommissao examinadora, de alguma ou al-
gumas das seguintas matarias: higlea, ai-
lema°, hespa [moi , italiano, escripturaçãe mar-
eantil e desenho linear.

Os candidatos que bivorom note; soffrivels
na maioria, ou na solei tad° das provas serão
appsovados mas não classificados.

O concurso será valia) polo prazo de noas
1 (e) anuas, a contar da dana da sua appro-

Oaçao.
Administração dos Correios do Estado de

Rio de Janeiro, Nitheroy, 14 de janeiro de
1921. — O administrador, Artlasar da Souza

. Barbosa.

Estrade de Ferro Central do Brasil
CONCURRENcIA PARA o FoRixiicáfÉENTo DE LONA,

VERNIZEs E OUTROS ARTIGOS PARA A 44 DIVISÃO,
Em 1921

Concurrencia ra. 49

De ordem da dioectoria, faço publico que ás
13 horas do dia 22 de fevereiro do 1924 na In-
tendencia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento do:

Lona americana n. G:
8.500 metros do 00 .80 de largura, metro

linear$ 1.50.
3.000 metros de 0°,96 do largura, metro

linearS 1.80.
2.0o0 metros de lo ,00 de largura, metro

linear S 1.90.
8.300 metros de 4e ,90 de largura, metro

linear 5 2.90.
1.600 metros de 3%00 do largura, metro

linear 5.60:
Lona americana marrou?
150 met 'os de 0°,92 de largura, metro li-

near fi 1.70.
GallNes de verniz estratieeiro:
708 Flatting, gaite" £ 1-2-0.
60 Knotting, pilão £ 1-2-0.
672 Bani Carriage. gallXn £ 1-2-0.
417 Ilard Body, gallAo £ 1-7-0.

470 Wearinz Boly, gaU. 1-7-0:
742 Elastic Carriage. galão 1-2-0. •
307 Mack iapon, gaita° 1-2-0.
210 Gol 1 Sim, £ 1-0-0.
480 Ja pon Dryer, 	 1-0-0.
38a Copal, £ 1-0-0.
60 Crystal, £ 1-0-0.
135 Mack Valentim, £ i-2-0.
2 de verniz mordente LO France, gallão

£ 2-0-0.
Oleo de linhaça conformo Caderno de en-

cargos:
19~ ki/os crá, kilo £ 0-3-0.
30.000 kilos fervido, kilo £ 0-3-6.
12.750 kiloo de alvaiado de zinco Vieille

Montagne, tilo £ 0-1-6.
Os preços marcadas são os .maximos.
A entrega será dentro dos vagões da

estrada, no Mesclo Porto, direitosaduaneiroa
po •conta da estrada e todas as demais des-
pena por conta do fornecedor, em um espaço
de tempo d 90 dias, a contar da da ta do
registro do contracto no Tribunal de Contas.

A entreaa não sendo no prazo marcado su-
jeita o contr tetante a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração, poderá
ser até o vaiar da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a &Imitais.
tração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao contractante
apto a reclamação de e,specie alguma.

No caso do multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condiçaea ja acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para as unidades
aslaabelecidas dos artigos acama pedidos, ser-
vindo para comparação dos preços o cambio 4
vista que vigorar na vespera do dia marcado
para a concurrencia, cabendo a preferencia
de ceceia) ao autor do proposta mais baraho,
por miaima qne seja, a dillerença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusaeá as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos mastimos esta-
belecidos.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datad.s, asaignadas com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em trai Vias, QM iuvolucros fechados, cem a

declaraçio, por fera, do assumpto e do naMe
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre'
enes, os -recibos de quitação ott ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
3:0 OS, em dinheiro ou em titulos da divida.
Publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponents
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite que fOr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, ca ucionará na thessouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 °I. do
valas do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou cru saldos da divida publica federa/.

contracto só se tornará atractivo depois
de a aprovado definitivamente pslo alinisterio
da eiaaao e Obras Publizas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão fie idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido coasideradea idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dosspropo-
nen . es, serão mercados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qoalqiier decisão, serão publica das.

k'ica reservado á Estrada n diretto de amei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a differença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidas . assim como de não *aceitar nenhuma -
das propostas apresentadas ou acumular a coa-
cur,encia, caso assim convenha aos seus in-
tare sses

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas desta edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçào quaesquer
°flertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as qualidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nacrestiver
inteiramente da accardo com esta edital não
será tomada em consideração.

Secretario da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 do janeiro de 1921.— O secretario,
Diaeleeiatio Cindido de Vasconecilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O ARRUNDAMETTO DO LOCAI,

DA asTAÇÃO MARRCAIAL HIRMRs, DEsTINADO Á
COLLOCAÇÃO DIS- itosTRAD011 PARA A VDetTyl
DOMO, GAPII, FRUTAS, CIGARROS, CrIARUYO::,

PUSIOS 5 mancos PARA FUMANTES

De ordem do Sr. Dr. director faço puelio
que no dia 3 do corrente anca, ás 13 atonte,
apta; o julgamento da idoneidade doa respe-
ctivos proponentes. serão abarbas e lidas as
propostas apresentadas em 31 de janeiro tal-
bimo, para o arrendamento do leite da esta-
ção Marechal Hermes, dastidado á collocaçaq
de mostrador para a, vetada de doces, café,
frutas, cigarros, e/lavabos, fumos e artigk a
para fumantes, do que tratou o edital de 2,', i

do referido mea de janeiro.
Secretaria da Estrada de Ferro Central 40.1

Brasil, 2 de fevereiro do 4921.-0 secratritil
Deociectiane Vasconcellos.
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Estrada de Ferro Central do brasil

CONCURREACIA PARA O FORNECIMENTO DE EÓR05
MIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA A M
11,4921

Concurrencia a. 40

De ordem da directoria, faço publico que
43 13 horas do dia 3 de fevereiro do 1921, na
IntendOncia da Estrada, na estação Marítima,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
todo:

3O33 de jeguitibi rosa, em tiros. cem e
runento minhoo de 4,3,00 O Cam

''asna miniraa (1(1 •3,45x03145,
Orn- .1105000.

4

Estrada de Ferro Central do Brasil
CORCERRERCIA PARA O FORINEC/MENTO nc FIO SIE-

TALLICO PARI A 2a DIVISÃO, ESI 1921

Concorrendo n. 48
Do ordem da directoria, faço publico-que ás

13 horas do dia 14 do feverfiro de 1921, na
Intendohcia desta estrada, na estação Mariti-
ma, sere,o recebidas propostas para o forneci-
monto de:

b.500 kilos do fio metallico, proprio para
fechamento do carros, em rolos de 500
gramn es, mais ou menos, conformo amos-
tra que se ebcontra na fotendencia, sendo o
prqço maximo do kilo, 30500.

egirega será na Intendencia, em um es-
paço de tempo de 20 dias, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractante a uma multa que, con-
forme entendimento da administração,poderá
ser até o valor da cauçáo do contracto, sendo
dado novo prazo, si tilo preferir a adminis-
trição a rescisão do contracto, por simples
aeiso ou notificação, indpendente de acção

interpollação judicial, com perda da CRU-
00, e sem que assista ao contraetante direito
a reclamaçâo de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregor a rosppctiva importanéia na
Thesouraria, no prazo do 48 horas,a contar da
hora do recobimento da intimação por ascri-
pto. sob pena de rescisão do oontracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, para o kiro eee h1) metallico
nas condiçOes pedidas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata
por minima que seja à differèhça estro cila
e qualquer outra.

A estrada recusará.alpropoetàs que apre-
sentarem preços superines ao amimo esta-
belecido.

As propostas, quo devem estar devidamente
afaladas, datadas, a.ssignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
g.pes em tres vias, em envoiticros fechados,
dbm a declaração, por eóre, do assurnpto e do

do proponente.
e enVolucro deve ser acompanhado de

mis entro. em separado, contendo todos os
dOcumentos que possam provar e eeoneidade
do proponente, compeebenderestoe, entre
eles, os recibos de Illuitaçáo da ultima colecta
elb! imppstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir e recibo da caução de
fifi0C. em dinheiro ou em títulos da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
çaia desta estrada, para garantir a assigna-
fera do contracto, caução que reverterá, para
es (sofres da mesma estrada, ai o propononte
prefél,iWo recusar-se a essignar o respectivo

trato, dentro do orar) de seis dias, con-
os da daea da eutrega do convite que fôr

expedido para esse fim.
O fornecedor para garantia da execução do

fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 Vo do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em títulos da divida publica federal.

6 contracto só se tornará draw ivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerlb
da ração e Obras Publicas o registrado pers.
Tribunal de Contas.

A westão de idoneidade dos proponentes
será ffilgada e examinada préviamente, antes
de aberras as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
cousiderados idonoos não serão abortes.

s de julgada a idonaidaie dos prope,
untes serão marcados o dia o hora para
aesertwoo. e leitura das propostas que, antes
(10 qualquer dcelslo, serão,publIcidag.

Fica reservado á EsSrada o direito de não
acceltar nenhuma das propostas apresentadas
oa annullar a concorreriam, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poder~ter sinão uma
fórmula de completa suilltinão a todas as
clausulas (leste edita/ e o preço, conforme já
ficou estabelecido.
, Não se tornarão em considseração quaesquer

. ofertas do vantaâehs geQvistas nesto
edital, nem as proMseas esse "tiverem ape-
nas o oferecimento do uma redenção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta ignaldacio entre propos-
tas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajosa no desempate.

A Estrada reserva -se o direito de restrin-
gir a quantidedo pedida.

Toda e qualeeer proposta que não estiver
ieteiramonte de &acordo c.420 este edital não
Ali torneei* em cOnsid.ere.

Secretario	 da o Ferro Cenued do
d:.	 :leo I	 . —O secretario,

lime,	 no • ; • ek	 conceitos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COYCCRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA

PARA A 4° Divisão, Si 1921
(unem? rencia n. 43

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 10 do fevereiro de 1921. na
intendeacia dessa Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o torne-
cimanto de:
197.000 kilo3 de estopa branca de algodão,

marcial() do kilo 15500
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para o kilo de estopa branca
do algodão, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mí-
nima que soja a difforença entro ella o qual-
quer outra.

A entrega será ulntcndcneia, dentro do
espaço do tempo SuCCeesiVOS do trinta dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em quantidades iguaes
taes que todo o fornecimento (Moja, tormi-
nado a 31 de dezembro de 1921, ou antes.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
ou sendo de artigo do qualidade inferior a da
amostra apresentada, dará á Estrasla o direito
de comprar, onde 111b aprouver. as quanti -
des em falta, correndo por conta do cozi
ctante a difierença do preço para ma
ficandcsainda sujeito a uma multa que, c
forra° entendimento da administraseeo, pos
derá ser até o valor da caueeb do entracte,
si não proferir a adminiatreasi si rescisão do
contrato, por simples avrb ou notificaçao,
indopen.lente de acção ou interpeilaçào jud-
cial, com perda da caução, O sem	 assista
ao contractante direito a ree

a

	

i Ttr	  o do
especie alguma.

No caso de multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractanto obreg.ado a en-
trega dãs respectivas importancial na thesou-
rant', no prazo de 48 horas, a coutar da kora
do recebimento da intimaçâo por 	 to.

Não sendo satisfeita a intima" o de-
duzidas as importanciae da caução si con-
tracto, ficando o contractauto ohjiido a
integralisal-a immediatomente, s pena de
moino do contracto, nas condi0e3 já acima
eattabelecida.

Os conçurreptes deverão apresentar na
Intendencia, are a bofa mareada para a 011-
currencia, araostfas das estuas giré pren-
derem fornecer. rt. 1, dcesereM asmas de-
vidawente	 4,' • as.

À atrada usar& _cê prnositta-gue arre,
sentarem preços nomeara GD mamo eatak
belecido.

As prepotaa, qu 4 v.zar	 -s. "ti
selladas, datado	 adal,	 . le

ção das respectiva residencias, serão entre-
. gues, em tres vias, em involucros fechado%

com a declaração, por ferra,do assumpto
do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todo 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente comprehendo-se, entre .alies
os recibos do quitação da ultima contida do
Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhiter o recibo da canoo'ido
2:0005, em dinheiro ou em titulesda divida
publica federal, préviamente feita na Crestou-
raria desta estrada, para garantir a aasigna-
tora do çontracto, caução que reverterá
para os Mear; da mesma estrada, si o
pro ~e-a:aferido recusar-se a assignar
repeccin edfitracto, dentro do prazo de seis

, contados da data da outrega do convite
ni:e for expepidoea esse fim.

O fornecedelle 
p 

garantia da execução
do fornecimento caucionará na tbesouraria
desta estrada á quantia correspondente a

OS„ do Vaffe do fornecimento a:realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.
federal.

O contracto só se tornará effisctivo depois de
approvado definitivamente pelo efiaisterio da
Vieção e Obras Publicas e registrado pelo
Trunal de Contas.

A questão-do idoneidade dos proponentes
da acreana() das amostras seva julgada e
exami da préviamento, antes de abertas as

Pr.°sis prosp.ostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não accoitas, não serão abar-
tas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, estais
1 .3 (qualquer decisão, terão publicadas.

Fica reservado á estrada o liroito de
Ao acceitar nenhuma das propostas aprosen;

talas, ou annullar a concurreneia, caso
assim convonha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas eg
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em couseleraeão quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, miam as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de reducçâo sobre a
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia - a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A esti-Scla reserva-se o direito de restringir
a quantidade peida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital, não
será tomada om consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Centrai do
Brasil, 27 do janeiro de 1821.-0 secretario,
Dioeleciano Condido de Vasconcellos.
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50023 de vinhatico a.marello em temos, com
o comprimento minimo de 5 2‘.00 e
esquadria minima de 02,50x02,50,
m3. 1605000.

10023 de peroba parda em tóros, do 42 ,00 a
82 ,00 de comprimento, m3. 1855000.

2523 de garapa em tóros, m3, 120$00o,
25°3 do ipa tabaco em tóroa, m3, 120)0t
25e3 de braúna mu tóros, m3, 4205000.
2523 do Gonçalo Alves em tóros, m3,

1205000.
1523 do angelim em teres, m3, 1205000.
15e3 de Moo vermelho em tinos, m3,

1205000.
1523 do oloo pardo em tóroe, m3, 1205000.
Os preços marcados são os niaximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser em

perfeito estado.	 •
A entrega será na intendencia ou em qual-

quer dos seguintes depositos: Barra, Portei-
la, Vaiença, Entre Rios, Palmyra, Laffayette.
Sete Logoas, Cachoeira e Norte.

Essa entrega será cm prazos StICOeSsiV03 da
30 dias, a contar da data do registro do con-
tracto do Tribunal de Contas, em quantida-
des iguaee taes que todo o fornecimento este-
ja terminado a 31 de dezembro de t021, ou
antes.

A entrega não sendo no prazo marcado, Ou
tendo de madeira em estado não perfeito.
dará á estrada o direito do comprar, onde
lho aprouver, as quantidades em falta, corren-
do por contado contractaate a differença do
preço para mais e ficando ainda sujeito a uma
multa que, conforme entendimento da admi-
nistração poderá ser ató o valor da caução do
contracto, se não preferir a administração a
rase:são do contracto, por simples aviso ou
notificação, independento do 8%10 ou inter-
paliação judicial, com perda da caução,- e sem
que assista ao contractante direito a reclama-
çao do especie alguma.

No caso do multa e do difforença para
mais em preço, fica o contractaute obrigado
/Á entrega das respectivas importancias na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto.

Não sendo satisfeita, a intimação serão de-
duzidos as importancias da caução do contra-
cto, ficando o contratctante obrigado a inteara-a
lizal-a fmmediatamente, sob puna de rescisão
do contracto, nas condições já acima estabe-
tecidas.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem provas superiores aos maximos esta-
aelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
;ciladas, datadas, assignadas, com a hl&
eação das respectivas residoncias, serão ene,
tragues, em tres cias, em involecros fecha-
dos, com a declaração, per fóra, do Lesumpt•
e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar o idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elleo, os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, • prope-
neate deverá exhibir • recibo da moção de
2;0005 em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamente feita na Thesou-
raria desta estrada, para garantira. assistia.
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preto ido recusar-se a asaignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da °acenes
do (orneamento, Caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
8 % do valor do fornecimento a realiza', em
dinheiro eu em titulas da • divida publica Ate.
deral.

O contracto só se tornará offectivo depois
do approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e.examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sidO
considerados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos p . opo-
nentes serão marcados o dia e hora para abar.
aura o leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estra ea o direito de accei.
tar parto de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conformo a diferença para monos
nos preços de varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não podara° conter sinão uma
formula de completa submissao a todas as
clasulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, mia as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do redução sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar pra-.
ço mais vantajoso no desempato.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acc6:-do cora este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 20 do janeiro de 1921.--‘1 secretario,
Dioeleciano Candido de Vaseoncellos.

?enlataria da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL

IMPOSTO DE CONSUMO

A a' Sub-directoria, attendendo a que
• novo regulamento para a arrecadação
e figralização do imposto de consumo,
approvado pelo decreto n. /4.618, de 26
ele janeiro hoje findo, o qual entrará em
vigor nesta Capital, no dia 2 de feverei-
ro proximo futuro, introduziu iimpor...
tardes alterações no regimen do ante.
rior regulamento, baixado com o de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1910, chama a attenção dos Interessados
para as disposições_ do mesmo regula-

Efmento e faz publico, para seu	 h cai-
mento e perfeita execução, oa: intes
dispositivos do alludido decreto,o, os
gusas mais paetticularsnente affte%ael
os contribuintes do referido imposto.

Registro:
Não será concedido registro para • fa•

brico de fumo, charutos, cigarros ou ci-
Èarrilhos em estabelecimento, cuja se-
ção de venda a retalho dos mesmos pro-
duetos tenha communicação directa com
a do &dado°.

A pArtir de 1 de janeiro de 1922, tem.
bem Éto será concedido regietro para o
fabrico de bebidas no Mesmo predio, ou
Cm outro com communioação interna,
em que houver sução era que o prOdtea
eto seja servido para consumo no pro-
Prio estabelecimento.

O prazo para pagamento do registre
ou-obtenção da patente gratuita, serál

CL) antes do inicio, para os que prettit-r
derem commerciar ou fabricai' prod
otos tributados, pagando o emolumento
integral, qualquer que seja a época efil
que tiverem de. iniciar o negocio;

b) do 1 de janeiro a 31 de março, para
os que tiverem de renovar as respecti-
vas patentes, pagando o emolumento in-
tegral, de accUrdo com o do anuo ante-
rior, si antes de vencido aquelle prazo,
terminarem o commerei0 ou o fabrico;

c) antes da alteração ou da addição,
os que alterarem a categoria ou a dna
sificação do commercio ou fabrico, dá
modo a tornal-o sujeito a emolumento
maior, ou addicionarem ao commercio
ou fabrico especio tributada, ainda não
registrada.

A patente do registro ficará sem el."
feito, quando tiver sido obtida para fa-
bricia de fumo, charutos, cigarros ou ci-
garrilhos, em estabelecimento cuja se-
cção de venda a varejo dos mesmos pra.
duelos tenha conamunicação interna com
a do fabrico.

Acquisição de senos:
As estampilhas para cigarros e cigar-

rilhas a serem fabricadas com fumo
obtido de outra fabrica, aerão adquiri-
das na razão de 50 vintena daquellcs
productos por kilograrnrila de fumo, de-
vendo as guias ser acompanhadas da
parte dos pacotes de fumo em que esti-
verem coitadas as estampilhas, e conter
declaração do Valor dessas estampilhas.

Estampilhamento:	 -
Para completar a importancia da taxa

legal, poderão ser empregadas estampi-
lhas da mesma especie,- (M el:atores di-
versos, contanto que sejarri appostas do
modo a poder verificar a taxa de cada
uma, sob pena de sta se considerar satis-
feito o valor visivel.

Não so comprehendem nessa disposi-
ção os volumes contendo mais de uma
vintena de cigarros ou cigarrilhas dos
de preço até $120 nos quaes só poderão
ser applicadas estampilhas da taxa do
e020 em numero corespondente ás vin-
tenas ou sua fracção.

Cobrança do imposto pelo valor dos
productos:

Quando a cobrança do imposto se
achar ligada á circarnstanoia do preço, o
regulador para dita cobrança, quanta
aoa productos nacionaes. será o preço do
venda da fabrica, dos depositos exclusie •
vos dos aeus productos, dos depoeitoa
pertencentes á mesma firma da fabrica,
ou ainda dos depositos dos mesmos pro-
duetos pertencentes a firmas das quaes
faça parte o respectivo fabricante.

Todos os fabricantes de productos qua
pagam o imposto em relação ao pNo
de venda fornecerão á estação arreca-
dadora, ao iniciarem suas transacções,
ou até 01 de janeiro do cada anno, ou,
ainda, quando resolverem qualquer al-
teração, uma ¡tabela em duplicata das
marcas e dos preços dos wesznos provia-
atos, conforme o modelo XVIII do regu-
lamento citado, quer vendiaos na fabrica
em deposito excluaivo nos seus proefu-
0102, em deposito de propriedade da
mesma firma da fabrica ou de firma da
qual faça parte o respectivo fabricante.

Os fabricantes cuias tabellas e suas
alterações hajam sido publicadas ficam
dispensados da aprasentagão de nova ta,
belo, devendo, porém, dento dia
aciona citado, aommunieer a e.% 3.
Mexia el meatém oe puas e_mac
da 'ab	 foraseelda ao anuo alintloZ,

ImpoYo Pago por guia:	 -•
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• Os tecidos que as fabricas receberein
lia comraerciantea para alvejar, tingir
ou estampar, alam da taxa já paga, fi
varão aujaatos a nova taxa integral de-
pois da beneficiados, não podendo traia.
&sitiar sem pagamento do imposto:

Reaponsabiliclatte. dos acirnpradores tia
'alara ado r :

Todos os oommerciantes o fabricantes
!que adquirirem productos sujeitos ao
rimposto de consumo, como mataria pri-
ma ou para corrunercio, deverão exama,
atar cuidadosamente si os mesmos pro-
ductas, assim corno as estampiluas e as
guias, notas ou facturas que os acama
nharem, obedecem a todas as prescrt-
pções do regulamento.

Caso verifiquem qualquer falta, deve..
a.Ao, afim do se eximirem de reaponsa-
bilidade, dar conhecimento d Recebedo-
ria, dentro do prazo de 10 aias contados
da data do recebimento e antes do inicio
do oonaurno ou tia venda dos productua.

Quando a falta. fôr verificada por
agentes do fisco, Os interessados respon-
derão, nos casos previstos peto art. 1121
a 1° do mencionado regulamento, J3
seguinta teima:

na dentro dos primeiros 10 dias, con-
tados da data do recebimento, sarnenta

remetteme, desde que não esteja
iniciado o comum° eu a venda tia mer-
cadoria, cabendo, em caso contrarie,
responsalallidade Lambem ao expositor;

h) dentro de 30 dias, a contar da data
do recebimento, tanto o remettente co-
mo o recedor .ou expositor;

c) posteriormente a 3.0 dias conta-toa
da data do recebimento, sarnento p recaaa
taadad; ou expositor.

Obrigações
Os fabricantes em geral devem entre-

gar repartição, atd o dia 30 de ja-
neiro de cada armo, ou oito dias depois
de qualquer alteração, urna relação dos
operarias que trabalharem fara da fa-
'arica com indicação de suas residenciae.,

Os fabricantes de fumos e seus pre-
panados são obrigados:

a) a dar sahida ao fumo desfiado, pi-
cado ou migado,"para ser vendido a fu-
mantes ou consumidores, somente em
pacotes bem ajustados, caixas ou lataa,
devidamente fechados, que tenha peso
lainimo de 25 grammaa e O maximo da
um leilogramma;

b) a dar sabida ao fumo desfiado, pia
oado ou migado, fabrico de cigarros ou
dii otganrithtaa, ~ente era pacotes da
papel devitialnente ajustados e fecha-
dos, do peso de cinco kliogrammas;

c) a vender fumo para fabrico do ci-
garros ou de cigarrilhas unicamente a
fabricantes desses producaos, devida-
Mente registrados;

d) a tor um livro de accordo com o
modelo MI, do regulamento, para lan-
çamento do fumo vendido a labricanto
de cigarros ou de cigarrilhas, do qual
¡amasiarão o nome e reaidencia dos mes-
mos fabricantes, assim como o numero
• a data dato respectivas patentes de re-
gista.; .

e) a aarirabar com a data da entrega
ou ~dessa os pacotes de fumo para fa-
brico de, cigarros ou de cigarrillias,
fórum ()tko fique parte do carimbo so-
bre is lif:a.11,pi1tias o parta sobre o pa-
pel do pacote;
a a pagar o invonato do fumo des-

14.Wdea .PioadO Çal Migado, empregando em

cigarros ou cigarrilhas, de conformi-
dade com a alinoa VII do § 1° do art.
do regimento, sendo considerados fabria
cantes de desfiar, picar e migar fumo
todos os que praticarem esses :proceS-
aos, embora para empregar o fumo
assim preparado sdmente nos seus pro-
duc tos;

d) a ter o livro de accardo com o aio-
dolo XXIII do mesmo regulamento, no
qual registrarão dentro de tres dias, o
movimento diario da producção, e dia-
riamente, o do consumo e o da entrada
e sahida das estampilhas, quando as
mesmas forem applicadas aos produ-
atos, assim como a importaaeia do Mi-
posto pago por verba, relativa ao fumo
empregado em çigarros ou cigarrilhas.

Os de cigarros N ou de cigarzalhas, ema
fumo de proclucção

a) a adquirir as estampilhas para to-
do o fumo constante da nota ou factura
recebida da fabrica, a qual será apre-
sentada á repartição, afim de ser vLada,
juntamente com as guias de acquisição,
das estampilhas e com a parte atolada
dos pacotes do alludido fumo;

b) ,a retirar a parte saltada dos pa-
cotes de Turno, de modo a camprehender
todo o carimbo datado da fabrica, e so-
mente quando tiverem de ad quirir as
estampilhas para os producLO a serem
fabricados.

e) a retirar o fumo dos respectivos
pacotes, sarnenta quando tiverem de
iniciar a fabriaação dos cigarros ou das
eigarrilhas;

U) a apresentar ao agente do fisco,
sempre que fôr exigido as estampilhas
para cigarros ou cigarrilhas, correspon-
dentes aos pacotes de fumo de que já,
tenha sido retirada a parte sellada;

e) a empregar o fumo adquirido,
unicamente no fabrico de cigarros ou de
oigarri lhas.

•
•	 Disposições eSpeciaes

E' vedado aos 'fabricantes, que tive-
rem commcreio a retalho, o fabrico do
fumo ou do seus preparados na secção
de varejo ou cru compartimento que te-
nha cammunicação interna com a nau-
ma secção

Seis mezes depois de entrado em 'al-
gar o predito regulamento não mais
será permit tida a venda a torno de be-
bidas, aicool, vinagre, não se compre-
bondando nesta disposição o chopp e as
aguas gazozas acondicionadas em barris
automaticoa.

Observaçdes
A partir da data da obrigatpriettarte

do indicado regulamento e :ia conformi-
dade do mesmo, não poderao sabir das
fabricas sem (+siarem devidamente es-
tedmpiitiadas ou acompanhada ,: das re-
spectivas estampilhas, conf,,r•a o caso,
não só os productos anteriormente tri-
butado e já sujeitos a efse regimen,
como a que SÃO agora alcançados pelo
imposto.

Esses novos productos são os seguiu-
tes:

Aasucar refinado;
Obras de adernó ou ornamento e -ou-

tros fins;
Moveis;
Armas de fogo e suas muniçaies;
Lampadas o pilhas electricas;
lArteractos da tecidos (gravatas de

qualquer tecido, susprosorios para cal-
ças e ligas para meias).

Terceira siab-diractaria da Reoehe-
doria do. District° Federal, 1 de leve-
Vira de 1921. — O sub-direotor, José
fiellen$ de Atmeicte.

Imprensa Nacional

tostunncscin PARA O FORNECIMENTO DE PAPEL 011
DIVERSAS QUALIDADES, FORMATOS E CtSRES; PAPP&
EM LIOU:SÃS PARA O ((MARIO OFEICIAL» E OUTROS
ARTIGOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para coulle,:iinetito dos interessados,
que até o dia 15 de fevereiro vindouro, ás
14 horas, serão recebidas nesta secçlo pro-
postas para o fornecimento do papel nas qua-
lidades constantes da relação -abaixo publi-
cada.

Os candidatos á concurrencia sujeitar-se tão
ás seguintes condiçaies:

'
O material será de primeira qualidade:

2a

As propostas deverão ser feitas cru duas
aias, ambas sellada,s, datadas o assignadas,
sendo nas mesmas especificados, sem entro-
linhas, borrões, emolias, accrescimod rasuras
ou resalvas, em algarismos e por eXtkIIISO, 03
preços por una lado, para cada qualidade dc
papel.

3'
Os candidatos á concurreucia apresentarac

fas documentos seguintes:
1". documentos, em original ou publica

férina legalmente concertada, cai que decla-
rem qual o cardal da sua firma social reali-
zado até a data deste edital e registrado na
Junta Commercial.

2', docua.e , itos que provem ser importado-
pclaialfandega. dos artigos que preten-

dem fornecer, quando os mesmos forem da
procedencin estrangaira; o

3°, documentos. mu geral ou publica arma,
provando que estão quites com os anpostos
federaes e muuicipaes relativos ao exercido
corrente e referentes aos artigos.

46
tilda proponente deverá depositar nalbe-

soura ria da Imrensa Nacional, por meio de
guia fornecida nesta secção a quantia de
1:000% em moeda corrente ou em aplica da
divida publica, co po Que garantirá 8
assignatura do contracto.

Ga

Para garantir a execução do con...acto será
feita uma cativo em inaportancia correspon-
dente a a °/„. em moeda corrente ou em ap-
licas da ditada publica, sobro o valor do for-
necimento.

e'

as propostas sa ,-ao abertas no relatado dia
15 de fevereiro vindouro, ás 15 horas, na pre-
sença dos concurruutes.

O proponente preferido para o fornecimento
recasaioio-se ou não comparecendo a assi-
gaar o contracto, dentro do prazo de quatro
(4) dias, a contar da data do edital do cha-
mada, que será publicado, perderá o direito á
caução de que trata a condição 4' que rever-
tara para a Fazenda o ao contracto.

ta

No caso de absoluta igualdade entre duas
proaostas com direito a melhor classificação,
caberá á directoria da Imprensa Nacional es-
coiher a que :ulgar conveniente sem que as-
sista aos coacurrentes o direito do reclama-
ção do qualquer espere.

tla
Nos trabalhos desta ooneurrenala, bem

corno nos contractos que se lavrarem, serre
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observadas as seguintes disposições do art. 64,
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1939:

a) a questão de idoneidade dos proponentes
Será examinada e juksda présiamente, antes
de abertas as propostas;

b) as propostas cujos aufores não tiverem
Ido co.isiderados idoneos não serão aberos;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os coneirrentes que se apre-
senta:anu para assistis a essa formali lado,
Cada uns robeicará a de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão publi-
cadas na integrai

e) as propostas não poderão conter sinas)
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas d o editai . o preço que o psupo-
neilto offerecor • Naor .so tomarão em consi-
&Cação quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concorrem:ia nem as
propostas que contiverem apenas o °frase-
cimento de uma roducção sobro a proposta
mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe de
dieeito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro ella e
qualquer outra.

o) Si um ou mais proponentes por serem
contemplados com poucos artigos, ou por
outro qualquer motivo, desistirem do direito
que lhes cabe na concurrencia, o forneci-
monto que a cilas caberia poderá ser attri-
bitido ao concorrente preferido de cuja pro-
insta, constar maior numero de unidades,
desde que este substitua os seus preços pelos
preços mais baratos daqueles, que nesse caso,
no parderão a caução.

h) A Imprensa Nacional não fica obrigada a
adqui..ir os arti gos mencionados na relação
que a este acompanha'', sim os astigos de que
necessitar e nas quantidados precsas, preva-
lecendo unicamente os ill'Cr:14 de unidade e o
limite das exigencias do serviço e os recursos
do orçamento.

/08'
A questão de idoneidade será julgada por

orna commissão nomeada do accOrdo com as
regras estabelecidos pela circular u. 14, de
10 de abril do 1911, lavran,io-se uma acta
dssse julgamento, assim como da sessao de
abertura das propostas.

lia
Os contractos que se lavrarons ons vista

desta couourrencia deverão ser publicados e""
subtuettidos ao registro do Tribunal de Con-
tas, nos prasos marcados no art. 'a° de de-
creto n. 2.511, de 20 do dezembro de 19i t,
art. 12 do dee .eto do Executivo n. 9.393,
de 28 de setembro de 1912, e só serão valisista
depois do registro daquollo tribunal..

12'

O preço, moeda brasileira; deve sor com.;
prebendido para a mercadoria entregue no
almoxarifado no prazo estipulado no co.itracto,
livre do quaesquer despesas de entbsia.som,
frete, seguros e taxas do Cães do Porto, cor-
rendo os direitos alfande.garios por omita da
repartição.

13'
Os contractos poderão ser rescindidos por

acto da directoria da linpronsa Nacional. çiier
haja, quer não ha'a proposta do fornecedor,
nos casos de abandono ou do recusa deite em
satisfazer os pedidos e independente de inter-
pellação judicial, sujeitando-se sambem nesse
caso o contracaante á perda da casie.so
que trata a condição 5" em favor da Fazenda
Nacional.

14°
Para cada concorrente preierido será la-

vrado, oopo Nuamente, nesta repartição, ura
contrasto donde constarão os preços dos ar-
tigos, bens assim as obi llgações a que ficam
sujeitos 03 foi`nocedores.

IS'	 'I
O pagamento doa fornecimentos realizados)

nos termos dos contractos provenientes deste
edital sesá feito no Thesouro Nacional poR

i,.)corna da consignado «afalo, ia J., da verba
n. 11, art. 95, da lei u. 4.2 ,4, de 5 de ja
neiro de 1921.

.1
Nossos contractos qo oa sasa;tOT;SS s que sospaa,

o a t. 131 da lei n. 2.924, de 5 do janeiro do
191 s , e, quanto ao imposto do sello serão
observadas'aa disrosirlses do decreto n. 14.339
de 1 de setembro de 192J.

47'

A direotoria reserva-se o direito de an-
pnl:ar a soneurrencia, si assim julgar couve-
nionta, som que ao concorrente. suja proposta;
fo • acc dos, assista direito a nenhuma
maças) sob qualquer titulo invocado.

18'-
A entrega do mterial não sendo feita no

praos marcado, sujeita o contraetante a oteã
multa que, conforme en1endimento da dire-.
ctoria, poderá s-r até o valo • da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, 11::o pre-
ferir a directo ia a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente do
acçio ou interpeliaçao • it licial, com porda da
caução, o sem que as.s:s".a ao contractanto
direito a reclamação de osocsie alguma.

No caso de multa, fica o coatractante obri-
gado a entregar a respectiva' importancia na
thesouraria desta ropartiçào, no prazo de 48
horas, a contar da hora do reeesimento
intimação por escsipto, sob pena de rescisão
dc contsacto. nas rolo .içOes já acima eatabe-
ICCLáS, si IlãO for cumprida a intimaça.o.

Ssse.ão f 'entral, 28 de lanoirà de 1921.-C
O chefe, J. S. do Pillar Filho.

RELAÇA0 A QUE SE REFERE O EDITAL SUMIA

Papel em bobinas, de diversos formatos branco e de cifres

NL Qualidade do papel I.arrera Peso por metro Côr

1

Quantidale
sie metsos
em bobina

Papel para e Diario	 não assetinado.. 68 centimetros.... 44 gram mas 	 Branca 	 5.00) metros
2 liem idem 	 1.036	 I. 90	 o o 	  5.000	 »
3 1 leio idom 	 102	 ii	 •... 64	 0 0 	 	 5.100
4 • Papel asse tinado 68	 o	 .... 44	 » o 	 '	 0'0
5 Idem idem (massa superior sons madeira).— 68	 »	 .... 70	 » s	 	 1.000
6 I 'em klein 	 68	 )3	 .... 44	 » 	  Verde.. 	 3.0'O	 »

Idem idem, aspero 	 66	 » 54, grarnmas por m2. Branco 	 s .000	 »
a Idem idem, asperà 	 1°, ,32 	 54	 » o 	  5.000	 a

•

Preço
por unidade

•
	

Papel de impressão de boa. qualidade

éls. 1	 Qualllade do papes	 -	 Largora

1•

Quantidaslo
de foloas
em resma.

Papel não assetinado 	  1~68 eentimetros }124 -kilos 	 Branca 	
•

50J folhas
2 IJeut idem 	 103><68	 O 36	 » 	 	 	 500
3 Papel asaetinado 	 G8 x O0	 a 12	 • 	 	 	 500
4 Idem ialem 	

Idem Siem 	
10,1x68	 »
68x30	 a

24	 ), 	
18	 » 	

	 	 500
	 	 500	 a

Idem idem 	 10sx68	 » 36	 » 	 	 	 500
7 Ideia iletu (*) 	 56x76	 » 21	 » 	 	 	 500

Idem idem (") 	 4i2X76	 » 24	 ii 	 50)
9 liem ideia •(') 	 112x76	 ,n 42	 9 	

10 Idem idem (') 	 1I2x76	 n 50	 » 	 	 	 500

Ma.	

Preço
por unidade

(a) Massa superior atra).



1 Registro, massa superior 	
2 !dana idgin 	 	
3 Idem idein 	
tk Wein ideio 	
5 Iriam Main 	
6 Idem idem 	
7 td . in idea ,
8 Idem idem 	

Papel, eives diversaa
Papei conché 	
Papel de linho 	 	 a-

Papel Patente 	
Papel do seda glacê 	
Idem idem
Papel mata-borrão, grososso  -
Mein idem 	
Papel mata-borrão, doo 	
Idem idem 	 ...

lPapal de embrulho Manilha.

Artigo; dis erros:

Linha crua ns. Id. 35 e 30, carrete/
Linha barbnurs ns. 3, .5. , 18 o 0, branca, novelio
Lona ingleza pra cobrir livros, metro 	
Linha typn Cara, em carretel
Ilhazes para etiquetas de patino, milheiro 	
Metal especal ;Ara machina Monotypo, kilo 	
Dito idem idem para =talara Linotypo, kilo 	  e

Agulhas para eenr com fies (C,ebander Brehmer), cento
Barrtanta e.st-angeiro, fulo o grosso, kilo 	

Papel de duas faces

i
Cartolina para stereata pia 	

Marroquim ehagrin (i ene grande)
Carneiras (vats grande)

Tinta preta de impressão (a. lorilleux, kilo
Couro da Rr•sin, pelle, palie 	

Orso de diversa-; eõres, em folhas, folha
Ouro cru folha 	
Panno Ilamborguea, preto, metro

Papelão em mato do 10 {tilos, kilo

Qualidade do papel
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Papel registro, branco, para litros
•

I

Formato Peso

I

Quantidade
C6r	 de folhas

em resma.1
c2	 ...imrPres

4111"2"

103x70 50 kiios
-	 ,

Branca GOO folhas
9ax64 45	 » SOO	 o
84 x61 42	 » a SOO	 •o
76x36 33	 11 500	 o.

70x31 a 5	 O 500.
62X48 23	 0 500	 »
58X40 15	 » 500 ,»
48x37 13	 » 51,0	 »
68 x50 14	 » 500	 o

112x70 42	 )) 1	 Branca SOO	 Il.

:laxa& 24	 o 1 Branca e de abres 500 .
'Ri x56 28	 » 500

_ — ... Córes diversas
100x50 ...... Branca -50 .) folhas	 r

7 22 x 5 '2x	 ) n••n

...... Rosa
SOO	 »
500	 as

100x30 ...... 500	 »
100x64 •••••• 500	 »	 •

a'a x 52 ... ,	 » SOO
100X68 ..... Pardo 500

3Gx26
72 x 52

n••n• Branca e do caces Folha
Verde e outras

..... —1 Branca

—. ..... Cinza
a- ••••n•• Branca SOO jardas

n•••011 40.1e Milheiro

Secção Contrai, 29 de janeiro de 4923.— #. S. do Pinai, Filho.

13114aisterio da Marinha

Escola Naval
incatuçXo MA à mnicp..i

De ordens da Sr. vice-Ornit .:sada graduada,
director ., está aberta na Escola Naval do
Guerra, ealfleio do Almirantado, á rua D. Ma-
neei ri. 15, até o d i a 40 de fevereiro, a in-
seripqlo á. matricula nesta escola, para pre-
enchimento de 23 vagas, do accôrdo com a
lei de fixação de forra naval para o exorcicio
corrente, sendo sete vagas para o curso de
'marinha e 10 vaga.-: para o do machinas.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pc!o pite, mãe
Alava, tutor ou correspondente do candidato,

com os documentos provando:
1°, que é brasileiro:

, quo foi vaceinado ou revaccinado;
5°, que a sua i,larie está . co:nprehendida

entre 16 e 18 annos para o curso de, marinha
o entro 10 e 20 para o curso de tnachinas;

4°, que além de não ter defeitos .physicos,
dispõe do saude e robustez necessarlas á vida
do mar;

59 , que é solteira e tem bons antecedentes
de conducta attestada or autoridades com-
petentes;

6°, que, finalmente, foi appruvado pe"oCol-
je.gio Militàr, Collegio Pedro II ou estabe/e-
filletentos inspeccionados- pelo Conselho Su-

perior de Fará lo, nas matarias seguintes:
portuguez, fraurez, ing!ez, geographia e ele-

' atentos do camirographis, histala do Brasil,
historia unive 'sal. arithmetica, :ligeira ele-
mentar, geometria, physica e chimiea e his-
toria natural.

Os candidatos á matricula secara subinet-
tidos á marno vestibular, que consistirá em
provas escriptas e oraes de nrithinetiaa, al-
gobra, geometria e trigonometria reetitinea e
em prova oral,o graphira de desenho geome-
tria°.	 •

Os signatarios dos rcquerimentoa deverão
declarar que acceitaro as] responsabilidades
esta:Atida-1 no art. 16 do regulamento.

raccar. Naval Baptista dita Neves, 21 de ja-
neiro de	 João Ang r.5éo Pereira de
Amerifii, secretario.

—
Escola Naval

laçam:ao PAII.A. lt 31/TTRICCLA

Ea °raiem do Se. vicc-ajwiranto graduado,
dirceta., está aberta na lia.coia Naval de
Guerra, editicio do Aimirantado, á rua de
D. Marcel n. 15. ara o dia 10 do fevereiro
proximu, a iu:,cripaao á matricula Hasta es-
cola, para • preenchimento do 23 vagas, de
aacitralo com a lei de fixação de força naval
para o eáreicio corrente, sendo sete vagas
para o curso do Marinha o .t0 cara o curso de
Machinal.

A inseripção será feita mediante requeri-4
mento dirigido ao director, peio pae, mas
viuva, tutor ou correspondente do candidato,
com os documentos provando:

1°, que, é bt'asileiro:
3°, quq, a sua Macio está comprchendida

entre 16 e 18 aluna para o curso do Marinha
e entre fiti o 20 para o curso de alachinas;
- -4°, que,- além de não ter defeitos physicos,
dispõe do saude e robustez necearlas á vida
do mar;

,S, que, finalmente, foi approvado pelo Co!-
leio Militar, Collegio Pedro II ou estabeleci-
mentos inspeccionados pelo Conselho Superior
de Ensino, nas tnaterias seguintes: portuguez,
franaez, geographia e elomentos do
cosnlographia, historia do Brasil, historia Uni-
versal, arithmetica, algeb: .a, elementar,geo-
metria, physica e chimica e historia natural.

. Os candidatas ' a matricula serão submottidos
a exame vestibular, que consistirá em provas
escriptaa e or,:es do arithinetica, algebra,
geomet ria o trigonometria rectilinea e ern
prova oral e graphica de deseuho geome-
trico.

Os siaaatarins tios requerimentos deveralo
declarar que accoitam as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regai:imanto.

Escola Naval, Baptista das Noves, 21 de ja-
neiro do Mi.-- João AtipuitO Pereira
Amei iriaint Junior, aeercturio.	 1•
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omine,

Ministerio das Relações Exteriores

.ONCURSO PARA O PREERCHIMMTO DE UMA VAGA
DE SEGUNDO SE:METAM() DE LEGAÇÃO

De ordem do Senhor Ministro, faço publico
achar-se aborta nesta Secretaria do listado a
inscripção do can lid4 tcs a uma vaga hora
existente do Segundo Secretario do Logaçâo,
durante o prazo improrogavel de noverna
dias continuos, contados da primeira pulai-
eaçao do presente edital no Diario Official da
União, devendo a inscripção e o concurso re-
ger-se pelas normas estabelecidas no- Regi-
mento dos concursos datado do 12 de março
ultimo, publicado no Diario Official de 14 do
mesmo nioz de março, combinado Com O Re-
gulamento n. 14.057, do 11 do fevereiro do
(920, arts. 60 o 7°. E, para conhecimento dos
in te rossados, lavrou-se este.que será publica-
do 6 • IS vezes naquelle orgao
• Se,eçAo da Contabilidade da Secretaria do
Estado d is Ralar/As Exteriores, 18 do dezem-
bro de 19.9.--Ifarrod Coelho Ilodriaires.• (•)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 11.415	 Memorial descriptívo

'invenção de cum novo condensador
de injecção ou de mistura» para que
pretende privilegio de invenção Delas
Condens,?i . Corporation, estalVecida
em New york, Estado de New York,
Estados Unidos da America, cess¡o-
faria da Société -des Conndenseurs
Delas, estabelecido em Paris, França

A presente invenção tem por objecto
uma ~ara de oondensação dpara can-
dehsadores de injecção, nos quaes a
agua de condensação é extrahida por
meio de urna bomba centrifuga ou de
itppholo, e o ar por uma bomba de ar
seca° de qualquer tapo.

A fy. 1 representa um córte de uma
caniara de condensação de um conden-
sador. de mistura.

. O vapor proveniente do motor entra
pela tubuladura á.

-A agua que serve á condensação che-
ga pela tubuladura B e se reparte no
espaço annular C de onde penetra no
cnrufenspdor por furos de larga secção
IJDraffl'artidos cai torno Ca parede in-
terior da mimara de condensação, e for-
d-ando Inna, duas ou varias camadas so-
brepostas. Para obter tina pulverização
sufficiente da agua, os ¡actos são que-
brados upr uma parede E conveniente-
mente c'Inocada em face dos jactos, e
orientada de modo que os . jactos que-
brados .e • pulkerizadosk convergem em
direcgo á pule cen,10111 de condensação.

Os. furos dispostof peles paredes e
pejos quaéa passa a agua, Po&in ter
uhla granja secção bastante superior a
das seaes collocadas cobre a aspiração,
o que dá toda segurança sob o ponto de
visto de sua possivel obatrucção. Além
d, ha portas de inspecção dispostas

da ca
jOinittir a limpeza.

ma.ra do agua exterior

rode interior da eamara no con-
é amovive1,• e é collocada no

seta rbçar na carcassa exte-

Conto se baba, a effiactaia da bomba
ar 504C0 d talt0 maior, quanto o ar

flo po*nsador tem urna
...¥ .,progogia • tnalál elevada.. E' por
'Me acame() livrar ti ar

traliido do condensador da maior quan-
tidado possivel de vapor, antes da sua
entrada na bomba de ar.

Para esse effeito, a carnara de con-
densação foro, na parte inferior, um es-
paço anuviar G, tendo a fórma repre-
sentada na figura, na qual urna peque-
na quantidade de agua que serve a con-
densação é injectada pelo orificio 11 o
se espalha sobre• o fundo interior desse
espaço; essa agua se escapa para o con-
densador pelo escoador I que serve
tambern como orificio* de aspiração da
bomba de ar do condensador, a qual as,
pira no espaço annular G, pela tubula-
dura J.

O ar é por conseguinte -aspirado por
I, faz contacto com a agua fria eatendi-
da em lençol na camara annular G, per-
de ahi a maior quantidade possivel de
vapor, e se dirige por sobre a superfi-
cio do lençol na direcção da bomba de
ar pela -tubuladura J.

Esta disposição além da vantagem que
tem de livrar o ar aspirado da maior
quantidade possivel de vapor, possue
igualmente a de aspirar asso ar na par-
te superior do condensador, o que evita
as olestrucções da tomada do ar, quan-
do o nivel da agua no condensador sóbe
devido a retardação da bomba de extra-
cção de agua, ou da creação de um va-
cuo demasiado elevado para a sua pe-
quena potencia.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos o caracteres constitutivos da pra,
sente invenção o seguinte:

Uni condensador de Injecção ou do
mistura no qual a parede interior da
ululara. de condensação 6 amovivel e
guarnecida de largos furos, cai frente
dos quaes um anteparo ou parede cir-
cular conveeientemente orientada, que-
bra os jactos de agua pulverisando-os;
a camara de condensação comporta ain-
da um espaço circular no fundo do qual
uni lençol de agua fria está disposto so-
bre o trajecto do ar que vae do conden-
sador para a bomba de ar.

Rio de Janeiro, 5 do julho de 1920,
Pedro Anterico ll'erneek.	 (360)•

N. 14.446	 Nentorial descrip'tivo
Davençdo CUM apporelho para de-
ter e determinai . a direcção de snnsN
para que pede privilegio a Steward-
Davit equipment Corporation, de
Nova York, Estado do ntesmo nome,
Estados Unidos da America.

Refere-se a invenção a detenção de
sons. Um caracteristico da mesma refe-
re-se a uma disposição de uma série de
microphones espaçados e provida dc
ligação conapeosaxi? entre os micro-
phones e o ouvido , para determinar
a direcção do som, pondo em phase
os impulsos vindos dos diversos mi-
cropliones. Outros rairacteristicos da
invenção referem-se á estructura
caixa do microphone e uni apparelho
de reboque para arrastar os micropho-
nes atrai do navio.- Ainda outros cara-
eteriaticos se reforena a certas diaposi-
ções e combinações de partes, adiante,
detalhadamente indicadas, cujas vanta-
gens serão visiv eis a um perito pela
deseripaAo abaixo.

Quanto aos desenhos, fig. 1 é urna
vista diagrammatica, mostrando unia
linha de micropliono de multiplaa
isMe com . limões •ompenae,das; fig. e
elevacão lateral de um apperelho de
detensor d@ som geralmente designado

como um ell; fig. 3 elevação lateral ele
secção da cabaça do ell (enguia); figura
á secção vertical pelo ell (enguia) em
urna das unidades do microphone; fi-
gura 5, elevação parcialmente em se-
cção pelo extremo posterior do ali;
figo. 6 e 7 elevação lateral e terminai,
respectivamente do unia das caixas do
microphone; fig. 8, secção vertical pela
mesma; fig. 10, elevação lateral, par-
cialmente em secção do microphone;
fig. 11 vista diagrammatica represen-
tando uma linha de microphone do mul-
tiplas unidades, applieada ao lado do
navio.

A direcção de unia fonte do um som
pado ser determinada pela sensação bi-
auditiva. Si as ondas sonoras chega-
rem primeiro ao ouvido directo, o SOM6 ouvido desse lado. Si chegarem ao
mesmo tempo a ambos os ouvidos, o
som é ouvido em uma direcção perpen-
dicular a linha que uno os dous ouvidos,
isto é, em direcção recta adianto ou
atraz. A direcção do som que passa
dela asua péde igualmente ser deter-minada pela bi -audição. Si Ootut .re-
captores submarinos forem espaçados
cerca' de cinco pés (1,65) na agua e
forem ligados aos ouvidos do observa-
dor e as ondas sonoras tocarem pri-
meiro o ouvido direito, o som será ou-
vido como vindo desse lado. Si os dous
receptores submarinos voltarem ao re-
dor um do outro. de modo que a linha
que os une fique do lado do costado em
relação ao som, esto parecerá centrali-
zado na cabeça dó observador ou ger
ouvido directamente pela frente ou por
detraz. A manipulação dos receptores
submarinos para levar as ondas sonoras
aos ouvidos simultaneamente é conhe..
cida como centralização bi-auditiva do
som e empregada para determinar a
direcção de onde deriva o som. A di-
recção do som póde ser determinada
hi-auditivamente tendo-se os dous re-
ceptores em urna posição fixa na agua o
componsando-se as vias das ondas rece-
bidas dos recaptores aos ouvidos , do
observador. Por exemplo, si doua re-
ceptoras forem espaçados de baixo do
agua e ligados aos dous ouvidos do ob-
servador, e o som se appeoximar de
maneira que toque primeiro a direita do
receptor e, pois, parecer ser ouvido
deste lado, o som poderá ser centrali-
zado bi-audivelmente, introduzindo-se
na ligação entro o receptor direito e o
ouvido direito um espaço de tempo
sufficiente, de modo que os impulsos
vindos dos dons receptores tocarão os
dous ouvidos do observador simultanea-
mente e, assim, darão a impressão de
que o som ó ouvido directamente pela
frente. No caso dos dons receptores
serem ligados aos ouvidos por columnas
de ar, uma póde ser alongada para in-
troduzir o neeessario espaço para
centralização bi-audivel. Por meio de
urna escala adequada calibrada li
com os meios para intrádtrzir espaço ao
tempo nas-ligaçÕes, a direcção angular
das ondas sonoras relativamente á linha
de base entre os receptores poderá ser
lida directamente. 	 •

Si uma quantidade. de receptores foi
empregada, a direcção do som pocia0
ter determinada focaiização, por meio
da qual o som é ouvido em um mas
quando as ondas sonoras forem ree
das pelos diversos receptores, e Doa a
em phaao no ouvido. Supponha-se que
varios receptores são especados qm
•érie reei& e que
nados ao ouvid@ por, vias conductoras

.os receptores são 11-

II
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sons quo exijam o niesmo tempo para
as onda-, passarem por cilas. Então, si
uma onda soreora tocar a série de see
ceptores no costado, as ondas levrolso ao
ouvido pelos diversos receptores fica-
rão &a phase e o som ouvido será em

maxiino. Si o som tocar a sério de
e'eceptoros angularmente, as ondas so-

ros vindas dos diversos receptores
carão o ouvido fera do piloso e a in-

tensidade do som duvido será diminui-
ela (por iMerfeeencia. A direcção do
torn pócio ser determinada girando a
'série de receptores ate o som ser ma-
'efirno. O mesmo effeito poderá ser
'obtido, tendo-se uma sério de recepta-
res fixado em direcção e introduzindo-
to o devido espaço de iempo nos divero
sos condutos dos receptores ao ouvido,
de modo que a frente da onda, que toca
'iongularmersto a série de receptores terei
em série no ouvido as ondas conduzidas
'AO longo das vias desde os receptores.

A direção do som póde ser deter-
;minada pela combinação da foralização
'eom a contralização bi-audivel; tendo-se
Asma série de receptores com uns liga,
mos a um ouvido o outros ao outros.
e No determinar a direcção do sons
isubmarinos, MINAM empregar em mui-
',.os casos mioropliones como receptores
ede som. Si se empregarem micropho-
enes, poderão ser instanados era um
»Parelho rebocado pelo navio, e as-
sim serão consideravelmente isolados
idos ruídos do ,proprio navio, sendo as
ligações com o compensador feitas por
um cabo. Si os dispositivos de audição
forem montados no casco do navio ou
dentro do qualquer de seus tanques in-
ternos, os microphones terão a vanta.
gem de poderem ser rapidamente
installades e de que o compensador,
que determina a direcção do som, pode-
rá ser collocado em qualquer parte do
navio e a uma distancia dos micro-
phones.

Em relação a% desenhos, fig. l',
mostra diagrammaticalmente uma sério
de microphones e ligações do compen-
sador para determinar a direcção de
uma onda de som.

Os microphones Indicados por 1 a 12
!são dispostos em uma série com espaço
preestabelecido entre as unidades do
microphone. A série do microphones é
fixada em direcção, por exemplo sendo
disposta longitudinalmente em um ap-
parelho rebocado pelo- navio ou ao
longo do casco do mesmo. Os micro-
phones são ligados a um compensador
geralmente indicado por 13.

O compensador tem varios receptores
indicados por 2*, 3, etc., a 12,..1
Estes receptores assemelham-Se a0 re-
ceptor telbeseienic,o vulgar c convertem
I3 oradniaows da corrente e/cacica do
inicrophon0 em ondas sonoras. Um dos
recOptoreo é representeek) diagrammatie
comente em secção transversal compre-
tendendo um magneto 30 que actua o
diagrarnma 31, o qual provoca ondas so-
noras na columna do ar abaixo doble.

Os microphones toem uma ligação
eornmum 14 que comprehende a bateria
14. O microphone é ligado ao seu re-
ceptor fa por meio do tfià lb e o trona-

. portador le. Os outros microphones são
agualmente ligados com os respeetivos
pecePtores. Os receptores la, 2a, 3a etc.,
Oessentam vibração sonora na colunaria
de ar nos /pisos telescopicos lie 2e, 3c
este. Os ektremos destes tubos são
Lados a uma alavanca 20 Divotada
em 21, de modo que os compri-
mentos das columnas de ar nos tu-boe le, 2c, 3c. etc.. podem variar. Os

tubos telescopicos são lioaeos por coa-
duetos id, 2d, 3d, etc., aos tubos cone-
ctares 22 e 23 o dahi as peças de ou-
vido do stothoe.copio 21 e o5 para 03
ouvidos -direito e esquerdo respectiva-
mente. .Os diversos eonduclos Id. 2d. 3d
são do intÀmo taulaulio, corno os tubos

e 23.
No, eowirucção de uma linha d o mi-

eroplionis como aqui indicada, os micro-
pliones são primeiramente experimen-
tados e os .gde tiverem as mesmas cons-
tantes de tempo .sito escolhidos, do modo
tjue, zd zrs ondas sonoras que estão cru
phase tosarem simulteneamente os di-
versos mierophones, as correstes eleetri-
cas asse,ntes nos respectivos circuitos do
inferi:4)11one tombem ficarão em Mine.
Si toes constantes dos mierophon,_!5 não
forem h.iiaeks, as correntes assentes por
um microphone atrazará ou adeantará
ao , correotes do outro, o as ondas não
POOrão ser focalizadas rapidamente
pelo compensadbr. Tombem se escolhe-
rão os micráphones que tiverem uma M-
4.ensidade de som quasi igual.

!Quando a compensação se fizer por
color:mas de ar do comprimento varia-
vel, como se mostra no diagramma, as
ligações olectri,c s dos microphones aos
receptor% no c . 'nsad'or deverão ter

%pie

Os mesmos O011.4% Les de tempo etectrie
cao, de modo qie. não se introduzirá eso,
pago veriavet lios differentes circuitos
electricos.

Suppenhaeee que o som vem perpen-
dicular el, sie do microphones 1 a 12.
Então, as onc/asosonoras captadas pelos
oricrophoneo ficeleo em pliaso e, si a
alavanea 20 fór 'lesta em posição hori-
zontal de modo cole os tubos 1c. 2c, etc.
tenham o mesmo èomprimento, as ondas
sonoras serão postas em reco Ws ouvi-
dos do observador, podendo o i som ser
ouvido como uni maximo. lambem elle-

\ garão as ondas oimuitanearnente aos ou-
vido% appareeendo o som como centra-
lizado beatidivelmente. O observador
notando a posição da alavanca 20 veri-
ficará que o som .vem porpendiculare
mente á linha do base da série tio mi-
crophones.

Supopnhaose, obrem. que o som ve-
nha obliquamente, tendo as ondas sono-
ras urna frente como se indica pelas li-
nhas pontuadas S na fig. 1. A onda to-
cará os mierophones 1, 2, 3, etc., suecos-
sivameote, de modo que si os tubos te-
lescopkos le, 2o, etc., forem do mesmo
comprimento, as ondas se interferirão
e não .se ouvirá som enoximo.

Além disso, tomo a frente-da onda to-
ca primeiro a esquerda da linha, o som
pão será centralizado, mas feierá o ou-
vido esquerdo. Mas o som nes ouvidos
poderá ser levado a. um Maxim° e tom-bem centralizado bi&audiveTmente giran-
do-se a alavanca 20 e assim alongando
Os tUbOS tol~icas á direita. A razão
dos velocie~ -do com no ar e na agua
é approximatfamente de 23 a 100. A
onda sonora na agua será: retardada ao
Ohegar ao microphone 2, depois de che-
gar co 1, pelo tempo neerissario para
atravessar a distancia d. Si o compri-
inento da columna de ar no /Abo tele-
ecoreco le fbr maior de qud 6 *da co-
lumnas do, ar no tubo telescopito 26 na
quantidade de 231100 do d. ao ondas so-
noras que tocam os microphenes 1 e 2
serão postos em phase pelas columnas
de ao nos ditos tubos. O mesmo se dá
com as ondas sonoras que tocam os ou-
tros miernohones, si Os diversos tubos
forem relativamente alongados ou dimi-
tinidos em n-iação um ao outro, como se
mostra no diaç.ramma, e as ondas da
fronte de onda S nos diversos micro-
porosos "serão postes em Teme nos ou-
vidos e o som será ouvido tema um ma-,

ximo. Tombem, como as molas sono-
ras estão em phase nos dous ouveios, o
som será centralizado bi-audivelmente.
garnlepual sandd eo - saci, oes peoormtpimrima eandtoetsi

uaddaas ce°s-:cala calibrada 10, ad j acente á alavanca
21), o observador poderá ler directamen-
te o angulo de incidencia Som relati-
vamente á linha de base da série de mi-crophones.

A acção da série de microphones não
.é somente Vir as ondas sonoras, vindas
da fonte assentada pelo compesador, em
Phase o assim fazer com que este som
seja ouvido com a maxima intensidade,mas é tambem diminuir os sons ou-
vidos de fontes em outros anguios. Supo
ponha-se, por exemplo, que o compen-
sador esteja assente para escutar sons
provindos de uma fonte especial e tendo
a frente de onda S representada a fi-
gura 1. e supponha-se que o som vindo
de unia fonte situada em outro assento;
angular tombem presente; OS impulsos :
sonoros da segunda fonte, reoebidos pelos
diversos microphones e levados junta-
mente aos tubos oolleetores não estarão j
em phase e, portanto, tenderão a se,
neutralizarem por interferencia, e osso
som será ouvido muito mal pelo obser-
vador, e causará, si houver, ligeira in-
teaferencia no fazer vim assentamento
bi-audivel no prinmeiro som. A capaci-
dade de eliminar sons âio fontes mara-
nhas, que possue a linha de diversos mi-
crophones pelo qual os impulsos são.
combinados, dá-lhe grande vantagem scia
bre um dispositivo de audição em que se
um rnierophone é ligado a cada ouvido,
porque neste caso de 'todas as direcções
saci ()úvidos com a mesma intensidade.,
Esta suppressão de outros sons é de es-
pecial vantagem em audição sub-marina
para detetininar a direcção de um certo
navio, quando estiverem outros no cam-
po sonoro. Alem disso, um dispositivo
de audição em que se liga urna sério
de microphones a cada ouvido tem uma
ordem em qualquer direcção maior do
que o em que um s6 microphone e li-
gado a cada ouvido, pela razão de que a
collocaeão dos impulsos, dos varias mi-
crophones, em phase augmentada as am-
plitudes.

Para o fim de explicação, um com-
pensador electro-pneumatic,o, com tubos
telescopicos, é representado na fig. 1,
porque o principio de compensação pede
ser melhor explicado por alie. Na pra-
tica actual, compensadores electro-pneue
matico são empregados tendo uma série
de chapas com entalhes e rotativas para
variar as vias de ar ou se empregam
compensadores electricos em que se in-
troduz electricamente espaço do tempo
nas diversas vias dos microph ones. e Rd
correntes nas ditas vias são postas Cm
piloso nos receptores da peça principal.,

A necessidade de equiparar os micro-
phones. do modo que tenham a eubstan--
cialmente mesma constante de tempo
será frisada na oonstruoção de uma linha,
de miPropbone focalizadora de unidades;
monjolos. Serem os microphones equfee
parados para terem as mesmas constan-
tes de tempo é muito Ina la insisorteele
do que serem elles do mesmo peso.

Além de ter os miarophones equipa-
rados, as suas caixas devem ser dosti-4
nadas não só para Introduzir sonotferr-e/
tes de tempo desiguaes 'na transmissão do
som'vindo da agua através dos diaerahae!
mas floxiveio aos microphones, e assim aso
'diversas unidades receptoras, cada urnae
Incluindo o microptione e seu dia-
gramma receptor de som, terão ao messes
mas constantes do tem. Si todas ael
unidade forarn &vistamente eme Is ar ad aso!
as correntes ~titia ael.03 riganit9R0
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estarão em phase no caso da frente da
oilria tocar todos os mieroishones simul-
taneamente ou unia atrazar á lá outra
'1:lor quantidades iguaes no caso da frente
da ois:a vir em um angulo tal que toque
os diversos micropliones suceessivamento.
¡Verificou-se que os microphones e cai-

. xas representadas nas figs. 6 a 10 são
capazes de emprego com exito em fazer
unia linha de microphone, em que as
unidades diversas teern as mesmas con-
stantes de tempo. Nas figs ') a 10 os mi-
crephones se representam 'dispostos ein
uma linha trazida por um apparelho dos.
tinado a ser rebocado por um navio.

apparelho em conjunto é indicado
em Si) na fig. 2 e commummente tieno-
minedo unia enguia (ell).

Esta consiste em um tubo flexivel
Ui, 51, de borracha.

Na pratica, enguias contendo doze mi-
ehap'llones teem sido feitas de cerca do
quatorze pés (4,62) com doze pollegádas
(0.00) de eslraço entre os inicropho-
nes e o tubo de borracha de cerca da
quatro pollegadas ( ) de diarnetro ex-
terno. A enguia tem uma ponta do li-
nha de corrente ou cabeça 52 e é rébo-
cada na aàua por um cabo 52, que con-
tem as vias electricas aos midophoness
No sso de se empregarem doze mi-
crei'liones, o cabo deve conter tre-
se vias, uma sendo uma via com-
mum e as outras doze ligações aos
microp'hones, Uma caixa abafadora 54
está provida na cabeça da enguia para
receber o arranco do cabo e evitar ru-
ptura. O extremo anterior do tubo de
borracha 51, que fórma o corpo da en-
guia tem um flange 55 que se adapta
em uni entalhe formado em uma proje-
cção 41a dita cabeça. A borracha é fi-
xamente mantida neste entalhe por uma
tira metallica 56.

Tem a enguia uma cauda (60) presa
ao extremo do corpo do borracha do
mesmo modo como a cabeça.

A barbatana superior 61 da cauda 6
óra e contém ar, ao passo que a inferior
é pesada. Isto impede a enguia do girar
*obre a agua e evita a entrada de car-
vão nos microphones. O espaço (leo in-
terno do tubo de borracha 51 está cheio
0?agua, e. quando assim cheio, a enguia
tem uma fluctuação neutra, de modo que
pode ser rebocada através da agua sem
tendencia para ir ao fundo ou vir á su-
perficie.

Verificnu-se que, quando a enguia está
rebocada de dez a quinze nós, o peso de
cabo conservará a enguia abaixo da su-
perficie. Com velocidade acima desta. é
conveniente accrescentar pesos de carga
extra ao cabo. Na pratica commum, a
enguia é rebocalla com cerca de quatro-
centos pés (132m) de cabo fóra do na-
vio.

As caixas de microphone indicadas ge-
ralmente pelos numeros 70 são espaça-
das no interior da enguia. Cada caixa 70
comprehenCe um corpo em fórma de ca-
psulo, de borracha 71, geralmente cy-
lindrico com uma série de flanges ra-
diaes 72, em que são formados com um
entalhe circular 73 que, porém, não at-.
tinge as bases dos flanges. A caixa 70 é

' mantida na enguia, como se mostra na
; fig. 4 Um arco 74 formado no interior

do tubo de borracha 51 adapta-se no en-
talhe circular 73 nos flanges 72. Isto
conserva em posição a caixa 70, Uma
Lira metallica 75 calcada no exterior da
enguia, retérA firmemente o arco 74 em
posição no entalhe 73. Os espaços entre
o arco 74 e caixa 70. entre os flanges 72
permittem que os fios conductores cor-
ram pelas diversas caixas 70 e tambeça
perrnittem que a agua corra pélat) caiXas
quanto ,se encha a .engni,a..;	 - -

Lhe

Na enguia mostrada na £ig. 2, haverá
doze microphones espaçados de doze p01-
legadas, sendo a posiçao dos micropho-
nes inclicaita pelas doze tiras de me-
tal 75.

Quando a enguia é reunida, n . tubo
de borracha 51 é solloctido em um tubo
de ferro exterior de diametro interno de
cerca de uma pollegada maior do que
externo do tubo 51. Os extremos do tubo
projectam-Re algumas pollegadas (0,0:.:55)
dos extremos oeste tubo de ferro e gi-
ram sobre os extremos do tubo e o ar é.
exhaurido entro o tubo de ferro envol-
vente. e o tubo de borracha, expandindo
assim o tubo. As caixas 70 são inantidas
devidamente espaçadas\ por hastes de
ferro, compridas e delicadas, repousando
entre os flanges 72, e são então postas no
tubo de borracha expandido. O ar é,
então, admittido-a tornar entrar entre o
tubo 51 e o tubo de ferro envolvente, o
os arcos 74 se fixam em posição ao re-
dor das caixas 70 e são removidas aa
hastes de ferro de espaçamento, O tubo
5j é então estirado ao comprido, o que
reduz um tanto a sua espessura, e as
tiras riletallicas 75 deslisam em posição.
Então aliplicarn-se-a cabeça e a cauda.

No reunir as caixas de microphone 70,
o corpo de borracha em fórma de cansa-
la é puxado sobre um casco de bronze 80.
Este é cylindrico, como se mostra na
fig. 8, sendo aberto em todo dia-
metro em um extremo que tem suas bor-
das voltadas no extremh para formar o
flange curto que se projecta para dentro.
Este flange é conico, li geiramente ineli-
nado a um plano perpediicular ao eixo
do casco 80, de modo que a borda do
flange projecta-se ligeiramente para a
esquerda como se vè da fig. 8. O ex-
tremo 81 do corpo de borracha 71 fórma
o diagramma transmissor de som. O.supporte metallico de miorophone 82
moldado na borracha e traz o micropho-
ne 83, que é do typo do inercia. O mi-
crophone é representado em detalhe nas
figs. 9 e ) 10. A chapa de carbono é ri-
gidamente ligada com o tachão 91, que
se atarracha no supporta metallico 82,
de modo que a chapa 90 é vibrada pelo
diagramma da borracha 81. O cas-
co metallico 02 é supportado pelo
tachã° 91 por meio dos diaphra-
gmas duplos de mica 93 e 94. O casco
metallico 92 traz a segunda chapa de
contacto 95 da cellula de microphone,
Os granulos de carbono 90 ticum entre
as chapas 90 e 95. O casco metallico 90
com a chapas 95 fórrna o elemento de
inercia do microphone. Quando o dia-
gramma 81 vibra sob o SOM recebido.
a chapa de contacto 90 vibra com sue.
Entretanto, o repouso do microphone
tende a permanecer estacionarin pela
sua inercia, e os granulos 96 s5o premi-
dos e desprehendidos alternativamente,
dando assim as variações alternativas
para assentar correntes ondulatorias no
circuito. de microphone.

As diversas caixas de mierophone são
todas de qualidade e construcção unifor-
mes. O processo de reunir assegura que
os diaphraglnas 811icam todos sob a
mesma tensão e toem as mesmas con-
stantes de tempo. No reunir a caixa, o
casco de bronze 80 é aquecido e cober-
to com um cimento de borracha, Então
a caixa de 'borracha 71 é levada sobre o
casco de bronze e a borda do ilanee
comprimida pesadamente contra o interior
do diaphagma 8t. O operador pretile a
parte flane da borracha e, no calcar forte
contra o flange 85, aperta a borracha e
reduz sua espessura perto do extremo,
em flange, do casco. Comquanto assim
apertada, uma tira rnetallica continua 86

"desliga sobre a borracha, que então fica
solta. Quando solta, a borracha se con-
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traho longitudinalmente e expando-sa
contra a tira que assim prende iirme-
mente a borracha contra o casco do
bronze. Este A formado de preferencia
com as bases leves 87 nelle callecadas
para formar um aperto melhor na bor-
racha. A borracha entre a tira SG o 0,
extremo, em finge, do casco de bronzo
é deixada sob uma certa quantP.;ado do

. tensão, que mantem o interior' do dia-
pliragina firmemente assentado contra Q
flange 85. Verificou-se que, na appli.
cação das tiras inetallicas desta manei-
ra, os diaphraguas São collocados sob
uma tensão mais uniforme do que no
caso ein que se emprega uma tira meta/
lica fendida e seus extremos são puxados
juntamente o presos. Neste caso a bore
racha é puxada com a tira, quando. pre-,
sa e adepta-se ao diaphrugma sob uma
certa distorção,

O distentiimento da borracha o a ap-
plicação do annel continuo da maneira
desoripta, não só dá umatensão infor-
memente distribuida sobre o diaphra..4
gma, mas tombem garante uma unifor.s
midade entre os diaphragmas das diver-s
sas caixas.

O flange 85 pôde ser.omittido, e nessa
caso a oorda do diaphragma é puxado
contra o extremo do corpo cylindrico do
casco 80. A área vibratoria interna do
diapbragma é a do -casco 80.

3erificou-se que Com o diaphragrna da
borracha puxada contra o extremo do
casco da maneira acima deséripta, com
ou sem o flange 85, os diaphragrnas das
diversas caixas são uniformemente con-
tra o casco de bronze e teem substancial-
insnte iguaes a tensão, o assentamento o
as constantes do tempo.

O flauge 85 é usualmente preferido em
caixas para apparelhos de audição sub-
marina, porque o dito flange supporta ci
diaphragma 81 o o habilita a resistir,

'sem ruptura, á pressão hydrostatica do
emergen.,ia mais profunda. Dá tambem
uma frequencia natural mais elevada ao
diaphragma e elimina os componentes
inferiores assentes de som recebido, que
são caracteristicos do chamado ruido de
agua, fazendo com que sejam ouvidos
mais distinctamente os componentes de
som assentes mais alto, que são caracte.-
risticos do rhythmo de um propulsor do
navio.

Depois de reunidas as caixas. os mi-
crophones 83 são atarraxados- nos sup-
porti;s, 82. Estes microphones foram pré-
viamente experimentados e todos esco-
lhidos por terem as mesmas constantes
de tempo approximadamente o mesmo
peso. Verificou-se que usando-se mi-
crophones previamente equiparados,
montados como se descreveu. é possivel
obter substancialmente as mesmas con-
stantes de tempo para cada unidade e
que muito maior uniformidade póde ser
então obtida com o emprego do typo de
pressão de microphone, em que se, tenha
provido algum contacto para a chapa
fixa de microphone.

O mierophone é encerrado em um as-,
paço de ar 100 na caixa, que é fechada
hermeticamente á agua'por meio de uma
gazeta superposta. Esta gaxera compre-
hende duas chapas de bronze 101 e 10B
com urna camada 103 de borracha fle-
eida entre si. As chapas .101 e 102 são
comprimidas juntamente por meio de
uni parafuso 104 e porca 105, ex pandin-
do a borracha 103 em um insnsrmeevel
adaptado contra o‘ rasem metallico RO d
em torno dos fios de chumbo toe e loa.

Uni arco interno é formado no ca?(I
80 e a chapa 101 se aventa montra este9
encosto. A pressão &acua contra a ga-
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xeta tende a apertar a chapa 102 inter-
namente, oornprimindo ainda mais a ca-
mada do borracha 103; de modo , quo
quanto maior a pressão melhor o fecha-
Eneaito.

Um dos condutos 107 ê a ligação fun-
damental com/num indicada diagrarnma-
ticalmente em 14, da fig. 1, ao passo que
o outro conduto do microphone fórma
um dos conductos individuaes indicados
cm lb, 2/s, etc., na fig. 1.

A enguia quando rebocada pelo navio
tem uma linha de base parallela á qui-
lha do navio o, por um compensador co&-
szaderitensente calibrado, pôde-se deter-
imitar a direcção do som.

Czomcgianto a enguia ropreseniada nos
alleaenbas tenha xinsr microphones, pôde-.
se empregar qualquar numero delles, por
exemplo. teemsaa construido enguias,
eliaanadas de duns pausas, com stous mi-

um aderinte, o outro atras.
2 far rebocada urna só enguia, os si-

CLIMA Ilt;) ebrn pen s-a dor indiaarao taangato
ta,- soro na linha do base da enguia. mas
com a enguia unica este anguhapóde ser
aluar a bombordo quer de estibordo. A
ambignialada de um e outro bordo pôde
sor e/ i minada rebocando duas engu ia s
saparadas coto espaço de alguns pés
ra,38) com uzildadee em ambas, ligadas
r. um nampaaaador. cOffio promptarnente
será cornai ellendisin por uni ¡maio.

As paredes da barrar/ia fluida da eu-
riria sWizain que as ondas sonoras 'vas-
sala da seus eirearadantes ao corpo do
91vria dentro da filguilt o aos diagrammas
da caixa de inierophona. O corpo da en-

de lio: racha ilacida. está isenta do
--msonancia e aias aliara o tapo do som,
sem Introduz sone resanantea de si lues-
aio quando tabacada através da agua.
atna muita N P!. aromteet. com apparelhos
a'aidos rebocadas-.

A enguia á floxivel era todo o seu com-
a-mento e se zu o sara guinar, á Ira -
-aio do cabo de reboque. A flexibili-
lade evita as quinadas para um lado,

submettida a correntes contra-
'as ou redemoinhos.
.Isto torna possired rebocar (lima on-

rsdae separadas da de cinco a seis pós
'1.85 a 1,68) o tel-as correndo lado a
todo com espaçamento substancialmente
rotisionte, e não se cruzarem ou irem de
encontro com as linhas do cabo.

A flexibilidade da enguia torna-a,
pira trabalhos pesados. mim forte do
que oa apparelhos rebocados. pois que
nada lia para ser permanentemente do-
brado fóra do alinhamento. o a enguia
empre se fortalecerá quando rebocada a

cArronto em asna, porque, si o apparelho
rígido rebocado dobrar-so mesmo ligai-.
ramenta, -guinará para um lado, quando
rebocado no extremo de um cabo.

A enguia tem urna linha comprida de.
corrente o offereee para sua capacidade
cubica urna resietencia mínima no rebo-
que. Quando rebocada, está livre do rui-
do da agua. Nada tem para encontrar
Maculo, porque pódo ser arrastada

através de algas ou ao longo do fundo do
mar sem ser apanhada.

A cabeça, a cauda e as caixas de mi-
aroptione e o corpo da enguia, quando
chola de agua tem uma fluctuação neu-
tra, que faz a enguia cai todo o compra-
mant.o .e lhe dá unia densidade linear uni.
formo. Isto obriga-a a manter uma po-
Sicf10 horisohtal. na agua, ainda quando
puxada vagarosamente, 'como, por exem-
plo, por um navio movido, por um vento
jeVe.

A densidade linear. uniforme e neutra.
Is. engula em reina° . á aia do :Mar,

evita agitação das varias peças entre si,
devido á acceleração designai das mes-
mas.

Comquanto as linhas de microphone
tenham sido representadas como dispos-
tas em um apparelho rebocado, corno
uma enguia. é obvio que uma linha mula
tipla de microphone !póde ser construida
differentemente. Por exemplo, urna sé-
rie de microphones 120 póde ser mon-
tada, como se mostra na fig. 11, ao longo
do lado dõ uni casco do navio 121.

.A presente invenção não se restringe
ao conjuncto representado, mas póde ser
consubstanciada em outras estructuras
dentro do escopo das reivindicações.

Reivindicações:
1, um apparelho para deter e deter-

minar a direcção de sons. comprehenden.
do uma pluralidade de microphones es-
paçados e ligações transmissoras de sons
compensados, para colher os impulsos
vindos dos microphones e pol-os em
pnaso no ouvido, de modo que os im-
pulsos dos diversos microphones se re-
forçarão uns aos outros e produzirão um
effeito maxirno;

20 um apparellio de acebrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo facto de
compreliender uma série de microphones
espaçados e ligações transmissoras de
som dirigindo-se de uma série de micro-
plionea a uma extremidade da séde para
um ouvido, o do-uma pluralidade de
microphones no extremo opposto da séde
para o outro ouvido, tendo as ditas liga-
ções provisão para introducção de es-
paço de tempo progressivo nas mesmas,
de modo quc o impulso vindo de diversos
micropbones podem ser poatos em plias°
e produzem maximo e uma centralização
br-audivel;

3, um apparefflo para deter som sub-
marino, de accôrdo com a reivindicação 1,
taracterizada pelo facto de comprehender
um corpo fiexivel alongado para ser re-
bocado através d'agua e contendp um ou
mais microphones;

4' um apprellio de accõrdo com a rei-
s, indicação 3, caracterizado pelo facto de
o corpo flaxivel alongado vomprahendar
um tubo de borracha bco, de preferencia
cheio do agua e disposto para ser rebo-
cado no extremo de um cabo;

5*, um submarino, de accôrdo com a
reivindicação, caracterizado pelo facto de
comprehender um tubo de borracha longo
o flexivel, tendo uma série de arcos in-
ternos nelle formados e uma sério de
caixas da rnicrophones encerrada no tubo
de borracha e tendo entalhes presos nos
arcos;

00, um apparelho para deter sons sub-
marinos, de accOrdo com a reivindicação
1, caracterizado pelo facto de comprehen-
der um tubo de borracha longo e flexivel,
unia pluralidade de caixas de rnicropho-
nes, uni arco circular em um dos refe-
ridos membros e um entalhe circular
correspondente no outro dos ditos mem-
bros para mantel-os em relativa posição
e uma tira no exterior do tubo para man-
ter presos o asco e o entalhe;

7*, um 'apparelho para deter sons, de
accórdo com a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo facto de comprehendar unia
caixa de micaophone, que é contida den-
tro de uma caixa externa que tem flana
ges que se estendem radialmente, pren-
dendo a caixa exterior e deixando espaço
entre unia e outra;

8°, um apparelho para deter som sub-
marino, de accórdo .com a reivindicação
1, caracterizado pelo facto de ter urna

°caixa de rnicrophone comprehendendo

uma caixa de borracna oca que tem um
corpo do borracha reforçado com metal
nos lados e em um extremo, deixando um
extremo livre para formar um diaphraa
gma transmissor de soei;

9°, o apparellio para deter sons subma-
rinos, do accôrdo com a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto de ter uma caixa
de microphone compredondo um corpo
ôco, que Iam uni extremo aberto, urna
gaxeta imperrneavel á agua para o ex-
tremo aberto, cornprehendendo duas cha-
pas com urna camada de material com.
pressivel entre si, e meios para forçar as
chapas o expandir lateralmente o mate-
rial compressivet;

10, um apparellio de accôrdo com as
reivindicações 1 e 5. caracterizado pelo
tacto de comprehender microphones de
inercia, cada um montado o supportado•
inteiramente por um diaphragma de bor-
racha flexivel existente na caixa;

11, uni apparelho para deter sons sub.
marinos de accôrdn corri a reivindicação
1, caracterizado pelo facto de ter uma
caixa de microphone, comprehendendo
um corpo saco, que tem uma abertura pro-
vida com um esbarro interno e um fecho
impermeave/ á agua para a abertura,
comprehendendo uma chapa interna re-
vestida contra o esbarro, uma camada de
material de empalie flexivel á prova do
agua, uma 'chapa exterior, e meios para
forçar as chapas afim de comprimir e
forçar lateralmente o material de empana
que, e outra chapa bem como meios para
forçar as -chapas afim de comprimir as
chapas e forçar lateralmente o dito ma-
terial, agindo a pressão de ar sobre a
chapa txterna, bem Como para . compri-
mir o mesmo material e formar um fecho
mais herinctico;

12, um apparellio de accôrdo com a
reivindicação 8, caracterizado pelo facto
de o reforço de metal da caixa comprem
iiender uni casco rigido, que tem um ex.

-treino aberto com um flange que se pro-
jecta internametne, restringindo a área do
extremo aberto e servindo como esbarro
para a parte da caixa de borracha que
serve como diaphragma;

13, um apparelho de acckdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto
do ter urna caixa de . rnicrophone, COM -
prehendendo um casco, que tem um ex-
tremo aberto, uma caixa de borracha em
fórma de capsula puxada sobre o casco,
unia tira rigida deslizada sobre a caixa
de borracha emquanto estirada para
prender a caixa contra o exterior do casa
co e mantendo o diaphragma comprimido
firmemente contra o casco;

14, o ruthodo de reunir a caixa dn ml.
crophono, de aecOrdo com a reivindicacile
13, caracterizado pelo facto de consistir
em estirar a caixa em fórma de capsula
sobre o casco right° com seu extremo for..
temente comprimido contra o extremo do
casco, alongando e reduzindo assim longia
tudinalmente a espessura da parto da
caixa em torno do casco, deslizando urna
tira sobre a caixa quando estirada, cal
dirigindo de novo a tensão sobre a caixa
e assim permittindo que se expanda e
seja segura entra o casco o o annel;

lrz, uni apparelho para deter sons suba
marinos, de accôrdo com a reivindicação
1, caracterizado pelo facto de compre-
bondar um corpo flexival e salongado, re-
bocado, contendo microphodes espaaados
e tendo em todo o seu comprimento uma
fluctuaçãa substancialmento neutra em
relação á agua.

Rio_ de Janeiro, '25 ,de junho de 1920.
e— Por procura ção, Pedro Americo WernL
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